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A SITUAÇÃO 

cio, convidanrlo-o a tomar 
parte no norteio náutico 
que ali se projectaem ho- 
menagem á Patria.. 

Rm Fard® 

Do ((Comniercio» da 
Cachoeira : 

Conti núa a preocci i pa ti- 
do a attenção da visinha 
cidade de Rio Pardo, o 
horrendo crime pratica- 
do nos seus arredores 
pelos ciganos que se 
acham presos na cadeia 
civil d'ali. 

Têm sido infructiferos 
todos os meios emprega- 
dos para arrancar dos 
indigitados assassinos a 
confissão do crime e se- 
us pormenores : mesmo 
diante de provas esma- 
gadoras colhidas contra 
si, negam insistente e fir 
memente a sua auctoria 
no delicto, ás vezes em- 
pregando um cynismo 
que revolta. 

Não reconhecem nin- 
guém e nem cousa algu- 
ma do que lhes apresen- 
tam as autoridades que 
se tem tornado incansá- 
veis em procurar o tio do 
mysterio. 

Em poder dos 
foi encontrada 
quantidade de jóias, e de 
Ires a quatro contos de 
reis em di n 1 teiro,fazendas 
novas e outros objectos. 
De Porto Alegre já veiua 
espingarda «Winchester» 
que pertencia a um dos 
assassinados e encontra- 
da em poder dos presos, 
assim como uma faca eu 

uescon íiecerT0 J',SJSte 

0 

ciganos 
grande 

Os filhos, genros, noras e mais parentes do finado 
wem-vmffísm 

tS V.IOflfi MANOEL, .f. DA KOEIIA 

convidam á todos.os parentes, pessoas 
sas, para asistirem a missa que em 

de 
suítragio 

mo finado, mandam rezai1 na igreja matriz, 

amizade e carido- 
da almadoraes- 

segunda feira 4 do 
corrente, ás 8 horas da manhã; antecipando sua 
todas as pessoas que comparecerem a esse acte 

Jaguarão, l.1 de Dezembro de 1005. 

•ralidão a 
religioso. 

horroroso o dclicto c ter- 
mo» o dever de nos apie- 
darmos dos miseráveis 
que deixam se arrastar 
pelas más paixões, sup- 
pomos que antes da justi- 
ça de Deus, certa, os in- 
felizes amargarão infalli- 
velmente o pezo da jus- 
tiça dos homens. Que 
Deus se amercie dos in- 
felizes pequenose inno- 
centes que vão perder os 
carinhos da maternidade 
pela separação longa do 
cárcere que os distancia- 
rá daquelles que lhe de- 
ram o ser. 

Cl X ti* A TO Itlt.VXOAO 
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SElTÀil NOTICIOSA 

-Nnte-honteni as 
idades juclieiaris 

O nosso chefe—Co- 
mo se vê do nosso serviço 
telegraphico de hoje, o 
nosso preclaro chefe Dr. 
Carlos Barboza Gonçalves 
adiou sm 
pitai do 
a:.è;> .i- <• 

IüW ' 

o pavilhão entoando hym- 
nos patrióticos. 

—O juiz Federal desta 
capital anullou a senten- 
ça de reforma do tenente 
Andrade Neves Meirel- 
les. 

Ciiitíiiiíito Brandão 

Ilua !•> Aovembro iium SG. 

Cambio 

No Rio 16 Ip 

Rio Grande 16 3il6 

MUDANÇA 

-SOd 
SBHJ 

Communico aos meus amigos, ao 
comniercio e ao publico, que trans- 
feri o cartorio á meu cargo, para a 
rua 15 Jc Novembro n." 89, em fren 
te ao Hotel Francea, onde me encon 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos ofiicios de notariado, de 
registro geral,de firmas commerciaes, 
de títulos e documentos e de proprie- 
dades pelo systema Torrens, 

Chamo a attenção dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos quaesquer, nara authentici- 

QJ) O.oipOQ o Opm;A.u»Squ vq^de dos 
átqisuBJi aub 'inopi Tu0r^n- 

sioq .iod npuxnd BjO.i.mCn - 
ofim LMcd 0)U0111 os hnopi tui0pi,s!? 

Edital de praça 

O Cidadão Achilles brandão, Juiz 
Distrietal da séde do município 
de Jaguarão, na forma da lei, 
etc. 
Faz saber que no dia 1 i do p. 

mez de Dezembro, depois da audi- 
ência ordinária deste juizo, que terá 
lugar As 12 horas do dia, no lugar do 
costume será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offerecer 
o seguinte 

IMMOVKL 
Cincoenta o duas íóí) braças de lé- 

gua de campo, situada no segundo 
districto deste Município sobre a cos 
ta do arroio denominado Juncal, di- 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
roio, por um lado coma viuvae suc- 
eessores de João Rodrigues Barbo- 
sa, por outro com o exoquente José 
da Costa Carneiro Filho, por outro 
com Dona Benvinda («onçalves e seus 
lilhos, por outro ünalmente com o 
executado Honorio Alferiano de Oli- 
veira c o Capitão Antonio Joaquim 
Rodrigues de Lima, avaliado por 
36:000 cada braça. Bens estes penho- 
rados a Honorio Alferiano de Olivei- 
ra o sua mulher, na execução de sen- 
tença que lhes move José da Costa 
Carneiro Filho. E para que, chegue 
a noticia a todos, mandei passar o 
presente que será affixado e publica- 
do pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva certidão para ser 
junta aos autos. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão aos 24 dias 
do mez de Novembro de 1905. Eu 
Manuel Krico de Cantalicio Nunes 
Feijó, escrivão, o escrevi. Achilles 
Brandão. (Estádevidamente selado). 

Edital 

SBl0d 

prevenidas de 
fnco/lífãri e 

au(o-l"1,í",<'çga 
ias fç-... i 

05. 

•a 

[Trüxrma a sepultura cios 
infelizes italianos um oi- 
tavo corpo. Immediata- 
meute as autoridades di- 
rigiram-se para o local 
indicado, mas a informa- 
çãoera inexacta. Apezar 
de terem os interrogató- 
rios policiaes corrido em 
segredo de justiça, po- 
demos adiantar que dos 
ciganos nada foi possí- 
vel arrancar ! Até as crian 
ças, quando se lhes fala 
no crime respondem :non 
inlendr brazileiw! . . . O 
facto é, que não se pôde 
mais porem duvida que 
os verdadeiros auetores 
do assassinato foram es- 
ses barbaros que já estão 
<qn poder da justiça. De 
nada valem as suas ne- 
gativas teimosas em face 
de todos os objectos co- 
lhidos em seu poder e 
pertencentesá família ita- 
liauavictimade tão cruéis 
assassino. A um moço que 

aii esteve c em casa de 
quem estiveram na noite 
do cri me com pra ndo ál- 
cool e bebidas e qne foi 
para reconhecera identi- 
dade dos ciganos, estes 
ao ouvirem-iTo dizer 
que—são estes mesmos— 
perguntaram-n'a com lo- 

do o cynismo : «ate voce 
está pago para vir aqui 
mentir» i! 

Os presos andam pro- 
curando advogado para 
tratar da suadefeza, mas 
não querem nenhum da- 
quelle fóro! 

Com os presos ha 2 ou 
ou 3 crianças pequenas e 
cinco mulheres, uma das 

quaes ainda muito mo- 
cinha ; os homens são 
tres. Não obstante ser 

agencia do coi^ro 
arrecadou no mesmo mez 
16:4501004, sendo  
1:500$000 de venda de sel- 
los 11:950|004 de emissão 
de vales. 

Sorvetes deliciosos 
—O nosso distineto ami- 
go capitão Pedro Mortei- 
ro proprietário do bem 
cuidado restaurant do 
Club Jaguarense obse- 
quiou-nos, hontenqcom. 
delicioso sorvete de aba- 
caxi de seu fabrico. 

Recommendamos aos 
amadores do excellente 
refrigerante, bem como 
de deleitavel cerveja ge- 
lada, de todas as marcas, 
visitarem o restaurant do 
Jaguarense. 

Beeçfto 4111 itar —Serviço 
para o dia 2*. de Dezembro : 

Dia á praça, capitão Raymun- 
do. 

Estado Maior, tenente Sebrão. 
Uniforme 4, 
O 21 Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da Bin- 
fermaria e uma ordenança para 
este Comraando. 

Secção telegraphica 

FESTA 

s, 

1) B 
• * 

Celebrada pelo povo eatliolieo de Jaguarão 

Serviço especial d' A Situação 

Porto Alegro, 1\ — Fo- 
ram graduados General 
Salgado, coronel Carlos 
Pinto, Promovidos João 
Leocadio a coronel, Gon- 
çalves d' Almeida e Joa- 
q n i in Sod ré, a majores e 
João Heleodoro Miranda 
ii capitão. 

—O Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves transferio a 
sua partida para abi para 
o dia 3 do corrente. 

—O prefeito do Distric- 
to Federal ordenou uza- 
rem-se nas escolas a ban- 
deira nacional. Os alnm- 
nos saúdam diariamente 

Do dia l.0do mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive se realisarão as no 
veuas preparatórias á festa de Nossa 
Senhora da Conceição que será ceie 
brada com grande solemnidade no 
dia 10 do mesmo mez. 

Em todas as novenas haverá confe 
rencia religiosa. 

No dia 8, ás 7 horas, missa de com 
munhão geral; ás 10 horas, missi 
conventual com cânticos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa can 
tada com sermão; as 4 1/2 da tarde 
imponente procissão percorrerá a ci 
dade. As principaes circuinstaucias 
da vida de Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru 
pos syiobolicos. 

As differentes partes do canto da 
novena e da missa serão executados 
por um côro dc cxmas. senhoritas e 
distinetos cavalheiros prestando, em 
todos os actos da festa, a excellente 
banda de musica do 2.u regimento 
de cavallaria seu precioso auxilio. 

Tudo pela maior gloria de Deus 
da Virgem Maria! 

6 Vigário, 
Conego Godofredo Eoers. 

Sociedade 

Protectorn üun llesvnlidos 
De ordem do Snr. Presidente e de 

accordo com o art. 14 dos estatutos 
convido aos Snrs. associadosá reuni- 
rem-se em assembléa geral, Sabbado 
2 dc Dezembro, p. f. As 7 p. m. 
para a eleição do Concelho adminis 
trativo que deve reger os destinos 
desta Sociedade em 1906. 

O Secretario 
A. Broqud. 

EDITAES 

Edital 
De accordo com o Arf 21 do Reg. 

do imposto de Industrias c profissões 
de 14 de Janeiro de 1893, realisar-se- 
á a boeca do cofre d'esta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 
vo ao 2' semestre do corrente exer- 
cido; ficando sujeitos ao que dispõe 
o Arf 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que deixarem de pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarão 1°. de 
Dezembro de 1905. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

O Doutor Quintiliano de Mello o Silva, 
Juiz de comarca dc Jaguarão etc. 
Faço saber que tendo procedido á 

revisão dos jurados do termo de Jã 
guarão desta comarca, que tem de 
servir no proximo anuo de 1906, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que no prazo legal interponham 
o recurso dc inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 
3 Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
4 Antonio Amaneio Nogueira d'01i 

veira. 
5 Affonso Rodrigues Barbosa. 
6 Adolpho Broquã. 
7 Américo Machado dc Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Amphiloquio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Cerqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Antero Leivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca. 
14 Adalberto do Azevedo e Souza 
15 Antonio Monteiro. 
16 Alberto Becker. 
17 Antonio OÍympio de Mattos. 
18 .Belmiro José Ferreira. 
9 Bcrnardino Ignacio Silva. 

20 Carlos Barbosa Gonçalves. 
• 21 Cândido Villas Boas. 

22 Cypriano Silveira. 
23 Cinciuato Pereira de Ávila. 
24 Domingos José Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
26 Decio Bastos de OliveiraEmyg- 

dio. 
27 Eduardo Lacombe. 
28 Erico Enéas Leivas. 
29 Erico Passos Feijó. 
30 Ernesto Lacombe. 
31 Emílio Squirru. 
32 Ernesto Pinto dc Almeida. 
33 Estevão Emiiio Silva. 
34 Faustino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
36 Francisco Alves Ribas. 
37 Feriniano Xavier Rosado. 
38 Fábio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Heleodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
42 Ilermonigildo Joaquim Corrêa. 
43 JoséThomazda Porciuncula. 
44 João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
46 João Reduzino Vaz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 Joaquim Bertfioldo Souza Macha 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
52 Jeronymo Nasiaseno Cardoso 

Brum. 
53 José Ignacio Rodrigues, 
54 João Simplicio Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Villas-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 
59 João José de Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
62 João de Deus Terra. 
63 José Luiz Terra. 
64 Joaquim Francisco das Chagas. 
65 João de Oliveira Alves. 
66 José dos Santos Braga Júnior. 
67 José Elisyario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho. 
70 João Nepoinuceno Ferreiro. 
71 João de Deus Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
73 João dc Deus Loder. 
74 João Bazilio Dutra. 
75 Leonidas Garcez. 
76 Luiz Gedeão de Faria. 
77 Lourenço Euues Randeira. 
78 Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
80 Manool Beruardido Vargas. 
81 Manool Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
83 Marçal Nunes tia rei a 
84 Miguel da Silva Barreiros. 
85 Martiuhod'OIiveira Braga. 
86 Manoel Amaro Barboza Júnior 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico líache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
9! Pedro Maria Cariconde. 
92 Pedro Antonio Urrutia. 
93 PetroniUio Silveira d:Avila. 

Antonio de Souza e Silva 

Communica aos seus freguezes e ao 

publico em geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

ARTiGAS 

Funilaria e Ferragens 

DE 

io d" Oliveira ücliòa 

Rua 27 de Janeiro Num. 88—esq. Remia Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á 
numerosa freguezia, d'e.st!i cidade c da campunha, e ao publico em "e- 

O IIP. reeebpll o»i>fl.nrlA Sinrf imitii ik r.riíà -  I ... 

k • ^ » 7 ,   - outras iniu- dezas, não se teme competência. 
Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem dc tudo o que se pos 

sa desejar e a preços rezumidos mas á dinheiro ã vista. Ai.kim a piiegi ezia! 

Façjaiu uma visita ao Antonio Urhôa 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

ARMAZÉM 10 OE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

©®imdle§§ai ^ ©o 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com comple- 
to sortimento de generos nacionaese estrangeiros, seccos c mo- 
lhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças e vidros. 

Materincs de eonstrneçfto—Taboados, tirautes, ripas 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho :le todas as classes, arames 
e madeiras para araraados. 

Fruetos d» pai*—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

itinerário de Verano 

DE I A im.lGKNClA 1)K 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y Ia villa de Artigas, en combi 
nación con Ia empresa «Mensajcrías Oricntalcs"., «me trabaia 
de Melo á Montevideo. 

aMais 

l>e Belo á ArtigaN, lo.s dias 

Be Artigas á Belo, Ion dias 

AGENTES 

14, 20 y 28 

!• ' í', 17 y íííl 

En Melo, Pándido Monegal; en Arliqas MFníel 
Garcia. A' ^ 

94 Putricio Fernandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira d'Avila. 
97 Rogério Dutra da Silveira. 
98 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Victor Manoel Affonso Gomes. 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel de Siqueira Claro. 
103 Satyro Agenor Garcia. 
104 Frontelmo Figueiró. 
105 Zeferin 1 Lopes Moura. 
106 Cinciuato Brandão. 
—Acham-se inseriptos cento e seis 

jurados, foram excluídos : 
Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buhle Júnior. 
Francisco Gedeão Faria. 
José Ignez Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramão Alvores, por terem mudado 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Cai-los Roquedo Oliveira, por serem 

funcionários públicos. 
Foram incluidos : 
Frontelmo Figueiró. 
Cincinafo Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Lourenço Ennes Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimai- ies. 
João da Silva Brandão. 
Deeio Bastos d'01ivoira Emyg lio. 
Alberto Becker. 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
.João de Deus Loder. 

' Affü,ís<» r.omca. JoAo Bazilio Dutra 
Samuel de Ciqneira Claro 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro del905. 

ne^FeT" En'C0 df' Cantaticio Nu- nes Feijo, escrivão o escrevi. 
Quintiliano dr. Mello e S'ilva. 

Segundo proclama 

^saber que pretendem ca- 
sar-se, F ranklin Pereira de Ávi- 
la e D. Joanna Pereira Gonçal- 
ves, ambos, solteiros, naturaes 
deste Estado e residentes n'esta 
cidade, elle, com ifõ annos de 
idade, empregado commercio- 
fi 1 ho de Serafim Perer.i d- Avi 
Ia o Cypriana Perera de Ava ib 
ella com 17 annos de idade, filha 
de Emydio C. Gonçalves e Ma- 
ria FolisbinaGonçalves. Se 
gnem tiver conheviitiení 
existir algum impe liine| 
cnse-o para os lias de 

Jaguarão, 28 de 
1905. 

O Escrivão Zí 

A SITUAÇÃO 

tf 

i 

Tambo 
Abriu-se boje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nhã e dc tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

O Proprietário. 

Ejefal da* Familiar 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇaO hK SEGUI.OS DE VIDA 

Com 35 annos de existência 

Yeiule -se 
Fábio Leivas, morador no Jun- 

cal, Posto Branco, tem pará 
vender o seguinte: 

Mil ovelhas merinas cruzadas 
cora cara-negra; 2 burros mes- 
tiços hespanhoes para reproduc- 
tores; 2 burros crioulos para re- 
produetores: mulas ; uma pare- 
lha de cavalos tobianos, um ca- 
valo colorado grande proprio 
para carro, vários cavalos, e um 
lindo lótedc (>0 terueiras Itere- 
ford de ano e meio. 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

illl'' 

Mensageira Commercial 
D E 

Maurício Micros 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SABIDAS 

Dc Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do HerVal a Jaguarão quintas-feiras 

Pkkços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20!ji000. De Ja- 
guarão ao Herval 12$000. Do Herva; 
a Estação Bazilio 8$ü00. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
meu . pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguardo ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jagiftirão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
dc ás sextas-feiras 

Agentes—Eui Jaguarão, Pecsào 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
pliilo Costa; em Piratiny, os einper- 
.íãfioB. 

E' a que tem tabellas mais módicas, por não ter outros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, «pie são soeios. 

O segurado (socio), tem o direito de votar e ser votado, pois só pode ser 
Dircetor sendo socio o o mandato é de 5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quinquenalmeme. 
Além do seguro ordinário da vida, possue tabi1.1 ■ i- dotaesede prazo limi- 

tados de 5, 10, 15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, tem a sua tauiilia garantida durante o pra- 

zo contratado e-sè tem felicidade de viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. , . . 

Tudo é incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vieissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida é mais do que uma conveniência : —unia 
iieeessMlaile. satlslaz um dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 

FRF7BIB8, APOIÍIFFS K MOKBA 

BANQUEIROS 

Em todas as Cidades e Villas do Brazil 

TypogtapWa 

& 1 SilOU^MIl 

Armazém Oliveira 

S(£(S®§ ® nim®fltoad®§ 

JOBO D'01ilVElRR flliVES 

Roa General Osorio Nos. TO e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne ylus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telegrapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de Molhados 

1) 

aiTOU 

Rachado $ Cotnp. 

jnGIMfiO-flRTIGAS 

ftsnste £eWas $ C. 

RUA lô NOVEMBRO NUM. 12 

â. 

VÁÍA v. a 

A^U A 

ao o oxi) 

Completo sortimepto de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. _ T, , , 

Herva mattc das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Wini(sed®ir 

j» "rü' 

m 

QhTK* 
r 

iLgásian wnis^w- 

^Mohoiau 907 „ 
iomtcvioM 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de todas as 
classes, lages, cereacs, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 
Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobie d1 

versas praças. 
Proprietários dos vapores da 

linha Replar de Navegação F 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Vic toria, Pelotas 
e Rio Grande 

jaguarão 

( Vasa Mal ri/ ) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. .50. 

FILIAES 
ABTIGA8 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsus, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita,brancos eafhantasia, 

ate., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

RIO ORAXOF 

Endereço telegráphico Saviel 
Republica Oriental do Uru- 

guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

pddção ei trabalhos 
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A SITUAÇÃO 
r ^r-fi-Tinarn-i ^ * 

0 

EL 

^côt»enéâli!« ± 

i- 

v. 

"A HE AVISOS Dfi BONTBTIBBO 
•-.-. ■j.-.-.iuitas que á todos pueden 

r-ioresar y beneficiar 

(olsrâiiiaj, Cocada 

•Y 
\UO 

ANT1CIPOS 
. v.ndi 178-Montevideo 

ii:' 
:i{ : 
C>'. 
Cl! i 
;i!i' 

im- 
Ai 

i 'le. colimnzap eu general; aduu 
• ;•• proiii.-iUiiles, mediiuite una mó 

i iu, itiig.uxlo los impueetos y re- 
!c> fnuiliM al iuteresado, sin smír 

.■ ■iii (|.i.> la do los gastos; antieipft 
smmi fí los propietarios, aioortiz» 

■ 1 i 6 ii ufco do sn ronta. 

.;ü y U\m 
1 /aj-uio-Ksilocialista ou Ias eufar- 

!-> òr. iiios genifco-urinartos. - 
'^í Monte . idoo. 

, ' s jj Gran Alma 
- s*V ceu do libro» 

. os. do {!«ígtnnie y Ulaz —18 
eniro Couviuoión y Arapey— 

lio 
V 

A i-i 

i 

í / * r • r 
■ ••• f^ramád:s 

i 2 -i * 18; yakct, 18 á 2o; stui. 
t.oro soiia; frak 30 á 40; paii 

õí) Corte moderno.—So atxou 
i Interior. — Sarandí 2Í8 - 

d"'1 44 iodio" uv;A 
ii 1:i 18 <ie .Julio e.^ipiSiiH Arapey—Mou%« 

li- •!>! riMlJKMflvíirtiOH. 
;%} ;a ;> g"e veé ííííes 

DELIA 
■ f (Muna.ia para la cara. — Fóruitda 

—Cai! i íia-eo 5 0.30 en todas Ias 

(j.MM A 

í Jll 1 vil 

Kl mn.jor y 
miro de los 

T É M S 

más 

3 
II- 

SI: 
de 

Ce. 

. - ,>A.' -.a. -■. 
Cura st 
gura en 

rooio t* 0 30. üeprtsito Granwol' 
da Mavo 215—Montevideo . 

C M ICIDA RUSSO 

JA SALUS 
Promiadi. 

en Exp» 
'enij . as y Americanas. Ceutenaret 

:i aadiii'- módicos y químicos, como 
■ral excelente. — IFsabia! filito##— 

t70- 

ganeo Racional JHutuo 

Fundado bajo el patronato de I.A MUTUA 
sociedad nacional de Seguros do Vida. 

No confundirlo cou otra sociedad de nom* | 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión on otra secie- : 
dad, es de bombre previsor, consultar prime- 
ro nuestros estatutos, para c-onvencerse do I 
que nadio dá nuestras ventajus ui garanti l 
nuestros beueücios. 

Toda persuna que desec garantir su bien 
estar y el ele sns bijos, lo consegnirá toraan- | 
do una ó màs pensiones eu el llanco Nacional j 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios dei Ban- i 
co 6 intervienen en su administracíón. 

Fundará institutos y escuelas do artes y 
ofícios donde entrarán cn calidad de pupilo» 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á sn família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar cornisión y á nn módico iute- 
ró», pagándoso la suma reoibiila eu uu plazo 
de 10 á 15 anos, con pequenas amortizacio- 
nes. 

Dcvuelvo á los berederos dei sooio falleci- 
do todas Ias meusnalidades que hfibierã abo- 
nado hasta su muerte y más nn módico iu- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América qnc 
garanto una penstón mínima de $ 150 y ^ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. —El Banco tisne 
pensiones á diez, quince y veinte afios y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
ets. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirso informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre do porto. 

Lu a 
que pm los Depurt&meiitpH 
vieno st mm sinuucio y nn.a guía 
do enanto píje lo dar Montevideo, 
da toda* Ih* indis-ffriíM uacion;ilos 
y de artíclo* vatios extranjrros, 
so pnbliosiii a\ ímí> i^HininicoH 
do fcoda piofeMiov , todo gjvmio, 
par(ícii!:«h-n ooloctivo.s 
y de la ju co-no dol conieicio, 
desarrullaudo «.si una projia^aiida 
que cada vez obtieise inayor óiito. 

tia rogr» 
sado df. 

'O BJF Nort - A * 
merioa y abierto * estádio cou todos los 
elementos más modiTuos. — Honoraiios mó- 
dicos. — Saramlí í^OÍS (IMa/.a Matriz) — 
Montevideo. 

Pari. jmwfttl 

carro* 
Casa espe- 
cial on ar- 

tíeulos pjvra estos veliículos. ^ iBbcoé.uel ores; 
Eduardo Loppacher «fe Ca.—-Uruguay 210 — 
Montevideo. 

Pildorâs de Greusotinã 

'■mm y la MmTifkma 

jmi S- 
'ã 

?9 Es 
e J 

más 

Fraraisc» Cassiay H. Irlla Cassaila 
Jn Pnlnffn < irnjímos Dentistas Amc- 
4(j rulllliu ricauos —206 Calle Andce 200 
- Montevideo—Extraccioues de dientes, mue- 
las y raicos sin dolor por médio do la gran 
Mátuiiiin Aucstósiea local, única en Amé- 
rica . Dentaduras de puoute, con 6 sin pala- 
dar, dientes fi.jo», con el nuovo sistema de 
Jiente» Dassalío premiados cou medalla do 
oro en la exposieión de Norte América 1904 
v privilegiaítos eu Europa y América por ser 
los mejor.o de] mundo. Orificaciones y em- 

■lomaduras de todas clases. 
Consultas de 9 a. m. á 5p. m. Andes 206 

■»q. 18 de Júlio. 

I TI MDDiriTC éQ"ereÍ8 ostirparlae 
L U IVi DÍV1 Lii-iò rápida 6 inofensiva- 
ueutef Pedid en toda farmácia el insuper»- 
do y poderoso clixir dei Dr. Fme. Depósi- 
.>: Drcgucria Dcmarchi, Cerrito 267 al 271 
lontevideo. 

Jlceíte "Hrt)ôlsw 
; puro, ngradable y mejor purilicadc. 1 .i; versai - 
1 monte rcconocido como insupev.ible. Es cl 

que más se vende. Importadores Cbiarino &• 
Cia.—Picdr is 220—Montevideo. 

E 1 
-r K 2»! -'a 38B%Jfi V ÍÍI Iuí!' ^ tf ^rSf¥0 Ç ^ V w V V l i tn - 

to Universal», incorporado á la Universidad 
y con la mayoria de sus profesores entedra- 
ticos de la misma, garanti/,a edncación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Director Juan C. Ho- 
rrntti — Urugnay 283 al 289 —Montevideo. 

-• T -yiB»—\ T ri? f rr"^ r i— ^' ^ * É ** 

y XÍQMQ Vd euaiquiev dolor? 
Use los verdad» ros < mplastos porosos marca 

Los más olicaces y más reco- 
mendados por autoridades módicas ameri- 
canas. 

s ® 
Nadu bay que supere para combatirlas co- 

mo el «lÓLOíiO .liSSIS». — Gran regenera- 
dor de los glóbulos rojoe,—En todas Ias far- 
ina ei ns. 

■m 
V. 

4- 

JAVOL 

La reina do Ias aguas 
capilares. Keoétanla 
los módicos como nua 

garantia contra la calvicio. Hermosea la ca- 
bellera. La alta sociedad miropoa b: pr< llere 
á cimlosonier otra.—Qi iiiicamonte reconotitl.b 

LA FAMA 
Gran Ticnda y 
Mereeria do J. 

M. Aibolcyj» y fia. — Cullo 25 de Mayo 
múiu. 1-1, esquina Colóu.—Teléíouo: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manueí B. Comesafla 
y Rcmatador Fractica iuveutario» ostiumtivos 
de comercio eu cualquicr puuto de la Kopú 
blica. Compra y vcula do (.ampos y 
diücro sobre bipoteca. Acoptíi 
[.71—Montevideo. 

4«rL55 Bs «d mejor ! L T 

coloca 
]>odort s. Piedras 

C^oliua "jnsp .5.^ Nnruíísigo, el 
má» usado, lól que cura iuíaliblciiioute .a 
sarua con menos pbita, y má» rapidamente. 
Pídáso eu cTialquior alnmceu de la 1 oca!idad ó 
ile camparia. 

PMior aitãtdi üSSZZ&s: 
gónito-urinarias y venóreas. Consulta* dr 2 á 
4 p. m. Calle San Josó 7, frente al Paiacio 
dc Gobierno. — Montevideo. 

WBBÜttTW 

oda família 
nomia debe usar fas Velas de estea 
ri na «VILLEffiSJR*- Sou (to fa" 
bricacióu gouuiuameute nacional, 
Sou tau bueuns como Ias uu joros 

extraujeras legítimas, y mueho, iero n.ucho 
màs baratas. 

Soa bueuas, baratas y blancas 
Comp''relas con otra» marcas y verá la enor- 
me diforenoia. Hau sido premiadas eu todas 
Ias exposiciones en que íuerou prescutadas, 

IMPORTANTE—Para evitar mistificaciou es 
bueno que Vd. sepa que la mayor parte (lo la» 
velas ipio el público compra por extfanjoias, 
son fabricadas en el pais, y ocult.an sn p noa 
calidad cou lajosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas do exposroionos á (pro nunca 
Irafu coucurrido, 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre VJ. en los almacenes de confianza 

Exíjaso la palabra -ViUemur" impresa en 
cada vela. 

EÂNCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CAí.E.K 25 »B MAYO ESQUISÍA JSABAXA 

Casa Matriz: Buenos Âires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

{'íis-ÍH, A verme do FOpera 32; 4-éliovti, via Roma 30' 5ãadri(3, Aloalá 23; Rtá" 
snrio «le Nnuta Ffs San Martin y Santa Fé; llalifa Blanea, 0'HiggÍBS 41 y 48» 
La STnía, Calle 7 núm. 875; Oiie<> Se{sUer.íIj?o, Pnoyrredon 185 y Ensenada. 

Capital snserlíor % «O.OOO.OOO argentinos ntjn. 

fetiao âe Ke^rv^ y Prívísiítu argeètíísi^ jn/a- 
Gira sobre todas Ias oindodes y pueblos de Europa, 'Norte América, República Ax- 

geutin.i, Chile, Brasil y Fftragnny. 
Adelanta dinero sóbre toda clase de títulos cotiznbles. 
Descuenta Letras, Conformes y V»! ». . 
Se onoarga de toda clase de cobrsnzívs por quinta njena, remitiendo sn importe á 

los interosados on cualqnier parte donde se enonentron. 
Se encarga igualmente de la compra y venta dc toda clase do valores cotizables y ejá 

general de toda clase de operaciones bancaria». 
lítíítAS I>E DBSBACHOs líisss ordinários dc í<> A 3 p. na. Wábados y 

fines de mes de 10 íl 4 p. uu.— Montevideo. I.o de Agosto «Se 1904. 
ItífA.XJüO V. ItOI-KÓ»», Gerente. 

a^pr. rj;. 

j 

íarioa à Taiiri Je 

tolsas! tolíís 
y preparación do cneros 
para cojinillos. Lana la- 
vada oon vapor y agua 
calionte. Única casa que 
emploa esto procedi. 

míento para evitar el contagio de enferme- 
Aadea <1© l^® ovqj«43« 

Importación de cueros ingleses, arprlleras, 
lierrzos, lonas, hilo de euvollonar, patente, me- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ GARG3A GOMSE Orlllas 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 
irxiij-bLr-BinT^in*" 

dei 

PAR A, CURAR 

la NEURAFITE-NIA,ANEMIA 

y la DEBIL1 

EUX13 GALLOL 
D 

qus aumenta el apetite y ias fajjíag 

desde Ias prim ras t-mas 

Dipulación 339 - BARCELONA y |riMÍçalcs F.UMAOiS 

Depósitos: Droguería Deinarclú y DfOguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

•-ir-Tx-- i-l- 
fA-, 

bi jiiáH ciciit.itb-aim-ute preparai!:! :»«. roau 
paul (íóif^rvnr, suavizar, vigoi iznr 
-iL,r d caboíióy «vitamlo la caspa. 
uu ((ida biM iia runnacia, coiuoruio ó 
ria lí 

UA 
v' bcnno- 
— Pídase 

pi-luqu© 
Huuck y 

•bm )• 

iicoh inlroóiuáores: Kropp, 
ulcvúloo. 

, ''jsTtísíbSUaiXT 

tático "Stras" ^4 
■ y efiosz remedio para omnbatir to- 
l.tUire». M11lar»» de eertilioados. 

J-Y— 

Vívs' -'4/ ''!.ri?' ■ Mgs 

4' 

L 
s 

■ Xy.S 
' <T.:\ 

.Y?is»"rF""q 

'JO.r\P£ AOA.»\l 

i/mM 

AJpisJb Õx.ifíOiia.4lo - El tipo 
perfecto, duclamdo por ia Uoinisión ur, 
giuuo do Paris. 

Ltr 
mas 

11 i 

p?. £disri?íB ímm tu 
dç la Eaeuhail 
<!o Modiei ti i di* 

Paris—-So dedica á Cirujía, especial monto á 
Ias onfermedades dei rifiórt, vejígaf ureRu y 
Mifermodades do aefioras.—Cal!o Üfuguay, 144 
—Montevideo. 

pr. petardo Jfrríza- 

189—Do 

Ifombras 

Profesor d© la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á cinyia — Ürngnay 

l á 3 do la tarde—Montevideo. 

El más 
grande 

^ y es - 
pléndido surtido do alfombras 
do todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

carpetas, osteras, bules para piso, felpudos, 

Depósito permanente y á despacho en la 
A Liquldacrón desaldosáprecios rcdueidísimos. 

Remítense muestras y precios al fnterror, 
i/.spncialmonte ventas al comercio à precios 
ventajosísimos. 

albanell & c.ift 

45 «le Mayo 271 esq. Trelnta y Três 
^ MONTnVIDBO 

/mtonio fugia 

SÜCESOE. DE P. V1LLAMIL & C.' 
SOO — MUNOO-N í>00 - MOINTICVIOETO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

. ^ Vino Esterilizado 

i 
17 ? 
um 

\E j. ,i VD, 

íilil 
f-Y 

Jerez y Oporto 

Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica yi 

MARCA REGISTRADA 
Vino Fcrrujluoso Nnlurnl, recomendado por los 

TE ESPECIAL 

.icores finos y Rcm 

pnnoipaies 
Enólogo, Jofe de 1'iancia y Espalia, con análisis dei Químico 

dei Hospital do San Luis, do Paris. 
fiistebra de Ilolnuda en porrones marca «Aguila». 

Agiias miueraSes «le «CarabnSla», purgantes y 

médicos de 
la Química 

4. los viajeros 
PAKIS, el más oóutrico, rOnbu íuliU; y 
nóraico.—25 «lo Mayo 290 —Mtnitovideo. 

«16^ 

10» BA/ÍC, 

n 

TlTACTC 

b,:....!...: ,....», .7 

Üiiiliíl 

iomeo 

MAS 

PODEROSO 

RlAri ArlíOKlO ilôDRiCüEZ 
Especialista en Ia» enfermedades do br 
fliiero-oabeilrido y sífili». - Consultas de 
p, m, oxocpto jnoves y (bas 

piei, 
2 á 5 

feriados.—Rin- 
ooi! 231.—Monliovidei). 

E\ tesoro de la mujer, ™ 
edncación. Kl Lieco Franco Urugunyo, para 
sctíoritas, dc Maiía [rigaray de Vázquez, sito 
Dayiuáu94, admito cvlcrnas, nredio pupilas y 
pupilas. Knsena el corte, y eonfeceión y eoo- 
noúi ía douiéstioa. Prepara para mnestras y ba- 
/•b-ilorato. P ida use programas. -Montevideo 

Triniír IistiMo Óptico Ocilisticc 
Antlgua casa OLIVA SC1INABL 

3UCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Montevideo 

_jj depurativas. 
ê 

-AO 

«7 r 

: í 
te» 

Surtido el más completo* me.deino ei: a 
tíeulos de fotógrafía para fotóginlos y aliei 
nados. Máquinas fotográficas desde 1 00 
basta $ 150. Una máquina fotegnilicn d< 
4 1'2 X 6> Par;l ^ Placas para p. se ó inslan 
tánea, completa, con todos los útiles, por » 
2 80 libre de porte, se remite á enalesquiei 
puuto dei interior. Se rnandan listas de pro 
elos á los que lo solioiteu. 

ílrlca á íapor 

•n 
DE 

; "j/ÂCEitES Vsptales 

toca rspituala^.' ^ | 
v-r r- <■* ' 

CONSUMIDORES DE AC Ei TE DELlMZfi 

Niioslro aceito do liuaza, tunloeni lu com 
eücido, innee;! ''líl. f OM1'. I A , cn vcula ci 
cuitlquiec femácida dc. Mo di vi !c", iio tiott* 
rival para pinturas, baruicos, Vliuivlcs, tiuti 
de iiupeoiita y otros ranioe. 

Lo» priucipalc» pinlüec» dc la capilnl, cor- 
lülenii íuc s/.icalidad supera cn mu do X cuaj 
qoipra nm-ca cxtnuijc.nLimpo.-iaila liasta ç 
(i a, V Iinichc» ai-ip.iitccld» y propiciai io» obli 
g.mp cn sus coulrados dc i'oim .'uccion, cl uso 
do diclio ncciie, convcncidu». dc que no [íuedo 
bacerse ti-1' jc tino y' de duraciól», siu su em 
pico, debido á qua iliaguuo 1c iguala cn bri 
liantcz, duieudón, ccanle/ v pureza. Rcmi- 
lituo» rnuc-.tras giaiti» a qui-mos Iassolic.ilen 

T.n tu hei cr, 

!a Curan la COS, c'- ^«JsTíTó, 

lafltteuza, los nÂ;v; -, ia : = ; -.i- 
tí$ y todas Ias enlcrrr. >.!adcs 
de los órganos respiraUir»os. 

-qr 32 itt T' 

EN TODAS LAS FARMACÍAS 

Jepresenlantés eiclssifos PM[\ 'f FRau 
DS0GU3EIA Y FAPRÍaCIA 

224 al 228 Reconquista y bnu ?57 sLAiS 
«'«- -4 » s v* 

CRMÓIONO 

íF 

A, m? 

. . . 
MmÊmmlk- ■ 

: UU ' 

El mas moderno y pcrfcooionadi 
ee con naturaUdad asombrosn la 
na. Surtido eompleto de. disco». 
Ilepósiío; Plaza Independência 2.1 

E. Oclinxoppti, - Montei 

A 

/■-/ 

Uoprodit- 
«Z Imnia- 
Agoneia y 

ide 

La Bizma Resokiíiva 
PERFÈCCIONADA 

Pri-ji irail» sí'i;in\ Ias ifuliiM.oir.iH a «lei Dr. 
Fraiiçisco A, Vídal, y coii g- iü-hvs venta- 

j-is siióro todim l<»8 parches fortilio int^s y om- 
pLimíus porosos conociíloH hasfa íihor.a, 

Jyd. liiEma RVHOIK- 
lira !'(rfi crloiiada 
debo usarsc híoiii 
pro ou los casos do 
piinltida d'A amlado 
dolor a recien teu ó 
crósicoH dc frio 4 
lo* huc*0*, dchili- 
dod dc loa rinones, 
dcbilUlud dc pal- 
múa, dolorcs de ca- 
d cr 11.x, can saneio, 
dolor ó ndajamien 
to do Iss coyuntu- 
ras, ó «lo Ias car- 
nes, in comodidades 
dc la madre, floje- 

dad de cadeias y dolorcs dei embarazo, terce- 
duras, binebazontts, principio «lo postoraa^ 
paleiitlu caidit, Jlalo histérico, mal do hígado, 
pasmos, q ioiiiaduras, airo ou cl espinazo, im- 
llamacione.s. neur;vlgifts, ciática, pasmos on u 
pecho^ dólor «lo oorazón v doloies crónic-aê 
looales. 

Oriental 
142 y 044 

t _ 

rL 
L 
K.i 

if Ei 

Bepó ;ito Farmácia 
Plaza Lihn-tad 42 é Ibicuí 240. 

los y mas eco/fonjicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el más agradable d* 

los digestivos. Efervescente. — Ko 
ibbn ialtar eu Ia mesa. Bupe- 
ra al vino eu propiedades digewti- 
va» y es más barato. Reeetad» p*r 
los médicos. 

QINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y dij 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTRANJEBA 

VO 

Curaçao espu- 
mante á baso 
dc Curaçao do 
Holanda y la 
oáscara s a - 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espumante 

cs una bebida de mo- 
da cn Montevideo. Más 
ngradable que el etuim- 
paguo y la ms» barata 
de todas Ias bebidas. 

KOLA 

CHAMPAGNE 

A BASE 
OE NUEZ DE KOLA 

rostanrador do Ias fuerzas 
mental. 

La Koia 
CHAMPA6NE 

es muy agra- 
dabie. No de- 
be faltar em 
rringrma oasa. 

RefrescaHÉO, 
físicas y hotiga 

empra toda clase do granes 
oleaginoso», laic» como, lino, jnant, nabo 
colzn, girasol-, cie. Y vende pasta de lino ,y de 
mani para lUimealo d" naiijjinlc» vacimos 
otros, muyiàca» cn inaléría» azoadas y ácido 
foslónco. 

R. Y fl. BSRREíRfí 

210 A-C zlie TaA.varembè—210i1 

Centp: canelohes y maldonado! 
MONTISVIDEO 

Imperial Punch 

Bobiiía inglesa. Deli- 
cioso Tofrescante y res- 
fcaurador tio Ias luerzas 
vitalos. c. 

Fábrica dc Licores 
déM é U«io—Uomleau 907—1 

Rninon 
Pena» 
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ASS1GNATII11AS 

Paiea a cidade Por anuo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 < 

Paua Fúka Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangeíud For anno 21:000 rs. 
« Semestre 11-000 « 

Pajjaiueiilo adiaiilatlo 

IMPLICAÇÕES 

As publiea(;ôes relacionadas com a 
Redacçào, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Lirecção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RECEUEM-SK APKDIDOS E 

AN NÚNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 

Appareceu tarde Iodou os dias úteis 
JvEDACÇÃO B TYPOURArUIA 

ICua 15 <1 e Novembro num. 13 

elementos navaes de cuja 
efficacia a recente guerra 
russo-japoneza não dei- 
xou duvidas, pois revelou 
a insufficiencia para a so- 
lução do problema que 

a toda nação 
isto é, o pro- 

commando do 

â S1T«^5^Q_ 

JAGUAUÃO, DBRO. 2 DE 1905 

A REORGANISAÇÃO 
DA 

ESQUADRA 

(DlO Intramigenté) 

Em rodas de marinha 
commenta-se com largo 
interesse o projecto de 
reorganisação da esqua- 
dra actualmente assenta- 
da pelo governo e tudo 
quanto em relação aoas- 
sumpto tem vindo a lume 
na imprensa. 

Divide-se a opinião en- 
tre os que applaudem a 
decisão de renovar o ma- 
terial começando pela 
acquisição dos poderosos 
couraçado de 13.000 to- 
neladas, sob a condição, 
bem entendido, de simul- 
taneamente preparar-se o 
pessoal apto para mane- 
jal-os, e os que preferi- 
riam dar á nossa marinha 
o caracter puramente de- 
fensivo, dotando-a uni- 
camente com os peque- 
nos navios. 

Desses, o programma 
seria a aeqiiisição de 
guarda-costas, «destroy- 

ers», torjadeii« s,copioso 
material de minas e for- 
tificaçOes permanentes. 
Collocada nestes termos 

a questão, gira ellaem 
torno dos artigos ultima- 
mente vindos á publicida- 
de, constituindo dons 
grupos, isto éo que de- 
seja a ((grande marinc» e 
o da «petile marine.» 

Forçoso é porém, con- 
vir que a grande maioria 
está com aquelles que 
assentam sua opinião nos 
recentes ensinamentos 

da guerra naval e veem 
com pezar alguns dos 
seus camaradas ainda 
apegados ás theorias ho- 

je abandonadas da «Jeu- 
ne Ecole,» que, a ser se- 
guida, entregaria a defesa 
donosso li ttorale aguar- 

da do nosso co minerei o 
marítimo unicamente a 

interessa 
marítima, 
blema do 
mar. 

TELEG RAMMAS 

—««— 
(Do ])iario Popular) 

Rio, PS—Xo senado o 
dr. Rosa e Silva comba- 
teu o projecto dodr.tíue- 
no Brandão, modificando 
algumas disposições da 
lei eleitoral. 

—A camara approvou 
em primeira, discussão 
o projecto que augmenta 
os vencimentos dos len- 
tes das escolas superio- 
res. 

—Foram nomeados: vi- 
ce-director da Faculdade 
de Medicina o dr. Cypria- 
no de Freitas, labellião 
no Alto PurúsLopes Car- 
doso Filho. 

—Já foi dividido o ter- 
ritório da Republica em 
districtos eleitoraes. 

—O ministro Bulhões 
ordenou a entrega de 44 
mil contos aos syndicos 
da «Sorocabana», para 
pagamento dos credores. 

—Chegou de sua via- 
gem de instrucção o na- 
vio escola «Benjamin 
Constant». 

—Foi apresentado pro- 
jecto na camara estadual 
da Bahia com o fim de 
melhorar as condições fi- 
nanceiras do Estado. 

—O arcebispo da Bahia 
Thomé Silva, celebrará 
missa cm acção de gra- 
ças ao restabelecimento 
da saúde do governador. 

—Foi extraordinária a 
romaria, em Londres, de 
povo aos bancos a fiedir 
prospectos do novo em- 
préstimo japonez. 

—Continúa a revolução 
em Sebastopol. 

As autoridades esperam 
suffocal-a, cercando a ci- 
dade, cortando a agita e 
reduzindo pela fome os 
amotinados. 

Foram assassinados va 
rios officiaes do exercito. 

Os marinheiros decla- 
raram não confiar nas 
promessas do czar. 

A situação de Odessa e 
Vladivostk é grave. 

As guarnições da es- 
quadra do Mar Xegro são 
sympathicas aos amoti- 
nados. 

Porto Alegre, 28.—Em 
gozo de licença, seguiu 
para Pelotas o dr. Tho- 
maz Malheiros,promotor 
publico. 

—O dr. Ribeiro Dantas, 
juiz da comarca, ao dei- 
xar a comarca de S. Leo- 
poldo, que jurisdicciou 
por muitos annos, foi al- 
vo de significativas mani- 
festações de apreço, sa- 
lientando-se a offertade 

um fino relogio de ouro e 
corrente, com expressiva 
dedicatória. 

Até a estação de Sapu- 
caia, crescido numero de 
senhoras e cavalheiros 
acompanhou o manifes- 
tado. 

—Promettem excepcio- 
nal deslumbramento as 
festas de recepção á ca- 
nhoneira «Patria.» 

O programma dos fes- 
tejos é variadissimo e 
cheio de attrativos. 

Serão oradores officia- 
es os drs. Plinio Casado e 
Souza Lobo. 

—Consta que o general 
Godolphim, com mandan- 
te do 6- districto, manda- 
rá destacar uma bateria 
de artilharia para as pro- 
ximidades do arsenal de 
guerra, afim de corres- 
pondei' às salvas da Pa- 
tria. 

A IMPRESSÃO 
DAS 

Notas do Banco 

— (O) — 
Xos Estados Unidos a 

formula da tinta que ser- 
ve para a impressão das 
notas do Banco é, segun- 
do uma lenda, um segre- 
do de família. 

U m a u n i ca pessoa,é d e- 
pasilaria do segredo ; es- 
sa pessoa morrendo, lega 
a receita a um dos seus 
parentes, e assim succes- 
sivamente, sem (pie nun- 
ca seja possível aos pro- 
fanos penetrar o myste- 
rio, Esse monopolio vale 
ao seu beneficiário bo- 
nitos h o n o ra ri os—230,000 
francos por anno para 
um trabalho effectivo de 
quinze dias. Verdade é 
que tem de remunerar 
cinco ou seis pessoas que 
seoccupam em preparai- 
os ingredientes necessá- 
rios. Chegado o momen- 
to psychologico, o nosso 
homem encerra-se a se- 
te chaves no seu labora- 
tório, onde prepara a tin- 
ta de maneira a tornar 
toda a falsificação impos- 
sível. 

Xão é somente nos Es- 
tados Unidos que a recei- 
ta da tinta destinada á im- 
pressão das notas de Ban- 
co é cercada deu m segredo 
absoluto. Succede o mes- 
mo no Japão, onde o 
Banco Xacional se cré— 
não sem motivo, pois que 
a menor fraude éali im- 
mediatamente descober- 
ta—na posse da tinta par- 
notasa mais perfeita. 

A receita desta tinta 
inimitável é devida ao Dr. 
Gian Shimose,queé igual- 
mente o inventor da pól- 
vora sem fumo de que 
exclusivamente se ser- 
vem a marinha e o exer- 
cito japonezes e a qual é a 
produetode 11 annos de 
estudo, dizendo os enten- 
didos que ella desafio 
vantajosamente toda a 
concorrência como com- 
paração. 

Orçamento Municipal 

{Continuação) 

Paragrsiplio onze 
LICENÇAS 

6 Se exceder desse prazo,pagará por mez 
7 Por alinhamento e altura de soleiras 
8 Por collocação de cartazes em luga- 

res designado pela Intedencia 
9 Por collocação de tabolletas e lettrei- 

ros de annuncios ou dísticos 
10 Por collocação de mastros em casas 

particulares 
11 Para expor animaes pelas ruas como 

negocio, por temporada de trinta dias 
12 Cada rinhadegallo fóra do circo que 

tenha pago o imposto respectivo 
13 Por armação provisória de coreto,bar- 

racão, etc., nas ruas ou praças 
14 Por ter cão solto pelas ruas da cida- 

de; açaimados 
15 Idem, idem, não açaimados 
Nos estabelecimentos ruraes: 
Cada cão 
E' facultado ao criador que possuir até 

cem rezes ter um gratuitamente e deste 
numero para cima,por duzentas rezes mais 
um, sendo facultado ao agricultor (chacrei- 
ros) terem trez cães, pagando os que exce- 
derem desse numero. 

16 Para expor á venda, bisnagas, confe- 
tis ou outros artigos para carnaval 

Parag-rapho «loze 

EMOLUMENTOS 
PAGAMENTO NO ACTO 

1 Certidão passada na Iniendencia pelos 
funccionarios municipaes; por lauda ou frac 
ção de lauda 

2 Por termo lavrado na intendencia 
3 Por qualquer acto emanado das auto- 

ridades municipaes 
4 Certidão passada pelo carcereiro da 

cadeia 
5 Busca cm papeis findos, por anno ou 

fracção de anno 
6 Por alvará ou titulo de concessão de 

terrenos 
7 Registro de títulos de qualquer nature- 

za, além decincoenta réis de raza 
8 Por inscripção de cada animal no Stud 

Brok da Intendencia 
9 Registro de fecundação de éguas e vac- 

cas, ou de nascimento de produetos 
10 Placa de numeração de prédios 
11 Placa de numeração de vehiculos 
12 Pelo registro de marcas e signaes, 

marcas somente e pela transferencia dos 
mesmos 

13 Matricula de cangueiro ou bolieiro 

Parng-raplio treze 

TERRENOS NÃO EDI FICADOS 
Imposto annual, pagavel adiantadarnente 

dentro do primeiro trimestre: 
1 Terrenos não murados ou cercados 

dentro dos limites do dominio Municipal, 
não sujeitos ao imposto do foro, por metro 
corrente de frente 

l*aragraplio quatorze 

CADEIA CIVIL 
De cada carceragem 

Parag-rapho quinze 

DIVIDA ACTIVA 
Por cobrança da divida activa 

Parag-raplio dezeseis 

EVENTUAES 
MULTAS DE QUALQUER NATUREZA 

1 Donativos e rendimentos fortuitos 

Parag-raplio dezesete 
DIVERSOS IMPOSTOS 

1 De cada quarto ou habitação denomi- 
nado cortiço dentro dos limites das mas 
Maurity, Curupaity, Independência, 20 de 
Setembro, que esteja construído nos fun- 
dos ou nos centros dos terrenos e que reu- 
nir as condições hygienicas, as quaes de- 
vem ser qualificadas pela autoridade com- 
petente, 20 0|0 sobre o valor locativo 
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20:000 
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O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

10:000 
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CONSULTÓRIO MEDICO CIBÜHGICO 

© Dlt 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro m —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

o m. r«TP0 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

ilfré Mediiwlo Gross 

Cirur^lslo-Dciitisla 
Formado pela Universidade de Iterlim 

Com 15 anuos de pratica nas prin- 
cipaes capitães enropéas, participa á 
população d'esta cidade (pie tem sou 
gabinete dentário á ma Júlio de Cas- 
tilhosn.0 8, onde pódc ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

áMLPEITO 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D A 

Hleqjirnai 
s 

DK 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.u 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fro 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc.,alèm d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fuzer |>oím uniu vizlta á 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Meread® 
150:000; 2.»ordom 
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A SITUAÇÃO 

O Dr. (iian Schimose 
tem hoje quarenta e cin- 
co annosde idade e nas- 
ceu em Hinoshima, na 
mais humilde condição. 
Ihci tão j)obre que, uãc 
tendo com que comprar 
livros, pedia-os empres- 
tados ; mas, a sua vonta- 
de de estudar era tal que 
ao íim de alguns anuo? 
conquistou os mais altos 
graus universitários em 
Tokio. 

A TO 15 KAAOÃ € í 

Rua 15 de Novembro uuiu. 8(i 

rquui \ rini 
ISI 

Recepção festiva— 
Conforme hemos doticia- 
da o pujante ecoheso 
Partido Republicano lo- 
cal resolveu receber fes- 
tivamente o nosso emi- 
nente chefe Dr. Carlos 
Barbosa Gonçalves que 
aqui deve chegar uo dia 
6 do corrente de regresso 
da capital do Estado. 

Em nossa próxima edi- 
ção publicaremos o con- 
vite da com missão pro- 
motora das festividades, 
bem como o respectivo 
programma. 

I$aB*rn do ISslado — 
A Praça do Commercio 
do Rio Grande recebeu o 
seguinte telegrainma, em 
resposta a outro que di- 
rigio ao Sr. coronel Fran- 
cisco de Paula Chaves 
Campei lo: 

«M i n i st i -o a 11 to ri zo u - m e 
telegraphar foi accorda- 
do preço obras Barra, fal- 
tando combinar épocas 
pagamentos e demais de- 
talhes.» 

Ifêaile do «Fa^ uarcss- 
sc—Realizar-se-á na pro 
xima segunda-feira o bai 
le anuiversarjo 
por (ante Club. 
hvrços da digna 

deste im- 
Pelos es- 
com mis- 

são, do ifirector de ihez e 
111 a i s soei os empenhados 

•no brilhantismo da refe- 
rida lesta, é de esperar 
(pie se revista a mesma 
do maxi mo i'eaIce. Angu ra 
mos uma bellà solernuisa- 
ção ao anniversario do 
Club Jaguarense. 

iír. Aicidcs Vruz.— 
Xa vaga do Dr. Ari indo 
Coi-rea Eeiíiç que resig- 
nou o mandato deputado 
estadual pelo -P districto, 
será apresmifado para 
subsíituil-o o Dr. Alcides 
deFreitasCruz,com todo 
o apoio da commissão 
executiva. 

0 Sr. ministro da ma- 
rinha deter ninou ao ca- 
pitão do porto do Espirito 
Santo que abrisse inqué- 
rito para veriíicar-se o 
naufrágio do vapor nacio 
uai «Santa Cruz,» occor- 
rido em 14 de Setembro 
nlíhno, na barra do Rio 
Doce, era devido á i inne- 
r.cia. 

Kecçfso Mllltíír 
para, o 

Dia; 
Estado ãtaior, alteres Cantali- 

cio. 
Uniforme 5. 
0 2" Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o serv i 
eo de dia ápraça.guarda da En- 
fermaria c uma onlenaiiça para 
este Comniando. 

—Serviço para o dia 4 : 
Dia ápraça capitão Paulo. 
Estado maior tenente FiSiuto. 

«o 

& 
í!> 

■a 

-.1 M 
VH 

Os filhos, genros 

MAJdm HAlVOEIa 

noras e mais parentes do finado 

. B>A ItOCIIA 

com-idani á todos os parentes, pessoas de amizade c carido- 
sas, para asistirem a missa que em suffragio da alma do mes- 
mo finado, mandam rezar na igreja matriz, segunda feira" 1 do 
corrente, ás 8 horas da manhã; antecipando'sua gratidão a 
todas as pessoas que comparecerem a esse acte religioso. 

Jaguarão, Ir de Dezembro do 190õ. 

sario, na preciosa oxisten- —m> srnadií» jm» 
cia da dilecta Senhorita,17 v»í«».s couts-a m «» ps-o 
Maria Argélia Nunes, pro- 
sada filhado nosso distinc 
tocíd-religionorio capitão 
Raimundo Nunes. 

Por tão feliz aconteci- 
miento nossas sinceras 
felicitações a Senhorita 
annivc-rsarianíe, bem ,c<.)- 
mo a seus extremecidos 
paes. 

A ds^eiplina no 
exercito nllcmão—No 
dia 28 do mez passado,no 
quartel da guarnição de 
Kongsberg, a sentiuella 
apercebeu-se cie um vul- 
to, que sc approximava. 
Era um ofíiciaf inferior, 
qíie voltava, por alta noi- 
te, de um café proximo. A 
seniincha dá o grito da 
ordenança : «Quem vem 
lá P) O grito é repetido se- 
gunda <3 terceira vez, o of 
ficial não responde e ap- 
proxima-sc sempre. En- 
lão a sentiuella põe a ar- 
ma á cara o fuzila o offi- 
cial dosou proprio regi- 
mento. 

-erviço 
dia ."5 de Dezembro: 
praen, tenente Canteiro. 

Em Buenos Ayres o go- 
verno recebeu de Lima 
connnuiiicação do Sr. ge- 
nerai Sánz Pena, infor- 
mando-o ter conseguido 
do governo peruano a 
suppressão dos impostos 
que pesavam sobre a im- 
portação (legado argen- 
tino. 

Essa noticia, publicada 
em todos Os jornaes, foi 
recebida com gi-andc sa- 
tisfação pelos estaucici- 
ros argentinos. 

feecção oFBadicia&ria 
—Feio illustre e provecto 
juiz desta comarca foi de- 
cida a acção de força ve- 
lha expoliativa intentada 
pelo Snr. Oliverio Bre- 
tanha contra o Snr. Ap- 
paricio 'Parouco. No pró- 
ximo numero publicare- 
mos na integra aquella 
sentença onde foi estuda- 
da com grande elevação 
do vistas importante 
questão de posse, cuja 
theoria o digno magis- 
trado mostrou possuir 
em grandecopia. 

Foi advogado da parte 
vencedoura o nosso dis- 
tinc! issimo companheiro 
c esclarecido advogado 
Capitão Adalberto de Aze 
vedo e Souza. 

Clncinato Brandão 

Una i5 Xovembrounm Si». 

Jecto de r<síí»riíEJ3 «la lei 
eleitoral (SÊo.sa e Silva}, 
maioria sesiatlor PImIbcí- 
vo. 

—Q, valente e dimodado 
orgam republicano do Es- 
ta d o, —A F e d e i •; i ç ã o—n o í i 
ciano a partida para abi 
do eminente chefe politi- 
co Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves, segunda feira, 
eleva os relevantes servi- 
ços por elle presladosao 
Rio Grande, dizendo ter 
sido elle alvo das mais 
significativas provas de 
apreço e estima quemo- 
recidameníc llie tributa 
os principaes organs do 
partido republicano des 
ta capital. 

Cambio 

No Rio 16 

Rio Grajide 1 (5 5[ L 8 

Edital de citação 

rom o praxo <Se 

SBOIBUAbK 
Pt of-ertora «lo» IBesvaitdo» 

Do ordem do. Snr. 1'residcnte o de 
aexordo com o art. 11 dos estatutos 
convido aos Snrs. associadosá rciud- 
rem-se em nsscmblóa geral, Sabliado 
2 do, Dozcmbco, p. f. ás 7 p. m. 
para a ido.ição do Concollio idmiui- 
trativo que devo roffer os dosthins 
desta Sociod^io, cm i i d. 

íi o-vr-Us ■■o 
■ i. Ilroq i i. 

Q is 
ü u 

Coj 

geral 

aos seus freguezes e ao 

ti abertura de sua ca- 

VESTÁ 

k). 

Uniforme ü- O 2- rogimeühs 
dará o serviço do costumo. 

Tapar Ilirim—Este vaj- »r 
sabe para o Rio Grande no dia 5 
ás 7 1[2 horas da manhã. 

Encommendas, valores, etc. a . . . 
respectiva agencia recebe até as jírojCC.o de ílinuistltl UüS 

Seeção telegrapliica 

Serviço especial d' A Situação 

Po/io Alegro., 2—Foi ap- 
provada na Gamara emen 
da phai-ol pei-nambnqni- 
nliid transferindo o servi- 
ço da barra para o 
no cio Estado. 

—Soares Santos 
sentou uma emenda ao 

gover- 

ipre- 

0 horas da noute do dia 4. 
AgUilíT^a-WíttM"!*» ■Pas- 

rcvolíosos de 93 mandan- 
do ouvir o ministério da 

sa hoje mais um anmver- guerra. 

O cidadão Acliilles Brandão,juiz dis- 
trictal da sèdu do Mnniciok) de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi • 

tal cora o prazo de trinta dias virem, 
que, por parte da viuva Echabe e Fi- 
lhos mc foi dirigida a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Senhor Juiz 
Districtal: Dizem viuva Echabc c Fi- 
lhos, ria'acção ordinária que movem 
contra os successores do Doutor Ân- 
gelo Cardozo Dourado, para have- 
rem a importância de reis um conto 
oitocentos c setenta e quatro mil c 
quinhentos e cincoenta (1:874.530) 
proveniente de hospedagem e alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas de sua fainilia; que tendo si- 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade do Rio Grande, A viuva e 
filhos do referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, verificando se não te- 
rem sido citados por se acharem au- 
zentes Carlos Autran Dourado e Ed- 
gar Autrau Dourado, filhos d'aquol- 
le filiado; querem por isso os suppli- 
cantes justificar a ausência destes 
afim Uo que possam ser elles citados 
editahmmte na forma da lei, para o 
que vos pedem digue-se Vossa Senho- 
ria designar dia c hora para ter lugar 
a justificação por meio de prova tes- 
temunhai, cujas testemunhas os sup- 
plicantes apresentarão no acto. Ou-" 
tro-sim vos pedem seja. junta aos 
autos respectivos a «Iludida c«vt i pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede deferiinent i, sendo esta 
autuada com a procuração inciuza. 
Jaguaràq, 28 de Novembro de 101)5.— 
Por procuração. Cydio Muniz Tava- 
res. Estava sellada com 82J reis de 
se-Ilo l .stadoal iuuutilisado na forma 
da lei. Em cuja petição proferi odes- 
pacho do teor seguinte: Como pôde, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 28 de Novembro do 1905.Bran- 
dão. E tendo os justillcautes, Viuva 
Echahee Filhos justificado a ausência 
de Carlos Autran Dourado e Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte: Julgo 
por sentença justificada a ausência, 
deste Estado, e em lugar incerto uo 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alferes Carlos 
Autrau Dourado e Edgar Autrau Dou 
rado, conforme depoimento de folhas 
a follias e mando que sejam elles ci- 
tados editalmente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido na peti- 
ção de folhas duas custas ex-causa. 
Jaguarão, 80 de Novembro de 1905. 
Achilles Brandão. E para constar e 
seus devidos pffeitos se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
teor, que serão publicados pela im- 
prensa local c afixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo portei- 
ro dos auditórios, que de haver assim 
cumprido lavrará a respectiva certi- 
dão para serjuuta aos autos c cito c 
chamo ao alferes Carlos Autran Dou- 
rado o Edgar Autran Dourado, para 
o fim e termos da petição acima traus 
cripta e verem a 1" audiência deste 
juizo depois de findo aquellc prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, áis quin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, ualn- 
tendoucia Municipal. Dado o passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos trinta 
dias do mez de Novembro de 1905. 
Eu lírico Passos Fcijó, escrevente 
o qscrevi. Eu Manoel Erico dc Canta- 
licio Nunes Feijó, escrivão do Civel,o 
escrevi. Achiles Brandão. Está confor 
me o original. Data supra. 0 escrivão 
Erico Feijó. 

Celebrada jich povo caiiiolieo è Jaguarão 

Do dia l."do mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive sc. rcalisarno r.sno- 
venas preparatórias n festa de Nossa 
Senhora da Conceição que será cele- 
brada com grande solcmnidade no 
dia 10 do Ti.esm-) me---. 

Km todas a ; novenas iiavcrá confe 
reneia religiosa. 

No dia S, ás 1 horas, missa de com 
muahào geral; ás 1 ) horas, missa 
conventual com cânticos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa can- 
tada com sermão; as 1 12 da tarde, 
imponente procissão percorrerá a ci- 
dade. As principaes circumstaucias 
da vida de Nossa Seahara serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos symbolicos. 

As dific.rcutes partes do canto da 
novena c da missa serão executados 
por um còro dc c.xmas. senhoritas e 
distiucfos cavalheiras prestando, cm 
todos os netos da festa, a cxcellcute 
banda de musica, do 2." regimento 
de cavalhiria seu precioso «uxiiio. 

Tudo pela maior gloria de. Deus e 
da Virgxm Maria! 

o Vigahio, 
Couego Clodofre.do Evers 

'MDDANÇA" 
Commuuico aos meus amigos, ao 

commercio c ao publico, que traus 
feri o cartório A meu cargo, para a 
ma 15 dc. Novembro u." 89, cm freu 
te ao Hotel Fraucez, onde mc cucou ■ 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos nfíicios de notariado, dc 
registro geral,de firmas commerciaes, 
dc. títulos e documentos e dc proprie- 
dades pelo systema. Porrens. 

Chamo a attünç.V; dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos qunesquci', para authcutici- 
darte, validade e pcrpeluidade dos 
mesmos,assim corno dos commercian 
tes deste Município, Herval e Arroio 
Grande, que não toem suas firmas re 
giatradas, para cumprirem com esse 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da respectiva multa, 

Jaguarão, 30 dc Novembro de 19J5. 
Amoldo JVmos Franco. 

EDITi 

Segando j>roc11ima 
Faço saber quepretendemea- 

sar-so, Fvánkliu Pereira de Avi- 
lae D. Joanna Pereira Gqnçul- 
ves, ambos, solteiros, naturaes 
deste Estado o rcsicíontcs ipcsta 
cidade, elle, com 25 annosde 
idade, empregado conimcrcio- 
íilbodo Scraíiiu Rei ora d'Avi, 
la o Oypriana Percra de Ava il; 
ella com 17 annosde idade, filha 
dc Emydio C. Gonçalves e Ma- 
ria Feliabina Gonçalves. Sc al 
giicHi tiver coiiheeimento de 
existir algum impedimento ac- 
cuse-o para os fias dc direito. 

Jaguarão, 28 do Novembro de 
1905. 
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Este antigo estabelecimento continua empre cora comple- 
to sortimento de gêneros nacionaesc estrangeiros, seccose mo- 
lhados. 

Ferragens Completo sortimento 
todas as classes, louças c vidros. 

Matcrlae» «Se eousfrm-ção Taboados, tiraides 
telhas dc zinco, barro,terraromaua o cal. 

Deposito permanente dc vinho e todas as chi evs 
c madeiras para aramados. • 

Frncto» «1»paiz Compram toda classe, pm/ai; 1, 
altos preços da praça. 

dc ferragens, tintas de 

ripas, 

iramos 

mais 

C oiiipram «' veii«leiia otir» n2a4>e(la<2e 

\ endaspor atacado e a varejo a preces barati 
a dinheiro somente. 

ssunos, jãorom 
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I»B I.A MII.MJESCIA l»K 

RAM0N ALDABO 

Que funciona entre Melo y la villa dc Ai 
nación con la empresa «Mensajorias 
do Melo á Montevideo. 

igas, cn 
Orientale.-r», que 

çombi 
Ira haja 

lio Ari igas á ITflcio. 

Io» «lias 

lo» «Da» 

AGENTES 

Eu Melo, Cândido Mo negai; en Artieas 

íl, É l, 20 y 2Si 

í.> ÍK 17 y 23 

Garcia 
Mi.qdc 

EDÍT VL 

O Escrivão J. P. Farin Sat/los 

Edita! 
Do accordo com o Ai-f 21 Uog. 

do imposto de Industrias e profissões 
deli de Janeiro dc 1898, roalisar-so- 
á a boeea do cofre d'esta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 
vo ao 2' semestre, do corrente exer- 
cício; ficando sujeitos ao que dispõe, 
o Arf 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que deixarem de pagar uo 
referido mez de Dezembro. Mcs,-; 
Rendas do Estado, Jaguarão 1" 
Dezembro de 190.). 

O Administrador. 
Hilário Teixeira d:: Mello. 

Edital de praça 
O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da sódc do muuicipio 
de Jaguarão, na forma da lei, 
etc. 
Faz saber que no dia 11 do p. 

mez de Dezembro, depois da audi- 
oucia ordinária deste juizo, que terá 
lugar ás 12 horas do dia, uo lugar do 
costume será, vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lauee ofierecer 
o seguinte 

IMMOVEL 
Ciucoeuta e duas (52 i braças de lé- 

gua do campo, situada no segundo 
districto deste Muuicipio sobre a cos 
ta du arroio denominado Juucal, di- 
vidindo pelo fundo c uu o mesmo ar- 
roio, por um lado coma viuvac, suc- 
cessores dc João Rodrigues Barbo- 
sa, por outro com o exoqueute José 
da Costa Carneiro Filho, por outro 
com Dona BenvindaGouçiilvcs c seus 
filhos, por outro fin dmébtc- com o 
executado Honorio AEeriauo de Oli- 
veira o o" Capitão Antouio Joaquim 
Rodrigues de Lima, avaliado por 
8d:0JJ cada braça. Bcincstei peiioo- 
rndos a Honorio Alfcriano dc Olivei- 
ra c sua mulher, na excçuçãú iíc sen- 
tc.nça que lhes inove José da Costa 
Carneiro 1 iliio. ií para qiie chegue 
a noticia a iodos, in iudej passar o 
presente que serái afíixado c, publica- 
do pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva certidão para ser 
juiita aos autos. Dado c passa io 
nesta cidade de Jaguarão aos 21 dias 
do mez de Novembro de 1905. iv.; 
Manoel Erico dc Cantalicio Nudcs 
Feljó, escrivão, o escrevi. Achilles 
Brandão. Está devidamente selado). 

O Doutor Quintrliano di; Mello e Silva, 
Juiz de comarca dc Jaguarãectc. 
Faço saber que tendo procedido á 

rev isão dos jurados do termo de Ja- 
guarão desta eQiuarea, que tem de 
servir uo proximo anuo de llii) fo- 
rain qualificai! ).) os-cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao coiihocimento 
de. todos, mandei ]iassar o preseiite 
edital, que será afíixado no lugar do 
costume o. publicado pela imprensa, 
para que no prazo legal interponham 
o recurso de inclusão c exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Oiegario dc Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto, 
í! Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
4 Antonio Anmucio Nogueiradl01i 

veira. 
5 Anonso Rodrigues Barbosa. 
(1 Adolpho Broquá. 
7 Américo .Machado de Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Ampliiloqaio de Araújo Ribeiro. 

Ü) Auton;.) Lcrqaeira. 
11 Antonio Carpauetío, 
12 Autoro LeivasRobrinho. 
18 A!fretlo^\.lex aiidre Fonseca. 

(te I 1 Adalherio ie Az.-.c.loe Souza, 
de 15 A.iitouio Mniiteiro.' 

Kl Alberto Becker. 
ií Antonio Oiynipio do Mattos. 
18 Bclmlro JOsé Ferreira. 
10 Bernnrdino Iguaeio Silva. 
2 i ÜarlosBarbosa Gonçalves. 
2! Cândido Vlllas Boas. 
22 Cypriauo Silveira. 
2:1 ('hichiato Fm-eirã de Ávila. 
24 Domi.igof, José Ribeiro. 
25 Diogo Silva .Moreira. 
28 Decio Bastos de OliveiraEmyg- 

dio. 
27 Eduardo iamombe. 
28 Erico Ené.as Leivas. 
29 Erico Fassos Fei.ió. 
ijj Ernesto Lacombe. 
81 Kiuili.) Squirni. 
82 Ernesto Fiutó de Almeida. 
88 Estevão EmiJo Silva. 
81 Faustjuo José Çorrem 
85 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
88 Francisco Alyc.s Ribas. 
«7 Fenuiaiio Xavier Rosado. 
88 Fábio 1.vivas. 
8) Galiriel Gonçalves da Silva, 
i ) Ucleodoro Anselmo Affonso. 
1! Hi. u-toUTixeira de Mello. 
'' iEcinenigildo Joaijuim Corrêa. 1.8 Josc iJiouiaz da Foreçuúcuia, 
11 João Maria Gonçalves da Silva 
15 Joio Baptlsta Machado. 
• > Jo io Ucduziuo Vaz. 
ií Jj) io Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
4:1 Júlio f.eivas Mallet. 
5J Joaquim BeiãholdaSouzaMacha 

do. 
. 51 José Luiz Fncheco. 

í>9 João José de Moura.' 
GO João Carlos Guimarães. 
81 José Maria Alvariz. 
G2 João de Deus Terra. 
68 José Luiz Terra, 
dl Joaquim Francisco das Chn.. 
G5 João de Oliveira Alves. 
66 J0sij Jfj Santos Braga Ji 
07 José FJisyario da Silva O 

o sc 
52 Jeronyiuo 

Bnim. 
Íl-í Josv 

Nasinscno Cardoso 

Ig;: a c 1 o I!odrigues. 
54 JoáO íhiíipjick) Carduz. 
55 João !' i c.ncisco Nunes. ^ 
58 Joaquim .Augusto S dlas-Bmis. 
57 José Dias da Cunha. 
59 Jos ■ FeJ s 1 ' '■')>>• 

J uníor. 
H - Juima- raes. 

00 João da Silva Brandão. 
09 João Custodio dc Carvalho 
70 João Nepoimiceno Ferreiro! 
S ''oàv cIp Ohns duímaríicsi r2 Josó da OnnJja Muilo. 
78 João do Deus Lodvr. 
71 João Bazilio Dutra. 
75 í.enuidas Garcez. 
v) l.ui'/, Gedeao de Faria. 
77 Lourenço Eiuics Bandeira. 
7.8 àf.inoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
89 HÍauóol Bernardidq Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães 
83 Manoel Felipe Hereiva. 
8 1 Mareai Nunes (.areia 
81 .Miguel da Silva, Barrei,-os 
85 MartinhoiFOliveira Bra-a 
8j M i aoel Aiuaro BarbozaDúníor. 
8: Manoel Alve- de ézevedo Júnior. 
Ho giio ,ia Ciudia fhirlioza, 
89 Fedro l^HMecico Rache. 
90 Fcdro Ernesto Biout. 
91 Fcdro Maria Carieoude. 
92 Fedro Autor,i , 'Jr: .i !•»' 
iG Fetrouíliio Silveira d' \'vila 
' 4 Fatricio Fernandes Xassos. 
95 Pauio Raciiv 
98 IVJro Silvei,-;, dLV ",,. 
y í Rogério Dutra da Silveira, 
98 Vicente Paula Viihm-Kons. 

5 asco Finto Bandeira, 
í')) \ lutnr Ãfariool Afions.i (I 
'oi \ icFntc Daiiigno. 
102 Samuel de Siquei-n laro. 
19 ' Satyro AgenorGareia. 
RH Frontelmo Figueir.'». 
1 '■> Zeferin Lopes Moura. 
100 Cineinato Brandão. 

-Acham-se iuscriptos emito e seis 
jurados, foram excluídos ; 

Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buhle Júnior. 
Francisco Gcdeào Faria. 
Josôlgnez Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Rauião Alvores, por terem mudado 

.omea. 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Roquedo Oliveira, por serem 

funcionários públicos. 
Foram incluídos : 
Froutc.luio FigueinS. 
('itlcin ito Brandão. 
\ asco Pinto Bandeira. 
Fnljio I,eivas. 
CourviiçoF.une.s Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão." 
Decio Bastos d'OX\eira Emvgdio. 
Albertõ Becker. 
João Custodio dc Carvalbo. 
José da Cnnlia Mídio. 
João de Deus I oder. 
\ ictor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
.Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 10 de Novembro de 1905 

Eu Manoel Erico de Cantalicio nÇ 
ucs Fpijõ, < scriv.fo n escrevi. 

Qiünliliíim dc Mello e rdifí. 
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A SITUAÇÃO 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se tios copos de ma- 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito do madeiras, do sr. An- 
tonio José chOIiveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

0 Proprietário. 

Vende-se 
Fábio Leivas, morador no Jun- 

cal, Posto Branco, tem para 
vender o seguinte: 

Mil ovelhas morinas cruzadas 
com cara-negra; 2 burros mes 
ticos hespauhoes para reproduc- 
toros; 2 burros crioulos parai'c 
produetores; urdas ; uma pare 
lha dc cav i : danos, um ca 
valo colo 1 > grande proprio 
para carro vario cavalos, e um 
lindo lóteu ■ (iü torneiras here 
for d de ano : mio. 

Typograpbia 

Rua 27 «lo JatjoHoo Kuin. 88 «'so, Mcuua Barreto 

O pi" iprietario deste antigo e, acreditado estabelecimento participa á 
sua numerosa frc.guczia, d'osta cidade c da campanha, e ao publico em ge- 
ral, que recebeu grande sortimento c, que vende a preços baratissimos. 

Em louças, ferragens, coroas, fogareiros «Frimus do primeira quiali- 
dade,torradores,moinhos, arados, tintas,pinceles, brinquedos de. todas as 
classes, revólvers, facões, facas, panellas, caçarollas e muitas outras miu- 
dezas, não se teme competência. 

Ein gêneros concernentes ao ramo de fuuMaria tem de tudo oquesepos 
sa desejar o a preços rezumidos mas á dinheiro á vista. Alerta frbcíub/.ia! 

—T:»í_'atu se ma vlséta au Antouit» lã-liôa— 

QUE não sk arrependerão 

A 1 V 

Pedii dos tios nos- 

sos {issignantcs o ob- 

seqnio de reelaina- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

: la, IhiB uc 
■M 

MensageirA Commercial 
u a 

l Euiari; .5 Micres 
Serviço direeto entre Jaguarão, 

Herval e. Estação Bazilio 
SABIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Ihuoços dam passagens —Dc. Jagua- 
rão a Estação Bazilio ,208000. De Ja- 
guarão ao Herval ÍJgjOU. Do 4Icrva[ 
a Estação Bazilio oSOOO. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Frau- 

cez —No Herval, lhac.ido Carneiro. 
Nota— Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo polo que exceder. As cucom- 
meudas pagarão 100 róis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Curuciolo 
e Vrgara que fas a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Kahidax da Diligencia de M. Mieres 
Dc Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
EaMãcs da 'diligencia de C. Vergara 

Do Arrolo Grande a Estação Firati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Firatiuy ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agenter—Em Jaguarão, Pecsâo 
Jaguareusç; em Arrois Grande, Theo 
pliilo Costa; em Firatiuy, os empe.r- 
zarios. 
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Armazém Oliveira 

S(S(£(2®§ e 

JOfiO 0'01ilVE!illl ALVES 

r-.r 

MCA 

ROA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

lilil 

(K.SillTlXA AIVDRADE NEVE») 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças c miudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
ItlAíV^llAAV 1 1 ' l 

fresquiuhos, etc. 
Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Kntloa-eço teieg-raphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VE N DAS A DINHEIRO 

Armazém de Molhados 

ih 'lãláã 111 flltll MffU! 

JflGÜBRfiO-BRTIGAS 

,9 

f 

li 11 ft 
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Completo sortimento de scccos c molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portugueses. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

a W % 

Vi Ê 
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w 

Arame de ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 
galvanisado dc todas as medidas. 

Madeiras de lei para construceão, taboado dc todas as 
classes, lages, cereaes, telhas de baiTO etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS F,M FlllfCTOS DO PA1Z 

Compram e vendem ouro amoedado e sacara sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

vi   ^ 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

jaguarão 

(Casa Ufatriz) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 3(5. 

FIL1AES 
ARTIOA8 

Esta typographia, montada em regulares con 

díçôes, @ dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra nissasfu ebres. avuis s, cantas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita,brancos e a fhantasia, 

ots., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 

BIO «RANIM3 

Endereço telegráphico Savicl 

Ciiixu do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo,! 

Endereço telegraphico Leivas 
Telephono—N.3 

I 
9 

s 
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GUIA DE AVISOS 1>E MO.NTKVIUKO 
Receias gratuitas que á todos puedeu 

mieresar y beneficiar 

Bíuco k Çskam?, Eocad^ 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

So oncarga do cobranzas eu geaoral; aiiiin 
uistraoióu de propiedadea, mediante imã ia» 
dica coiuíhíóu, pagando loa impuestoH y m 
imtiendo loa fondoa al interoaado, »in má- 
compensaoión que ia do lo» gastos;, ant.ieip:. 
oualquier suma á lo» propietarios, atnoitiz;. 
ble cou toda ó parte do su renta. 

pn Baláôíiigfo ímm y Eatnaj 
Médicu-Cirnjauo-Esdecialista eu Ias enfm 

medade» de los òrganos geuito-nrinarios. - 
Arapey 124 —Montevideo, 

Grau Abu« 
ceu «lo liUro 

viejos y uiiovoH, do llrígnole y Eliíta -If 
■ie Júlio 73, eutro Couvenoldu y Arape* 
àlonteridoo. 

"EL 

Sastreria '' Pirámid 
Traje:,: saco 12 a $ 18; yakot, 18 á "Ai: su.. 

kiug 18 á 2', forro seda; fruk 30 á 40; pa,. 
talone» 3 á 4.50- —Corto moderno. —8e alie", 
deu jiodidos .lei Interior. — Saramtí 2i8 
Montevideo. 

foro^rafia d^l 41 Índio1' 
Avenida 18 do Julio esquina Arapey—Moik* 
video.—Pieiqon Vednoidísiinos. 

Siempre .iioviiiiaduN 

CREMA DELIA 
La inejor pouiaiti para laçara. — iórmitla 

J. Rooh.—Cada frasco $ 0.30 en toda» lae 
boticas. » 

TÈ LÍPTON 

Kl mojor y 
ouro do los 

T K E S 

más 

CALLIC1DA RUSSO Sfí» 
3 oi n. — Precio $ 0.30. — Deirósito Cranwel' 
Unos., 25 do Mayo 215—Montevideo. 

AQUA SALUS 
«icione» Kuropeas y Americanas. Centcuam 
de certificados módicos y químicos, como 
agaa mineral eroelonte. — EiaMbí IInoa.- 
Cerrito 170. _ 

â{#sw4í Kspecialist., en Ias eu- 
yÔCÍÜr í»5aO»ftl fermedadõs de Ias vias 
gónito-urinaria» y venéreas. Consulta» <le 2 á 
4 p. m. Oalle San Josó 7, frente al Palacio 
de Gobierno. — Montevideo. 

n (mnnm_-t3 
oda família r ít "í 

h nomia debe usar Ias Velas de este a' 
rina *VILLEMUR> Sou de fa" 
bricnción genuinamente nacional. 
Son tnn bueuas como Ias nn-jores 

extranjeras legitimas, y mnebo, pero mucho 
màs baratas. 

Soa bueuas, baratas y blancas 
Conqmrelas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposloioucs en que fueron preseutadas. 

IMPORTANTE—Para evitar' mistificaciones, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte de ias 
velas que el público compia por extranjeras, 
son fabricadas cn el paia, y ooultan su pósima 
caliclad òon lujosos envases, ostentando me- 
dallas simularfas de exposicionos á que nunca 
han ooncurrido. 

0U1DAD0 C0N EL ENGANO! 
Compre Vd. en /os a!macenes de confianza 

Exíjase la palabra -Villemur- impresa en 
cada vela. 

Firica à íapar ile 

y preparación de cueros 
para cojini/los. Lana la- 
vada con vapor y agua 
oalionte. Única cosa que 
emplea este procedi. 

miento para evitar el contagio de enferme- 
dades de Ias ovojas. 

Importación de cueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente ó inglês, etc., etc. 

JOSÉ OAROIA GONDE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. Gerardo Jfrriza- 

balaga 

Profesor de la Paoultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

_ cialmeute á cimjia—Uruguay 
189—Do 1 á 3de la tarde—Montevideo. 

Ifombra^ 
i z .31.1 <>11*»+ í /Ir» /Ia n lt 

£1 má» 
grande 
y es - 

píóndido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

sarpotas, esteras, hules para piso, felpudos, 
«tc., ctc. . 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidacióu de saldos ápreoios reducidísimos. 
Uemíleuse muostras y precios al Interior, 

especialmente ventas al comercio à precios 
veutajosísimos. 

ALBANELL & C.,a ^ 
-45 de Mayo 271 esq. Trcluta y Três 

^ MONTKVIDEO 

ganeo ^laeionaL J^lutuo 

Inundado bajo el patronato de LA MUTUá 
sociedad nacional de Seguros de Vida. 

No eoufundirlo con otra sociedad de nom- 
bro parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra socie- 
dad, es de bombro previsor, consultar prime- 

■o nuestros est atutos, para con vencersc de 
que uadic dá nuestras vtjntajas ui garante 
nuestros beneficios. 

Toda persona que desee garantir su bien 
estar y el dê sus hijos, lo conseguirá toman- 
do una 6 mà» pensiones en el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores sou socios dei Ban- 
co é intcrvieuen eu su admiuistración. 

Fundará institutos y escuelas de artes y 
olicios donde entrarán en calidad de pupilos 
lus hijos de los padres suscriptores que fallez- 
cau dejaudo á su familia en la pobreza. 

Dá próstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, siu cobrar comisióu y á un módico iute- 
rós, pagándose la suma reeibida en nn plazo 
do 10 á 15 anos, con pequenas amortizacio- 
ucs. 

Devuclve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad eu Sud América que 
garante una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 auuales. 

Otra» sociedades ofreceu pensión máxima 
siu garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—El Banco tisno 
pensiono» á diez, quince y veinte aflos y su» 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pneden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libro de porte. 

mil 0 H (ôKjullor, 
(jn« un Uw Departautfutoâ 
vi» iu) á s«r «u» auuucio y tina guia 
df (*tiiitit4i piwí*- dar Montevideo, 
de toduis 1-if* imliiei rias i»uviona.!eH 
v d»* an íi ído,. vn:l<» e.x f ranjei os, 
fie (iiil»l ie.iin 14vi>e» fHMiiioinieos 
de t-ula , todo grêmio, 
|>;iH ictiiaies uium - ('«ileeti voe 
y de la iiidos«»iN como dei eoiuercio, 
deajnndland*» 4í«i nua propaganda 
oue cada v«z olitifite ma.vor êxito. 

3m $. 

ha regr» 
sado dr 
Nort - A- 

mericã y abierto r estúdio con todos los 
elementos más modenio». — Honorários mó- 
dicos. — Kiiruiidi HOIí (Plazu. Matriz) — 
Montevideo. 

Fraocisco Cassolliy 1.1* Caallo 
íÍQ Polnffn I)«ntÍMtasi Anie- .0 rCJllllU rieauoti — HOR Calle Andes 206 i 

Montevideo—Extraccioues do dientes, mac- 
ias y raices sin dolor por médio de la grau 
.Máquina AucHléKieã local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de puente, con ó sin pala- 
tar, dientes tijos, cen el nuevo sistema de 
lientes Cassullo premiados con medalla do 
oro en la exposiotón de Norte América 1904 

privilegiados en liíuopa y América por ser 
los mejores dei mundo. Orlficaciones y cm- 
lomaduras de todas clases. 
Consulta» de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

•sq. 18 de Julio. 

Aceite "ErUoliío" „2 

puro, agradablo y mejor purificado. Universal- 
inento reconocido como insuperable. Es ol 
que más so vendo. Importadores Cbiarino & 
Cia.—Piodt.is 220—Montevideo. 

■■MTrrr >,irvM,Mrw-t<jA'»l -|i«r>irM ,r^-ivxvw'>rv>M'"«'xVX'Xi 

iPadres! »Cttíorc$!íf. 
to Universal», incorporado á la Uuivorsidad 
y cou la mayoria do sus profesores oatedrá- 
ticos do la misma, garautiza educaoióu sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Director Juan C. lie- 
rrutti — Uruguay 283 al 289 —Montoyidoo. 

Vd eualquíer dolori 
Use los verdíult-ros empliistos porosos maron 
Imperial. I^os más elicnces y más reco- 
mendados por autoridades módicas ameri- 
canas. 

í T 1 M DD TPTTC iQ»610'8 estirparlas 
L, U IViDlYlUiliO rápida é iuofeúsiva- 
ueutu? Podid eu toda farmácia el insupero- 
jIc y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 
o; Drogueria Domarchi, Cerrito 267 al 271 
loutevideo. 

LA FAMA 
M. ArUoleya y < ii«. — Calle 25 do Mayo 
mim. 124, esquina Colón.—Teléfono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. ComesaflaltaZ" 
y líematador Practica iuveutarios estimativos 
de comercio en oualquier punto do la Repú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
dincro sobre hipoteca. Aeepta poderts. Piedra» 
171—Montevideo. 

Es mejor 
Crsclma "^tnpcrla .Snrnifiigo, el 
más usado. Kl que cura infalibleuiente la 
sarna con menos plata, y má» rapidamente. 
Pídase ou oualquier almucen de la looalidad ó 
de campaíia. 

—. r-^-   ,  l^MiU1"1111 X"! i"     

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PUTA 
CAULE 25 DB MAIO ES^EIBÍA ZAEALA 

Casa Matriz: Buenos Âlrfeâ, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Pariu, Avonue de POpera 32; Gênova, viu Roma 30' Madrid, Moalá 

sario de Nanta Fé, San Martin y Santa Fé; Bahia Ulunca, Clfiggtn 
l-a Plata, Calle 7 núm. 875; Once Neptlcmbrc, Pueyrrodon 185 y Ensen 

Capital an«-ritos $ 120.000.000 argentino, m/n. 

fcaae de Reserva y Prevlslér»: 9^9.569,25 argeniíflos ot/t). 
Gira sobre todas Ias oíudndce y pneblos de Europa, Norte Amérioa, República Al- 

gontin», Chile, Brasil y Parnguay. 
Adelonta dlnero sobro toda olaso de títulos ootizables. 
Descuonta Letras, Conformes y Vitios. 
Se euoarga de toda clase de oobranzae por cueuta ajona, remitiundo an importe 1 

los interesados en cualquier parte donde ee eucàeiítren. 
Sc encarga Igualmente de la compra y vent a do toda clase de valores ootizables y < 

general de toda clase de operaclones bancarias. ■ 
1IOKAB I>E DESPACHO. Dlos ordinário, dc 10 á S p. in. Sábado, jt 

fiucs dc me. <íe 10 á 4 p. m.—Noutevidco, 1.» dc Agosto dc 1904. 
WÇAXKO .-V. Gerente. 

iiZéi 

L;; 
PARA CURAR 

la NEÜRASTENTA, ANEMIA 

y la DEBILIDAD 

ELIXIR GÁLLOL 

que aumenta el apetite y Ias finrzas 

desde Ias prhnpras temas 

Diputacion 811!)- BARCELONA y principies FAi MACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

% 

Cv- 

r. 
? 

è 

yiníonio f 

SUCESOR DE E. V1LLAMIL & C.* 
SOO — RUNOOIN — «HO — MOINXJOVIOIPO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto /fl ÍGk. Vlno Esterilizado 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espaíiol 
Marca Agui/a 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica j 

MARCA UKGISTRADA 
Vino Ferrujiiioso Natural, recomendado por los prinoipaies módicos de 

Franoia y Espúria, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
dei Hospital de San Luis, do Paris. 

Gincbra de Holanda en porrones marca «Aguila», 
Agua. mincrale» dc «Cnrabaãa», purgante, y deparatiras. 
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M <■< TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

ca | 

Par<i vârmajes * 
Cm» etp«- 

%r- 
Pildoras de Creosotina 

títmlos para estos vehiookia.—tat 
Eduardo Loppacher & Ca.—-ürugnay 210 — 
Montevideo. 

íà luicula y la tt^urastsiia 
Nada buy que sujwue para couibatirlas co- 

mo el «tOLOSO jfc.NIS». — Grau regenera- 
dor de los glóbulos rojos.—En todas tae fiir - 
macias. 

JAVOL 

La reina de Ias aguas 
capilares. Reeétanla 
los módicos como una 

garantia contra la calvicie. Hermosea la ea- 
bellera. La alta soeieiiad i iinqva la pn-fiere 
á cualesquier otra,—Qoiiuicauieute reconocid.i 
como Ia más eieutillcaiueiitc prejiarada agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y lieruio- 
-e.ir el eabello, evitando la caspa. — Fidase 
eu toda bueua farmacia, comercio ó pi-luque 
riu Únicos introduetores: Kropp, Hueck y 
'a. VoufPvideo. 

h ...áircütitAUico "Jlras" 
Es el 
111 á H 

uti Uiinst» y elioaz remédio para corabatir t.o- 
•l.is Itis d<riores. — Millaros de certificados. 

Oxvgenée Cuscnicr 
'í— Ajeuj» Oxigcaiud» - El tipo mis 
perfecto, dtajlarado por la Comisióu do Hi 
giene de Puris, 

Sr. Cànardo Eorenzo 
Paris—Se dedica á Cimjia, espucialriiente á 
Vas enfermedades dcl rifión, yejl^af ure;ra y 
mfermedades de seftoras.—Calle Uruguay, 144 
—Montevideo. 

4 I ^ «r? Ivfeoilliálld 
\ los Viajeros .1 uoíí i. 
PAStl.^, el más ccufrico, conforta Me y ec^»- 
aéuaico.—25 de Mayo 290 —Monfevido*». 
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£1 Touico 

F^cotislituycitte 

MAS 

PODEROSO 

JÜAI^ ANTOfllO RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias eiifermedudes do la piei, 
ouero-cabelludo y sílilis. - Consultas de 2 á 5 
p. m. excepto jueves y dias feriados.—Riu- 
oou 231.—Montevideo. 

es 
su El tesoro de la mujer, 

eduçacióu. Kl Licuo Franco Uruguayo, para 
jeííoritas, do Maria Irigaray do Váz(|uez, sito 
Daymán 94, admite ovtornas, medio pupilas y 
pupilas. EusoOa ol corte, y eonfeceióu y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
cbiilernto. Pídanso programas. - Montevideo 

Ptisr Iistito Oplico Ocrístit» 
Antigua casa OLIVA SCUNABL 

3UCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDl 262—Montevideo 

Surtido ol más completo y moderno cn ai 
tíoulos de fotógnifla para fotógralos y alicio 
nados. Máquinas fotográticas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica dc 
4 1/2 X L pata 0 placas pivra poso é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por | 
2.80, libre de porte, se remi te á cualesquier 
punto dei interior. Sc mandon listas de pre 
oi os á 1m quo lo soiioiteu. 

Marca 

Fàlirlca á Vapur 

DE 

1/Aceites Vegetales 

A los piotores y demâs 

CONSUMIDORES DE fíCElTE DEL1NÃZ. t 

Ntiostro aceite de liua/.a. lauto i"i ud(i eom 
cooido, iiiai"C{i."EL COM E TA eu veuiu e 
cualquier ferretería de Mouievideo, jio lieu 
rival para pinturas, l>ariiii"(V> i-liai ules, Uut; 
dc impreuta y olros ramo . 

Los prinrápales pinlores dela eapilal, rer 
tifioan i|uc su' calidad supera en nnielin á cual 
quiera nnn-ea extranj-ra hn orlada liasla < 
Oia, y lliuclios arquileelo» y p -opielarios 
gan, cn sus contrario» dc coh Icucr-ióu, <■! u-i 
de diclio aceite, eouv 'oci.lo • d,' que no pimil 
hacerse trabajo (inoy de dur.o-ióo, sin su eni 
pico, debido ú que nloguno |e iguala en bri 
llantcz, duraeióo, stma d ■/ y pnre/a. It ini 
limos mucstr.is grátis á qui ne» Ias solieiuui 

La fábrica compra (od , clase de grano- 
oleaginosos, tales como, Imo. mani, nabo 
colza, girasol, oic. V vende pa-Ia -le iluo y d 
mani para aliiiicnlo d - animal '- v o-mio- \ 
oti-op. muy rira» en matei ia - a/oa la- \ acnli 
fpalÓClCO. 

P. Y fi. BARK.EiRA 

2I0a-C:.Uo Ta^iarsiubÀ-- 
(ENIf!!; C*nEtO:r'.3 Y MACOünAUÕ) 

tM ü iN 1 li V l U li g 

m/jM 

ti 
í hwm(kÂM 

Do/ape Adaavi 

Curun la COS, el gfltarrc, la 
ínflueuza, los resírios, la itrcnqul- 
tí$ y todas Ias eniermedades 
de los órganos respiratórios. 

E Tsr T 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Sepresentantes eiclusiios SBIillllCfl ! FERRlií 
DROGUERIA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y duncal 237 al243 
m* < i M' *»: "v * * » «- * > 

J ■ a n « n i 1*11 

CRAHIÓÍONO VKíOíi 

Jí 
•; *'■ 
Mi 

El ma« motierno y perfoccioiiado. RoproiTiv- 
ce con naturalidad asombrosa la voz li uma- 
na. Surtido i^uiiploto de discos. Agencia y 
Depósito.* Plaza Indepeudeficia 25. 

E. ]>oliaKoppa.— Montevideo. 

La Bizma Resolutiva 

v PERFECCIONADA 
Preparada según Ias iudicaciomi dei Dr. 

1>. Francisco Vi dal, y cou gramles veuta- 
jas sobre todos los parche* fortillcuutes y em- 
plastos porosos conocldos basta ahora. 

La Bizma IíchüIu- 
tiva Vçrftcvyonada 
dobo usarse si em 
pre en los casos de 
puntada da costado 
dolor es reoientes cí 
cróaiooH de frio 4 
loi h uesosf debili- 
dad de los rinonek, 
dcbilidad dc ptd- 
vi ón, dolorcs do oo- 
derau, can.saneio, 
dolor ó relajamien 
to «le Ias coyunt»- 
ras, ó de Ias car- 
nes, incomodidadêi 
dc la madre, floje- 

dad de eadc.as y dolores dei eiubarazo, torce- 
duras, hinebazonus, principio de posteina^ 
palctilla cai d ti, dato histérico, mal «le hígadq, 
pasmos, «iieuiaduras, a ire en el espiuazo, i®r 
Hamaciones. netiralgias, ciatíca, pasmos en V 
pecho, dolor «lo corazón y dolores oróiiioot 
local es. ^ 
Depósito Farmácia Oriental 

p/aza LiUrlud 42 é Ibicuf 240. 242 y 944 

P-iiiWí 
-r. '■i 

V, 

WÍ 

y 

 ar»» wmãm 

los más ecoqórqicos 4 

SOPA MENTA 
Potim oso y el ntfe 

los digestivos. Efervemeate. 
debe faltar en la asem 
ra al vino en projiieâodes 
vas y o» más barato 
los módicos. 

GINGER-AtE 

^ Bebida inglesa 

âls ^ran estoina«il y (tígâshvc 
MAS ACMAõABte 

QUE LA EXTRANJBBA 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçao de 
Holanda y la 
cáscara s a - 
yiívlã amar- 
ga. 

Curaçao espumante 
ir 

es una bebida de 1^0- 
da eu MoutevidaQ. Bés 
agradablo que «I chmot ■ 
pague y la mie tacuta 
de todas Ias bebidas. 

KOLA « 

CHAMPAGNE 

A BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

restaurador do Ias fuerzas 
mental. 

La Koia 
CUMUfUME 

es muy a^ca- 
dable. Ne de- 
be faltar ««, 

físicas y Imtiga 

Imperial Punch 

Bebida inglesa. Deli- 
cioso rofrescante y res- 
tauradoi" do ias fuerzas 
vilalos. 

M 
?« 

Fábrica de Licores p""10" 
âém 6 Hljo--Iíonaeau 99(7—J" ■ ■ - 



o.mmL -DO {paiiTtoD 

Anno 

Dirkctor 

LíjOrnivAí. UCXIIA 

(líVOS^OM 

AS SI (IN A TI] 11 AS 

Paiía A cxiJADR Por iimio 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Paua Fòua Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

ExTUANtiKieo i or anuo 24:000 rs. 
« Semestre 1P000 « 

••asasuei:!*» aüiantaiSo 

P, P.l.ICAÇÕKS 

As pubKee.-les relacionadas com a 
Redaceão, 'ie\ i-m ser.diryidas direc- 
tameute a iJireeeã.». As tio resorte 
Administrativo, serão attondidas uni- 
eaiiiente [jela Admiuistrnç&o. 
R EClCriPJI-.SK APSDIiXW E 

ANXRNCIO.S COM PPlA iO a.jpsi1:-: 

Ap/turccca tonle. Iodos os dias u/ris 
ívBi)A«-;;.vo io iTuocsiiAcruA 

Rua 15 sle AAneüioro 12 

■Taguarão. Segunda-feira 4 do Dezembro de 1005 

v 

JAOUAUÃO, D[5IIO. I DE 1905 

ll p 
'(UM i 

Do (rraith/'f ij^\c Juiz de 
FiÁi-a: ' ^ ' 

(({Iciiio si11,0,1 i1;ip ! espi- 
pilo alíameiilo elevado, 
cj ne, em ea min lio aos p:V 
ramos aupi fulgentes da 
immoplalidade, pousasíe, 
por um iuslaul(\ nas 
plagas pio-gra n deuses 
deixando o teu nome gra- 
vado, com lettras brilhan- 
tes no seio palpitanle da 
patria, e a gloria dos tens 
aclos ornando as paginas 
rnlilantcs da historia : — 
jiermitti (pie o mais hu- 
milde de teus admirado- 
res, inspirado no nobre 
culto do civismo, te tri- 
bute justa homenagem, 
neste dia do leu passa- 
mento nos sempiternos 
Immhraes da Eternidade* 
e f ire de sihalma um ra- 
malhele de saudades, [la- 
ra (leficil-o junto aos cy- 
pn-stes (pie ensomhram a 
lagea fria de leu gxdidõ 
sopulehro. 

Bem ut o ainda, so- 
nhando i.o n seò porvir 
desta terra, (> o coração 
palpitando m> santo influ- 
xo do patrioti -mo, qiVan- 
do tinhas,apen.ts, percor- 
rido parte do iidinerario, 
epio te-lewava trinfnphan- 
te ao templo augusto da 
immortalidade; equando 

a tua imaginaeão ardente 
doirava, eum as côiys 
mais poéticas da esperan- 
çai o futuro, que te altra- 
hia com a palma da glo- 
ria que fascina, que en- 
leva e que seduz, foste 
pela cruel o rude mão da 
morte, arrancado do seio 
mimoso da palria, (pio 
hoje te chora ao ver des- 
fazer-se um das suas mais 
caras esperanças. 

# 

O' morte, que tantos 
filhos dilectos tens tirado 
desta terra formosa do 
Cruzeiro 1 O' lei fatal da 

humanidade ! porque 
não ponpaste por um 
momento siqner,este vig- 
io gigantesco, que, com a 
pujança de sen talento, p 
gênio feeundo, guiava 'a 
pai ria a nm íloidcíb por- 
vir í] poiapieenlntaste nm 
povo, tirando-lhe um de 
seus mais illlistres repre- 
sentantes ; 

* " 

Tom haste, é 'verdade, 
na solidão sombria da 
morte, que não pôde des- 
lnstrar o brilho serfípre 
eréseenic do teu noiiic 
glorioso ; eaiste victima 
do golpe (rai(;oeiro deste 
caçador insaciável,que se 
deleita em ceifara vida 
de gênios (pie , se desti- 
na v a m aos p i n ca i •os az nes 
(ia gloria,radiantes de luz 
o d'esperança ; cmnpriste 
emíim, a lei ultinia dos 
mórtaes; e agora, repou- 
sas perpel uamenle, na so- 
litária (ianrpa, onde s'en- 
(itmtra o vestígio (kl ma- 
téria, mas não dorinirás 
o somíio infindo da mor- 
te, no Ingnhre cemitério 
do esqireeimento, porque 
bem diverso é o teu des- 
tino , porque legaste á 
posteridade nm nome di- 
gno da pafria grandiosa, 
que hoje rende preito dy 
homenagem á tua memó- 
ria augusta. 

Dorme, hictador inean- 
eavel,à sombra dos loiros 
(pio colhestes em tão cur 
to peregrinar por csía 
terra,ondíi tudo contem 
uma hei lesa e heliesa que 
se resume num poema 
sublime de amor. 

Graubéry, 24 de outu- 
bro de 1905. 

Convite 

A Com missão abaixo 
assigmada convida ao 
liártido republicano ja- 
guarenso, aos amigo*; e 
admiradores do chefe po- 
iitico republicanoDr.Car- 
lôsBarboza Gonçlilves pa- 
ra a recepção que á S.Ex. 
faíã o nraríido republica- 
no local pela occasião de 
seu regresso "da Capital 
do Estado, no dia 6 do 
corrente. 

E bem assim, para a 
manifestação que se fará 
á S. Ex. na mesma noite 
desse dia. A chegada do 
vapor será annimciada 
com o espocar de fogue- 
tes, e o ponto de reunião 
para a manifestação será 
na íntendencia .Municipal 
ás 7 1 [2 da noite. 

-I Ccn/í/jtissãfí, - 

Ide meia noite o T delega- 
do auxiliar e 4" delegado, 
em. companhia dos res 
pectivos agentes, se diri- 
giram para o "bairro da 
Agua Branca, proximo do' 
forqued; i-í ler vej a ria A n- 
tarctica, dando Cerco a 
duas casas Qnd(;»sabiam 
que se fabricavam notas 
falsas. . 

Dado o cerco, as" ãulo- 
raladcs intimaram os mo 
radores a -abrir e, após 
pequena recusa, as aulo- 
ridades" entraram e ini- 
ciaram rigorosa busca, 
encontrando em u.m com 
-morto da casa, uma offi- 
cina, o melhor possível 
installada, çom irmume- 
ras maebinas, apparelbos 
é muitas drogas chimi- 
cas. 

Nesse mesmo com mo- 
do encontraram grande 
numero de notas de dez 
mil .-éis "em preparo, no 
valor calculado em 600 
contos. 

Essas notas são perfei- 
tissimus e, pelo seu co- 
meço,' vé-se que seriam 
difficeis de ser differen- 
nar das boas. 

Concluida a busca,«fo- 

Numero 170 
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(Continiiaçãó) 
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ARTIGO SEGUNDO 
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Notas falsa? 

bisão dos lalsifieaikcs 
— (O) — 

A policia de Sr. Paulo 
conseguiu concluir uma 
importante diligencia so- 
bre notas falsas,diligcucia 
eçsa em que ha rnezesan- 
dava empenhada. Cerca 

ram conduzidas presas 
para a cstaçüb central da 
policia (juatro pessoas 
encontradas na casa, in- 
clusive um litbographo 
italiano, vindo, ha pouco 
da Europa e que dizem 
ter estado envolvido na 
(jiieslão (Ias letras falsas 
do empréstimo da Gama- 
ra de Santos. 

A casa foi fechada e 
guardada por praças de 
policia. O referido litro- 
grapho (em um irmão em 
Buenos Aires que é tam- 
bém fabricante de moeda 
falsa. Grande parle dos... 
600:'J)(r 00Ò encontrados 
em começo era destina- 
da ao interior do Estado, 
onde os íajsificàaores 
tem vários agentes. 

O litingi-aplio jireso de 
c 1 a to u ter sido co uvid a d o 
pyra installar aipudla ol- 
hei ua ; outros presô$são 
todos italianos conheci- 
dos da policia. Esta con- 
tinua cm diligencia afim 
de capturar outros iudi- 
v i duos, su spei t an (lo-sc 
que esta (juadrilhade fal- 
sários tem relações com 
uma fabrica de moeda 
falsa estabelecida em Ni- 
cthéroy e que para 
remei te lutkisdc 

ali 

NO 

SOr, Rieu, commissa- 
rio de policiado quartei- 
rão da Porta São-Diniz, 
em Pariz, acaba detran- 
caíiar no xadrez um indi- 
viduo, de porte aristocra- 
tiço e cheio de dfstiuci.-ão, 
(pie durante muitos dias 
era seguido pela policia, 

Paragfraplio pi*i meiro 

Intendente 
Secretario da Fazenda 
P Escripturario 
2" Idem 
Es.creveutc do Conselho e da 

Sub-Intcndeiicia 
Porteiro e continuo 

MIvXSAL 

400:000 
230:000 
165:000 
105:000 

120:000 
65:000 

ANXUAl. 

1;H00.000 
2:760.000 
1:980.000 
1:980.000 

1:440.000 
780.000 

1'ai'íEgrapfio cegando 

porroíA MUNICIPAL 

Sub-iifteudeute do P Districto 200:000 
» » do 2- » 
» » do 3- » 

Inspécíorès urbanos 
Idem ruraes 
Pessoal da Guarda Municipal 
Fardamento para a mesma 
Calçado idem 
Para compra de armamento 

e cavai 1 os 
Forragem para o cavallo de 

montaria do Sub-intendente do 
1* Districto 

servatorio-Sanitario 

140:000 
140:000 

13:740.000 

2:400.000 
1:680.000 
1:680.000 
2:460.000 
2:640.000 

13:600.000 
1:700.000 

600.000 

100.000 

480.000 

27:340.000 
SParíftjyrapSa» terceiro 

PASSO DA CIDADK 

2 Bilheteiros, um á 75,000 e 
um a 60,000 

4 Remadores: a 60,000 cada 
u n i 

Conservação de embarcações 
e expediente 

Parag-raplio quarto 

Il.I.UMIXAÇÃO PUBLICA 

Com esta rubrica 

Par^a^rajtfco quinto 

LLMPKZA PUBLICA 

Com esta rubrica 

Paragraplio wexio 

DIVIDA MUXTCIPAL 

Juro de apólices 

A*a^ag'raplio sétimo 

MLHCADO 

Varredor 
Coiiscrvaçãoe agua para o Re- 

135:000 

240:000 

Parrgraplao oitavo 

C ADIO A CIVIL 

luspcclor 
Conservação e reparos noedi- 

íicio 
Alimentação a presos pobres 
Illumiuação 

/ Parag'1'apho nono 

SLCRLTARIAS 

Com esta rubrica 

Paragiraplio décimo 

ASSISTLXriA PUBLICA 

Auxilio á Caridade 
Ao Hospício S. Pedro em Por- 

to Alegre 
Dois expostos a 16:000 cada 

um 

1:620.000 

2:880.000 

1:000.000 

5:500.000 

19:584.000 

3:600.000 

9:870.000 

12:500 150.000 

800.000 

950.000 

60:000 720.000 

1:800.000 
800.000 
318.000 

250.000 

32:000 

3:638.000 

1:300:000 

3:000.000 

800.000 

384:00o 

■O Dr: Carlos Barbosa 
Gonçalves, prevme aos 
seus amigos e clientes, 
(pie durante a. sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendondo a 
sua clinica medica o con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa, 

DICO CllifllGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consuUorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANBAO ü rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consuüas Iodos os dias das 
10,horas ao meio-dia 

Bfe PT) 
José Corrêa dá consultas 
diáriamenlé na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
vs 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clièntes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharm.icia Po- 
pular de' Cândido Villas 
Bòas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Ciru 
Vufníado pela Unimrsidadede Berlim 

Com 45 nntiog do pratica nas prin- 
cipafls capitães européas, participa á 
popiRação dL-sta cidade que tem seu 
j-pahineto dentário á rua Júlio de/Cas- 
lilhos n." H, onde pôde ser procurado 
a quplquer hora. 

jTrftbalhos garantidos e por preços 
modfcos. 

Joaquim A nierico Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'cs ia comarca, advoga 
neste fòro cm iodos os fei- 
tos (pie não sejam inte- 
ressados •• a ■ Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e inierdíclos. 

de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Caslilhos n. 47. 

Loi 

íífe #>' 

DE 

Antonío João 

4:184.000 

O proprietário desta bem sortida 
loja do fazendas, participa ao publi- 
co cm geral que nni dou seu cstabcle- 
cimento pqmuiercial do mercado, para 
aRuá Cfenéral Marques u." 27, onde 
cncoAtra-se a disposição de sua fre 
guezia. 

Encontrarão cm sua caza um com- 
pleto sortimeuto do rendas, enfeites 
etc., alòin d'uma modicidade etuqire- 
ços sem igual. 

Fnxei- pois 1101:1 vixlln ti 

Loj a d a Al o (pr i a 

DE FRONTE AO 

- 

IJ® 
Até 2.» ordem. 



A SITUAÇÃO 

como autor de vários fur- 
tos comrnetlidos em di- 
versos armazéns. 

Esse personagem foi 
preso em uma grande ca- 
sa de novidades do bou- 
levard Bon ne-Nou velle, 
na occasião em tine, com 
muita habilidade, se pu- 
nha ao fresco, levando 
um vestido de senhora 
avaliado em 700 francos. 

Minuciosamente revis- 
tado no posto policial,de- 
clarou elle chamar-se 
Michaels X.... ter 47 an- 
il os, ser príncipe russo e 
filho de um antigo go- 
vernador do Caucaso.Em 
poder do fidalgo meliante 
foram encontrados docu- 
mentos que estabeleciam 
sua identidade, de accor- 
do® com as declarações 
prestadas. 

Effectuada uma busca 
em sua imsidencia, em 
Passy foram abi desco- 
bertos os produclos de 
numerosos furtos : jóias, 
fazendas, etc. $7] fey 

Encontrou-se igual- 
mente a quantia de 300 
francos e 3.000 rublos. 

Trata-se-á de um prín- 
cipe russo authentico? 

Quem sabe si o original 
aristocrata slavo é o es- 
poso da celebre princeza 
russa Metta Setesneff, cu- 
jas aventuras divertiram 
tanto a capital do Bra- 
zil 1.... 

Te 
b 

— (O) — 

(Db4 Opinião Publica) 

Rio, 30. — Continuou 
hontem no Senado a dis- 
cussão da lei eleitoral. 

O Dr. Rosa e Silva ata- 
coufas pretendidas emen- 
das á referida lei. 

—O ministro da ma- 
rinha compareceu á reu- 
nião da commissão de 
orçamento da Gamara, 
sendo ouvido sobre ques- 
tões technicas do Orça- 
mento da sua pasta. 

O ministro declarou 
que a encommenda dos 
novos navios será feita 
cm Janeiro,sendo conve- 
niente contratar simul- 
taneamente as obras do 
novo arsenal. 

—Em segunda discus- 
são do orçamento da in- 

dustria foi approvada a 
emenda autorisando o go 
vento a fazer a emissão 
do sello commemorativo 
da inauguração da Ave- 
nida Central, sendo o pro- 
duetoda venda do mes- 
mo destinado a melhora- 
mentos necessários nos 
correios da Republica. 

Eoi lambem approvada 
a s11 b venção de 1.000.000.| 
em ouro ao Novo Lloyd 
Brazileiro, 

— O Dr. Lauro Muller, 
ministro da viação, ap- 
provou a" reducção dos 
fretes propostos pela 
Compagnie Chémins de 
Fer ao Brésil para as suas 
linhas de; Porto Alegre a 
Uruguayana e de Santa 
Maria ao Passo Fundo,re- 
lativamente ao transpor- 
te de madeiras, fumo em 
folha e cascas de arvores 
para curtumes, reducção 
essa que é feita a titulo de 
experiência. 

—O major Setembriwo 
de Carvalho conferenciou 
com o ministro da guerra 
sobre aconstrueção dáim 
ramal ferreo estrategio 
que partindo da Cruz Al- 
ta, nesse Estado, vã á co- 
lônia de Ipehy, ligando 

mais tarde esses pontos 

á colonia militar do Alto 
Uruguay, 

O serviço será feito pe- 
lo 2* batalhão de enge- 
nheiros. 

Í IXCIXATO IIKAADAO 

Rua 15 de Novembro oum. 86 

SECÇiO NOTICIOSA 

llvainc^—A Commis- 
são examinadora das au- 
las (IMnstrucção publica 
desta cidade, composta 
dos nossos amigos Dr. 
Joaquim Américo Carnei- 
ro, Promotor Publico da 
co m a i *ctíi,Ca p i tão A d a Iber 
to de Azevedo e Souza, 
advogado, e Professor 
Lourival Cunha, exami- 
naram, hontem as alum- 
nas da aula regida pela 
provecta educacionista 
D. í.uiz Leindeker, cujo 
rezultado foi o seguinte : 

1' classe — Approvadas 
com distineção : Parizina 
Lavra Pinto, Dirce Men- 
des, Leontina Canibal,Ali- 
ce de Deus Gui Tiarães.— 
Plenamente: Dulia Lavra 

Pinto e Maria Helena 
Knor. 

2- classe —Approvadas 
com distineção : Cecy 
Mendes, Guilhermína Va- 
lente, Aurora MunizGal 
vão, Branca Guimarães e 
Maria de Deos Vieira. 

A terceira e quarta clas- 
se compostas de 25 alum- 
nos {ao todo) revelaram 
bastante adiantamento. 

A commissão tendo em 
vista os esforços ingen- 
tes da illustrada precepto 
ra D. Luiza Leindeker ac- 
cordou lavrar-lhe em acta 
um voto de louvor pela 
proíicuidade de seu árduo 
trabalho. 

Pco-infancia—Rea- 
lisar-se-ào brevemente as 
interessantíssimas confe- 
rências litterario-scienti- 
ticas promovidas pela di- 
rectriria do Instituto de 
Assistência á Infancia, no 
Rio de Janeiro, achando- 
se já inseriptos para fal- 
lardistinetos e conheci- 
dos homens de lettras e 
scien listas. 

A primeira conferência 
será feita pelo illustrado 
clinico Dr. Fernando Ma- 
galhães, primoroso ora- 
dor, (pie tantas sympa- 
thias tem conquistado na- 
quellc meio. 

Militar —Serviço 
para o dia 5 de Dezembro: 

Dia á praça, tenente Sebrão. 
Estado Maior, tenente Carnei- 

ro. 
Uniforme 11. 
O 2' Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Commaudo. 

Ta por Mirim—Este vapor 
sabe para o Rio Grande no dia 5 
ás 7 pâ horas da manhã. 

Encommenda», valores, etc. a 
respectiva agencia recebe até as 
Ohorasdanoute do dia 4. 

Proseguem com gran- 
de actividade as obras 
Re ernbellesamento da 
praça Marechal Deodoro, 
em Porto Alegre. 

O jardim verdadeiro 
especimen da falta de 
gosto e atraso esthetico 
de quem o mandara fa- 
zer, ha uns vinte e cinco 

annos, está passando por 
transformaçãoradical, 11 m 
completo renovamento. 

Em boa horaainfati- 
gavel administração mu- 
nicipal está mandando 
proceder a uma verda- 
deira remodelação, se- 
gundo a maneira mo- 
derna dos ajardinamen- 
tos públicos. 

Dentro em breve, pois, 
a praça Marechal Deo- 
doro, será, quiçá, o mais 
bello logradouro publico, 
digno da nossa capital. 

Dizem de Paris (pie o 
rei de Portugal e o presi- 
dente Loubet assistiram 
a uma solemnidade no 
Museu Nacional. 

Alguns sábios pronun- 
ciaram brilhantes discur- 
sos. 
D. Carlos assistiu depois 

no Hotel de Vi lie, a recep- 
ção dada em sua honra, 
sendo saudado pelo pre- 
sidente da municipalida- 
de. 

A' noite,assistiu o ban- 
quete no palácio dominis 
ferio. 

D. Carlos partiu, á noi- 
te, para Londres. 

ULTIMA HORA 

Transterenciu —Im- 
pressa já nossa primeira 
pagina, se nos comrnuni- 
caqueo nosso estimado 
chefe o Dr. Carlos Barbo 
sa Gonçalves, transferiu 
seu regresso para o dia 
10 do corrente. 

Amanhã daremos noti- 
cia mais explicativa ao 
respeito. 

Cincinato Brandão 

Knn lilTttVCinbro num MG. 

Cambio 

No Rio 1(5 I7i32 

Rio Grande 16 5jl8 

Club Instrucçfto e Recreio 
Sessão de Asscmbléa Geral 

Convida-se aos Srs. socios para a 
sessão de Assem bléa Gc-al de pósse 
da nova Direetoria a realisar-se quin- 
ta-feira 7 do corrente ãs 9 horas da 
noite no salão do editício social. 

Jaguarão, 4 de Dezembro de 1905. 
José Un atiyaray 
lu Secretario. 

Edital 

Urbana 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal previne-se aos proprietá- 
rios que se está procedendo a arreca- 
dação do imposto de Décima Urbana 
dentro do corrente mez e convida-se 
os que estão em atraso a satislãscrem 
seus débitos, sob pena de execução 
na forma da lei. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
de Jaguarào, 4 de Dezembro do 1905. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha Filho. 

FESTA 
ü E 

8. 

• ^ 

ia 

Cclebruda pelo povo eiilholico de Jaguarào 

Do dia 1do mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive se realisarão as no- 
venas preparatórias ã festa de Nossa 
Senhora da Conceição que será cele- 
brada com grande solemuidadc no 
dia 10 do mesmo mez. 

tím todas as novenas haverá confe- 
rência religiosa. 

No dia 8, ás 7 horas, missa de com- 
munháo geral; ás 10 horas, missa 
conventual com cânticos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa can- 
tada com sermão; as 4 1/2 da tarde, 
imponente procissão percorrerá a ci- 
dade. As priucipaes circumstancias 
da vida de Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos symbolicos. 

As differentes partes do canto da 
novena e da missa serão executados 
por um côro de exmas. senhoritas e 
distinetos cavalheiros prestando, em 
todos os actos da festa, a excellente 
banda de musica do 2." regimento 
de cavallaria seu precioso auxilio. 

Tudo pela maior gloria de Deus c 
da Virgem Maria! 

O VTüakio, 
Conego Godofredo Evers. 

MUDANÇA 
Communico aos meus amigos, ao 

commercio e ao publico, que trans- 
feri o cartório á meu cargo, para a 
rua 15 de Novembro n." 89, em fren- 
te ao Hotel Fraucez, onde me encon 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos ofíicios de notariado, de 
registro geral,de firmas commerciaes, 
de títulos e documentos e de proprie- 
dades pelo systema Torrens. 

Chamo a àttenção dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos quaesquer, para authentici- 
dade, validade e perpetuidade dos 
mesmos,assim como dos commercian- 
tes deste Municipio, Herval e Arroio 
Grande, queuàoteem suas flrmasre- 

gistradas, para cumprirem com esse 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarào, 30 de Novembro de 1905. 
Amoldo Passos Franco. 

EDITAES 

Edital de citação 

rom «i prazi» 4I0 ãOiliasi 
O cidadão Achilles Brandão,juiz dis- 

trictal da sede do Municioio de Ja- 
guarào, na forma da lei, etc. 
Fãz saber, aos que. o presente edi ■ 

tal com o prazo de trinta dias virem, 
que, por parte da viuva Echabee Fi- 
lhos me foi dirigida a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Senhor Jmz 
Districtal: Dizem viuva Echabe e Fi- 
lhos, na acção ordinária que movem 
contra os successores do Doutor Ân- 
gelo Cardozo Dourado, para have- 
rem a importância de reis um conto 
oitoeentos e setenta e, quatro mil e 
quinhentos e cincoenta (1:874.550) 
proveniente de hospedagem e alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas de sua família; que. tendo si- 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade do Rio Grande, á viuva e 
filhos do referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, verificando se não te- 
rem sido citados por se acharem au- 
zentes Carlos Autran Dourado e Ed- 
gar Autran Dourado, Alhos d'aquel- 
le Anado; querem por isso os suppli- 
cantes jnstiAcar a ausência destes 
aAm de que possam ser elles citados 
editalmente na forma da lei, para o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho- 
ria designar dia e. hora para ter lugar 
a justificação por meio de prova tes- 
temunhai, cujas testemunhas os sup- 
plieantes apresentarão no acto. Ou- 
tro-sim vos pedem seja junta aos 
autos respectivos a nlludida carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede deferimento, sendo esta 
autuada com a procuração incluza. 
Jaguarào 28 de Novembro de. 1095.— 
Por procuração. I.vdio Muuiz Tava- 
res. Estava sellada com .120 reis de 
sello Estadoal inmitilisado na forma 
da lei. Em cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte: Como pédc, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guarào 28 de Novembro de 1905.Brau 
dão. E tendo os justiAcantes, Viuva 
Echabee Filhos justiAcado a ausência 
de Carlos Autran Dourado e. Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte: Julgo 
por sentença justificada a ausência 
deste Estado, e em lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alferes Carlos 
Autran Dourado e Edgar Autran Dou 
rado, conforme depoimento de folhas 
a folhas e mando que sejam elles ci- 
tados editalmente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido na peti- 
ção de folhas duas custas ex-causa. 
Jaguarào, 30 de Novembro de 1905. 
Achilles Brandão. E para constar c 
seus devidos effeitos se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
teor, que serão publicados pela im- 
prensa local e aAxados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo portei- 
ro dos auditórios, que de haver assim 
cumprido lavrará a respectiva certi- 
dão para ser junta aos autos e cito e 
chamo ao alferes Carlos Autran Dou- 
rado e Edgar Autran Dourado, para 
o fim e termos da petição acima trans 
cripta e verem a l4 audiência deste 
juizo depois de findo aquelle prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, ás quin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, naln- 
teudencia Municipal. Dadoe passado 
nesta cidade de Jaguarào, aos trinta 
dias do mez de. Novembro de 1905. 
Eu Erico Passos Feijé, escrevente 
o escrevi. Eu Manoel Erico de Cauta- 
licio Nunes Feijó, escrivão do Civel,o 
escrevi. Achiles Brandão. Está confor 
me o original. Data supra. 0 escrivão 
Erico Feijó. 

Edital 
De accordo com o Art- 21ilo Reg. 

do imposto de Industrias e profissões 
de 14 de Janeiro de 1893, rea)isar-se- 
á a boeca do cofre d'esta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 
vo ao 2' semestre do corrente exer- 
cício; Acando sujeitos ao que dispõe 
o Art- 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que. deixarem de pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarào 1". de 
Dezembro de 1905. 

0 Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

Edital de praça 
O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da séde do municipio 
do Jaguarão, na forma da lei, 
etc. 
Faz saber que no dia 14 do p. 

mez de Dezembro, depois da audi- 
ência ordinária deste juizo, que terá 
lugar ás 12 horas do dia, no lugar do 
costume será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offerecer 
o seguinte 

IMMOVEL 
Cincoenta e duas (52) braças de lé- 

gua de campo, situada no segundo 
districto deste Municipio sobre a cos 
ta do arroio denominado Juneal, di- 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
roio, por um lado coma vi uva e suc- 
cessores de João Rodrigues Barbo- 
sa, por outro com o exoquente José 
da Costa Carneiro Filho, por outro 
com Dona Beuvinda Gonçalves e seus 
Alhos, por outro finalmente com o 
executado Honorio Alferiano de Oli- 
veira e o Capitão Antonin Joaquim 
Rodrigues de Lima, avaliado por 
3(5:000 cada braça. Bens estes peolio- 
rados a Honorio Alferiano de Olhei- 
ra e sua mulher, na execução de sen- 
tença que lhes move José da Costa 
Carneiro Filho. E para que chegue 
a noticia a todos, mandei passar n 
presente que será afíixado c publica- 
do pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva certidão para ser 
junta aos autos. Dado e passado 
nesta cidade do Jaguarào aos 24 dias 
do mez de Novembro de 1905. Eu 
Manoel Erico de Cantalicio Nunes 
Feijó, escrivão, o escrevi. Achilles 
Brandao. çEstá devidamente selado). 

Antonio de Souza e Silva 

Comimmica aos seus freffuezes e ao O 

publico em geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

ÜRTIGAS 

flRPZEM 10 DE MBRÇO 

N. 2 DE N. 2 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua 'empre com comple- 
to sortimento de generos nacionaese estrangeiros, seccose mo- 
lhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças c vidros. 

Matcriaes <le constrneçfto—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho :e todas as classes, arames 
e madeiras para aramados. 

Fruetos do paias—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Foiiipram e vendem imro amoetlaih» 

\ endas por atacado e a varejo a preços baríitissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Jtinerario áe Ver 

l>R I.A mi.IGKVC IA 1>K 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entro Melo y la villa de Artigas, en comhi 
nación con la empresa «Mensajerias Orientales», que trabaia 
de Melo á Montevideo. 

ainda 

l>e Melo á Artigas, lus dias 

I>e Artigas á Melo. los tllas 

G, 11. 20 y S8 

I. . ». 17 y li» 

AGENTES 

En Melo, Cândido Mo negai; en Artigas Mi-niel 
Garcia. 

Edital 
O Doutor Quintiliano de Mello e Silva, 

Juiz do comarca de Jaguarão etc. 
Faço saber que tendo procedido á 

revisão dos jurados do termo de Ja- 
guarão desta comarca, que tem de 
servir no proximo anuo de 190<), fo- 
ram qualiAcados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que será afAxado no lugar do 
costume c publicado pela imprensa, 
para que no prazo legal interponham 
o recurso de inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 
3 Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
4 Antonio Amancio Nogueira d'01i 

veira. 
5 Affonso Rodrigues Barbosa. 
(5 Adolpho Broquá. 
7 Américo Machado de Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Amphiloquio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Oerqueira. 
11 Antonio Oarpanetto. 
12 Antero Leivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca. 
14 Adalberto de Azevedo e, Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
1G Alberto Beeker. 
17 Antonio Olympio de Mattos. 
.18 Belmiro José Ferreira. 
19 Bernardino Ignaeio Silva. 
20 Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Villas Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
23 Cincinato Pereira de Ávila. 
24 Domingos José Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
2G Decio Bastos de Oliveira Emyg- 

dio. 
27 Eduardo Lacombe. 
28 Erico Enéas Leivas. 
29 Erico Passos Feijó. 
30 Ernesto Lacombe. 
31 Emílio Squirru. 
32 Ernesto Pinto de Almeida. 
33 Estevão Emilio Silva. 
34 Faustino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
36 Francisco Alves Ribas. 
37 Fermiano Xavier Rosado. 
38 Fábio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Heleodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
42 Hermenigildo Joaquim Corrêa. 
43 JoséTbomaz da Porcinueula. 
44 João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
46 João ReduzinoVaz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 Joaquim Bertholdo Souza Maeha 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
52 Jerouymo Nasiaseno Cardoso 

Brum. 
53 José Ignaeio Rodrigues. 
54 João Simplicio Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Villas-Bo ts. 
57 José. Dias da Cunha. 
58 José Feiix Passos. 

!)9 João José de Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
62 João de Deus Terra. 
63 José Luiz Terra. 
64 Joaquim Francisco das Chat 
6o João de Oliveira Alves 
^ J.os<r íi®s Sfl"tos Bra-a' Júnior. 

da Silva Guima- 67 José Elisyario 
rães. 

68 João da Silva Brandão 

™ t *0 ^«Stodio de Carvalho 70 João Nepomueeno Ferreiro. 
'' • 0il? f Deus Guimarães. 72 José da Cunha Mello 
73 João de Deus Loder 
74 João Bazilio Dutra 
75 Leonidas Garcez 76 Luiz Gedeão de Faria. 
77 Lourenço Ennes Bandeira, 
iõ -;lf|nriel de Deus Dias. 
'■ ■} :n|o<>' Gonçalves da Silva. 80 Manool Bernardido Vargas. 

8 ' mi!!!" , rn,tUn<j? Guimarães. 8. Manoel I-elipe Pereira 
83 Marçal Nunes Uareia 
81 Miguel da Silva Ban-.-im. 
8.» Martmhod-Oliveira Bra^a 

H7 \lT,Ta 1 o a ro Barhozk^junior. 87 Mano. I Alves de Azevedo Júnior. 
M N do da Cunha Barboza. 

00 1,1 j'' ''«lerico Rache. ■ . J ''dro Ernesto Riout. 
; ' l!<''-o Maria Oariconde. Ji I edro Antônio llrrnfia. 
93 PetrõnilhoSilveira d-Vvila 
94 Patrício Fernandes 1 assoV 
9o Paulo Rnehe. 
96 Pedro Silveira (pAt M,, 
97 Rogério Dutra da Sflvelin 
98 Vicente Paula Villas-Boas.' 
99 1 asco Pinto Bandeira 
100 V ictor Manoel Ve „ . 
101 Vicente Daiié-iio " SO ' "lt's- 
102 Samuel de S.V.uHra C|,lro 

, j^-Btro Agenor Ca: via, 4 Frontelmo Figueiró; 

mfi p-4 T1" hopes Moura, 106 Cincinato Brandão. 

iuradoi''m,"Se i"s''ri"tos cento e seis 
a (oram exehiidos • Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buhle Júnior 
1 rancisco Gedeão Faria 
José. Ignez Nunes Garcia. 
Mano Luiz Corroa. 
Rainào Alvores, por, terem mudado 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Uoquedo Oliveira, por ferem 

funcionários públicos. 
Foram incluídos : 
1- rontelnio Figueiró. 
Cincinato Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira, 
Fábio Leivas. 
Lourenço Enncs Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães 
João da Silva Brandão. 
Decio Bastos d'0;iveira Kmv.r ),•„ 
Alberto Beeker. ' D "0- 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello, 
João de Deus Loder. 
Victor Manoel AiTonso Gomes 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro, 
Satyro Agenor Garcia, 
Jaguarão, 16 de. Novembro delOo- 
u Manoel Erico de Cantalicio ' 

nos l'eijó, cscrivAo o os^-n vl 
Quintiliano de Mello è> }r/< 
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Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, Junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio dosé d'0 li veira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1900'. 

0 Pmprietario. 

DE 

i 

âéé (Tivèa IMtiíi 

Rua 27 tio .fanoiiM» tVuia. 8.S—ostj. Meiina Rarrolo 

V ende-se 
Fábio Leivas, morador no Jun- 

eal, Posto Branco, tem para 
vender o seguinte: 

Mil ovelhas merinas cruzadas 
com cara-negra; 2 burros mes- 
tiços hespanlioes para reproduc- 
tores; 2 burros crioulos parare- 
produetores; mulas ; uma pare- 
lha de cavalos tobianos, ura ca- 
valo colorado grande proprio 
para carro, vários cavalos, e um 
lindo lótedc 00 torneiras here- 
ford de ano e meio. 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

das o HClílS 

M ENSAG Kl HA COMMERCIAL 
D B 

Riiurifiu Mieres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Hervaj 
a Estação Bazilio 88000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plaeido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As cncom- 
mendas pagarão 100 réis porkilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sah idas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
cíe ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, lheo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios, 

O pnprietario deste antigo e acreditado estabelecimento participa á 
sua numerosa freguezia, dlesta cidade o da eampunha, o, ao publico em ge- 
ral, que recebeu grande sortimento e que vende, a preços baratissjmos. 

Em louças, ferragens, coroas, fogareiros Primus» de primeira quiali- 
dade, torradores, moinhos, arados, tintas, pinceles, brinquedos do todas as 
classes, revólvers, facões, facas, panellas, eaçaroltas e muitas outras miu- 
dezas, não se teme competência. 

Em generos couccriieiitcs ao ramo de fundaria tem de tudo oquesepos 
sa desejar e a preços rezumidos mas á dinheiro á vista. Alerta freguezia! 

—Fi(49iim 11111:1 visiia ao Aiit4UiIo Uciiôa—- 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

Armazém Oliveira 

sccíds e im(D)IIiiaid(D)§ 

JOÀO 0'OIilVElRA AliVES 

li na General Osorio Nos, 41) e 42 

(KStll lW ANDKAUR XEVKS) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno ebo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço teleg-rapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

I 

Typograpbia 

A SITUA9AO 

RÜÂ15 NOVEMBRO NUM. 12 

1? I? a a 

J A GU AR 
.. .. • v. --a^i i 

rv 

iCP 

Armazém de Molhados 

Barraca de madeiras 

Machado § Cotnp. 

JAGUARAO-ARTIGAS 

anpsío £(Has § (. 

n hi 

'Aisovaiivc^IjÍV 

<ã ^Blu> 

o S«TR0 

"lioNO uu 907 
montzwi»»* 

Completo sortimento de seceos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva niatte das mffis acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Esta typographia, montada em regulares con 

diçôes, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsus, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita,brancos eafhantasia, 

otc., etc. 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboadó de todas as 
classes, lages, cercaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro araoedado e sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

linha Riflar de Navegação F1 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victor ia, Pelotas 
e Rio Grande 

jagnarào 

(< as:i Rsitriz) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FIL1AES 
ARTIGAS 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

RI» íiRAMHG 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
Telephono—N.3 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 

Perfeito etn trabalhos 
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génito-urinarias y vonárcu-. Con .aU. ■ .1. 2 .. 
4 ]). m. Cii-llo San Josii 7, frcuto al i'.: iciu 
du Oobierno. Montevideo. 

fei oda família rííSC 
-•■ »" no mia debe usar ias Veies do e.-fsw 

& r/na «VtLLEMUB*. St 111 lia fa"' vcj'Í": 'bricación gimui . ann nte ijnui.inal. 
<&r1 Son tau buenaa como ias ttn-Jnr.-f. 
extianjoraa logítimas, y muclio, fero n.uchc 
màs baratas. 

Sou tuéuas, baratas y blancas 
Comp 'relas oon qtras inaroas y verá Ia t nnr- 
mo diferenoia. Han sido premiadas e» iodas 
Ias exposicionos en qno fderon jiresentWlas. 

/UPORfAlíTE—Van evitar raistifloaciones, es 
buuno i/iib VJ, sepa que la mayor parte do Ias? 
velas que el público compia por exífan.ieras, 
son fabricadas en ol pai", y ocultau su pésúna 
òafidad con lujosos envases, ostentando me- 
dalla.i simuladas de exposieiones á que nunca 
hau concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Conpre Vd. en /os a/maoonos de confianza 

Kxíjase la palabra «VÍHemur- impresa eu 
cada ve'a. 
rvt- viiiriwiii^rMsis iiw>a»v~i ara y~ii, -.-n n — r. - i—.ar 

liülsas j tolfes 
y preparación de oneros 
para cojinrlhs. Lana la- 
vada con vapor y agua 
calionte. Única casa qne 
emplea este procedi. 

miento para evitar el. contagio de euíerme- 
dadee do Ias ovejas. 

Importación do ctioros íngAOses, arpilleras, 
lienzos, lonas, liilo.de envellonar, patente, me- 
dia patente 6 ingliSs. etc., etc. 

JOSÉ OARGIA GO/IDE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro- -Montevideo, 

Ba Gerarão flrrtea- 
Profesor de la Facultai! do 
Medicina. — 8e dedica espe- 

** oialmonto á oirujia —Urnguay 
(gg ]>o 1 á 3 do la tarde—Montfvideo. 

i G I El mils 

ifombrasft! 
/J Ü pléndido surtido do aifombras 

jf? \*:r de todas cla.ses, alfombritas, ca- 
mineros desdo $ 0.20 metro, 

earpetas, esteras, bules para piso, feipudos, 
etc., oto. 

Depósito permanente y á d espaço o en la 
Aduana. , , . 

Liquidación de sal dos aprecies rodncidísimos. 
Rcmítense mucatras y precios al Interior, 

aspeoialmeuto ventas al comercio a precios 
ventajosísimos. 

ALBÂNELL & C.ia ^ 
35 de Mayo 271 csq. Ti-CÍuta y Trcs 

^ MOXTRV1DEO 

A SITUAÇÃO 

i£ipiX- ci. . . . i ..i -■ta^ ^ v-i;»-■ UWCJV. 

ganso Racional j^iurub 

Fundado bajo el patronaío do LA MÜTUi 
so iedinl nacienal Jc í cgnros de Viiia, 

No cobOindii lo con otra soeiedad do nom- 
bre jiaiecnío. 

Antes de toi.iar una pqniiiu* cn-ctra ss,úe- 
ilad, es de ho.abro previsõf, cóc-aliar prime* 
n. jmestrosi ; atuí os, para çonvenccrse de 
que na-i.i. dá mie raa ventajub ni garanti! 
niiestvos bo.ieliqies, 

Toda pia - na qno desce garantir su biou 
estar y el de f usliíjos, lo cor. ' guirá tomau- ; 
do una ó íl.as pia -íoius ca el llmeo Nacional 
Mutuo. 

Todos lo.s suscnptores son soefin dei Ban- ' 
co é intorvienen eu su administraoión. 

Fundará institutos y escudas do artes y 
oliclos donde ontiarán en calidad de pupilos 
los bijos .de íos padres suscriptores (pie fallez- 
cau dojaüiio á su família en Ia pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus snscripto- ; 
res, sin cobrar comisión y á nu módico inte- ! 
rós, pagáudose. la suma reeibida en nn piazo 
de 10 á 15 anos, con pequenas amortizacio- 
ues. 

Do nelve á los berederos dei socio falleci- 
do te Ias la.. mer.snalidades que hubiera abo- 
nado iiasta su uniorto y más un módico in- 
terós. 

Es la única soeiedad en Sud Amóriça que 
garante una pensión mínima do, í 150 y S 
300 anuales, 

Otras sociedades ofreocn pensión máxima 
siu garantir sn importe. 

Ofrecer no obiiga á nada. —EI Banco tiene 
pensiones á diez, quince y veiute anos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 . 
ets. 

Cas.i Matriz, Saraudí 197.—Montevidoo. 
Pneden pedirso informes, estatutos y pros- 

peetos qne se enviarán grátis y libro de porte 

... ■. r., ü;. 

}■: ' t •' tíLrSííí 0 ■ífi? ««'í-ifâs W?í-ír y»V8 
<|;í<- tu !i>s DujiurííiiutMflos 

'« iic íí •■'T «ni iirumiiío y unn gfiííi 
í« ■ '■'i:i*íÍÍ» (lüt» í< - dar Mòíifíívítioo, 
«' • • ÍM.v iídlif irijts UíltiÍí)4!í|.?C'í 
V -!■ a: ; n * > t , (>x t ? in juios, 

• i •= la 'ií 
uaii I (iVíts 

(Ir! 

• iitar 
J •«* • - 

y cê ■!a 
t1fa;Vr-r ;i 

-'i ciq, 
'■; i.; 

ai,. 
! :i 

p. .1 .. ÍO"},' 
h ■ ití dvoiv 

Paclresi lCmt$Ê 

.i- * 

i:ii iiiiiu íU 
fii-ajnac i l.VntiKta.u Ame- 

ílü'1'J rieiuios - 206 Callc And-es 20(0 
-Moirteviuco — Lxtracoioúes do dientes, mue- 

las y raices sin dolor por medio do la grau 
TSAqnfcta Asi*}!, túr.iea IdcalJ única en AnnS- 
rie». Dent.nluras do pucute, con ó sin pala- 
• iar, dientes lijes. con el nuevo sistema do 
dientes CussuUo premiados con medalla do 
oro en la i xpeuición de Norte América 1904 
. privili piados en Europa y América por ser 
■ s mejores de] mundo. Orilicacioncs y em- 
lomadnras de to..a. clftses. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

■q. 18 de Julki, | 

I í ] iuí P P ] PTTQ iQuerois estirparlas 1-. U J'1 tJ IvlLiLjkJ rápida é inofensiva- 
inutof Pedid en toda farmácia ol insupor»-- 
ile y podo, :., o clixir dei Dr. Frno. Depósi- 

■ : Drogueria Dcmarçbi, Cevvito 267 al 271 
íontcvideo. ^ 

E 1 
Ias - 
litu- 

to Univei i il», incorporado á la UnivorsiilSil 
y con la mayoria de sus pvofesoros catpdrá- 
licos do Ia inisma, garantiza edncacióu sóli- 
da, y econômica; admitionílõ, <■ ternos, medio 
pupilos y pupituá. — Director Juan C. lie- 
rmili — Ur.ugnay 2.83 al 289 —Montevideo. 

iíhnç Vd cualqui^r dolor'?- 
Üko i<>;i verdadetmpiastos poroso» mnren. 

Los nuís (11 caros y más reco- 
mendados por autoridades mádicas ameri- 
canas. 
O ' ^i9^eaca^)mu<^=3oijzbía^-u"; 

1 A t A *. A A Oran Ti onda y 
L A r f '\ iVÍ A M( icoria do .í. 

xlrbolc.ya y í — Callo 25 do Mayo 
Knm. 1M, ostpiina ColónTcláfoiio: Monte- 
video, 457 Montevidoo. 

Ma-iuel B. CoíiiCüana Ü* 
y Kematador Prnctica in vt níai io.s ostiniativos 
de comercio en eiiaLiuior ])untó de la Keptí- 
blica. Comjira, y vcnl a de t r iupos y coloca 
dinero sobre liipoteea.. A<- iioderts. Piedras 
17]—Montevideo. 

... jr 
10 s el hicjor 

.Jií rcevu ftariilíitgo, el 
más usado. Ei qno cora, iníaliblcmcnte la 
sarna con monos pinta, y más rapidamente, 
P ida se en cualqnier almaocn de la localidad ó 
áe campana. 

m "tecrRR 

.Ai.CO ESP/,ROL DEL RIO DE LA PLATA 
CAJULi: 25 B33 W YO KSSjriXA SABALA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 2G0 

GUCUfíSALES 
faiífí, Avenno do rOpera 32: ÍNiiiora. via Roma 30' SSHJirfi!, Alcaiá 23; IIo- 

•npJe ,;!! Stitíín Fé, San '' irtin y Santa Fá} IMiUía líSnncn, 0'Hígí;ius 41 y 49} 
3.« Ulr.ía, Onlle 7 ntSm. 875; Once fS i Híoii iive, Pneyrredon 185 y Énsenada. 

í aplial Bnxcriío» ^ Mí>.Õ0í>.000 urgoulii.oM in/n. 

fctsfy cic- Ke$êrM y fmrm-. argeatines m/n. 
Gira 'obro tmlus inibides y pi i idos i>. Europa., Norte Amórioa, Hcpúblic» Al- 

gtmtwn, OhCe, Brasil y PsrágnBy. 
Adeh.uta dinero sobro toda olase de títulos cotii i.blos. 
Di . lenta Lorras, Conformes y V . 
Se eiiosr-g* de toda dane de cob :sh por emuta ajena, remitiendo su importe á 

los infereVado* en cnatqtttibt parto ilóiwtc so eni-uentreu 
S encarga igualmente de la con pr. v Vont i do toda elase do valores cotizabloa y oa i 

geneva: de toda clase de operaoiunes banenria; . 
I' ÍAH I; 7 D dáCAÍ HOs í'. I or<; <í<* St) íi .-5 j». II). SASiados y 

(tuoü Ue lees «le 10 é i p. nu.— l.outeviUco, I.. <!e Agosto <lo 15)03. 
3*1 A. 1?ICO -i. . SíOí-líOST), Gerente. 

_ . ^ ^   ..'^.x.1! 

e r a 
. ■' ■ ■. - ■ 

PARA CURAR 

la NEURAfíTENfA, ANEMIA 

y Ia DEBILIDAD 

cl 

TOLvXnElTNT rcXj 

■ s f. f.l 

A S í Í 

n ã p 5 

■U 

qu: 
mÊM. ,, . i 
aumenta, el apetite y ias fi 

desde Ias prim ras t mas 

"MAU:* 

as 

Bipntaraón W - BAHCKLOM y pKneijiales 
Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu 

saute ife Cia.—Montevideo. 

■ c/à 

\ RV.rls-^ 
... 'H -i 

J 

A ÍC 5 :> 
â 1 

:-e-' - ^ 45^ 

O .X 

^ A 1 ^ U- , ; ■> . :■ barogia> 
P :i t ado dr 

^ ** "• R,- • -• * &I v v- > ]sr
()rfc . A.■ 

meric i y abierto r c.dtidio eeii todos los 
oiênieiitos más jn)!:-) »s. — líonoranos ilió- 
dicas. — ?-L'rr;i r<4í (Plaza. Matriz) — 
Monte video. 

** • -. yyva?? ks 
*/ ti 2 d» v :> v m{í.iS 

poro, agradablo y mejor purílicado. T ::i? versai- 
menti reeonocido como ÍRsnper.able. Ea ol 
<1 ü- ü '; ko vende, importadores Cliiarino & 
Cia.—Picdr is 220 —Montevideo. 

SUCESOI? DE F. VlLpAMIL & CV 
'-íK> — rfiJNCKJM i2:>o - >3o;N'ri:víi>i:co 

INTRODUCTOR DE LAS S1GUIENTES ESPECIALIDAdES 

Jerez y Oporfo 
dares Isabel Ia Calólica 

Cognac Espaiiol 
Marca Aculla 

Accile dc oliva 
Marca Isabel la Católica 

M. 

V J' V ^ 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MA RO A BHGISTUADA 
Vim» FcrruJiMOso Satiirnl. recomendado por los principales médicos de 

, i.inma y j..-pana, con analism dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
di ! Hospital de San Lnis, de Baris. 

íiinebra il« Iloluuda en porrones marca «Aguila». 
VguaM mincralcs do «CarabaiTa», purgantes y depuratiras. 

» vvarn •'-JMH/' 

ÍÜ* (i 
y carros 
Casa espe- 
cial e7i SM- 

fcícnlo* para estõn vehíeulos. — latroi.jíctores: 
ffkbiardo Loppacher & O».—-Urugiiay 210 — 
Montevideo. 

um | is nmm*m 
Nada li ' que supere para. combatirlas co- 

e 1 1 ' -i > jlSSJSy, - Grau rogonora- 
, iljor do ms gièonl.Mf. rojo".—En todas Ias flir- 
líiaci»!-. 

aguas 
Recétanla 

los médicos como una 
garantia «.iitra la calvieio. Hermosea la ea- 
bellera. 1.a alta soeiedad nironõ.a la pn (iori* 
í '•:••.! :-a : lar otra,—Qu :o.ieaím ató H-ia-iio. id,. 
a ' e;anl,ilteau.i nto | rejiaraaa agua 
pa: v ir, s vizar, vigm i, ar y beniio- 

:• <■ 'aboliu, evitando la raspa. — Fidaso 
i íarmacia, eomeri i , ó p. luqné 

i i... 1 aetoro'.: ICnqip, lluerk y 
tevilfeo. 

4.* 

Já ;. / .• Y 'á La reina da Ias a; 
f: y y a; capilares. Kecét 

Ioh iná.tlip.ofl «ínnn 

en ti 
Un 

T*Hv;| 
yyoswv.- - 5ír.--:t .'.Vrf»cí4., V. • ^ 
' '' 'yL "C ' 7 > T-s 0' 
fJlW m á R 

' y <>;ieu rein •dio para combalir lo- 
•b' • 'ores. Mil lares de <■( ri ilicados, 

. . a f % 
c- ■> -r ^ t ^ : V r-y *Jr vV V V -ioí .5 

c -'tj-v-Yj;> C;-\R»'Oíia(i3« - Mi tip • .m.i> 
perfeeío, <U»ol,arado j)or la Comisión de. iii 
í»i>ne de Paris. 

pr. torâo £orgeo 
Paris Se dedica, á Cirrijía, eialm. ite á 
Ias enferiii'iludes dei rínó.i, \-i.jii i ri y 
infermedade, de sefioras.—Calle Urógu.i . 144 
—Montevideo. 

A, los Víajeros 
PAUIS, el más céutrico, eo .iuriuM v roo 
oóniioo. — 25 de Mayo 35)/) - Monlevldeii. 

msSí 

Ufl 

Oy''*' Oi.'! 
Vl- 

mmn ^fôR-ry' wAS 

onnn 
jü! IIÜ UM 

IPi ^ | 
»k 25Ríf.CT8LK:v:?0s-y n XU..-; 

í-aa d * ç? • M li èu y-pr. I l'U; 

MTAS 

«SS "IHOIIIM,! t- ; 

®PODEROSO 

J ' í: i í: á&f>i<!!EZ 
!•>; Ib ; Leii !.: eiif» > ííIuiImdes dc la piei, 
Cm vo c-i.b(df il--* y ríí-iHs. Cuir-nltaH dc 2 á 5 
p, . < i t plo ji;; \ y dói 'eriadoR. — Kin- 
COü 231*  M(V>, í e VÍd.»){>. i 
K.t-, .V r.~ -.v v:)'- ? . , r 

Hl t^sorg de ia mujer, T 
ú.d<icr.; bbj. Kl J,ii . > Kr-inc" Ui u^imyo, para 
3'bori ,'d Maeí i [ruarny do Vázipièz, sito 
Dnymán 9 b dUilíe cvronias, medio ])iipila9 y 
nopíbis." 1,: da d cot te, v ( itSreeejdn y oco- 

• iíadom'' 1 íca. Priq);!r.» para inaestraH y ba- 
uraio. Pídar >õ pi o..'l amas, Montevideo 
■ - • • ■■■ ' rAfrt. .íVfe*»n.. -. -V. *-v.-♦S«ar7 &- -js-jf ■.iç» !*&***?0 

S áLia Opta Osiútira 
AuÚgun casa OLIVA SCHNAIU, 

SOCESOR1 PA BLO FEPRANDO 
-SAKAN.U1 262—Montevideo 

' o0] 
' ■■ :■ l|.. 'P-1 \ i J 

Surtido el más completo y nicdeiim en m 
tfenlns de fotógratfa para fológrnlus y alicio 
nados. Máquinas fotográficas c . dc ç 1.0( 
hasta :? 150. Una máquina fotográlicn dc 
4 1'2 XI, paru 6 placas para peso é inslan 
táuru, completa, cou todos los úliics, por f 
2.80, libro de porte, sc remito á. en ei esqui ei 
pnnto de! intoi ior. Sc nnindan lisíad de pra 
oios á los que lo aolieileu. 

Ei;,! R 2 
J/Kí 4 ' 1 

'<J r , 
JP ... 

• Uú A- Ç ; blcr 
Marca rí|fisir"áa '• , , 

A los pintores y deinás 

CONSUMIDORES LE/.CLíí t LElINAZ 

tn Nii '.tro aceito ilc |ii-u/u. ta -t • • « 
coei.Io. niarea ' "l''.l, < .'< >M i 'i . n (. e-i , 
Cllulqgier fqrretorla tiú .Me .(••» i O, en ti u 
rival parti pinturas, b inin ee,. *, ii:l| 
dc inleronta y r.tro : ramo . 

1 .os |iriacb.ale ; ri a; m. i 1,. t, .á, • a , ^ 
ti lira n niiT-asc e.iÍKl.-pJ sue la .',1 ir a s.o ú ciml 
quiern inc.ui1 i-m r i ij.-.i im o -iVi i bu-l i i 
ttm. v loiieltos a j.ái.vti, y : • ..i t . obl, 
gait. rn SMS I o: 11 r,i la- |e . . Ij a • iOa, ."1 no 
OÓ,díe|io a" ale. ;■(>()•; ■ i-aie , i .j ; ■ uo etloj: 
liaCCrác liai bajp ü.;r y ;i. línrílè.iini, sin >n em 
! leo, flidii 'o á ipi ■ ín r.iMao t) igual,a m, bei 
liuntoz, dl ráaa. o,-.. .1 ■■/ v yMaogil. lá uni 
tílílOa, :m'ui a í j ã i i. u las.-eli u.mi 

1 a fa aa, a. ...ra lo | ; a,ast1 dr graijo.- 
oh • a "iue-io q 1 , . . "íiinn, !i:ui.. i a a a I, naiio. 
rnlza, giras- ; 7 v - ir.,; it drlieoyd 
mia p u ■: a : . Min d" a ni uri! •- ■. "mios \ 

lim.i ' ie I ■ "II ni.il i i i • i , i ái s .\ árido 
iDrlÓra ■>. 

rs r -1- ' r 

PiMvms de 

. '"s- 
0m' f 

Uá 
< ' . 'E 

' á i r/ áAY EY-: ai 
r>ti/aP2 Adazm 

Cura i la ''v, ■, ia 
IíjíIhí r 
tísy t< ! tos 
dc los ' .-s iáas. 

■v te: a... 

EN TODAS LAS FA1 , ACÍAS 

üepmep.láí.t ■ P': 'u :• ■ ■ ; rr,;^ 

DíiOSUERIA Y PAUil.i.ClA 
224 al 228 lémingiiiata y 'ai" . !•:.] ni2't3 

»* í ) rs, KM -t » V ' 

M V 
/■ f- 

■ • - 

i:.L ■ t 

El mas mo 1 rno y porá i.a ,.l 
ae con naf iira; i.l-t 1 a . > . ' :. , 
m. Surtido romp! to dc I ■ . 
Depósito: Mu , Indopiu ' : ." 

15. I>r ünz.opp s. 

ii:l- 
•a v 

La 1 >' ,'7U ' í I-Ci a Ueso. 

-RFECCIO.V AC 
':.l !.'is in lie íb 1 jiM ad I s-y :n !;is in ü.- • • L, . j; dai i )r. 

). Rraaci- , .V, \'i(l:i.l, y '• - i <.■ n i,» . \ . nt.a- 
j.-eA Hobn p- ! >s í-»m pare-!»- fbrí:! ■■ . \ cjh- 
alasiòB p na sa i e.moaidoM h is! •, :ibai,,i\ 

/ 
/■; 

(b ha » 
}nv ou 
puiihnl 
rfolòrc*. 

RLb- 
/T. 

n, E/soí th 
i U nlu 

f : ieni 
ca-ios do 

'■Gado 
■i'nlri ó 

Crôni-- dr fr'0 4 
..r Io h)h ■)*, dróili' 
(jí . .R d.'d r riüimeh, 

th I dc pai- 
'i ■ ! ' '•"•( •• d# ca- 
tl ■/v, mi saneio, 
d .i,.r Ó ! i l.ijamioa 
1 ! ! ceyuntu- 
r»» dc Ias car- 
nes. incotiiotUdcides 
do la madref flvje- 

dad dr ca, . y Inlai í f. dc.l embam/o, torce- 
duras, 1b !i i aum . principio de poHtcina% 
paletiUu li, flui o kieicr/Lo, mal o bígado, 
pAsmurf, f .lM M, míic en el ospinazo', im- 
íluintcial" . r\ •: ;;aR, ci.íl ica, p:lHUl08 en eà 
pccfco, d d >r L . izón y dob» "ca oróiiio®8 
local ea. 
Dep ' friental 

Pkua ir. ' ■ ;/ 42 i tbku: C12. Si3 y SU 

mm/i ;rrm 
Ml« 11 

y los más ecorjónjicos © 

SOPA MENTA 
Poderoso y el más agradable do 

los digestivos. Efervescente. — Ko 
a' '«««r en la mesa. Supe- ! • ol VIlio ou propiedades digestí- 
V s y cs más barato. Recetado por 
íoh médicos. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Curaçao cspit- 
mante á baso 
dc Curaçad do 
Holanda y la 
cáscara s a - 
gr/vla amar- 
ga. 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da ou Montevideo. Más 
agradable que ©1 chaui- 
pagno y la màs barata 
de todas Ias bebidas. 

KOLA ^ 

CHA^PAGNE 

Â BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

restanrador do Ias fuerzas 
meu tal. 

.La Kela 
CHAMPAGRE 

es muy agra- 
dable. N» de- 
be faltar e n 
ninpriina casa. 
KefrcscaRt^, 

frsieas y hatiga 

p. Y b .. 
01 fl Tj ; 'f- . • ;.ua 

(eí;-■' c. ■■ >.'■ v M" noNAuo> 
vM ü IS T li V 1D K O r i 

Inipuisl Puncfi 

Bebidti inglosa. Deli- 
cioso r foscnnte y res- 
taurador do Ias fuerzas 
vi talas, q 

Fábrua d: Licores 
é Uho—Rondeau í/W—-Mwâswíigi^ " 
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Anuo L Jagnarão, Terça-feira 5 de Dezembro de 1905 

DIRKCTOR 

Í,01TIVAT, GÜXIIA 

ItiMiactori-u diverNOH 

A SSIfrN ATURAS 

Rara a cidade Por anuo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Rara Fóua Por auno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangeiud Cor anuo 24:000 rs. 
« Semestre IROOO « 

Hasameiil» IDIÍIIIIIIKIO 

I;ÍJULICAÇÕES 

As publie.Mròes relacionadas com a 
Rcdacção, devem ser dirijidas diree- 
tamente a Uireci-áo. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RjECEliKM-SK ARKDIDOS E 
anm;iscio.s com prévio ajuste 

— <í» —- 
Apparece a turda Iodos os dias úteis 

Rcdacção k tvrographia 
Iiu:t 15 de XoveOibro num. lã 

>lf 
/fliÇ/ai 

Jauuauão, Duro. 5 de 1905 

Ordem eciomica 

Patenteamos claramen- 
te já que o nosso pensa- 
mento com relação ápro- 
tecção franca ás nossas 
intínstrias deverá ser en- 
tendido como expressão 
de um auxilio simultâneo 
á agricultura. 

Esta encontra auxilio 
directo na modificação 
dos processos da cultura 
—o que depende mais do 
iudividuo quedo Estado 
e na facilidade dos trans- 
portes. 

Aliás, a tendência para 
a cooperação, uma das 
mais importantes mani- 
festações das energias so- 
ciaes, começou já a fazer- 
se sentir efficientemente, 
não sendo licito duvidar 
da sua influencia bemfa- 
zeja, antes devendo se 
presumir que apresente 
resultados mais que sa- 
tisfactorios e lisonjelros. 

Ha outro remédio, po- 
rém, não menos efficaz, 
posto que ir.directo, cuja 
aptilicação é facultada. 

Essa providencia decor 
re da faculdade que a lei 
fundamental do paiz, no 
seu art. 9- § 3-, confere 
aos Estados de taxar a 
importação, revertendo, 
entretanto,o impostocol- 
lectado para os cofres da 
União. 

À nossa actualidade im 
põe o exercício desse di- 
reito. 

Vejamos por (pie mo- 

tivos. 
Ninguém ignora as 

más conseqüências que 
nos acarreta a instabili- 
dade do valor monetário, 
d i r e c t a m e n t e s u b m e 11 i d o 

ás oscillações do cambio. 
Estas tém sido tão fre- 

qüentes e rapidas q' num 
documento, ao qual pre- 
sentemente tivemos oc- 
casião de nos referir, não 
se hesitou constatar, de 

forma cal hegorica, os do- 
sas! res e incertezas qm 
occasiona no movimento 
ecouomico, nas opera- 
ções mercantis, na vida 
commercial. 

Não ha segurança, di- 
zia-se, nas transacções 
estas se convertem de 
trabalho ordenado e me- 
thodico em simples jogo 
de azar. 

A evidencia desse as- 
serto é empolgante:a sua 
constatação resulta da 
mais lapida inspecção 
dos estados successivos 
(pie, haatravessado o nos- 
so commercio. 

De par com as oscilla- 
ções das taxas carnbiaes, 
observa-se a mobilidade 
das tarifas. Variando 
aquellas taxas e deven- 
do, nos direitos de impor- 
tação, cobra-se uma quo- 
ta em ouro, é claro que 
(planto mais baixa for a 
taxa, tanto mais pagará o 
importador. 

A elevação do cambio 
corresponde em verdade, 
a uma baixa nos tributos 
aduaneiros. Assim, por 
exemplo, um vale ouro 
de dez mil réis que os 
câmbios de 10 d* custa- 
ria 271000, com o cambio 
de 17 custa apenas dez e 
seis mil e tantos réis. 

O trabalho, onde vimos 
assignalada esta differcn- 
ça sensível que mostra 
quanto a alta do cambio 
favorece a importação 
em detrimento das forças 
produetivas do paiz, con- 
signa ainda outras (pie 
reputamos (1 ignasdeaprt>. 
ço. Assim, por exemplo, 
refere que não se deve 
esquecer (pie um despa- 
cho no valor de 100í|(KK), 
ao cambio de 10 d- e ape- 
nas com 25 0i0 ouro, cus- 
tava 142|500, ao passo 
que o mesmo despacho 
com 50 010 ouro, ao cam- 
bio act uai, custa sóiflen- 
té 134^375 réis, sem levar 
em linha de conta da 
mercadoria, não do des- 
pacho, que é, ainda feito 
agora com L. a 15$, quan- 
do, com o cambio de 10 a 
L. valia 24|, ou 60 0i0 

mais. 

Ora, facto é que está ao 
alcance de todos que o 
importador apnveita da 
baixa para fazer suas 
compras e da alta para 
saldar seus compromis- 
sos. Sendo assim, corno 
realmente o é, e sendo 
certo que, sejam quaes 
for em as prodmções da 
aclividade material a com- 
pelenela será sempre o ef- 
feiio de uma lei inilludivel 
impreteriveí se torna o 
elevei- de amparar, nessa 
competição desegual, ás 
forças deactuação da in- 
dustria indígena, o tra- 
balho nosso. 

A eqnitativa resolução 
do congresso nacional, 
que se contem na lei n. 
1185 de 11 de junho do 
auno passado, facilitou 

0 intercurso de merca 
dorias, no território na- 
cional, sendo a execução 
dessa lei operada de ac- 
corclo com as instrneções 
baixadas com o regula- 
mento de.23 de dezembro 
ultimo. 

Como se vé, dentro do 
território nacional a situa- 
ção econômica local está 
de alguma forma melhor 
a sseg 11 r a d a, res t a n d o-l he 
ainda para sua salvaguar- 
da a defesa que facilmen- 
te encontrarão os gover- 
nos estaduaes taxando o 
consumo interno, como 
lhes faculta a constitui- 
ção federal. 

De conseguinte a defe- 
sa a promover,no inomen 
to,é concernente á impor- 
ação. 

A nossa independência 
econômica só poderá ser 
d efi n i 1 i va m eu te fi r m a d a 
liiando a riqueza do Es- 
ado for tal que o valor 

da sua producção expor- 
ada sobreponha-se ao 

1 os ge n eros i n t rod uzi d os. 
E, a despeito das cons- 

a n í es red u cções d as ta- 
xas de saída a cifras mi- 
nimas, e não obstante a 
suppressão cie outras, a 
nfluencia defactores, cu- 
a act uação não pode ser 
mpedida de prompto,su- 
bitamente, sinão muito 
entamente—como a cri- 

se de transporte—o nos- 
so empenho mais decidi- 
lo deve-se applicar ã 
-estricção continua e pro- 

gressiva das entradas, fa- 
cilita ndo-se com isso o 
desenvolvimento das in- 
dustrias locaes, 

[Continua) 

ASSOCiAÇOKS 
DE 

fflálFÍpe: 

—(O) -- 

Os ladrões de 
m um jorna que a 

Berlim 
po- 

icia deixa apparccer,por- 
(jue nelle colhe, embora 
nal, algumas indicações, 
ntitula-sc «Zeitung)) e 

cada exemplar se vende 
a 25 pfenning, 

Menos litterarios que 
seus co h f ra d es a 11 e m ães, 
os ladrões da Inglaterra 
não tem jornaes e con- 
tentam-se com abrir su- 
bscripeões quando se tra- 
ta de salvar algum ou de 
suavisar-lhe a posição, 
em estando preso, 

Na Ilalia, os celebres 
associados de «La Mafla» 
publicam um boletim por 
meio de assignaturas. 
Mas ai daquelle que o 
perde ou deixa tomar ! 

A historia conta que 
um certo Pucci, ladrão 
napolitano, tendo extra- 
viado o famoso boletim e 
a policia delle se apode- 
rando, foi executado com 
certeira pnnhalada no 
coração, Tinha sido a 
vingança de «La Mafla». 

Os ladrões de S. Petres- 

E2ZSFIB 

N úmero I 71 

lamento Munieípa 

{Continuação) 

ARTIGO SEGUNDO 

Despesa ordinária 

GOVERNO MUNICIPAL 

B^íirag-rapho onze 

DESPEZAS DIVERSAS 

Mensal Annual 
Festas Nacionaes 

Paragrapho doze 
JARDIM MUNICIPAL 

Jarnineiro 50:000 
Reparos, caiação e ferramenta 

200:000 

000:000 
300:000 

900:000 

Pai*aj>-raplio treze 
MATADOURO 

Inspector 90:000 1.080:000 
Encarregado da limpeza 35:000 420:000 
Conservação e utensilios 600:000 

Parag-raplio quatorze 
CEMITÉRIO 

Coveiro e Zelador 60:000 
Conservação 

2.100:000 

720:000 
500:000 

1.220:000 
Paragraplio quinze 

ELEIÇÕES 
Com esta rubrica 200:000 

Paragraplio dezeseis 
EVENTUAES 

Com esta rubrica 1.000:000 

Para^rapho dezesete 

AMORTISAÇÃO DA DIVIDA CONSOLIDADA 
Com esta rubrica 4.000:000 

Parag-raplio dezoito 

M ELHORAM ENTOS MATERIAES 
Com esta rubrica 14.334:000 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a. sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

O ML fââHl®® 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
vs 12 horas. 

Barbosa Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
'uilar de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Recapitulação das verbas 

UECEITA 
Proprios Municipaes 7.860:000 
Décima Urbana 28.000:000 
Commercio Localisado 7.100:000 
Commercio Movei 23.000:000 
Fabrica e O filei nas 1.600:000 
Divertimentos 1.000:000 
Profissões 800:000 
Transporte e Pedágios 33:800:000 
Conservação de Ruas e Estradas 6.100:000 
Aferição 450:000 
Licenças 300:000 
Emol 11 meu tos \ .000:000 
Cadeia civil 5o;ooo 
Divida Activa 2.000:000 
Eventuaes 600:000 

Cirnr^iilo-Deiitlsta 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos dc pratica nas prin- 
cipacs capitães européas, participa á 
populaçíio d'csta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Júlio dc Cas- 
tilhos n.0 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste furo cm todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 

tadual, menores, ausentes 
e interdictos. 

113.660:000 

Governo Municipal 13.740:000 
Policia Municipal 27.340:000 
Passo da cidade 5.500:000 
Illuminação Publica 19.584:000 
Limpeza Publica 3.600:000 
Divida Municipal 9.870:000 
Mercado 950:000 
Cadeia Civil 3.638:000 
Secretarias 1.300:000 
Assistência Publica 4.184:000 
Despesas Diversas 200:000 
Jardim Municipal 900:000 
Matadou ro 2.100:000 
Cemitério 1.220:000 
Eleições 200:000 
Eventuaes 1.000:000 
Amortisação da Divida Consolidada 4.000:000 
Melhoramentos Materiaes 14.334:000 

 »0«á4 V, . .. •- . 113.660:000 

de Azevedo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Caslilhos n. 47. 

çua 
D A 

O 

DE 

I \ntonio João 

O proprietário desta hem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commereifil do mercado para 
a Rua General Marques n." 27, ende 
encontra-se a disposição de sua im 
guezia. 

Encontrarão em sua eaza um com- 
pleto sorlimcnto de rendas, enfeites 
cte.,al6m d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer xiois uma vlzitu ã 

Loja d a A l e cj i • / a 

DE FRONTE AO 

Meireadíld]) 
Al {• 2.' onli m 
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A SITUAÇÃO 

burgo gozam dc reputa- 
ção universal, por sua 
sciencia e obediência. Não 
publicam jornaes, mas 
possuem sédes de reu- 
niões e escriptorios de 
inform; ções onde os ser- 
viços a fazer são indica- 
dos aos filiados que se 
põem em guarda contra 
os ataques da policia, e a 
sociedade sustenla na 
fronteira da Allemanha 
agentes destinados a fa- 
vorecei- as evasões. 

Em Roma, os ladrões 
publicam cada anuo um 
annuario para uso dos 
«fóra da lei». E' um vo- 
lume de 800 paginas, ap- 
proximadamente,que não 
contem nome proprio al- 
gum, nenhum endereço, 
excepto os dos irmãos 
prisioneiros c isso para 
(pie se os ajude na eva- 
são. 

Receitas e conselhos 
enchem,esta obra, nella 
se achando rubricas co- 
me estas.—«Meio de tor- 
cei-os artigos da lei».— 
«Como responder, sem se 
com promettei',às pergii n- 
tas dum Juiz ou dum 
co m m i ssa ri o.»—«Da po- 
li dez com o seu 
do», etc. 

Em Nova York, os la- 
drões se fazem notar pe- 
la correcção da sua es- 
cola do roubo,ealli existe 
um banqueiro encarrega- 
do de receber o producto 
dos latrocíniose servindo 
ao interesse dos depositá- 
rios. 

ad voga- 
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NECÇÃO NOTICIOSA 

desastre — No porto 

(pi(!<. 
pilha d 

de >. NCDastião do Cahy, 
deu-se um desastre 'a 
bordo do vapor «Harmo- 
nia», que faz viagens en- 
tre aquella localidade e a 
eapital do Estado, 

í) respecl i vo machinista, 
Sr. Aflbur Gayer, transi- 
Pmdo por perto do po- 
i-ão do navio, levou forte 

"a abaixo, sobre uma 
'alas que ali es- 

tavam, tracturando tres 
cosfelias, sendo duplas as 
fracturas. 

A victima, que écasa- 
do, teve entrada na San- 
ta Casa de Misericórdia,. 
< nde se acha num quar- 
to de 2a classe nos cuida- 
dos do Dr. Sarmento Lei- 
te. 

Para exercer vitalicia- 
menfe o ofticio de escri- 
vão- do civil e crime do 
municipio de Viamãofoi 
nomeado o cidadão Fran- 
cisco Salerno. 

O Dr. Joaquim Nabuco, 
nosso embaixador nos 

cionadas pelo almirante 
Ludlow e sua mulher 
nas suas viagens á volta 
do mundo. 

Soíçslo Riliiar —Serviço 
par?» o dia 6 : 

Dia á praça, alfores Narciso. 
Estado Maior, alteres Carvallio 

Lima. 
Uniforme 11. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En 
fermaria e uma ordenança para 
este Commando. 

frimo *í—Diz «A Opi- 
nião Publica, de data 29 
do mez findo: 

«Hontem,no matto,n'u- 
ma lagoa, foi achado, no 
Passo das Pedras, o ca- 
dáver de Cyrino de tal, 
homem velho antigo mo- 
rador (Pàlijá comido dos 
corvos. 

Cyrino, ha 6 dias, mais 
ou menos, estivera na 
venda do Sr. Processo, 
dizendo que ia receber 
2008 para enviar a uma 
filha que tem nesta cida- 
de e (pie ia casar. 

Suppõe-se que fosse 
morto por ladrões, pois 
estava sem calças e sem o 
cinto. 

Quem descobrio o cor- 
po chamou os visinhos e 
deu parte á autoridade do 
logar. 

Quando esteve na ven- 
da, Cyrino conduzia uma 
trouxa, 1 garrafa e mos- 
trara uma nota nova de 

vas muito duras, de ma- 
leficios. 

E' por motivo dessas 
freqüentes esfregações, 
affirmam esses jornaes, 
que o porte de dentadu- 
ras postiças é normal en- 
tre os yankees. 

As escovas estragam as 
gengivas, demudam os 
dentes, expondo as raí- 
zes á invazâo de micró- 
bios de toda especie. Em 
vez de escova reconlmen- 
dam as fricções com pre- 
ciso dentificio por meio 
de uma bola de algodão 
asptico espectadoem um 
pausinho qualquer. 

C o i n e f f e i t o, s u bs í i t u i d o 
o arminho nas applica 
ções do pó de arroz pelo 
algodão esterilisado, é 
conseqüente o uso do 
mesmo têxtil na limpeza 
dos dentes. Depois de 
servido deita-se fóra o 
algodão. 

Vapor •fsiiical—Es- 
te vapor zarpou hoje, ás 
7 horas, do porto do Rio 
Grande com destino ao 
nosso. 

Cincinato Brandão 

Rii:( ■*<>(>. 

Estados Unidos, aiugou 
para ahi estabelecer a se- 
de da embaixada, a casa 
n* 14 de Lafayette Squa- 
re, em Washington, 

Este edifício é de pro- 
priedade do contra-almi- 
rante Nicoli Ludlow e é 
excelleule para residên- 
cia de um homem (jue 
tenha representação. 

Ahi residiu o Sr. Eliini 
Root, quando foi secreta- 
rio da guerra, e dista 
uma quadra da Casa 
Branca. 

E' uma das casas de 
Washington mais ele- 
gantemente mobiliadase 
guarnecidas, contendo 

grande numero de cou- 
sas bellas e raras eoile- 

— Em- 
barcados em Santa Vi- 
cíoria, no Vapor Mirim, 
com destino a Jaguarão: 

Antonio Magalhães,Or- 
viedo Campos, Ocíavio 
Cos 1 a,Vicen te Braga,Pa111 
Ciaus, Alberto Sampaio, 
A rc 1 li m ed es Bi agi o n i. 

Seguiram no 'mesmo 
para Rio Grande e esca- 
as: 

Manoel P. de Camargo 
Jnr, André Nigro, Felinto 
Moura, Joaquim Pedrosa 
Oliveira, Melania Gross, 
Jost'1 Lrrutigaray, sua se- 
nhsra e Leoncia Àloreira. 

Narra o «íris» de Can- 
gussú : 

«No 2* districío deste 
municipio deu-se um la- 
mentável snccesso. E' o 
caso que estava o sr. Eu- 
gênio M. Cavalheiro, acti- 
vo official de justiça do 
juizo districtald'alli, aju- 
dando a carnear uma rez 
era casa de um seu visi- 
nho e, estando com a pis- 
tola na cintura, quando 
ao fazer qualquer movi- 
mento essa arma cahiu 
ao chão desfechando um 
tiro que o feriu. Grande 
era a carga do graúdo 
chumbo que a pistola con 
tinha, pois lhe produziu 
nove ferimentos no ros- 
to, ouvido c pescoço, pe- 
lo lado esquerdo. Incoq- 
tinente se dirigiu para al- 
li a autoridade competen- 
te, sr. Quintino N. Gou- 

Cambio 

No Rio 16 17132 

Rio Grande 16 5[ 18 

SOCIEDADE 
Pi-otootora «Iwm l>oí«vali«loM 

Tendo, por falta de numero, dei- 
xado de realisar-se na sua primeira 
convocação a sessão dc Assembléa 
Geral desta Sociedade, terã esta lu- 
gar á 10 do corrente, As 7 p. m.,com o 
numero d(i socios que comparecer. 

O Secretario 
A Broqná. 

Ciiib 1 astriK^ção cltecveio 
Sessão de Assembléa Geral 

Convida-se aos Srs. socios para a 
sessão de Assembléa Geval de posse 
da nova Directoria a realisar-se quin- 
ta-feira 7 do corrente As 9 horas da 
noite no salao do edifleio social. 

Jaguarão, 4 dc Dezembro do 1905. 
José Umitigaraq 

1° Secretario. 

gistradas, para cumprirem com esse 
dispositivo legal, afim de se eximi 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão, 90 de Novembro de 1905 
Amoldo Passos Franco. 

EDITA ES 

Edital 

IK^ciiaa tTrbana 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal previne-se aos proprietá- 
rios quOseestA procedendo a arreca- 
dação do imposto de Décima Urbana 
dentro do corrente mez e convida-se 
os que estão cm atraso a satisfaserem 
seus débitos, sob pena de execução 
na forma da lei. 

Secretariada Fazenda Municipal 
de Jaguarão, Ide Dezembro de 1903. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha Filho. 

Ediinl do citação 

com o prsiKo <Ic RO dias 
O cidadão Achilles Brandão,juiz dis- 

trictal da sede do Municioio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi 

tal com o prazo de trinta dias virem 
que, por parte da viuva Echabee Fi- 
lhos me foi dirigida a petição do teor 
seguinte : Ulustrissimo Senhor Juiz 
Districtal: Dizem viuva Eehabe e Fi 
Ihos, na acção ordinária que movem 
contra os suecessores do' Doutor Ân- 
gelo Cardozo Dourado, para have 
rem a importância de reis um couto 
oitocentos e setenta e quatro mil ( 
quinhentos e cincoenta (1:171,550 
proveniente de hospedagem e alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas de, sua família; que tendo si- 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade, do Rio Grande, A viuva e 
tilhos do referido Doutor Ângelo .Car- 
dozo Dourado, veriticaudo se não te- 
rem sido citados por se acharem au- 
zeutes Carlos Autran Dourado e Ed- 
gar Autran Dourado, filhos d'aquel- 
Ío finado; querem por isso os suppli- 
cantes justificar a ausência destes 
afim de que possam ser elles citados 
editalmente na forma da lei, para 
que vos pedem digue-se Vossa Senho- 
ria designar dia e hora para ter lugar 
a justificação por meio dc prova tes- 
temunhai, cujas testemunhas os sup- 
plieantes apresentarão no acto. On- 
tro-sim vos pedem seja junta aos 
autos respectivos a alludida carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede deferimento, sendo esta 
autuada com a procuração incluza. 
Jaguarão 26 de Novembro de 1095.— 
Por procuração, l.ydio «Muuiz Tava- 
res. Estava sellada com 320 reis de 
sello Estadoal immtilisado ua forma 
da lei. Em cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte: Como pede, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 28 de Novembro de 1905.Bran- 
dão. E tendo os justiücantes, Viuva 
Echabee Filhos justificado a ausência 
de Carlos Autran Dourado e Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte: Julgo 
por sentença justificada a ausência 
deste Estado, e em lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alteres Carlos 
Autran Dourado e Edgar Autran Dou 
rado, conforme depoimento de folhas 
a folhas e mando que sejam elles ci- 
tados editalmente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido n i peti- 
ção de folhas duas custas cx-causa. 
Jaguarão, 30 de Novembro de 1905 

•Achilles Brandão. E nnra constar e 
seus devidos effeitos se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
teor, que serão publicados pela im 
prensa local e afixados no lugar do 
costumo na forma da lei, pelo portei- 
ro dos auditórios, que de haver assim 
cumprido lavrarA a respectiva certi- 
dão para serjuuta aos autos e cito e 
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larlc, netivo sub-delega- 
do de policia do segundo 
districto judiciário do 
termo, acompanhado de 
seu escrivão, e, procedeu 
do aueto corpo de delicio 
e outras diligencias, ficou 
provado a não existência 
dc crime,assim como ser 
o ferimento de pouca gra- 
vidade.» 

Os jornaes de Chicago 
e de São Francisco ence- 
taram o mez passado ar- 
dente campanha contra 
a escova de dentes, ins- 
trumento de asseio e,por- 
tanto, sanitário, que, (li- 
xem elles, é causa, espe- 
cialmente nos Estados 
Unidos, cm que são usa- 
das de preferencia esco- 

Oelebrada pelo povo eatholico de Jaguarão 

Do(lial.udo mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive se rcalisarão as no- 
venas preparatórias A testado Nossa 
Senhora da Conceição que scrA cele- 
brada com grande solemnidade no 
dia 10 do mesmo mez. 

Em todas as novenas haverA confe- 
rência religiosa. 

No dia 8, As 7 horas, missa de coin- 
munhão geral; As 10 horas, missa 
conveutual com cânticos. 

No dia 10, As 10 horAs, missa can- 
tada com sermão; as 4 1/2 da tarde, 
imponente procissão percorrerá a ci- 
dade. As priucipaes circumstaneias 
da vida de Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos symbolicos. 

As differentes partes do canto da 
novena e da missa serão executados 
por um côro de exmas. senhoritas e 
distinetos cavalheiros prestando, em 
todos os actos da festa, a exeellente 
banda de musica do 2.u regimento 
de cavallaria seu precioso auxilio. 

Tudo pela maior gloria do Deus e 
da VirgiAn Maria! 

O Vigário, 
Couego Godofredo Fcers. 

rado e Edgar Autran Dourado, para 
o Inn e termos da petição acima trans 
cripta e verem a Ia audiência deste 
juizo depois de findo aquello prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, Asquin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, naln- 
tendcucia Municipal. Dadoe passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos trinta 
dias do mez de Novembro de 1905. 
EuErieo Passos Feijó, escrevente 
o escrevi. Eu Manoel Erieo de Canta- 
licio Nunes Feijó, escrivão do Civei,o 
escrevi. Achiles Brandão. EstA confor 
me o original. Data supra. D escrivão 
Erieo Feijó. 

Edital 

Antonio de Souza e Silva 

Coimmmica aos 

publico em 

sa filial em 

geral a 

seus freguezes e ao 

abertura de sua ca- 

í ,•: 

ÍÜPZEM10 DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continüa sempre com comple- 
to sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e mo- 
lhados. 

Ferragens—Completo sortimento dc ferragens, tintas dc 
todas as classes, louças c vidros. 

Matcriaes de constrncçilo-Taboados, lirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana c cal. 

Deposito permanente do vinho !e todas as 
e madeiras para aramados. 

Fruelos d« palas—Compram toda 
altos preços da praça. 

classes, ai ; mes 

classe, pagando o: mais 

Foniprain e vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo 
a dinheiro somente. 

preços barata s mos, porem 

ütínerario de V 
DE I.A DIEIGENCIA DE 

RAMÒN ALDAD0 

Que funciona entre 
nación con la empresa 
de Melo á Montevideo. 

Melo y la villa de Artigas, en combi 
«Mensajerías Orientales», que trabaja 

taiMfflS 

Me Melo si Artigas, los dias 

Me Artigas á Melo, los dias 

AGENTES 

«, l í, 20 y 28 

!•"» Í7 y 23 

En Melo, 
Garcia. 

Cândido Monegal; en Ar igas, Miguel 

Edital 

Dc accordo com o Aif- 21 de Reg. 
do imposto de Industrias e profissões 
deli de Janeiro dc 1893, realisar-se- 
A a bocca do cofre d'esta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 
vo ao 2' semestre do corrente, exer- 
cicio; ficando sujeitos ao que dispõe 
o Art' 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que deixarem de pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarão Io. de 
Dezembro de 190». 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

Edital de 

■ipi( 
lei. 

dl; 

MUDANÇA 
Communico aos meus amigos, ao 

commercio e ao publico, que trans- 
feri o cartorio A meu cargo, para a 
rua 15de Novembro n.u 89, em fren- 
te ao Hotel Fraucoz, onde me encou ■ 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos officios de uotariado, de 
registro geral,de firmas eonimerciaes, 
de"titulos e documentos e de proprie- 
dades pelo systema Torrens. 

Chamo a attenção dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos quaesquer, para authentíci- 
dade, validade e perpetuidade dos 
mesmos,assim como dos eommercian- 
tes deste Municipio, Herval e Arroio 
Grande, que não teein suas firmas rc- 

praça 
O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da séde do municipio 
de Jaguarão, na forma da 
etc. 
Faz sabor que no dia 11 do 

mez de Dezembro, depois da au 
encia ordinária deste juizo, que terá 
lugar As 12 horas do dia, uo lugar do 
costume será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offerecer 
o seguinte 

IMMOVKL 
Cincoenta e duas (52) braças de lé- 

gua de campo, situada no segundo 
distrieto deste Municipio sobre a cos 
ta do arroio denominado Juncal, dl 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
roio, por um lado coma viuvae sue- 
cessores de João Rodrigues Barbo- 
sa, por outro com o exoquente José 
da Costa Carneiro Filho, por outro 
com Dona BenvindaGonçalves e seus 
filhos, por outro finalmente com o 
executado ilonorio Alfcriano de Oli- 
veira e o Capitão Antonio Joaquim 
Rodrigues de Lima, avaliado por 
36:000 cada braça. Bens estes penho- 
rados a Honorio Alferiano de Olivei- 
ra e sua mulher, ua execução de sen- 
tença que lhes inove José da Costa 
Carneiro Filho. E para que chegue 
a noticia a todos, mandei passar o. 
presente que será affixado e publica- 
do pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva certidão para ser 
junta aos autos. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão aos 24 dias 
do mez de Novembro dc 1905. Eu 
Manoel Erieo do Cantalicio Nunes 
Feijó, escrivão, o escrevi. Achilles 
Brandão. (EstA devidamente selado). 

O Doutor Quintiliano de Mello e Silva, 
Juiz de comarca de Jaguarão etc. 
Faço saber que tendo procedido A 

revisão dos jurados do termo de Ja- 
guarão desta comarca, que tem de 
servir no proximo anuo de 1906, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
L para que, chegue ao conhecimento 
do todos, mandei passar o presente 
edital, que será affixado no lugar do 
costume o. publicado pela imprensa, i 
para que no prazo legal interponham I 

recurso de inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 
J Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
4 Antonio Amancio Nogueira d'(>li 

veira. 
5 Affonso Rodrigues Barbosa. 
6 Adolpho BroquA. 
7 Américo Machado dc Souza Fi- 

lho. 

59 João José de Moura. 
João Carlos Guimarães. 

lEmv rs- 

8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Amphiloqnio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Cerqueira. 
1! Antonio Carpanetto. 
12 Autero Leivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca. 
14 Adall"rto de Azevedo e Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
J6 Alberto Beckcr. 
17 Antonio Olyinpio de Mattos. 
18 Beimiro José Ferreira. 
19 Bornardiub Iguacio Silva. 
2) ( a rios Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Villas Boas. 
22 Cyp.iano Silveira. 
23 ( incinato Pereira de Ávila. 
24 Domingos José Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
26 Dccio Bastos dcOlivci 

dio. 
27 Eduardo Lacombo. 
28 Erieo Enéas Leivas. 
29 Erieo Passos Feijó. 
30 Ernesto Lacombe. 
31 Emílio Squinu. 
32 Ernesto Pinto do Almeida. 
33 Estevão Emilio Silva. 

Paustino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
36 Francisco Alies Ribas. 
37 Permiano Xavier Rosado. 
38 Fábio Lei vas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 líeleodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
42 Hermenigildo Joaquim Corrêa. 
43 José Thouiaz da Porciuncuia. 
4i João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
46 João ReduzinoYaz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 Joaquim Bertholdo Souza Maclia 

•Io. 
51 Jose Luiz Pacheco. 
52 Jeronyino Nasiaseno Cardoso 

Brum. 

60 
61 José Maria Alvariz. 
62 João de Deus Terra. 
63 José Luiz Terra. 
64 Joaquim Fnuicist^ das Cha<>as 
6o João de Oliveira Alves 0 

66 José dos Santos Braga' Júnior 
Jose Ehçvario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão 
69 João Custodio de Carvalho. 
d) João Nepnnmceno Ferreiro, 
tl Jôao tit: Deus Guimarães 
72 José da Cunha Mello. 
73 João de DeusLpder. 
7i João Bazílio Dutra. 
75 Lenuidas Gareez. 
76 Luiz Gedeão de Faria 
7? Lourenço Ennes Bandeira 
(8 Manoel de Deus Dias. 
79 Ma.iocl Gonçalves da Silva. 
8') Manool Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães 
82 Manoel Feüpe Pereira. 
83 Marçal Nunes Gáreia 
8i Miguel da Silva Barreiros 
8-' Martinhod'01iveira Bra<-a 

87 vm''"'',1 m"""';' ';!l'-,Joza'Júnior. 
88 Níló f «o Azevedo Jnnior. 88 Nilo da ( unha Hariioza 

53 José Iguacio Rodrigues, 
oi João Simplicin Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Villas-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 

89 Pedro l- rederico Rache 
96 Pedro Ernesto Bi,,,,. 
91 Pedro Ma iaCariet.nde. 

sfa«:  
96 Pedro Silveira (PAL!,.. 

68 v?^1;10 /j1'"'11 Silveira. . 8 Vicente Pau!,, Vühe -Boas 
9J Vasco Pinto Bandeira 
100 Vietor Manoel Aflqnso Gomei. 
101 5 icente Dnnigno. 
102 Samuel de Si,,11.'ira 1 i..lro 
103 Satyro AgenorGareia. 
101 Frontelmn Figneiró. 
195 Zeferin 'Lopes Moura. 
106 Cincinato Brantlàn. 

Achain-se inscriptos cento e seis 
jurados, foram exeinidos • 

Augusto Familiar Soares 
Carlos Bnhle. Júnior 
Francisco Gedeão Faria 
José Ignez Nunes Garcia. 
Mano Luiz Corrêa. 
Ramào Al vores, por terem mudado 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos RoquetloOliveira, por MTem 

luiiciouarios pubiiros. 
J oram incluídos ; 
í rontelmo Figueiró. 
Cincina to Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Lourenço Ennes Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Dccio Bastos d't>iiveira Emvg dio. 
Alberto Beeker. 
João Cnstotljo de Carvallio. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Lorier. 
\ ietor Manoel Affonso Cóniés. 
João Baziiio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro de]90f» 

En Manoel Erieo de Cantalicio Nu! 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Qniniiiiano .de Mello, t i,lu 

ir 

# 

1 

O) A 

4 

\ SITUAÇÃO 

wtski 

e F( f íitteim 

DE 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. Io, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveini Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
19o5. 

0 Proprietário. 

Tppphís 

Rua 27 do .laisoio» Xnui. 88-o8«. Rouim Bavroto 

V ende-se 
Fábio Leivas, morador no Jun-1 

cal, Posto Branco, tem para | 
vender o seguinte: 

Mil ovelhas merinas cruzadas 1 
com cara-negra; 2 burros mes- 
tiços hespanhoes para reproduc-1 
tores; 2 burros crioulos para rc- 
productorc: ; mulas ; uma pare-| 
lha de cavalos tobianos, um ca- 
valo colm ado grande proprio | 
para carro, vários cavalos/e um 
lindo lótede do torneiras here- 
ford dc ano e meio. 

O pnprietario deste antigo e acreditado estabelecimento participa a| 
sua numerosa fregnezia, dlcsta cidade e da campunha, e ao publico em ge- 
ral, que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

dade, 
classes 
dezas, não se teme competência. 

Em generos concernentes ao ramo de fuuilaria tem de tudo o quesepos 1 
sa desejar e a preços rezumidos mas A dinheiro A vista. Alerta fuegukzia! | 

—Kiiçjsiih uniu vstilta ao Aatoaio Uciiôa- 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

D' A SITUAiAil 

RUA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

ÁVIS0 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

sequio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

ihW 
d. (liligenciâs 

Afiiiazfiin Oliveira 

)e(g(£®§ e iiiiii(0)!ltoad(D)« 

JOÃO D'0[tlVEIRfi flliVES 

líiii Geoeral Osorio Nos. 40 c 42 

(ESíiri.VA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em tedos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem | 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telegrapliieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Va a VAP tá a 

». . 
BTiM 

m 
% n ■- 

rpi 
m 

. v ^: Õ 

Mensageira Cummercial I 

HSsmrici» JJicrcs 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Baziiio 
SABIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 1 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Baziiio ao Herval 

Quartas-feiras 1 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Prkços das passagens--De Jagua- 
rão a Estação Baziiio 20$00ü. De Ja- 
guarão ao Herval LJ-íOCO. Do Hervan 
a Estação Baziiio 8$000. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Fran-1 

cez—No Her.val, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 1 
por Uilo pelo que exceder. As cncom- 
nie.ndas pagarão 100 réis porkilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De, Jaguarão, ao Arroio Grande As 

terças-feiras 
Do Arroio Grande, a Jaguarão aos 

sabbados 

Armazém de Molliados 

Barraca de madeiras 

Rachado $ Coip. 

jaGDAHflO-flRIlGflS 

Esta typographia, montada em regulares con 

diçôes, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinss qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

Jlftifltli fillllf %C ka missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

f V*imerciaes, cartões de visita,brancos eafhantasia, 

oto., etc. 

molhados.—Vinhos e Completo sortimento de seccos c 
Sahidas da diligencia ile C. Vingara J^eites, legitimos portuguezes. 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- A,  ^ 0 M 
ny ás quartas-feiras rlcr\ 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau do Paraná. 
de As scxtiis-fcirníí Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Herva matte das mtffs acreditadas marcas do Estado e 

do As sextas-feiras 
Agentes—Em Jaguarão, Pecsào 

Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios. 

pRtSERVAlW^^p! 

QhTRA 
üi*us 

  'JSfF.liClONES 

'•R0NDBAU 907 MONTCVIOEO 

[l®r 
Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 

galvanisado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcção, taboado dc todas as 

classes, lages, cercaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
N1SGOCIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Link limiar de Naveacão Fluvial 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

o D J 
que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

jagoarao 

(Cliissi Bsitfix) 

Estado do Rio Grande do Sul -Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FILIAES 

ART10A8 BI« QRAADB 

Endereço telográphico Haviel 

Caixa do Correio N. 9o. 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
Telephono—N.3 

MODERAÇÃO EM PICOS 

perfeição ri trabalho; 
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EL 

i1. ~A liCêiiiêííéaM« s* 

ü 
-■-j 

Ffl A f\ 

.l . ISI 

CÍÜIA i)K AVISOS i)E HONTBVIBSÍO 
Riceins gratuitas que á todos puedeu i 

interesar y beneficiar ^ 

anco ii lér. 

Y ANTICIPOS 
Callo Sarandí 178—Montevidoo 

•So cncar^M de cobríinzas^u general; adim 
uistr.Míión de propiedadea, mediante una im» 
dica comi pagando los impuoHtoo y re 
initicKdo lo.s toiidoH ai intereaado, ain má- 
coinperiH acidn que la do los gastos; antioip - 
cualquier yinna á los propiotarios, amortí/r» 
blo con toda ó parte »le sn renta. 

■ aIamô tmm y £w 
Móílir -Ciriijiiuo-EsdooialisCa. eu lus cut'™ 

medui! ■. lie les òrgauos guuito-iu inai iim. - 
Arajiey 124 — Moutevideo. 

A-'iiii 
liliru 

viejos y unevos, de J' S>i:iz - li- 
do Júlio 73, outro Convcueióu y Ar;vyc> 
iloutovidoo. 

"EL ASíKÜARiO" 

Sr. ••treri i ' Pirámíü 
'í'! •: . aco 12 á .f* 18; yaUcf , \* á '? >: ;í».. 

kin ' > 2 \ í . rro seda; IVak 30 :í 4 ); t» ; 
ta! - • :í i 50 - Curto mudeniu. Si; a' i«**' 
den peílidoa de! Interior. — Sarandí 2W 
Montevidoo. 

f o; jejrc fia dgi lí índio " 
Avouid:! 18 de Júlio ofíj-iiua \ru)H«,v 
vide*». — Preeio i'rd:!;;l<l.:-Jii.h, 

Kioiíipre rjoveulmít'!. 
tgf>r-'. . . viiu0*WJ*n 

CREMA DELIA 
iia mejor 

J, Kovíi.—< 
boticaa. 

naiLi para 
da franco $ 

la cara. — Fdnanla 
0.30 eu to<las Ih» 

OTAM 
x.-a 

El mejer y 
orno do lus 

T !■; E s 

Hiíif 

f. LLCIDA RUSSO 
Cura h» 
giir;v ül. 

3 d; Pirein $ 0 30. * 0ei»A»íto Crunwol 
Hn ., '>5 do Mnyo 215 —JLuutuvideo 
IHfSV 

ALUA 5ALUS 

' ,'ívX: rjtiyiaA' 
JTemia.U 

en Kxpa 
puvu ;■■:» liui-opcii» y Americanas. CouLotiaret 
de i.Iiü. nuSdioos y químico,-, cwm* 
;{i^■ , ■ i :u exoclcutc. — 2■ rr.^sri 1 S11*i.a. 
Ceinto 170 

JJaneo ^aeional J4utuo ! 

Fundado luijo el patronato do LA MUTUA 
so iedad r.neionaldo Seguros de Vida. 

No oonfmidirlo cou otra soeiedad de nom- 
are parecido. 

Antes d ■ tomar una peusión en otra st^iio- 
dad, es de beuibre prevOsor, conanllar prime- 
ro unestros v.-iatuiòa, para cuir/eucerse de 
que iiueic dá uuostras vcutajas ui garanti 
nuolros beuelioios. 

Toda per.sima quo desee garantir su bien 
estar y d de sus hijos, lo conseguirá toman- 
do una ó uiàa pensiones eu el lianco Nacional 
Mui no. 

Todos los snscriptores son socios dei Ban- 
co 6 intervienon en su administración. 

Fundará institutos y escudas do artes y 
olieioa donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres snscriptores quo fallez- 
can dejaudo á su família eu la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários rt sus susoripto- 
res, tiu cobrar comisióu y á nu módico inte- 
rd-, pagándose la suma reeibida eu un plazo 
do 10 á 15 anos, con pequenas amort.izaciu- 
ues. 

Devuelve á los herederos dei socio falleci 
do todas Ias mensnalidades que bubiera abo 
nado basta su muerte y más un módico iu- j 
terés. 1 

Es la única soeiedad en Sud América que ■ 
garanto una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 anuales, 

Otras soc-iedados ofreceu pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecor no obliga á nada.— El Banco tisno 
pensiones á diez, quiuoe y veinte anos y sus 
precios varian entro 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Moutevideo. 
Puedeu pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se onviaráu grátis y libre de porte 

PCDÍF" fòlk ÍOfíSültôr, u Cs 
Í|íiv en lus Dujiaitaiiiftntos 
viciu! á .H« r 'iu iiuitucio y una guia 
de ctx.utUi pnft lc *lar Moutevulflo, 
tlulíila.N Ias indfi irias uaciouàlus 
y «Iv iiríít i1 Iu.' v;; i i.jv «x rraiijm osf 
si; pnbliíyiii ií'v.*s ucutròniicus 
Ôk t-utl;» jinifb.-i-».. r i,o«lu greiJíiu, 
pariiculíiH'^ i*uím * vulectivos 
y <le la ii«'luH<i.ja dcl comercio 
deáan«>l!:indu ssi íjn.-t pmjtaganda 
ou<* cada vez ubtitíiio mavor óxito. 

»ai & smm S 
tículospara estos vehíeulos. —iBtroijictgros: 
Eduardo Loppacher & Ca.--Urugnay 210 — 
Moutevideo, 

£ i; 
n -vl. -ü; VMi 

lia. regi» 
sadu (U 
Norfc - A • 

estúdio CLiu todos los 
I «■;. — líonoraiios llló- 

(SMa;-.'. Miiriz) — 

Friiiicísco Caailay H. We Cassslla 
JQ üülnífn * irí!.jísuo.s Oontífstus Atuc- 
.0 ruilliiu ricauo» -206 Calle Andes 206 

Montovidco—Extraccioues de dientes, mue- 
lus y raiccs sin dolor por médio de la grau 
lláqulna Auestósiea local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de puente, eon ó sin pala- 
dar, dientes fljos. cou el nuevo sistema de 
dientes Caasuüo premiados cou medalla do 
oro en Ia < xposieión de Norte América 1904 
,• privilegiados en Europa y América por ser 

i s mejdres dei mundo. Orilicaciones y em- 
lomaduras rle todas elases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

■sq. 18 do Jnlio. 

I 11 MDDinTC iQ,iercÍ8 estirparla» 
L. Ü ivl DÍVíLIjvJ rápida é inofensiva- 
in-ntet Ptdid eu toda farmácia el insupora- 
ile y poderoso elixir dei Dr. Pruc. Depósi- 
o; Drogueria Demarcbi, Cerrito 267 al 271 
lontevidco. í^1 

merioa y abiert.o í 
alomentos más mo.b 
dicos. — Sarí! iíL 
Mouli \ ide;,. 

•> . / ' 'J~zr <• '• 4 r ? f> K* 

'iáèt >13 .vw>;:-vV 

puro, ítgraibible y incjor ]>ui ir.o.ol-. iiiscrsai 
mente recouocidu eoiuo insnp' i t -le. í.,-; el 
que más sc vende. Importadores ( Iiiarino A 
Cia.—Tiedr ia 220—Munteviílèu. 
•t»í^^swcsau'-;nii s . 

ipr&%.e i ti* 11I4iY íi iu« 

Uni V 
mu KMíU. 

to Universal», iucorporailo Á la Unl\«'rsiila i 
y con Ia. mayoria do sus protetores eatèdr.í 
ticos de la misma, garanti/a. edacaeióu soli- 
da, y económien; .'Mlniitiendo externos, modo 
pupilos y pupilos. — Dlreetor Jnan < 
rrutii — Uruguay 283 al 280 —Monleviíleo. 

torí 
Use los vordad-rtis ( juplasfo;; pou-os:^ ma»< i 
Iei(|>ei*la9. Uns más elicaees y más n<o 
mondados por 
canas. 

Ia :. .HCfóiã f Is tsctiraiísfiia 
Ninl i M i v que sujwne para oombatirlas co- 

mo el «a OLOSO .?feSlS>, - Gi-au regenera- 
do r de los glóbulos rojo?.—En todas Ias far- 
mácias. 

JAVOL 

Xí^hq Vd euaiquifir dol 

naloritlades médicas ameri- 

L A F A M A SZSr? /. 
BS. Arboleya y < ia. - Culle 25 de Muyo 
kúiu. 12-í, esquinu Colóii,—Teleít.no: Moute- 
video, 457 Montevife). 

La reina do Ias aguas 
capilares. Recétanla 
los módicos como una 

garantia contra la oalvicie. Hermosea la ca- 
bellera. La alta soeiedad ouropca la pretiero 
á (uuib sípiier otra, —Qu;micauiente retonocido 
•. ouio In más eieiiiiíican ento jfreparada ugua 
e;n'M- e.onservsr, suavizar, vigorizar y lienuo- 

! jb 1,>. evitando la. enspa. — JMdaae 
• \ i.ii farmacia, comercio ó peluqu© 

í 'oicos introduetores: Kropp, Hncck y 
v tevideo. 

.AÀaiLialkô "Straf m ál 
ei é> - > v cíie:»/. reinedio para combalir to- 
i.t dortís Mil lares de certi íicr.dos. 

-ir 
i te 

m c- s 
O.-áigCJiaíli» - El tip » 

perfecto, dea;!arado por ifi Comisiém <!o 
«iene de Paris. 

Manuel B. Comesasía SS 
y Eomatador Practic» iuvi litin ios < stiumfivos 
dc comercio eu cmilqeivr puufo de i;i llepu- 
blica. Compra y yeutu de u-impoM y ç.oloeu 
dinero sobro bipotecu. Aí-fpla pedeixs» Fiedins 
171—Moutevideo. 

gr. Cíliarâo 
Paris Be dedica á Cirujía, ♦. sp cia!meu(e á 
'.as cBlermc(bules dei rinón, vejt ;m.} niaLi i y 
uilórmedades de senoras.—Ca Me Uruguay, 144 
—Moutevideo. 

4 los viajeros 
PAKSN, el más céiitrico, courbrt.kMe y eco- 
nômico.—25.de Mayo 290 -Moutevideo. 

Çr^llna-"Jmpcvla" ZJL 
mejoi 

igo, el 
más -usado. El que cura infaliblemento la 
tarnu con menos, i)biíii, y mus rapidamenl.o. 
Bídaso en cmiliiuier almeeen dela loaalidad á 
de campaüa. 

Pküt «ontíi jÈsssrrtA.- 
génito-urinarias y venóreas. Consulta^ • 2 •' 
4 p. m. Calle San José 7, fronte al Pa «cio 
do Gobierno. - Moutevideo. 

). jTiílTtíTi. 

rrifá-UifO t 

oda família r Tn Zí- 
nowia dobe usar Ias lielus de eJ.cf 
rina *VtLLEMUfí*. S"» f1' 
brioaoión gouuiumnento uacioiml. 
Son tan bueuas como ias iin jore.' 

extraujeraa legítimas, y muobo, pero n.ucho 
más baratas. 

Soa bueuas, baratas y blancas 
Compérelas cou otras marcas y verá lu ' ma- 
me diferencia. Han sido premiadas en Iodas 
Ias exposiciones en quo fubrou preseutadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistifioacioin s, M 
buennqueVd, sepa quo la mayor parte dc t»» 
velas que el público compia por extranjeya», 
sou fabricadas eu el paia, y ooultan su pesuna 
calidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas do exposiciones á i.uc nunca 
bau coucurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 

Compre Vd. en /os a!macenas de confianza 
Exíjtiso Ia palabra 

cada veia. 
-ViUemur- impreaa en 

BANCO ESPAÍtOL DEL RIO DE LA P1ATA 
CAK-E.K S5 DE JIAVO ESÍiVIKA ZABAÍ.A 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

Farf», Avenne do POpera 33; tiáiíove, via Koma 30' MttdrW, Aloalá 28; II®- 
*ario =:e Kanta Fíi, San Martin y Santa Fé) KaMu üíchcb, 0'IÜggins 41 y 4^ 
{.a Irtnla, Callo 7 núm. 875; Otícc- ScpUci-iiíro, Pueyrredon 185 y Enseuada. 

Capital shkcHí»: if! «O.OOO.OOO argeutiaos m/n. 

ferdô (Se fteierea y Pr«çi$úéK: 2.0^.56^25 argesfiiios w/H- 
Gira sobre todas Ias oiudadea y puoblos de Europa, Norte Amório», República Ai- 

gontimi, Chile, Brasil y Paragiiay. 
Adelanta dinero sobro Ioda claso »(-• títulos cotiznWes. 
Descitenla Letras, Conformes y Vníos. 
Se enoarga de toda claea de oolssanza» por oucntn ujena, remitiendo su importe « 

los interesados en cualquier parle donde se t-nenentren 
Sc iu cama igualniento de ia compra y venta de toda claso de valores cotizablca y en, 

1; general do toda elase do operaoiones bancarias. 
liOUAf» DE DEUl>ír,;i opdiíir.tioH <le 10 <1 3 p. m. Mftbaao» J 

íiiu s do M:CS ele 10 ú 4 p. ■u.-Sloutovidro, l.o <íc Agosío dc 190S. 
IVIA-TICO A. JíOl.IiÓ?"1, Oeiento. 

3'. 

h 

Fátolca à Tapir Se 

late j (ofc, 
y preparación de cneros 
para cojinilios. Lana la- 
vada cou vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emploa este procedi. 

mionto para evitar el contagio de eníerme- 
dades de Ias ovejas. . 

Importación de cneros ingleses, arp.lleras, 
lieuzos, lonas, hilo de onvollonar, patente, me- 
dia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ GAROÍA OOHOE Orillas dd 
Plata 50 csq. Rio Kegro-Montevideo. 

Dr. eerardo flrriza- 

baSâfla 

Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

_ oialmente á oirojia —Uruguay 
ISD—Do 1 á 3de la tardo—Moutevideo. 

El má» 
graude 
y es - Ifombrâ^ 

plóndido surtido do alforabras 
do todas olases, alfombritas, ca- 
minoros desde $ 0.20 metro, 

carpetas, esteras, bules para piso, felpudos, 
âto., etc. , , . 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidaoión de sal dos á precios reducidísimos. 
Remi tenso muestras y precios al Interior, 

/specialmoute ventas al comeroio à precios 
veutajosísimos. 

ALBANELL & C.ia 

«5 <lo airtyo -71 csq. Treluta y Trc» 
/. MON1KVIDKO 

wi 

M-L, v- 'V MgB 

PARA CURAR 

la NEÜEAí TKNTA.ANEMIA 

y la DEBTLIDÁD 

u r 

aumsnsa ei apstifco y Ias funTzas 

desde lris prim ras t mas 

üipatación 339 ~ liAHGELONl v priaeip.ales FA: MA 'IIS 

Depó.sitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Monlevldeo. 

ICJKX," 

■ "" CÍ-. A -J 

JL XC : 

+.IAT- 

SUOESOU DE E. VILL A MIL & C.* 
Í»Í»O — iciiNCJorv ?-ÍSu> - MoisTioviierco 

INTRODUCTOF? DE LÀS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizado Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espano! 

Marca Agulia 

Aceite de oliva 
Marca /sabe/ la Católica 

r> - Mm - v v 
f- > 

-a. 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MVIIOA RKUISTRADA 
Vino Fcrrnjino.so Katural, recomendado por los principaies médicos de 

Fniucia y Espaúa, con análisis" dcl Químico Enólogo, Je/o de la Química 
dei Hospital de San Luis, do Paris. 

Oiincbra de Holanda on porroues marca «Aguila». 
ik*' V-na-i minerales de «Carabaffla», purgaUtcs y depurativa». 

è<yv 

: -D» 

iiéW í; EjTRAC 
EL .i .A 

3 
11 

Wll lliilü 

£1 Téíiiío 

MaS 

®PODEROSO 

ilOôitlGÜEZ 
EspccifüÍKtft cn ias enfvrnuMlítdu.s ile la piek 
cncro-cabeiludu y míIíJi^. - (JunHiilfas do 2 á o 

iu. éXciílTo jneves y <1ja.s lóriados.—Riu- 

es 
HU 

par» 
E\ tesoro de la mujer, 
ninciición. LI Luto Frunoo Lingmiyo, 
jefibritas, do Maiía Iiigaray do Vázqncz, sito 
Dayinán 94, mlmite eftevnas, medio pupilas y 
pupilas. Lu ' õa el corte, y confécrióu y eoo- 
m iúi (luméstica. Prop.ira pura mnestrus y ba- 

li derut-o. Pfdause programas. - Moutevideo 

PíM" Opticii Oaislico ot a 
Antigua casa OLIVA SOIINABL 
esor- pablo ferrando 

íiAHANDl 202 —Moutevideo 
l-r-i 

Pildoras de Greosotina 

w-mim pip&pumm- ■ • wml hv- Jíps. -AV-r -y-'Hxa>/A-• :x.-T:; • ot.V 
. . a • r ■ -T \ 

■ LíLÃ vii'-; pr 

Surtido el más completo y moderno ou m 
tículos de fotógrafía para fotógiatos y aflcio 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
basta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1'2 X C' P'11'-1 6 placas para poso 6 instan- 
tânea, completa, cou todos los úliles, por | 
2 80, libre dc porte, se remi te á cnalesquier 
punto dei interior. Se maydan listas de pre 
dos á loa que lu solicitcu. 

Fnliiiia á Fapr 

üa 

'i 
«o 

->.V f. DE 

)■ kúin \?:7ít:hz 

Marca tagisjjda D *i.  -X A los pintores y deniás 

CONLUMJDOKhS LEACt.]E üELiMAZ.t 

Nu • I ró Bircilí1 sb» li i iz i. ! i ifí \: !(í ooin 
coei :ií. mnIVII ' SÀLí ( ' I 'l A éü v»* .ut «' 
(Wlíllq.uiur r<;i'!,t,llírííi tb: Mi» .ifv; ), no 
l ival DniTt jiinforns '» ir'iD*<- T i Ld '-x, !int. 
ífc ift51iivuí.;? v .!!■(>4 r.f.rtt» - 

Ia».- I v- JÓMUV t- > tlv- 
iiü ••, !) rDi '"Ti 11 l;t 1 -1.;' ' a i8 'T1 

! .1 UXl 14 4 " 
1 *1 , V iJUí' •!.« 
; i d. vir -ti - 
i.- Av-l.o. :i ■ 

r-v í. i'. i 
bi 

l.lill /. d !l' 
i i 11;) - .11 i-1-: 

Cl : •IM 
M \ 1' 

D. 

A D-D 
«bMgínoTr i, i 
i idz.r, gi. t -t.Í, 
llí i t: jM! :\ ;Í! 
oin»?. íiiuy ri'- 
l"o 111) r 11 ,'0. 

n j .• 
gffVó _ tà sb W *4 • - 

CenVRF 

■ ■ / i ■.. • 
' i q • i i 

V v.- itlu ji, 
r.Ao .1- 
<MJ III.i 

ir» 
i w, 

"LC.X 

.. mm;. 
Mil - ;t. 

l!t íNM* 
i n -im :'i cual 

i ! :| ;, t Jiil,-I t ( 
ii.iii t .íl Kl á (»!»!» 

, • rl UM 
1 ()•;.' no pliod. 
■hw. sin -,ii ciii- 
■ i ia, lia on bri- 

11. lí 1 mi-- 
l.i.s Snli.-ilun. 

iso do gjanns 
i, :ii!i í. n ibo. 
-ia lio Uno y de 

aeimo.s \ 
i 'a - y ai ido 

lARKF.iRA 

.-(àiOvtyií ■*-<«, & 
, t t-iM.domado) 

«ilt? ; I va I ,//v //,' --T' - 
fxcp-y ;;vv,é—Í-^J 
TA \ ■-li ■ ■ ■ v,.. 

- ,-'-A 
X An X.X x«,i \ t •, (■; 1 - . '■A 

te" ■ ■ x' 
^-vA,A,;a AT 

As5 ■ ■ < 
ÇL.-A 

fzm; 

^ 'A ,. A:. , \ 

\ I' ' As ' -e,;. , p||:::jRA&(RfAU;,!!U 

DÒALPE A da/m 

Curar» la í>-. el la 
ittflUCilA I, Io:. riéíi-LS, Ia Am a ;«!• 
tl$ y toda--'. Ias eniCi'n-udaLcs 
dc los órganos rc; ; i; lorios. 

EN TODAS LAS FA '■ A: A Cl AS 

SepreseotsiuL er' aaa AAAi: ; E.DM 
^ - a ' t ■n ~ ■ íj - v cr c u í\ J A Y PAR:' -Cl4 

r.íli al 228 ir •• ; qqiDA. -T/ al 243 
•*■«£» >&.' « -j -A 

WÜO vKlOii 

m 

x. 

fcffeíte 
êk m. 

   

DA;--; -A /-/ a-•• u.7.- "'r 1 i S-jf/ 

Vii 

EI mas moderno y |>erfeeciuu:idu. Uí prodri- 
.:ü con naturali<l;»'l asoinbrus t, l;i voz Innna- 
in, Surtido eumplóto do discu. Ageneia y 
Oepósito; PI az a ludependcncia 25. 

K. Doilaxoppa. — Montcvfilou. 

La Bi ma Resokitiva 
pfrfeccionada 

IbiTparud i .o bis indie ndom 8 dei Dr. 
). Fiauclaee Vi dal, y eou gi andes venta- 

; is sobre todos li)9 ]eireli"- fortille tníes y em- 
plustos pjr >-j > cunocidos basta abara. 

l.a Jtisina Itcuoln- 
ochiiada 

■bc nsarse sieiu 
) ou los casos do 

pnutada di' costado, 
d,do. niicntcn <i 
cniitiroe de frio 4 

C^y 1 h .'uv.os, dchili- 
A duil dr hn rinoiie», 

D , : diii iuhtd dc piU- 
nníii, dulorc* dc 04- 
rfc-u», eiusimcio, 
dolor ó idajamien 
1.0 .1" Ds coyuntu- 
i ts, ó de Ias car- 
nes, inctinwdiduâes 

'.. de Iu madre, floje- 
dad de eadc.at y dolores dei einbarazo, lerce- 
ditra*, IiiMebazonos, principio do postemaa, 
paletillu .■ i.' ', fittlo hielérico, mal do Uígadq, 
pasmos, q ieiiiaduras, itiro eu el espUlftKO, !•- 
damaeiunes. m uralgias, ciátiea, pasmos on 41 
pecbo, d dor de e. .razÓn v dolores crÓBÍo®a 
loonies. ^ 
Depôóüp Farmácia Oriental 

Msuu t - te/ 43 ó Iblcu. 2-.;é. 342 y 244 

V. 

íírii 
debi 
pre 

1 In 1 Ali D n 

y /os más ecoqónjicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y ol más agradahle 4® 

los digestivos. Efervescente. — Ba 
debn faltar eu la mesa. âspa- 
ra al vino eu propiedades digeotU 
vas y es más barato, fieeetaâo por 
los módicos. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGfíAOABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Curaçao espu- 
mante á baso 
de Curaçao da 
Holanda y la 
cáscata s a - 
grada amar- 
ia. 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da en Montevidoo. Más 
agradable que el oham- 
pague y la más barata 
de todas ias bebidas. 

KOLA 

CHA^PflGNE 

A BASE 
DE NUEH DE KOLA 

realaoradar do Ias fuorzas 
mcntaL 

M 

La Koia 
CHAMPAGNE 

cs muy agra- 
dable. No de- 
be faltar e n 
ningnua casa. 
liofresoanta, 

físicas y hatiga 

Imperial Punch 

Bubifi i iaglosa. Beli- 
cioso i-dij-osfii-nte y res- 
taurador do Ias fuorzas 
vltalo 

ÍM O N T IÍ J; I> E O 

Fáhr ca de Licores íL,. 
.lás ú Mijo—Kouileau 997—Moutovide®» 

Ramon 
en R. 
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As publicações relacionadas com a 
Redacçâo, devem ser dirijidas dircc- 
tamente a Direeeào. As do i-esorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RECEIIEM-SE APEDIDOS E 

AN NÚNCIOS COM PKEVIO AJUSTE 
— «» 4— 

Appareceu hirde todos os dias ateis 
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II 

{Conclusão) 

Ao demais, como pon- 
dera a mensagem do egré- 
gio dr. Borges gle Medei- 
ros, a producção brasilei- 
ra nem siquer gósada re- 
ciprocidade de direitos 
nos mercados extrangei- 
ros, onde, salvas as ex- 
cepções inspiradas no in- 
teresse exclusivo dos pró- 
prios consumidores, a ta- 
xação é geralmente pro- 
hibitiva. 

A protecção fiscal deve 
ser entendida com rela- 
ção apenas ás industrias 
de manifesta viabilidade, 
que apresentem maiores 
clianças de fácil amorti- 
ção dos capitães, porque 
isso imporia na creação 
de novas forças de pro- 
duetividade, T a m b e m 
aquellas que, tendo por 
objecto a elaboração de 
artefactos com matéria 
prima extrangeira, pffe- 
recem vantagens no.cus- 
to da confec -ão, cumpre 
não se deixar de incre- 
mentar. A protecção para 
estas versará, ao contra- 
rio, na facilitaçâo da en- 
trada da matéria prima. 

O conspicuo sr. Presi- 
dente do Rio Grande 
pondera, com sobejos 
fundamentos para seus 
conceitos, que a upplica- 

ção gt adual e model ada de 
taxas sobre a imporlação, 
quanto às mercadorias ex- 
tranqeiras similares das 

de producção no-granden- 
se, e o meio mais efficaz de 
impulsionar o desenvolvi- 
menlo industrial. 

Comquanto essa tribu- 
tação reverta em bene- 
ficio do erário federal,eüa 
virtualmente enriquece o 

Estado pelo desenvolvi- 
mento de seus recursos 
econômicos, conseqüente 
á eliminação dos compe- 
tidores, 

Não dispondo de capi- 
tães avultados, a nossa 
industria, cujo adianta- 
mento está, aliás,consta- 
tado pelos surprehenden- 
tes resultados obtidos 
em vários certamens— 
entre elles o internacio- 
nal da Luiziania—não po- 
deria supportar os effei- 
tos do ((diimping,)) que 
consiste em collocar nos 
mercados extrangeiros 
todo o excedente da pro- 
ducção, pelo custo ou 
mesmo por menos. Um 
notável economista bra- 
sileiro citava lia pouco e 
a proposito delle 'estas 
ponderações de Chan 
berlain : 

«O durnping)) nãocons- 
(itueuma perda para os 
paizes que o praticam.El- 
le é baseado no principio 
que—«á quantidade faz o 
beneficio». Supponharnos 
quepossaes fabricar mil 
artigos e vendel-os ã ra- 
zão de uma libra com um 
certo beneficio (lucro). Só 
depois de fabricardes 
mais mil, podereis talvez 
vendel-os a 15ou IGschil- 

ngs, porque os primei- 
ros mil terão coberto as 
vossas despezas geraes. 
Por conseqüência, um 
americano ou allemão 
que, amparado pelo pro- 
teccionismo, vender mil 
pbjectosa uma libra,pode 
perfeitamente collocar 
mil outros a 16 sebillings 
na Inglaterra, onde elles 
são fabricados por mais 
elevado custo.» 

Para resistir a uma 
concorrência desta natu- 
reza seriam organicamen 
te impotentes as nossas 
industrias, impreterivel, 
portanto, é a necessidade 
dc nos soccorrermos da 
protecção a d nane i r a. 
Aliás, essa taxação é ge- 
ralmente admitida como 
medida defensiva. • 

As represálias adua- 
neiras são, no dizer do 
grande político, um re- 
curso essencial e utilá 
vida industrial dos povos 
em todas as circumstan- 
cias. 

Uma vez, porém, auto- 
risadas ellas trariam uma 
nova difficuldade si não 
fosse dado alteral-as se- 
gundo conveniências oc- 
casionaes. 

As assem bléas não tém 
funeções permanentes e 
continuas : ao revez, se 
installam periodicamen- 
te, com intermittencias 
mais ou menos longas, 
Pôde, pois, muito bem 
acontecer que uma rapi- 
da depressão, na taxa 
cambial ou uma elevação 
súbita da mesma, pertur- 
bando com a instabilida- 
de do valor monetário as 
relações do commercio, 
occassionem um desequi- 
li brio na vida econômica 
o qual se reflectirá neces- 
sariamente no organismo 
financeiro. 

Com clarividencia ad- 

mirável, a mensagem as- 
signala que, dada a cir- 
culação irregular e vicio- 
sa do paiz,aggravada pela 
multiplicidade de encar- 
gos onerosos c crescen- 
tes, torna-se insegura a 
previsão em relação à 

Orçamento fflnnicipal 

{Conclusão) 

marcha dos negocios e 
vacillante a confiança na 
estabilidade da balança 
commercial. 

Cumpre, por issoe para 
obviar as incertezas e dif- 
ficuldades provenientes 
da variabilidadedo valor 
da nossa moeda, que a 
tarifa possa ser, durante 
o interregno das assem- 
bléas, modificada, de sor- 
te a manter o equilíbrio 
regular das transacções. 

Vimos e mostrámos 

com exemplos quanto a 
alta do cambio pôde fa- 
vorecer o importador em 
detrimento da produc- 
ção indígena e—o que é 
mais — sem que disso 
aproveitem os consumi- 
dores. Logo, a protecção 
exercida a tempo, pru- 
dente e criteriosamente, 
vae beneficiar a massa 
geral, tanto os produeto- 
res como os consumido- 
res. El de mister, portan- 
to, que o poder de fixai- 
as taxas fique confiado a 
umorgain defuncção per- 
manente. 

A não ser assim, as in- 
dustrias abandonadas á 
competição estrangeira, 
succumbirào, accarretan- 
do em sua perda graves 
interesses do Estado e 
perturbando a vida com- 
mercial que nada mais é 
do que um instrumento 
de transformação econô- 
mica,! n ed ia n te a sy ste m a - 
tisação das permutas e 

normalisação das taxas. 
E aqui encerramos es- 

tas ponderações com os 
nossos applausos pela at- 
tit ude do governo do Es- 
tado em face de tão gra- 
ves e relevantes proble- 
mas, estendendo-os á il- 
Iustre Assembléa por lhe 
haver sabiamente confe- 
rida a faculdade de esta- 
lelecera tributação que 

as nossas actuaescircums 
ancias exigem. 

Degenerado 

—» «— 
Só, qual desprezível pa- 

ria, inimigo da sociedade 
e amante da penúria vi 
vi sempre, crestando-se 
tninh'alma baixo o impé- 
rio das estações do anno. 

Nunca achei um esti- 
mulo na longa jornada. 
Meus lábios mudos pela 
abstracçâo da mente já- 
mais pronunciaram uma 
palavra de queixa. Nas 
longas noites hibernaes, 
quando a neve cahe, len- 
ta e fria sobre os campos, 
repouso no pasto quente 
das cavallariças, tendo o 
meu som no embalado pe- 
lo ruminar pacifico e ca- 

Arlijjo Terceiro 

DISPOSIÇÕES GERAES 
A cobrança dos diversos impostos a que se refe- 

re a presente lei de orçamento será feita de accor- 
do com o regulamento de 12 de Novembro de 1896, 
no que não íór implícita ou explictamente contrario 
á presente lei. 

Artigo Quarto 

Os impostos de exportação para outro município 
serão pagos pelos exportadores antes da sahida dos 
generos exportados. 

1*—Em cada secçâo o inspector cobrará á vista 
do certificado do proprietário primitivo vendedor os 
impostos respectivose mil reis por guia que expe- 
dir a qualquer hora; ficando isemptos de imposto 
de guias os cavállos que os tropeiros conduzirem 
para seu serviço, cuja guia será expedida gratuita 
mente. 

2'—No primeiro districto estes impostos serão ar- 
recadados na Iníendencia, onde será expedida guia 
a qualquer hora. 

3'—Os gados ou produetos, quer peccuarios ou 
agrícolas, { procedentes do Estado Oriental) não po- 
derão sahir para outros districtos sem as respecti- 
vasguias, ainda mesmo conduzidos pelosproprios 
dono, sob pena de ser-lhes cobrado os impostos 
respetivos triplicadamente. 

4-—Os gados ou produetos peccuarios ou agríco- 

las procedentes de outro municipio ou do Estado 
Oriental, despachados em transito, pagarão mil reis 
pela guia fornecida pela Intendencia. 

5-—As guias deverão ser impressas com o res- 
pectivo talão, numerados e rubricados. 

6-—O expeditor de guias prestará contas mensal- 
mente á Intendencia, apresentando balancete de to- 
da a exportação com descri mi nações minuciosas. 

7-—Os donos ou conductores de gados ou fruetos 
encontrados sem guias ou sem terem pagos os im- 
postos pagarão triplicadamente. 

8'—O funccionario municipal ou qualquer cida- 
dão, que surprehender ou denunciar o infractor,per 
cebcrá metade da multa. 

9'—Os contribuintes de impostos de Commercio 
Localisado sempre que passarem de uma para ou- 
tra classe por accrescimo em seu commercio, pa- 
garão a respectiva differença da taxa. 

10'—O contribuinte de mais de um imposto será 
obrigado, no actodo pagamento de qualquer delles, 
a fazel-o de todos os outros que dever. 

11*—Os vendedores de xarque de vento não po- 
derão vender este produeto sem apresentar-se ao 
sub-intendente do 1* Districto com o certificado das 
rezes que abaterem para este dar a licença da quan- 
tidade de kilos que conduz para expol-o á venda 

Artigo Quinto 

Fica o Intendente autorisado a rescindir contrac- 
tos de aforamentos, fazendo reverter ao municipio 
os terrenos cujos concessionários não tiverem pre- 
henchido as condicções de contractos e aforando-os 
aos que tiverem no caso,preferindo aquelles que sa- 
tisfaçam a divida já contrahida com a Intendencia. 

Artig*o Sexto 

A terça parte dos ordenados marcados para os 
funccionariqsé considerada como gratificação, que 
será percebida pelo funccionario que estiver em ef- 
fectivo exercício do cargo respectivo. 

Artigo Sétimo 

Fica o intendente autorisado : 
A supprir a defficencia de uma verba com a so- 

bra de outras nas differentes rubricas das despezas. 
Os saldos que porventura hajam no exercício de 

1906, serão destinados a melhoramentos materiaes 
e amortisaçâo da divida consolidada, a critério do 
Intendente. 

Jaguarão 20 de Setembro de 1905, 

João Baptista Machado. 

Intendente. 
Salta das sessões do Conselho Municipal em Ja- 

guarão 20 de Novembro de 1905. 

Fauslino José Corrêa. 

Presidente. 
João Simplicio Carduz. 

1.0 Secretario 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultoria medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Fâustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das H 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
3U lar de Cândido Vil Ias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

CiriirglsIo-DentiMÉa 
Fonmdo pela Universidade de Berlim 

Com 15annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães curopéas, participa à 
população dlesta cidade que tem seu 
gabinete dentário A rua Júlio de Cas- 
tilhos u.0 8, onde pode ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste furo em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D A 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortída 
loja de lazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.0 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimeuto de rendas, enfeites 
etc., alòm d'unia modicidadc em pre- 
ços sem igual. 

Vaaer poia uant vi/ilu it 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Até 2.* ordem 

J 



A SITUAÇÃO 

duncioso das alimarias 
que me hospedam. 

Quando a primavera 
vol(a,eugalanandoas pra- 
darias e os bosques, im- 
primindo a todas as coe- 
sas uma nova vida, en- 
tão: quando tudo sorri, 
nos dias lépidos e claros 
e nas noites curtas, sere- 
nas e cheias d'essa mys- 
teriosa e infinita volúpia 
que parece vir do infini- 
to para tudo agitar-se e vi- 
brar, — durmo nos fres- 
cos matorraes, onde da 
natureza, sobre o seio da 
mãe terra, cabe a noturna 
lagrima, o rocio. 

Depois de tudo .... que 
importa dormir aqui ou 
além { Mm ambos os ca- 
sos "sou feliz. Os animaes 
já me conhecem,teem-me 
carinho. A terra, que de- 
senvolve a semente até 
convertel-a em frueto, 
lambem com mu nica for- 
ças ao meu corpo que 
com gratidão immeus,, 
recebe a seiva que lhe 
empresta. 

Que importa a condi 
cão da vida 10 passado e 
o presente como o futuro 
são nada no infinito,são... 
limitações da concepção 
humana. 

Só sinto ecomprehen- 
do uma coisa ; o gesto e 
a voz do meu destino,que 
implacável e sombrio me 
impulsa a marchar ao 
além... ao além que ign >- 
ro e não me preoccupa!.... 

Memh. 

(CO Diário Popular) 

Rio, 4. — Falleceu o 1* 
tenente do exercito, en- 
genheiro militar Aristi- 
des Ferreira Bandeira,vi- 
ctima de desastre nas 
obras do porto, em que 
praticava. 

—Regressando do Nor- 
te o director da Saúde 
Publica, partirá para o 
Sul, em inspecçãodas re- 
partições de sua jurisdic- 
ção. 

—Na eleição de vice- 
presidente do Ceará, foi 
votado o único candidato 
apresentado, cel. Tibur- 
cio Paulo. 

—Os xarqueadores de 
Montevidéo apressam a 
exportação do xarque 
platino para o Brasil, an- 
tes de vigorarem os im- 
postos novos do orçameu 
to de 1906, 

—Nas corridas em Au- 
tei, França, caliiu do ca- 
vado o jockey Lornas, 
morrendo este e o ani- 
mal. 

—Amotinou-se o regi- 
mento de sapadores em 
S. Petersburgo. 

—Foi declarado o esta- 
do de sitio para Kiew, 
continuando a animosi- 
dade contra os judeus. 

O general Kaulbares 
declarou não poder ga- 
rantira não reproducção 
dos rnorticionios. 

—Corre o boato, em S. 
Petersburgo, de que o 
czar teve pugilato com o 
grão-duque Wiadimiro, 
sahindo aquelle ferido. 

Porlo Alegre, /.— opti- 
ma impressão causou a 
noticia t ransmiti ida. de 
correspondência particu- 
lar,de que os srs. Rodri- 
gues Alves e Lauro Mul- 
lér virão assistir a inau- 
guração das obras de aber 
tura da barra geral do 
Estado. 

—Está gravemente en- 

auayaua, o 

m ai 

fer.e.o em Urug 
re^j-eilavei cidadão Fran- 
cisco Gomes de Araújo 
Gó( s, pae do inspector 
da repressão de contra- 
bando na fronteira e do 
coiMiuandanle do piquete 
do commando do 6* dis- 
ti-icto militar. 

—Obteve grande suc- 
cesso, no «Club Germa- 
nia;), o primeiro concerto 
do eximio pianista rio- 
grandénse Arlindo Bar- 
cellos. 

—Diversos jornaes do 
Estado, referindo-se ao 
anuiversario natalicio do 
dr. AffonsoPenna, o fa- 
zem em elevados termos 

--Na Faculdade de Di- 
reito foi approvado, hoje, 
com destmeção, em direi- 
to publico e internacioua 
ojoven Jo*sé Júlio de A. 
Barros, filho do finado 
conseli ieiro do mesmo no 
me. 

PiraUny, :i—Partido re- 
publicano está congraç: 
do.—Saudações. 

CaiÉiieira "Fatria" 

( oII1 Iniistça» «Ion festejo» 

XO RIO GRANDE 

Almoço u bordo do «Mirim 

Do nosso collega «O Intransigente 
de 27 de Novembro lindo : 

«Teve lugar hoje, ás 11 horas da 
manhã, a bordo do vapor «Mirim», o 
ahnpeo offereeido pelo nosso amigo 
sr. eommendador Gabriel Tavares 
Leite, digno vice-consul de Portugal 
etn .laguarão, ao distineto comman- 
dant • e offícialidade da canhoneira 
«Pat ia >. 

Compareceram ali, além dos home- 
nageados, o nosso illustre amigo sr . 
di-. Juvenal Miller, intendente muni 
eipal. Jr. Pinto da Rocha, represen- 
tante» •los jornaes «Gazeta de Noti- 
cias- e Jornal do Brazil», do Rio 
de Janeiro e 

II ' l'/ XJ \ thfJll" ^ VA V/ AV 
«Noticia» de Lisboa 

«Dia i > de Santos», tenente coronel 
Pedri Goulart dos Santos, commen- 
dado.- .Miguel Moreira, digno cônsul 
de PorM rãl nesta cidade c Hilário 
Gomes representante desta folha. 

Estiveram presentes, a Exma. es- 
posa do sr. eommendador Tavares 
Leite, <[. Palmyra, e suas filha e so 
brinha, seuhoritas Emma e Maria. 

Foram servidos aos distinetos con 
vivas delicadas iguarias e finissimos 
líquidos. 
Ao çitampagueforam trocadas diver- 

sas e amistosas saudações, entre as 
qtiaes citaremos ; a do sr. eommen- 
dador Tavares Leite ao nosso amigo 
dr. Juvenal Miller; do sr. capitão-tc- 
nente Silva Ribeiro cominandnute. da 

Patria do sr. dr. Pinto da Rocha; 
do sr. 1 tenente Maldonado; do nos- 
so collega da «Gazeta do Noticias» 
Raphael Pinheiro, que brindou à im- 
prens ; do Rio Grande do Sul; do nos- 
so amigo sr. tenente-coronel Pedro 
Goulart <los Santos; do representan- 
te da Xoticia» de Lisboa sr. Fran- 
cisco Bandeira; do sr. Iu tenente Sou- 
za Júnior ; do dr. Juvenal Miller ii 
querida colonia portugueza ; do sr. 
eommendador Moreira e do represen- 
tante di«P, Intransigente». 

O almoço terminou iis duas horas 
da tarde.» 

i. i • s aí a to B uvaiiAo 
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Dr. Carlos—Gomo se vé do nosso 
serviço telegraphico, devido jis suc- 
cessivas transferencias do «Itapacy», 
só. amauhfi deve sahir da Capital do 
Estado com destino aesta cidade o 
nosso emérito Chefe Dr. Carlos Bar- 
boza Gonçalves. 

C-omeaiondadoi* Iwa- 
ffaeite—De regres- 

so da cidade do Rio Gran- 
de acha-se, já, entre nós o 
nosso bom amigo Gom- 
mendador Gabriel Tava- 
res Leite, digno Vice-Con 
sul de Portugal nesta ci- 
dade. 

Cumprimentamo-lo. 
Sr-y Cerí|iiicfa—Por 

lelegrammada Capital do 
Esíadó sabe-se ter sido 
approvado plename n t e 
nas matérias que consti- 
tuvui o 2- anuo de direito 
o iuteliigente" acadêmico 
j agu a r o u se X ey Cerq u ei ra, 
filho do coronel Antonio 
CtM-queira, a quem felici- 
tamos. 

Artig-o—■ O artigo 111 ie 
cm outro logar hoje pu- 
blicamos con o titulo «Or- 

Antonio de Souza e Silva 

Commimica aos seus 

publico em geral á abertura 

sa filial em 

TI SI 

treguezes e ao 

sua ea- 

deutro do correiiti' mez e convida-se 
os que estão em atniíO a satisfasorem 
scus débitos, sob pena de execução 
na forma da l< i. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
deJaguarão, •Ide üezem')rp de 1900. 

< > Secretario 
Jodfjuiiii .Joaó dd Cunha Filho. 

m 

dem econômica», pciãcn- 
ce ao valente collega re- 
publicano «A Federação». 

Tcucutc tOrcuel Antonio fam- 
pello—Pezarosos transcrevemos da 
«A Provincia» do Recife a seguinte no 
tlcia . 

«líontem ii 1 hora e 25 minutos da 
tarde falleceu na sua residência, rua 
Marque/ doõlerval ir Tí, andar, o 
respeitável sr. tenente-coronel An- 
tonio Carneiro Rodrigues Campello, 
victima de erysipeln. 

Foi o extineto abastado agricultor 
emJaboatão e Gamellcira, e ultima- 
mente exercia o cargo de fiel de ar- 
mazém da alfandega. 

Militou nas fileiras do partido li- 
berai, do extineto regimen, e exerceu 
o cargo dc delegado de policia em 
Jabotáo. 

Era pernambucano e contava (11 
aiinns d)', idade. 

Deixa seis liliios e uma filha : os 
drs. Manpel Netio (,'ai iie.iro Campello, 
digno lente çathedratico do Latino 
de direito na faeiild.ade desta capitai e 
nosso eu1 lega do «Correio do Recil'e;» 
João Nazareno Carneiro Campello, 
ambos empregados na delegacia fis- 
cal; Antonio José Carneiro Campello 
e Corbiniano C. Campello, juiz muni- 
cipal no Amazonas ; Eelix Carneiro 
Campello e d. Maria Campello Mo- 
reira Temporal, esposa do sr. José 
Affonso Moreira Temporal. 

Foi sepultado hontem As 5 horas da 
tarde no cemitério publico de Santo 
Amaro, tendo comparecido ao acto 
grande numero de seus parentes e 
conhecidos. 

A' exma. família do saudoso ex- 
tineto enviamos condolências.» 

Associando-nos de coração a dôr 
que entre seus amigos o parentes 
causou o desapparecimento do pres- 
tante cidadão, apresentamos ao seu 
sobrinho, aqui residente, nosso illus- 
trado amigo Dr. Joaquim Américo 
Pereira, digno Promotor Publico des- 
ta comarca, sentidos pesames. 

Secçs\o VB 52 il:!»- —Serviço 
para o dia 7 : 

Dia á praça, tenente Filinto. 
Estado Maior, alferes Caldas. 
Uniforme 6. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En 
ferraaria e uma ordenança para 
este Commando. 

Foi designado o pratico 
de Ia classe Bernardo Pin- 
to Bandeira para exer- 
cer o logar depratico-mór 
da praticagcm da barra 
do Estado. 

O «Rio Grande» da Ca- 
choeira levantou a idéa 
de ser ali oonstruida uma 
linha de bondes, á trac- 
ção animal. 

A idéa foi bem recebida 
e parece que será trans- 
formada em realidiide. 

Cmcinato Brandão 

RIIÍI 13AovemWo uuai Mí. 

Secção telegraphica 

saúde <Io general 

Serviço especial d' A Situação 

Porlo Alegre, (J—A Ga- 
mara mantevé cm 200 rs, 
o porte de cartas. 

—E' gravíssimo o esta- 
do de 
Mittre. 

—Chegou a Roma o Ar- 
cebispo Arcoverdi. 

—O Senador Benedicto 
Incite tem promplo o pa- 
recer queapprcscntará ao 
senado opinando a equi- 
paração dos vencimentos 
do exercito e armada. 

—As obras dá barra do 
Estado vão em bom anda- 
mento breve será assig- 
nado contracto. O Dr. Cha 
gas Doria, Consultor tec- 
hnico do Ministério de 
Viação virá em breve a 
este Estado. 

—0 Dr. Carlos Barboza 
G( > 11 ei 11 ves,devidoás tra ns 
ferencias tio «YI;i[oiey» so 
seguirá amanha. 

Cambio 

No Rio U> I [2 

Rio Grande í (5 
o 
1(5 

AO COMMERCIO 

AO PUBLICO 
Os ahaixo-as.sigmnles participam 

ao commcrcio c ao publico que, nes- 
ta data dissolveram, amigavelmente, 
por escriptura publica, a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma 
de Affonso Barbosa & Comp., fican- 
do toda o activo e passivo a cargo 
do alicio Affonso Rodrigues Barbosa 
e o socio Manoel rViippe Pereira exo 
ncrado dc toda r sponsabilidade. 

Jaguarão, d de i.Vzembro de 1905. 
Af/oitxu lloh Ha/bom.. 
Manuel Felipe Pereira. 

LIQUIDAÇÃO 
(> abaixo assiguado, commuuica ao 

commereio e ao pul)!ieo que, dissol- 
veu, amigavelmente, a sociedade dc 
que fazia parte c girava nesta praça, 
sob a firma dc Affonso Barbosa & C., 
ficando a seu cargo todo o activo e 
passivo da mesma firma que ora en- 
tra em liquidação. 

■ Pede, por isso, aos devedores dessa 
firma, virem saldar ou legalisar os 
seus débitos. 

Afloiixo Jlouiij/uea Barbosa. 
.SCUIK.DADH . 

ProtectinMí <!«.«-; Il)esv«llrtos 
Tendo, por falta de numero, dei- 

xado de realisar-se na sua primeira 
convocação a sessão do Assernb'éa 
Geral desta Sociedade, terá esta lu- 
gar á 10 do corrente, ás 7 p. m.,eom o 
numero de socios que. comparecer. 

O Secretario 
A liroipw. 

ITuh IiiSttriiLçsl» «-Mcuruio 
Sessão de Asstmbléa Geral 

Convida-se aos Srs, socios para a 
sessão de Assembléa Ge,-al de posse 
da nova Diréetoria a reáUsar-se quin- 
ta-feira 7 do corrente ás 9 horas da 
noite no salão do edifleio social. 

Jaguarão-, t de Dezembro de 1905. 
José Umiiigaruij 

I" Secretario. 

MUDANÇA 
Communico aos meus amigos, ao 

eommercio e ao publico, que trans- 
feri o cartorio á meu cargo, para a 
rua 15 de Novembro n." d9, em fren- 
te ao Hotel Franeez, onde me encon 
trarão a inteira disposição pára os 
misteres dos officios de notariado, de 
registro geral,de firmas commerciaes, 
de títulos e documentos e de proprie- 
dades pelo systema Torrens. 

Chamo a attenção dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos quaesquer, para authentiei- 
dáde, validade e perpétuidade dos 
mesmos,assim como dos cominereiah- 
tes deste Município, Hervai c Arroio 
Grande, que não toemsuas firmas re- 
gistradas, pára cumprirem com eses 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão, í>0 do Novembro de. PJ05. 
Amoldo Passos Franco. 

EDITAES 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se coneurrentes 
para o serviço de sargetiamento e 
calçamento a maeadam das quadras 
comprehendidas entre as ruas Gene- 
ral Osorio e General Deodoro, per- 
tencentes as ruas tranversaes An- 
drade Noves, General Barroso,de 
Novembro, General Menna Barreto e 
General Delfim, 

As propostas serão apresentadas' 
em carta fechada até o dia 26 do 
corrente mez. Os esclarecimentos 
precisos serio dados nesta Secretaria 
as horas do expediente. 

Secretaria da lutendeucia Munici- 
pal dc Jaguarão, G dc Dezembro de 
1905. 

Manoel A.de Azevedo Júnior 

Edita! de citação 

com o jwaiBO .30dias 
O cidadão Achilles Brandão,juiz dis- 

trictal da sede do Municioio de Ja- 
guarão, na forma Ha lei, ete. 
Fáz saber,- aos que o presente edi- 

tal com o prazo de trintadias virem, 
que, por parte da viuva Echabe e Fi- 
lhos me foi dirigida a petição do teor 
seguinte : Iliustrissimo Senhor Juiz 
Distei li; 1 izem viu\'a Kehabe e Fi- 
lhos, na acção ordinária (iue movem 
contra os snccessores d.o Dout-.i.' Ân- 
gelo Caí-dozo Dourado, para have- 
rem a importância de reis um couto 
oitoceutos o setenta e quatro mil e 
quinhentos e cincoenta l:H71.550) 
proveniente de hospedagem c alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas-do sua familia; ((ue tendo si- 
do devolvida a precatória do citação 
na cidade do Rio Grande, á viuva e 
filhos do referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, verificando se não te- 
rem sido citados por so acharem au- 
zòntes Carlos Autran Dourado e Ed- 
gar Autran Dourado, filhos d'aqnol- 
le finado; querem por isso os suppli- 
cantos justificar a ausência destes 
afim do que possam ser ellos citados 
editahnonto na fonna da lei, para o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho- 
ria designar dia o hora para tor lugar 
a justificação por meio de prova tes- 
temunhal, cujas testemunhas os sup- 
plicantos apresentarão no neto. Ou- 
tro-sim vos pedem seja junta aos 
autos respectivos a hlludida carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede. deferimento, sendo esta 
autuada com a procuração incluza. 
Jaguarão 28 de Novembro de, 1095.— 
Por procuração. Lydio Muniz Tava- 
res. Estava sellada com 620 reis- de 
sello Estadoal immtilisado na forma 
da lei. Em cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte: Como péde, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 28 de Novembro de 1905.Bran- 
dão. E teiVdo os justilicantes, Viuva 
Echabe e Filhos justificado a ausência 
de Carlos Autran Dourado e Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte : Julgo 
por sentença justificada a ausência, 
deste Estado, e era lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alteres Carlos 
Autran Dourado e Edgar Autran Dou 
rado, conformo depoimento do folhas 
a folhas e mando que sejam elles ci- 
tados editalmente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido na peti- 
ção de folhas duas custas ex-causa. 
Jaguarão, 80 de Novembro de 1905. 
Achilles ilrandão. E «ara constar e 
seus devidos effeitos se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
teor, que. serão publicados pela im- 
prensa local e afixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo portei- 
ro dos auditórios, que do, haver assim 
cumprido lavrará a respectiva certi- 
dão para serjunta aos autos e. cito e 
chamo ao alferes Carlos Autran Dou- 
rado c Edgar Autran Dourado, para 
o Um e termos da petição acima trans 
cripta c verem a l;l audiência deste, 
juizo depois de findo aquelle prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, ás quin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, naln- 
tendencia Municipal. Dadoe passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos trinta 
dias do mez de Novembro de 1005. 
Eu Erico Passos Feijó, escrevente, 
o escrevi. Eu Manoel Erico de Canta- 
lieio Nunes Feijó, escrivão do Civel,o 
escrevi. Achi.es Brandão. Está confor 
me o original. Data supra. O escrivão 
Erico Feijó. 

Edital 

P RI ME mo P ROCLAM A 
Faço sabor que pretendem casar 

Ilypolito Faria e Eva Pereira de Mel- 
lo, ambos solteiros, (peste Estado e 
residentes nesta cidade; ellc com vin- 
te o dois annos de idade, filho legiti- 
mo de Daniel Faria o Manoela da 
Conceição Faria; cila com vinte e 
dois annos, filha natural de Galdinó 
André de Mello e Furtunata Pereira, 
da Costa. Si alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impèdiiuénto 
aeeuse-o puraos Uns de direito. 

Jaguarão, 6 de Dezembro de I IJo, 
O Escrivão, 

J. /'. Faria Santos. 
. a u;. 

Edital ~ 

S>eí-isfiía' iJrlbsiSiii 
De ordem do cidadão IntendotUe 

Municipal previncgse aos proprietá- 
rios que so está procedendo a arreca- 
dação do importo de Décima Urbana 

De accordo com o Art* 21 do Reg. 
do imposto dc Industrias e profissôí® 
de 11 de,Janeiro de 1898, realisnr-se- 
á a bocca do cofre d'çsta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 
vo ao 2' semestre do corrente exer- 
cido; ficando sujeitos ao que dispõe 
o Art- 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que deixarem de, pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas 0> Estado, Jaguarão I". de 
Dezembro de 1905. 

O Administrador. 
Hilário li i.í-cira de. Mello. 

Edital de praça 
O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Dihtnctaí da séde do mnnicipio 
de Jaguarão, na forma da lei, 
ete. 
Faz.saber que rio dia 11 do p. 

me/ de Dezembro, depois da audi- 
enem'ordinária deste, juizo, que terá 
lugar ás 12 horas do dia, no lugar do 
costume será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offerecer 
o seguinte, 

IMMOVEL 
Cincoenta e duas 1,52 j braças de lé- 

gua de campo, situada no segam do 
districtp deste Municipio sobre a eos 
ta do arroio denominado Juneal, di- 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
roio, par um lado coma viuvae sue- 
ccssçres d.ÇJoio Rodrigues Barbo- 
sa, p'or outro com o exoquente José 
da Co ta Carneiro Fiiho, por outro 
eorií Dona BenvmdaGonçalves crseus 
liliios, por ontvo finalmente com o 
executado líeuorio Alfei iano de Oli- 
vcíra e o Capitão Antonio Joaquim 
Ríeirígiics (|e Lima, avaliado por 
6 icMJ cada braça. Bens estes penho- 
nuios a Honorio AUeriano de Olivei- 
ra e sua i.miher, na execução dc sen- 
tença que lhes move José da Costa 
Carneiro Filho. E pára que chegue 
a noticia a. todos, mandei passar o 
presente que será affixado e publica- 
do [ãàa imprensa, •passando o por- 
teiro a respectiva cerlidao para ser 
junta aos autos. Dado e passado 
nest t cidade de Jaguarão aos 21 dias 
do rie.z de Novembro de, 1905. Eu 
Tatmcl Erico de (Jantajicio Nunes 
Feijó, escrivão, o escrevi. Achilles 
Brandão. : EstádcvidamroL.-. selado). 

Edital 

O Doutor Quintiliauo de Mello e Silva, 
Juiz de comarca de Jaguarão etc. 
Faço saber que, tendo procedido á 

revisão dos jurados do termo de Ja- 
guarao desta comarca, que tem de 
servir no proximo anuo dc 1906, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conliecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que no prazo legal interponham 
o recurso dc inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 
6 Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
1 Antonio Amancio Nogueirad'01i 

veira. 
d Attonso Rodrigues Barbosa, 
ti Adoipho Broquá. 
7 Américo Machado de Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Ainphiloquio de, Araújo Ribeiro. 

10 Antynio Cerqueira. 
11 Antonio Çarpnnetto. 
12 Autero Leivas Sobrinho. 
16 Alíredo Alexandre Fonseca. 
1 1 Adalberto de Azevedo e Souza. 
In Antonio Monteiro. 
Ití Alberto Beckcr. 
It Antonio Olympio de Mattos. 
18 Belrniro José Ferreira. 
19 Beniardino Iguaeio Silva. 
2) Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido \r illas Boas. 
22 Cypriano Siricir-i. 
26 ! 'iiicinato ['ereira de A\ :1a. 
21 1 bniiingos Jo.m- I i ei:o. 
2.; Diogo Siiva Moreira. 
2 5 Dccio Bastos de Oliveira Emvg- 

dio. ' 0 

2 7 Eduardo Lacombe. 
28 Erico Knicas Leivas. 
29 Erico Passos Feijó. 
69 Ernesto Lacomhe. 
61 Emilio Squirrli. 
62 Ernesto Pinto de Almeida. 
66 Estevão Emi.io Silva. 
61 Faustino José Corrêa. 
6.) Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
66 Francisco Alves Ribas. 
67 Feriniano Xavier Rosado. 
68 Fábio Leivas. 
69 Gabriel Gonçalves da Silva, 
■il) Heléodoro Anselmo Ationso. 
11 Hilário Teixeira de Mello. 
12 Hermenigiido Joaquim Corrêa. 
4.1 José riiomaz da Poreiuncula, 
4 ( Jorra Maria Gonçalves da Silva 
45 Joito Baptista Machado. 
16 .loão Reduzino Vaz. 
47 João Baptista Feijó, 
43 João Francisco Augusto ãVicncr 
49 Jnüo Leivas Mallet. 
59 Joaquim Bertholdo Sonza Machn 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
o2 Jeronymo Nasiaseno Cardoso 

Bnun. 
n.l Jose. Ignacio Roílrigues. 
51 João Simplicio Cnrde.z. 
55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Villas-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 
59 João José dc Moura. 
69 João Carlos Guimarães. 
(il Jose Maria Alvariz. 
62 João de Deus Terra. 
(>•> Jose Luiz Terra. 
61 Joaquim Francisco das Chagas. 
65 João dc Diiveiru Alves. 
66 José dos Santos Braga Júnior 
67 José Eli-yario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho. 
70 Joflo Nepomuceno Ferreiro. 
71 João de Deus Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
76 João de Deus Loder. 
71 João Bazilio Dutra. 
75 Leonidas Garcez. 
76 Luiz Gedcão de Faria. 
77 Loprenço Ennes Bandeira. 
78 M.nioel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçahcs da Silva. 
89 iManoo] Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe. Pereira. 
86 Marçal Nunes (rareia 
8! Miguel da Silva Barreiros. 
85 .Uai tinho (POlivi-int Braga. 
86 Manoel «ãnuiro Bailioza Júnior. 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico Rache. 
9 ) Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedco Maria Carícoude. 
92 Pedro Antonio Umitia. 
9.6 Petroiiilhf) Silvejra d-Avila. 
!;1 Patriei.o hCniandcs Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 'cdro Sihcírn d'A vila. 
97 Rogério Dutra da Silveira. 
98 yicçnte Paula Villas-Boas. 
9j)tVáscò Piulo Bandeira. 
19" 1 ictor Manoel Affonso C(»nies. 
'•01 Vicente Daniguó- 
102 Samuel de Siqueira .Claro. 
106 Satyro Agenor Garcia. 
101 Fronte!mo Figueiró. 
105 Zoferiu v Lopes Mouca, 
106 Cincinnto Brandão. 
—Acham-se insej-iptos cento e seis 

jurados, foram excluídos : 
Augusto Familiar Soares, 
Carlos Buhle Júnior. 
Francisco Gedcão Faria. 
Josélgnez Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramão Alvores, por terem mudado 

dc residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Uoquedo Oliveira, por terem 

funcionários pubiivos. 
Foram incluídos • 
Fronteimo Figueiró. 
Cmcinato Brandão. 
Vnseo Pinto Bandeira, 
rahio Leivas. 
Lourenço Ennes Bandeira- 
José Elysiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Lecio Bastos d'0!iveira Emygdio. 
Alberto Bechcr. 
Jofto Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
^ iclor Manoel Affonsó Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Sau TO Age mor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro del90i). 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nu- 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Gnir.litiano de Mello e Silva. 
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CeleljiMila pelo povo calliolico dc Jaguarão 

Do dia l.0do mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive se realisarão as no- 
venas preparatórias A festa de Nossa 
Senhora da Conceição que será cele- 
brada com grande solemnidade no 
dia 10 do mesmo mez. 

Em todas as novenas haverá confe- 
rência religiosa. 

No dia 8, ás 7 horas, missa de com- 
munhão geral; ás 10 horas, missa 
convcntual com cânticos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa can- 
tada com sermão; as 4 1/2 da tarde, 
imponente procissão percorrerá a ci- 
dade. As principaes circumstaucias 
da vida dc Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos sy ml) Micos. 

As differentes partes do canto da 
novena e da missa serão executados 
por um còro de exmas. senhoritas e 
distinetos Cavalheiros prestando, em 
todos os ; ctos da festa, a excellente 
banda de musica do 2." regimento 
de cavaiLria seu precioso auxilio. 

Tudo pela maior gloria dc Deus e 
da Virgem Maria! 

O VlGAUIO, 
Conego Godofredo Evers. 

DE 

ofiio (h)liEira Íitiíi 

Rua 27 do «faneiro üttzu:. 88—c.xq. llouun Barruío 

k 

O pr iprietario deste antigo e acreditado estabelecimento participa á 
sua muncrosa freguezia, d'e.sta cidade c da campmiha, e ao publico em ge- 
ral, que. recebeu grande sortimento e que vendo a preçosdmratissimos. 

Em louças, ferragens, coroas, fogareiros Primus» de primeira quinli- 
'lade, torra dores, moinhos, arados, tintas, pinceles, brinquedos de todas às 
classes, revólvers, facões, facas, panellas, caçarolías o muitas outras miu- 
dezas, não se teme competência. 

Em genoros concernentes ao ramo de funilaria tem dc tudo oquesepos 
sa desejar c a preços rezumidos mas á dinheiro á vista. Alerta preguezia! 

-Fagsiiii asjia vísILi ao Aaíoiiio Uelaôa— 

QEE NÃO SE ARREPENDERÃO 

Vomle-se 
Fiibio Loivax, morador no Jun- 

eal, Posto Branco, tem para 
vender o .seguinte: 

Mil ovelhas merinas cruzadas 
com cara-negra; 2 burros mes- 
tiços hespanhees para rcproduc- 
tores; 2 burros crioulos para rc- 
produetores; mulas ; uma pare- 
lha de cavalos t bianos, um ca- 
valo colorado grande proprio 
para carro, vários cavalos, e um 
lindo lóte do Go torneiras here- 
forddo anoemeio. 
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IHatirlcio Micrcs 
Serviço dlrecto entre Jaguarão, 

Hervai e Estação Bazilio 
SAluDAS 

De Jaguarão ao Hervai Domingos 
Do Hervai a Estação Basilió Segundas 

REGUESSOS 
Da Estação Bazilio ao Hervai 

Quartas-feiras 
Do Hervai a Jaguarão quintas-feiras 

Preços uas passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Hervai 128000. Do Herva; 
a Estação Bazilio 88000. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Frau- 

cez—No Hervai, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de, equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As cncom- 
mendaa pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira cn- 
ire Arroio Grande e a Estação 
PiraUny, e vice-versa. 

Suhidas da diligencia dc M. Micrcs 
De Jaguarão, ao Arroio Grande às 

terças-feiras 
Do Arroio Grandq a Jaguarão aos 

snbbados 
Sahidasda dilif/enciadi-. C. Vergara 

Do Arroio Grande ti Estaeao Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Aokm PBK-ólJíni Jóguaráo, Pecsfto 
Jaganrèiisc; em Arrois Grande, Theo 
pldlo Costü; em Piratiny, os emper- 
zarios. 

líua (Sencral Osorio Nos. 40 o 42 

(EÍÍUUSXA AM>KAUK NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos poituguczes c italianos, louças emiudesas. 

Recebo oir, tedos os vapores caie Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos ne pina ultra. 
Grande emporio de fumos dc todas as marcas. 

Eiiílereço teleg^apliico Oliveira 

TELEPiíONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
erpc iaes, leilegordo, muito ba 
rate, vende »c aos cojics de ma- 
rdiãedelitrde; o respectivo esta- 
belecin t Lio funcciona a Rua 
Carlos üarbosa r. Io, junto ao 
Deposito de madeiras,do ^r. An- 
tonio José d'Uiivcira Alves. 

Jaguarão, 9 do Novembro de 
J9o5. 

0 Proprietário. 

"'"ÂVIS0"" 

Pedimos fios nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

ARPZEIVi 10 DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

81 Rua i 5 de Novembro 

•o 

81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre cora comple- 
to sortimento de generos nacionaesc estrangeiros, seccos e mo- 
lhados. 

Ferragens Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças e vidros. 

JSateriaes «Se eonstrncção—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas ns classes, arames 
e madeiras para aramados. 

Frnetos Aopalx—Compram toda classe, pagando os mais 
Itos preços da praça, 

a • 
Fompram e veii«i<-iii ouro amoe(la<lo 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 
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Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das in§is acreditadas marcas do Estado c 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame de ferro, gulvanisado e farpado, telhas dc ferro 
galvanisado de todas as medidas, 

Madeiras de lei para construcção, taboado de todas as 
classes, lages, cercacs, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FRI CTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro aràoedado e sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

link Replar k Navegação F1 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

oor 
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Esta iypographia, montada em regalares con- 

dições, e díspcndi da bom material, confeccio- 

na em suas officinss qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circukres, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avalsos, contas, papeis ccm- 

merciaes, cartões de visita,brancos e a fhantasia, 

oío., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

(Fmssi Msiíi-lx) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil . 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

F1LIAES 

ARTICJAS 
«SCAXESI-: 

Endereço tolegráphieo Saviel 

q aixa do Correio N. 9o. 

Republica Oriental do Uru 
gnay, Departamento de Corro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
Telephono—N.3 ao em IrMos 



r' 
% 

A SITUAÇÃO 
A 

Q 
/Z-S 

EL 

HccotnstiííM? 

<'L'!A UK AVISOS DE MONTKVIDSO 
Hicelns gratuitas que á todas puedeu 

inieresar y beneficiar 

W*f 

Banco Ú2 Côbranzss, Eocacio" 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

Se cncnrga ile cobrauzas en general; mlmi 
nirttración de [íropietlades, mediante un i iuo 
dica comi-ión, pagando los impuentoe y rt» 
mitieHdo los tbudos al interesado, kíii má- 
compensacidn que la do los gastos; antieip» 
cualquier suma á los piopietarios, ainoríi/» 
ble con toda ó parte do su renta. 

Baldo^cto Cti^ca y ímà} 
Méiiieci iJirujíiuo-Kedecialieta cn l»s eu fei 

medades do lon òrganos geiiUo-nrinaríus. - 
Arapey 124 — Montevideo. 

iia T^HH iv%II n>^o»nijn%i^i 
u 

EL 
A)'lie 

00!i do líliru 
viejos y tmovoH, do UríguoUi y Di.ts, - It 
le .luliu 73, outro Couvouoióu y Arepov 
Montevideo. 

Sastrerla '' Pirámid 
Trajív: saco 12 á $ 18; yakot, |8 :í ?«>: rf... 

kiu:, 58 á 2Ç íbrro seda; fnik 30 á 40; pa. 
taioucN II á 4.50. - Corto moderno. S«í atifi- 
den pedidos dei Interior. — Sarandí 21& 
Monlcvideo. 

^oro^rafía d^l "Índio'' 
Avenida 18 do Júlio esquina Arapey —Mou** 
video. — Precios reílnoidísimos. 

Siosiaf^ro ii<»%'o<Sxules 

cfTê1IÍT~dêÍjã 
La m- jor pomada para la cara. — Fóriuiilsi 

J, Kocli.—Cnda frasco .{; 0.30 en todas lae 
botinas. 

TÈ LIPTON 

EI mojor y mifr 
miro do los 

T K E » 

CALIIC1DA, RUSSO Jr» 
3 dois. — Erooio $ 0 30. - Dojirtsito Cranwol' 
Unos., 25 do Muyo 215—Montevideo. 

ACiUA SALUS 
gioionos Éurojieaa y Ameriounas. Ceutenuret 
de vertilieado» módicos y químicos, cora» 
agu i ieiiitT.vl exoelonte, — FaMni liaiMk.- 
Corri to 170. 

E^pecialiatM en Ias » r..- 
for medades de Ias vias Pacisr Ãitardl 

gónito-urinarias y venóreas. Consultai »lc 2 ii 
4 p; m. Calle San Josó 7, fronte al Pala cio 
do Gobierno. — Montevideo. 

mmrn 
oda familiar™? S 
nomia debe usar/as Velas de es tua' 
rina «VÊLLCMUfl* Sou de fa" 
brioación genuinamente nacional, 
Sou tau bueuas como Ias niejores 

extranjeras legítima», y mucho, i-ero n.ucho 
màs baratas. 

Soa bueuas, baratas y blancas 
Comi''"relas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposicionos en que fueron preseutadns. 

IMPORTANTE—Vara, evitar mistificaciones, es 
bueno que Vd, sepa quo la mayor parte de Ias 
velas que el público compra por extranjcra», 
eon fabricadas en el pais, y ooultnu su pcsima 
calidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas do oxposioiones á que nunca 
bau coucurrido, 

CUIDADO CON EL ENOAítO! 
Compre Vd. en loa a!macenes de confianza 

Ia palabra - Villemur - impresa en 

rata à vapor ie 

balsas j tollas 
y preparación de cueros 
para cojinillos. Lana la- 
vada con vapor y agtta 
calieute. Única casa que 
emplea este procedi. 

miento para evitar el contagio de enferme- 
dades, de Ias ovryas. 

Importación de cfieros ingleses, arptlleras, 
lienzos, lonas, hilo de etivellonar, patente, me- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ O A KOI A CONDE Orillas dcl 
Plata 50 osq. Bio Negro—Montevideo. 

Dr. ôerardo JIrríza- 
I «.9 a Profesor de la Facultad de 
níliílUd Medicina- — 841 dedica espe- VWl"5j" cialmonte á cirujia — Uruguay 
jgg De 1 á 3 do la tarde —Montevideo. 

Alfombra^ r 
pléndido surtido de alfomlj 
de todas clases, alfombritas, 

más 
grande 

os - 
alfombras 

  , , ca- 
JBy mineros desde $ 0.20 metro, 
cârpetas, osteras, hnles para piso, felpudos, 
*fcc-> ctc- . ^ J V 1 Depósito permanente y a despacho en la 
Aduana. . , .. 

Liquidaoión de saldos áprectos reductdísunos 
Bemítense muestras y precios al Interior, 

especialmente ventas àl comercio à precios 
vcutajosíaimos. 

albanell & c.,a « 
585 de Mttyo 871 csq. Trelut» y Tre» 

^ montrvideo 

fíanao fiaeional JJAutuo 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUA 
sociedad nacional de Seguros de Vida. 

No confuudirlo con otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Autes de tomar una pensión eu otra secie- 
dad, es de hombre previsor, cottsnUar prime- 
ro nuestros estatutos, para couvoucorse de 
que nadie dá uuestras ventajos ni garante 
nuestros beucíicios. 

Toda persoita que desee garantir su bien 
estar y el do sus bijos, lo conseguirá toman- 
do nua ó màs pensiones en el lianco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son sooios dei Ban- 
co é intervienen eu su administraeión. 

Fundará institutos y escuelas de artes y 
oficies donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, siu cobrar comisión y á uu módico inte- 
rós, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 a 15 aüos, cou pequebas amortizaciu- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias meusualidades que bubiera abo- 
nado basta su muerte y más uu módico in- 
terés. 

Es la única sociedad eu Sud América que 
garante una pensión mínima de ^ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
siu garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—El Banco tisne 
pensiones á diez, quince y veinte aüos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 5} 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

i.n 

Franco Cassnllo j 1. Irlie Cassillo 
4» Pn]nffn (TrnjuitoN l)c'ntÍHt»M Amo- 
.U rCJllliy ricauos — 2Í>6' Calle Andes 200 

Montevideo—Extraccioues de dientes, mue- 
ns y raicos sin dolor por médio de la grau 

Vláqniua VneNtÓKleii local, única en Amó- 
rica. Dentaduras de poente, con ó Tin pala- 
dar, dientes fijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassnllo premiados con medalla de 
oro en la exposición de Norte América 1904 
v privilegiados on Europa y América por ser 
os mejores d*! mundo. Orificaciones y em- 
b,maduras de todas clases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

■s'). 18 do Júlio. 

I TlMDDTrrC iQuer«Í8 estirparlas 
LUlViDIvlLiIliiJ rápida é inofensiva- 
uentet Podid ou toda farmácia el insupen- 
le y poderoso elixir dei Dr. Frue. Dcpósi- 
o: Drogueria Demarcbi, Cerrito 267 al 271 
(iintevideo. 

íl ?^cotncudabU Conjttltor, 
que eu lus Departauientus 
vie.ue á s«r •iu anuncio y una guia 
dc ciianto pnode dar Moutevideo, 
de todas Ias iudiiHirios uacionales 
y de artícolu,. vsiio» extranjoros, 
se publicai' aviru» ceouóniicos 
de toda piofexioc v lodo grêmio, ^ 
pari ieu laves rose- euleetiros 
y de la iuduMiiía oomo dei comercio, 
dcsaiTolIandii isi umi propaganda 
que eadu vez ubtiene mayor êxito, 

JT> . ^ - * < ; Ha regr-, 

%, llllí líiíil' S5.Í. 
me ri ca- y jibierto «•hMiíIío con todos Iom 
elementos más m.» lunos. — Honorários mó- 
dicos. — MaruntH 301; (l'!;!/.;», Matriz) — 
Montevideo. 

puro, a^radable y mejor purilicado. 1'iii versai- 
mente reconocido como insiiperablo. Ks el 
que más se vende. Importadores Chiarino 
Cia.—Piedr is 220—Montevideo. 

E 1 
Ins - 

'♦ titu- 
lo Universal», incorporado á la Univcrsidad 
y con Ia mayoriado sus profosores catedrá- 
ticos do la iiiisma, garautiza edncación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, medio 
pupilos y pupilos. — Diroctor Juan C. Ile- 
rnitti — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

irym i vn*1 •* 

Vd euaíquiQr dolor? 
Use loa vc ida d. ro» cmplastos porosos marca 
Iiiiperial. Ixis más clicaces y más reco- 
mendados por autoriilailcs médicas ameri- 
canas. 
rr^Xiw^i^sT>^nni»»iT»^_,r iniir n- 

LA FAMA tSÜZTl 
BI. Arliolcyu y < ia. — Calle 25 de Mayo 
■úui. 124, esquina Colón.—Teléfono: Moute- 
video, 457 Monteviileo. 

Manuel B. Comesana 
Balan- 
ceado r 

y Bematador rraotica inventários esbimativos 
de comercio en cualquier ponto de Ia Eopú- 
blica. Compra y venta do cauipos y coloca 
diuero sobre hipoteca. Acepta podens. Piedras 
171—Montevideo. 

Crwlina "imperial Nnrnífngo, el 
más usado. El -que cura iufaliblemente la 
sariin con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en cualquier almaccn do la localidad ó 
de campana. 

m plata 
BANCO ESPANOL DEL 

CALLE 85 I>K MAVO KN^UISÍA 
 — —■■ - - — 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 260 

SUCURSALES 
I*arís, Avenne de 1'Opera 32; Cíéiiora, vf# Roma 30' Mndritl, Alonlá 98; B*i» 

aari» «ie Kanta Fé, San Martin y t-ant» Fé; Bahia Bianca. 0'BlggílU 4l y 4B| 
La PlatR, Calle 7 núm. 875; On«e McpUeaibre, Puoyrrodón 185 y Bnsénaàa. 

Capital suacrlto] | 120.000.000 argentinos m/n. 

Tendo ae Reicrça y PreyísléR; i.mwas Argentinos w/n- 
Gira sobra todas Ias oindades y puoblos dc Europa, Norte América, Bepéblloa Al- 

gentina, Chile, Brasil y Parngnny. 
Adelauta thnero sobro toda olase de títulos ootizablos. 
Dcscuentu Letras, Conformes y Ysle.i. 
Se euoarga de toda claso de cofcranzas por oitenta ajena, romitiendo su iniporte d 

los interosadóa on cualquier parto donde se cnoueütren. N,. -; 
Se encarga igualmente de ia compra y Venta do todaclase do valores ootizables y etg 

general de toda clase de oporsoiones bancaria». í# 
HOKAh DE DESBAC HOt DlaN ordinário» dc IO it » p. m. «Abados f 

fines dc mc» de 10 á 4 p. nw. —Montevideo, 1.» dc Agosto dc 1004. 
MALXICO .A. liOLDÓsí,. Gerente. 

f 

J 

tem <rm 

PARA CURAR 

la NEURA8TENIA, ANEMIA 

y la DEBILIDAD 

ELIXIR GALLOL 

qu3 aumsnta el apetite y Ias fueriías 

desde Ias prim ras tomas 

Diputación 339 - BARCELOM y prittcipalcs F,U MAGIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

SUCESOR DE F. V1LLAM1L & C.' 
SOO — líUVOOrS' — •-><>(> _ MOINTKVIIÍKO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizado Jerez y Oporto 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca /sabe/ /a Católica 

•'•X 

L 

v 
■<- 
At- 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
Viuo Ferrujiuoso Natural recomendado por los prinoipales médicos de 

Fraucia y Espafia, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
dcl Hospital do San Luis, de Paris. 

^ (.inebra de Holanda en porrones marca «Aguila». 
Agaa» lulucrale» dc «Oarabaiia», purgantes y depurativa» "o 

•AO 

Paia arruajes § 
tículiiH para os tos \ cbiaotoar,—Intie 
Eduardo Lopjiacbcr A Ca,—4Jruguay 210 — 
Montevideo. 

£3 Mmk y la acttra^tetiia 
Nacbi liíi.y quo Hup^re para oombatirlas co- 

mo cl «(.OiaOSO — Grau rc^enera- 
dor <io los glóbulos rojo*.—En todas lag íar- 
luacÍHB. 

JAVOL 

La reina de Ias aguas 
capilares. Recétanla 
los médicos como un» 

garantia contra la calvicio. Herutosea Ia ca- 
bellera. La alta sociedad ruropca la prefiore 
á cnalcsquicr otra,—Quiuiiuuiucnto reconocida 
couio la máH.ciciititlcauicnte preparada agua 
paia (xinscrvar, suavizar, vigorizar y liermo- 
ícar el caboll", evitando la caspa. — Pidase 
«n Ioda liucna fanuacia, comercio ó pclnque 
ria Únicos introduetoros: Kropp, Hucck y 
'Ia, - Vfiícvidoo. 

t 1,1^% ■ 

Ei .oúimtnálko "Slras' 
Es ol 
ni á s 

im 'ciósf) y oííoaz remédio para combatir to- 
•Iom Km ilolorew. - MiliaroA de oertiticHdoH. 

1— jiii~i)— rii 'ri r~Wh"^.i,b"»ib'~ i-yt—-in» 

Oxvgcneé Ktiseiíicr 
Ajenjo Ovigonud^» - El tipo más 

perfecto, declarado por la Coniisión do Hi- 
giene de Paris. 
-bum iii_i'i-iiirií~i rin'iitf~><iin'i <'ii~ri^"ir»iirir i '«"i i~ n—111  " 

p?. Eduardo üorenzo d^^mü 
Paris — Sc dedica á Cirujia, especial incuto á 
los eaforiuedades dcl rinón, vojtgal undia y 
mfermedados de sefioras.—Calle Uruguay, 1(4 
—Moutevideo. 

\ los viajeros ""Ho-niírDK 
PAKI.S, el más céutrico, oonfortaUle y eco - 
aóinico.—25 de Mayo 290 —Montevideo. 

tJíV-rCX- 

'jTRACTOL 
Z KiD 

Game Liaia 

£1 Tdnico 

Beconstiiuycntc 

MAS 

PODEROSO 

jÜAN flfiíONlO RODRlCÜEZ 
Esjiecialista en la» eufermodades do la piei, 
onoro-oabelludo y sílili». — Consultas de 2 á 5 
p. m. oxccpto jneves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

El tesoro de la mujer, 
educación. El Lieoo Franou Uruguayo, para 
icboritas, do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Dayinán 94, admite ovternas, modio pupilas y 
pupilas. EuscGa ol corte, y cpiifccción y eoo- 
mituía doméstica. Prepara para maestras y ba- 
li.dc.iato. Pídiuise programas. - Montevideo 

PliMr líslitíli Oplico Ocnlistlco 
Antiguacasa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Moutevideo 

afiC 

9 

. v-vi- FiV» 
r': 

Surtido el más completo y moderno en ai 
tícnlos de fiitégratía jinin fotógrafos y alicio- 
nado». Máquinas fotográlicas desdo $ 1.00 
liasta $ 150 Una máquina fotográfica de 
4 1'2 X 'U l,ar" " placas para poso 6 instan- 
tânea, completa, eon todos los úliles, por f 
2 80, libre dc porte, se remite á cnalcsqnior 
ponto dcl interior. Se niandan listas de pre 
oi os i loc que lu solicitou, 

tlrica á íapor 

í Aceites Vegetales 

A los pintores y demás 

CONSUMIDORES DE ACEITE DELIMZA 

Marca repsirada 

Nuuslroaçoito do liuaza. tanto ci udo com 
coejdo, marcn ' L.I. ( (iM 1'. 1 A . oti venta oi 
riiiilqnicr feerf-toria dc Monlcvi-lco, no liem 
rival para pintura», btirnicgi, elitiivlos, tiuti 
dc iniprenla y f.lfO» rimioe. 

l,o> príiieinales pintores dela enpilal, 001'- 
tifi-ui qiie .su ealidad snp-n-ji en mueho á cual- 
ipiiera m i-.-u ext ra ijera jm orlatia liasta e 
n ti. » niuelms ar<|nilee|o- y in opietarios obli 
g m. en sus éunl ra tos de eoiislrueeión, el uso 
lie dieli" aecile, eniiv 'iieido.s de que 110 puedo 
li teerse trali.tjo linoy ile duraeión, siu su cm- 
nleo, íl"!,ido :i (|ue ninguiio Ie iguala eu bri- 
llantez, durae;.',,. seeantez y puroza. Uemi- 
limos tuue.sl ras geatis á qui ■nos Ias solie.ilen. 

La fábrica ennipra toda eiasc de granos 
oleaginosos, tal 'S exutio, Uno, ruanf, nabo, 
colza, girasnl, eic. Y vende pasta de Uno y de 
mani para aíiiiiontoauimales vacunos y 
otro?, muy ricas en matorias azoadas y ácido 
fo-torico. 

R. Y A. BARREIRA 

SlOa—DaUô Ta^arembà—ZlO» 
étNTRf CANHLONES Y MALDONADO) 

ÍVl O N T E V 11) E 0 

Pildoras de Greosotina 

Vj. 

m iè-vs 
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é rllOORAfi (J{fC%!liiA 

Doavpe Adami 

Curan la COS, el gaíarrô, la 
Influenza, los resfrios, la broHquI- 
fi$ y todas Ias eníermedades 
de los órganos respiratórios. 

"V E iT T 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Representantes exclusivos syRnWfl \ FIURDIl 
DROGUERIA Y PARMACIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 

CRAMÓfdHoTiãõti 

Hi; 

■ü ■ 
\ 

Ar- 

El mas mmlerno y perfecciuimdn. Reprodu- 
c con naturalidad asouibrosa la voz buiiia- 

■iii. Surtido completo dc disco». Agencia y 
Ucpósito; Flaza Indcpcnduncia 25. 

It. Dell*1/.4>|>|I1I, — Montovldco. 

La Ib '.ma Resoluíiva 

PERFECCIONADA 
Ibfj»! i sogón lim imlicmbimi s dcl Dr. 

>. Kijiooíhcí» ViibiÇ y cun ^ramlcH vontu- 
;.ís nobre toili»s los p.irchoM fortilic uitfs v em- 
ttbkstoH porosos coiiouidoH li:i8ta uhoni. 

. ,, La Uizma Itt-nolu- 
f • Ãt : { b í v» ^cr/i ceia nada 
fí di be uKarne hí«*iu 

]>!•« oa-ios c:vsoh do 
pautada d" cantado 
dolor es revi# ate* 6 
crônicas de frio é 
Io* hiiesos, dehiíi- 
dad de los rinoneu, 
dihlidad de pid- 
vtón, dólares dê oa- 
deraiy cansancu», 
d.dor ó rclajamieA 
to do 1%a coyunt»- 
r.iH, ó de bw car- 
huh, incomodidadêê 
de la vuidre, floje- 

dad dr caâe.as y dolor es dei embarazo, iorve- 
dura*, liim bazoDtís, principio de postemaíj 
poletilla ca ida, flnlo histérico, mal de hígad<^ 
pasmos, q lomaduras, airo cn el ospinazo, i®* 
damacioniM. ncur.-vlgpias, ciática, pasmos on 4 
peeho^ d-dor «l« corazón y do l o roa crósio«B 
kMAles. 
Depósito Farmácia Orientlàl 

Haia L h.- (,<./ 42 é Ibictil 242. 242 / 

€rtt7:í^ Ri. vju .< 
/íííV^Í. \ 
ri 1 F r •' j 
f- .■*'■■■ ■ t 
i ;.T:Y ws' A 

y 

» 

y íos más ecoqónjicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el umís   

lo» digestivos. LÜHrveaaMtée. 
debo faltar mi 1» me» 
Ta al viuo en pcoptedodee 
va» y es más barato. ~ 
lus médicos. 

és 
Jb 

Curaçao espu- 
mante i base 
dn Curaçao do 
Holanda y la 
cáscara a a - 
grada amar- 
!?»• 

GINGER - ALE 

c Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGMAOAttE 
QUE LA EXTRANJERA 

Curaçao espuatato 

es una bebida de ipo- 
da en Monteviéso. Xis 
agradable que el ebast- 
pagne y la màs barata 
de todas los bebidas. 

KOLA m 

CHAMPAGNE 

A BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

restaurador de la» fucrzes 
mental. 

La Kola 

es muy agra- 
dable. Ho ée- 
be tUbar e n 
ntagnau 

fifetca» y 

Imperial Punch 

Bebida inglesa. Deli- 
cioso refreseante y res- 
tauradof do Ias fuerzas 
vitales. ^ 

§ 

% 

Fábrica de 1,teores 
«lês é llijo—Uoudeau 907—1 
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Anuo 1 Jaguarão, Quinta-feira 7 de Dezembro de 1905 

Dirhctor 

lOURJVAI / itíDNHA 

Retlactícr»^ diversos 

ASS1GNATÜRAS 

Faka a ClUADK Por anuo 20:000 rs 
<r « « Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs 
« « .Semestre 10:000 « 

Extuange:;;!) Por anuo 2-1:000 rs. 
<i Semestre IPOOO « 

ru^suuento 

PPUJ.rcAÇÜES 

As publií r. eõc.-. relacionadas com a 
Ecdacçüo, devem ser dirijidas dírec- 
tamente a Direceão. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recepem-se apeuiuos e 

ANNUKCIOS COM PilEVIO AJUSTE 
  «»   

Apparectu tarde iodos os dias úteis 
KEDACÇÃO E TYEOGIIAPHIA 

ICua 15 <Ic Síovcuibro num. 13 

/mç/a 
v 

JAGUAKÃO, DEKO. 7 de 1905 

O i 

— (O) — 
Osco-religionai-ios,ami- 

dos e aílmiradores do dis- 
incto dei nocpata rio-gran- 
lonse, Dp. Caídos Bapbo- 

pparn testem u- 
De Jo;ruíM"ão ao llm.H pPOXiniO 
DoHerval^Esta- aclmir.açüo 

pfl^fne votam, embopa 
íontpapiando os seus de- 
spjos, de lia muito cõ- 
ihecidos, de que nenhum 
•umopde publicidade se 
faça em topno de seu no- 
nc, duas vezes laupeado 
3omo medico notável e 
3omo político extpaopdi- 
fiaido. 

A pnidosa manifesta- 
xio que lhe vae sei* feita, 
l uma homenagem inde- 
lével, ao incoppuptivel 
dhefe, que nos guia com 
ds seus ensinamentos e 
:jne em si encapna, a pu- 
reza de nosso ideal polí- 
tico. Os grandes homens 
da estai upa rnopal do Dp. 
baidos, não podem, em- 
bopa o qneipam,fmdap-se 
4 essas alípuisticas mani- 
festações de um povo que 
o acaidcia, que o idolatrã" 
r estremece e não tem 
mesníp forças para sobre- 
por o seu amor ao so- 
cego, á sombra, ao deli- 
cioso afastamento dasagi- 
tações de uma sociedade 
sobre as exigências cari- 
nliosas dos que sabem 
rendei* culto ao sen ca- 
racter, á sua limpa e glo- 
riosa fé de offieio, como 
cidadão ou corno político 
da mais fina tempera e 
de probidade immacula. 
Não ha quem ignore, que 
o nosso Chefe querido, 
por sua indole, tempera- 
mento e educação,é com- 
pletamente intenso e es- 
quivo, ao retumbamento 
dessas mau i fest ações,q ue, 
entretanto, espelham o 
sentir de uma sociedade 
inteira, que procura n'es- 
sa romaria de estima,ve- 

neração e apreço, paten- 
tear como penhor inillu- 
divel e bem vivaz, o culto 
que lhe consagra pelos 
seus excepcionaes servi- 
ços e supremos esforços, 
em pról da Liberdade e da 
cultura da terra que o vio 
nascer e que 
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nenhuma das muitas pe- 
dras queoodio, a inveja 
e a calumnia no seu sof- 
frego deli rio, lhe temati- 

proprietarios do antigo ejeos dessa grande cadeia, 
conceituado «Hotel tíra- 
zil» eque, com seu activo 

giram o ser- pesssoal, uu , 
rado,abalou e jamais aba- viço, receberam por isso 
larã, na alma d'este povo muitos e justos parabéns. 

orgulha-se 
de tel-o como um de seus 
mais düeclos filhos. Com 
mais eloqüência do que 
qualquer palavra nossa, 
faliam, si o considerar- 
mos como medico, o seu 
entranhado desvelo e 
amor pelos que soffrem, 
pobres ou ricos, amigos 
ou adversários, sempre 
que recorrem nos mo- 
mentos afllictivos, aos 
seus profissionaes servi- 
ços ; si cidadão, pelo 

seu patriotismo rubro ; 
como político, pelo seu 
s u r p re h e n d e 111 e va 1 or,e m 
que o Chefe eminente,tem 
posto á prova, durante 
um longo período de an- 
nos, toda a sua alma de 
patriota ardente, toda a 
sua vibração de comba- 
tente, conseguindo sem- 
pre, em relâmpagos de 
previsão, na illuminação 
do sen talento, como que 
descortinar o futuro, va- 
ticinando os problemas 
mais importantes do seu 
Paiz. Mas,íicaria mal,bem 
o sabemos,rfestas colum- 
nas saturadas do seu 
pensamento e da sua de- 
votação republicana, fa- 
zermos, embora á traços 
largos, o estudo sobro a 
sua personalidade, por 
tantos títulos fulguran- 
te, 

Esse trabalho de mais 
aperfeiçoado escopo, não 
encontra hoje espaço aos 
que reunidosn'esta tenda 
de trabalho, se inspiram 
na pnresa do chefe emé- 
rito, buscando imitar-lhe 
a sua independência stoi- 
ca, a sua perseverança na 
luta, a sua fé na victoria 
de nosso ideal e a des- 
! > reocc 11 pação a m a i s'co in 
pleta, dos interesses snh- 
alternos. Xu condncta 
correcta, pura e elevada 
que ininterruptamente 
tem mantido o meritorio 
chefe, encontra elle lic- 
ção proveitosa para em 
posto elevadíssimo que 
em breve lhe ha-de ser 
confiado, pelo suffragio 
dos seus concidadãos, vo- 
tar a nossa Patrja rio- 
grandeu se,dos benefici os 
que são de esperar de 

sua forinosissima intelli- 
gencia e iniciativa patrió- 
tica. Foi conquistando 
por seus serviços, o futu- 
ro que lhe pertence, que 
o chefe notável,tornou-se 
senhor da posição que 
occuna. Todos o sabem, e 
não ha quem não ante- 
veja mesmo com eertesa 
mathematica, o posto ele- 
vado, embora de sacrifí- 
cios, que esté reservado 
ao democrata eximio, A 
homenagem que lhe vae 
ser prestada, indica que 

hei oico, a veneração pelo 
seu caracter, a estima 
pelo seu talento, a 
dão pelos seus serviços 
e a admiração pelo seu 
sacrifício. Agora que o 
polilico notável, recolhe- 
se ao remanso do lar, em 
curla tregoa, com a con- 
sciência límpida e serena 
de haver comprido com 
o seu dever, no alto pos- 
to em que a patriótica 
Assembléa do Estado, o 
collocon, a Situação, mais 
uma vez, accentua o seu 
reconhecimento pelos 
seus serviços e o enthu- 
siasmo mais sincero, pe- 
las raras virtudes (pie o 
nobilitam. 

Canhoneira "Patria" 

Festejos oa cidade de Pelotas 

UM BANQUETE 

Diz o «Diário Popular» 
do b do corrente : 

«Na plaléa e palco do 
«7 de Abril», transforma- 
dos em amplo salão, rea- 
lisou-se, sãbbado, o ban- 
quete offerecido pela co- 
lônia poríugueza á distin- 
cta officialidade da ca- 
nhoneira «Patria», 

O recinto achava-se or- 
nado com gosto,lendo-se 
em escudos e espelhos, 
aqui e ali dispostos, no- 
mes de homens ülustros 
de Portugal e de ofíiciaes 
do vaso de guerra portu- 
rmpy 

Destacam-se ainda seis 
aílerosag columnas, tra- 
balho-do hábil scenogra- 
pho e pintor Cesare Pito- 
ni, do cimo das quaes 
erguiam-se lindas pal- 
meiras, 

Nas faces princípaesdas 
referidas columnas, fo- 
ram fielmente pintadas 
as armas portuguezas e 
brazileiras. 

Dos camarotes pendiam 
pannos debrocatel do çe- 
da e cortinas. 

A illuminação, profusa, 
foi a gaz corrente e luz 
electrica, esta fornecida 
pelos srs. Xavier & Duar- 
te,honrados commercian- 
tes desta praça, 

Fratu em numero de 
sete as lampadas, coma 
força total de 2,100 velas. 

Tocou, da tribuna e ca- 
marotes de 2a ordem, 
uma orchestra de profes- 
sores, regida pelo maes- 
tro José Mfíno, 

A mesa,posta com mui- 
to gosto, tinha a configu- 
ração de um .U, 

Esplendido o menu. 
Nenhum prato deixou 

de despertar gabos ge- 
raes. 

A conceituada «Confei 
taria Nogueira» forneceu 
exquisitos doces, muito 
apreciados. 

A'mesa tomaram logar 
cem convivas. 

Occupa o logar de hon- 
ra o sr. commandante 
Silva Ribeiro, que tinha 
a sua direita o dr. Cipria- 
no Barcellos, intendente 
municipal, c á esquerda o 
dr. Frederico Bastos, juiz 
de comarca. 

Ao servir-se o champa- 
gue, ergue-se o dr. Ilde- 
fonso Simões Lopes, que, 
em nome da colonia por- 
tugueza, offereceu o ban- 
quete á officialidade do 
«Patria.» 

O nosso illustre amigo 
produziu eloqüente ora- 
ção, (pie,por varias vezes, 
foi interrompida por ap- 
plausos. 

O commandante Silva 
Ribeiro agradeceu, em 
aatrioticas palavras, ter- 
minando por brindar 
ao Brasil e á colonia 
portugueza em Pelo- 
as. 

Em nome do honrado 
Ir. intendente, o nosso 
Ilustre amigo dr. Frede- 
rico Baslos, em inspira- 
das phrases, ergueu sua 
taça em honra a sua ma- 
gestade o rei d. Carlos. 

Obrinde de honra foi 
feito pelo digno vice-eon- 
sul de Portugal, sr. Al- 
meida Peres, ao dr. pre- 
sidente do Estado o, no 
Brasil, 

Todas essas saudações 
foram calorosamente se- 
cundadas por applausos, 
tocando a orchestra os 
hymnos de Portugal e 
Brasil, 

O banquete terminou 
ás 10 3|4, demorando-se 
ainda os convivas em in- 
tima palestras, einquanto 
e ra rn ser vi dos ca fé, 1 i co- 
res e charutos. 

FIM TRÁGICO 
DE UMA 

% 

(OONTO) 
Existia, se me não fa- 

lha a memória, nas gar- 
gantas do Caucaso, esse 
berço da humnnidade tão 
eriçada de penhascos co- 
bertos de neve eterna,val- 
les profundos e desfila- 
deiros inacessíveis, uma 
quadrilha de salleadores, 
que sob o eommando de 
Wichtchang habitava um 
tenebroso antro onde a 
luz do sói jamais havia 
lançado desmaiados raios 
devido ás arvores secula- 
res que o circundavam. 

A trinta e quatro vers- 
tas do monte Rasbeck 

Os srs. Del Grandejum dos mais elevqdospi- 

ficava a sua escura habi- 
tação, e ao fundo do desfi 
ladeiro Íngreme que lhe 
ficava em frente, passava 
um caminho horrível 
accidentado, serpentean- 
do por entre abysmos 
fnsondaveis e montanhas 
inaccessiveis. 

Ao longe por entre o si 
lencio soturno da noite, 
entrecortado a cada ins- 
tante pelo canto lugubre 
dos mochos e aves notur 
nas, pelo silvo horripi- 
lante das grandes serpen 
tes enroscadas nos tron- 
cos seculares, ouvia-se o 
rumor de um grupo de 
viajantes que atravessa- 
vam esses montes em di- 
recção a Astara. 

Os salteadores em nu- 
mero de dezoito receben- 
do a ordem de Wicht- 
chang, desceram cuidado 
samente o desfiladeiro e 
collocaram-se nãima vol- 
ta do caminho por traz de 
grandes pedras ennegre- 
cidas pelo limo detamos 
séculos! Limo esse,igual 
ao limo de que foi feito o 
nosso pae Adão e berço 
onde repousou o corpo 
hirsuto nos primeiros 
dias genesiacos. 

Comoos viajantes eram 
um numero resumido e 
não vinham guardados 
por cavâlleiros cossacos 
como é de costume, os 
sa 11 ead o res os assa 11 a- 
rani e depois de mortos e 
despojados de todo o di- 
nheiro e mercadorias que 
traziam, foram arremes- 
sados ao desflladeiros 
que os recebeu como hos- 
pedes eternos e eternos 
companheiros de tristeza. 

Os salteadores de pósse 
de todo aqnelle dinheiro 
resolveram enviar dous 
dos seus camaradas ápo- 
voação de Vladikankas, 
para comprarem os man- 
timentos necessários. 

Partiram. 
E em caminho leva- 

dos por instinetos san- 
guinários resolveram en- 
venenar os mantimentos 
para levar a morte a to- 
tos os seus companhei- 
ros, e ficarem ambos os 
únicos senhores daquelle 
thesouro, 

E assim o fizeram. 
Os outros salteadores 

por sua vez pensaram em 
assassinar os seus dous 
camaradas, com o fim de 
ficarem monos dous para 
partilhar da fortuna. 

Ao upproximarem-sc 
os salteadores que tra- 
ziam mercadorias com- 
pradas em Vladikankas, 
seus companheiros os 
apu nbalaram e jogaram- 
nos em o mesmo antro 
onde jaziam as desven- 
turados viajanle. 

Immediatamente puze- 
ram-se a beber os finos 
vinhos envenenados. Po- 
rém, com a dòr produzi- 
da pelo veneno que lhes 
dilaceravam o organismo 

ao ospe 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

a ® 

Barbosa Gonçalves tem seu 
cônsullorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDA O á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

© BiL P«TP® 

Jose Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ns 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Clriirgtòo-Doutista 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15annos de pratica nas prin- 
eipaes capitães européas, participa á 
popuhupio d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário á ma Júlio de Cas- 
tilhosn." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

'A mie 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdiclos. 

uciTO 
de Azevedo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorto Rua Júlio de 
Caslilhos n. 47. 

Loja 

DD 

Antonio João 

O proprietário desta l>em sortida 
loja de 1'azendas, participa ao [.nbli- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento connnercinl do merendo para 
a Rua General Marqnesn.0 27, onde 
encontra-se a disposição de sua Ire 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimeuto de rendas, enfeites 
etc.,alòm d'uma modicidade em pre: 

cos sem igual. 
Faxer jiuJs uma vízKu si 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Meread® 
Até 2.' oiT.i m 



A SITUAÇÃO 

atiraram-se de rojo ao 
cháo, mordendo a terra 
coberta de hervas selva- 
gens e rolaram como 
massas inertes e pelo 
m es m o d espe n hadeh -o 
por onde haviam rolado 
os infelizes viajantes o os 
seus dons companheiros 
de infortnnios e debarba- 
rismos. 

Eschines. 

Í IVCI^ÍATO KKAXnAO 
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O coronel Dantas Bar- 
reto, com mandante das 
forcas que operaram con- 
tra o levante da fortale- 
za da Santa Cruz, decla- 
rou, em carta dirigida ao 
director dos telegraphos 
que os telegraphistas Jo- 
ão Herculano Séve (í Cae- 
tano Brandão de Souza 

Júnior, os feitores José 
das Neves e Antonio de 
Sen na Andrade e o opera- 
rador Heitor Gnirnarães, 
nandados servir junto 

áquellas forças, lhe pres- 
taram os melhores servi- 
ços,acom panhando-o por 
toda a parle, mesmo com 
risco de vida, em conse- 
qüência do fogo que fa- 
ziam os rebeldes. 

Secçfto ITliSlíar —Serviço 
para o dia 8 : 

Dia á praça, alteres Lima. 
Estado Maior, alferes Narciso. 
Uniforme 6. 
O 2* Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Comrnando. 

fru ''o cortado e posto de 
molho, mata os perceve- 
jos. Duas ou três onças 
das sementes, socadas 
com 4 onças de assucar, 
expellem os vermes c até 
mesmo as solitárias. 

A casca da chamada 
abühora (Vagua, ralada e 
frita em banha fresca de 
porco, posta em cataplas- 
ma sobre a barriga, cura 
a barrigad'agua. 

Este receituario vae 
por conta do collega do 
(piai o transcrevemos. 

Custa pouco experi- 
mentar. 

E viva o Chile! 
O sr. Fernandes,minis- 

tro da fazenda declarou 
lá (pie o orçamento para 
esteanno terá um exces- 
so de receita de quatro 
milhões de pezos. 

Quatro milhões de pe- 
sos são, mais ou menos, 
11.000 contos de nossa 
moeda. Já não é mão... 

Antonio de Souza e Silva 

Communicft 

publico 

aos 

em 

sa filial em 

geral a 

seus 

abertura 

freguezes 

de 

e ao 

sua ca- 

A •. 

1902 foi eleito o ih 
Binheiro Ma- 

hato, 
at(' 

successi- 
o anno 

1M1 
lustre Dr. 
chado, rec 
vãmente, 
actuul. 

Dada agora a sua re- 
nuncia, foi eleito o Sr. Dr, 
Murtinho. 

Os Estados que tem li- 
do representantes nesse 
alto posto político são os 
de : S. Paulo, com o Sr. 
Prudente de Moraes; Pa- 

Um arabe se apresen- 
tou, ha pouco tempo, no 
hospital de Argel. Para 
caminhar, tinha que agar- 
rar o ventre com ambas 
as mãos. Sob o sujo 
«bonrnou», sustidos ape- 
nas por ligamentos sum- 
marios,os intestinos qua- 
si cabiam. 

Uma facada abrira to- 
lalmente a pança do ara- 
be, eo arabe gemia. 

—Meu amigo, disse-lhe 
o interno, espera um ins- 
tante, (pie já te vamos 
operar. 

A4 voz de operação, o 

O Sr. presidente da Re- 
publica assignou o decre- 
to confirmando no posto 

deguarda-marinha alum- 
nos Antonio Augusto 

Schorcht e Feliciano Pi- 
nheiro Bittencourt. 

Passageiros — No 
Vapor Juncal, com desti- 
no a esta cidade e esca- 
las, embarcaram os se- 

ntes : 
Da. Maria A. Ferreira, 

Helena Amaro, Maria 
Antonia Amaro,Carmello 
Campanini, Margarida 
Becker, Delphi no Fernan- 

Commendador Ga- 
briel T. Leite, sua senho- 
ra e l filho, D. Em ma 
Leite, D. Maria Leite. 

an 
do 
con 
de . 
loe 

i, com o Sr. Ubaldino 
\maral ; Maranhão, 

Rio iro; 

gu 

arane 
ergueu 
metle 
dentro 
com qi 
nha. 
tii 

como um doido, 
se de um pulo, 
os intestinos para 
e deitou a correr 

ilautas pernas ti- 
Ora, os médicos já 

iam constatado sig- 
naes de gangrena na 
pança do arabe ; e o ara- 
be, correndo assim, cor- 
ria, no conceito dos médi- 
cos, para a morte irreme- 
diável. 

Tres mezes depois, en- 
tretanto, voltava ao hos- 
pital com uma fractura 
no braço e a barriga in- 
teiramente boa, 

—Que fez você, homem 
de Deus, para curar-se ? 
perguntou o cirurgião. 

O arabe respondeu gra- 
ve : 

—Borra de café, enxo- 
fre e pelle de serpente, 

E digam depois que a 
feitiçaria não cura ! 

Ncioncia pratica — 
Todo o mundo conhece a 
abo hora, o pão da pobre- 
za, como muitos a quali- 
ficam ; o que, porém,mui- 
tos ignoram é queelhi le- 
nha propriedades medi- 
cinaes e éisso que vão fi- 
car sabendo agora. 

As folhas frescas de abo- 
boreira, pizadas, são ex- 
cellente remedio para 

Refere o «Rio Grande», 
de Cachoeira que no lu- 
gar denominado linha So- 
turna õ- districto foi bar- 
baramente maltratada a 
soccos Moneca Pozzer, 
com 75 annos de' ida- 
de. 

A viçtima declarou ser 
autora de tão barbaro cri- 
me Maria Bartollo, mu- 
lher de Antonio Bartol- 
loto. 

Moneca Pozzer falleceu 
no dia 17 do passado, ás 
7 horas da manhã,em con 
seqüência da aggressão 
recebida, 

O outo de corpo de de- 
licio procedido, accusou a 
existência de grandes 
contusões em diversas 
parles do corpo, como se 
a victima, além dos soc- 
cos nas faces, recebesse 
também ponta-pés e pisa- 
duras sobre o ventre e 
outros lugares, notando- 
se no pescoço signaes de 
pressão de dedos como 
se tentasse estrangulal-a. 

A victima, entre o po- 
vo, era accusada de feiti- 
ceira e provavelmente 
foi esse o motivo que le- 
vou a mulher de Bartol- 
loto a commetter esse 
crime contra a pobre ve- 
lha. 

inSr.Joãopet 
anciro, com o Sr. Mu- 
de Qmroz ; Rãi Gran- 

de dn Sul, com o Dr. Pi- 
nheiro Machado ; e agor; 
Matto Grosso, com o Si 
Joaquim Murtinho, 

o «'«ha iaLsa— O su- 
premo tribunal federal, 
confirmou o despacho do 
dr. Luiz Sampaio, juiz 
substituto, que pronun- 
ciou o capitão Atilano 
Costa, xarqueador em 
Pelotas, como incurso no 
crime de moeda falsa 

Chegou a Nova York, a 
genial actriz Sarah Bei 
nhardt, que intervistada 
por innumeros «repor- 
ters», tem manifestado 
grandesatisfação pela sua 
visitaao Brazileá Repu- 
blica Argentina, exaltan- 
do calorosamente a eleva 
ção da cultura mental 
nessas duas nações. 

Sarah seguiu para Chi- 
cago. 

AO (JUMMKRCÍO 

AO PUBLICO 
Os abaixo-assiiínados participam 

ao commcrcio « ao publico que, nes- 
ta data dissolcerahi, ami^avidrnente, 
por eseriptura publica, a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma 
do Affonso Barbosa & Coinp., fican- 
do todo o activo e passivo a cargo 
do socio Affonso Rodrigues Barbosa 
eo.socio Manoel Felippe Pereira exo 
nerado de toda responsabilidade. 

Jaguaráo, C de Dezembro de 1905. 
Affonso Roi» Barbosa. 
Aíanoc.l Felipe Pereira. 

dentro do corrente inez e com-ida-se 
os que estão em atrasa a satisfiaserem 
seus débitos, sob pena de exècnçAo 
na forma da lei. \ 

Secretariada Fazenda Municipal 
deJaguarão, 4 de Dezembro de líWõ. 

O Secretario 
Joaquim José dn Cunha Filho. 

Ciucimito Brandão 

Itim 15 iium SC. 

Secção teiegraphica 

"Serviço especial d' A Situação 

Parlo Alegre, 7.—Os of- 
ficiaes da Canhoneira 
Panther prenderam vio- 
lentamente o cidadão 
Steinoff, a titulo de inibi 
mar este o paradeiro de 

marinheiros desertores. 

LIQUIDAÇÃO 
O abai xo assignado, coimuunica ao 

commereioe ao publico que., dissol- 
veu, amigavelmente, a sociedade de 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sob a firma de Afíonso Barbosa & U 
ficando a seu cargo todo o activo e 
passivo da mesma firma que ora en- 
tra em liquidação. 

Fede, por isso, aos devedores dessa 
firma, virem saldar ou legalisar os 
seus débitos. 

Affonso Rodrigues Barbosa. 

SCCIISDADB 
Protectorn Cos Dosvalidos 

Tendo, por falta de numero, dei- 
xado de realisar-se na sua primeira 
convocação a sessão dc Assembléa 
Geral desta Sociedade, terá esta lu- 
gar á 10 do corrente, ás 7 p. m.,com o 
numero de socios que comparecer. 

U Secretario 
A Broqud. 

Ciai» Iiistrneçilo eKeerclo 
Sessão de Assembléa Geral 

Convida-se aos Srs. socios para a 
sessão de Assembléa Oeval de posse 
da nova Director ia a real isar-se quin- 
ta-feira 7 do corrente ás 9 horas da 
noite no salão do edilicio social. 

Jaguaráo, 1 de Dezembro de 1905. 
José Urrutigaray 

1" Secretario. 

queimadui-as. A agna do 

O st. senador Joaquim 
Murtinho é o sexto vice- 
presidente que tem o Se- 
nado da Republica. 

O primeiro foi o sr. dr. 
Prudente de Moraes,elei- 
to em 1893. No anno se- 
guinte s. ex.foi eleito pre- 
sidente da Republica, e 
para vice-presidente do 
Senado foi eleito o sr.Ubal 
dino do Amaral. 

Em 1895 foi eleito o sr. 
João Pedro. Em 1899 foi 
eleito o sr. Manoel de 
Queiroz, sendo reelei- 
t(>, successi va mente até 
1901. 

Foram reformados o 
Tenente Coronel Tlieodo- 
ro Pereira de Mello e Ca- 
pitão Vicente Mello. 

No primeiro vapor que 
sahir da Capital Federal 
o senador Pinheiro Ma- 
chado tomará passagem 
com destino a esta Capi- 
tal. 

Foi offerecido no Rio, 
em casa de Modesto Mo- 
raes, opiparo banquete ao 
Coronel Pedro Ozorio, 
act uai vice-p resi d e n te 
d'este estado e prestigioso 
Chefe político de Pelo- 
tas. 

O coronel Pedro Ozo- 
rio embarcou para Bue- 
nos Ayres. 

O General 
lhorou. 

Miítre me- 

Cambio 

No Rio 16 l[2 

Rio Grande 16 n 
16 

MUDANÇA 
Commuuieo aos meus amigos, ao 

commcrcio e ao publico, que trans- 
feri o cartorio á meu cargo, para a 
rua 15 de Novembro ii.u 89, em fren- 
te ao Hotel Fraucez, oude me encou ■ 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos officios de notariado, de 
registro geral,de firmas commerciaes, 
de títulos e documentos e de proprie- 
dades pelo systema Tdrrens. 

Chamo a attenção dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos quaesquer, para authentici- 
dade, validade e perpetuidade dos 
mesmos,assim como dos commereian- 
tes deste Município, lierval e Arroio 
Grande, que uào teemsuas firmas re- 
gistradas, para cumprirem comi c.ses 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguaráo, 30 de Novembro de 1905. 
Amoldo Passos Franco. 

Edital de citação 

oom o prazo do líOdssjs 
O cidadão Achilles Brandão,juiz dis- 

trictal da sède do Municioio deJa- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente edi ■ 

tal com o prazo do trintadias virem, 
que, por parte da viuva Echabe e Fi- 
lhos me foi dirigida a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Senhor Juiz 
Districtnl: Dizem viuve F.chnh" e Fi 
lhos, n.a aeção ordinária qúe movem 
contra os suceessor.es dn Doutor Ân- 
gelo Cardozo Dourado, para have- 
rem a importância de, reis um couto 
oitocentos e setenta e quatro mil e 
quinhentos e cincoenta (1:874.550) 
proveniente de hospedagem o alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas do sua família; que tendo si- 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade do Rio Grande, á viuva e 
filhos do referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, verificando se não te- 
rem sido citados por se acharem au- 
zentes Carlos Autran Dourado e Ed- 
gar Autran Dourado, filhos d'aquel- 
1c finado; querem por isso os suppli- 
cantés justificar a ausência destes 
afim de que possam ser elles citados 
editalmente na forma da lei, para o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho- 
ria designar dia c hora para ter lugar 
a justificação por meio de prova tes- 
temunhai, cujas testemunhas os sup- 
plicantes apresentarão uo neto. Ou- 
tro-sim vos podem seja junta aos 
autos respectivos a alludida carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede deferimento, sondo esta 
autuada com a procuração incluza. 
Jaguaráo 98 de Novembro de 1095.— 
Por procuração. Lydio Muuiz Tava- 
res. Estava sellada com 320 reis- de 
sello Estadoal innutilisndo na forma 
da lei. Em cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte: Como péde, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guaráo 28 do Novembro de 1905.Bran- 
dão. E tendo os justiücante.s, Viuva 
Echabee Filhos justificado a ausência 
de Carlos Autran Dourado e Edgar 
Autran Dourado; subiram os autos a 
minha conclusão, nos quacs lavrei a 
sentença do teor seguinte: Julgo 
por sentença justificada a ausência, 
deste Estado, e em lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alferes Carlos 
Autran Dourado e, Edgar Autran Dou 
rado, conformo depoimento de folhas 
a folhas e mando que sejam elles ci- 
tados editalmente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido na peti- 
ção de folhas duas custas ex-causa. 
Jaguarão, 30 de Novembro de 1905. 
Achilles Brandão. E para constar e 
seus devidos effeitos se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
teor, que serão publicados pela im- 
prensa local e afixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo portei- 
ro dos auditórios, que de haver assim 
cumprido lavrará a respectiva certi- 
dão para Ser junta aos autos e cito e 
chamo ao alferes Carlos Autran Dou- 
rado e Edgar Autran Dourado, para 
o fim e termos da petição acima trans 
cripta e verem a Ia audiência deste 
juizo depois de findo aquelle prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tom lugar, ás quin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, nalu- 
tendencia Municipal. Dadoe passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos trinta 
dias do mez de Novembro do 1905. 
EuErico Passos Feijó, escrevente 
o escrevi. Eu Manoel Erieo de Canta- 
licio Nunes Feijó, escrivão do Civel,o 
escrevi. Aehiles Brandão. Está confor 
me o original. Data supra. O escrivão 
Erico Feijó. 

Edital 

O Doutor Quintiliano de Mello e Silva 
Juiz de comarca de Jaguarão etc.' 
Faço saber que. tendo procedido á 

revisão dos jurados do termo deJa- 
guarão desta comarca, que tem de 
servir no proximo anno 6o 1906, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de. todos, mandei passar o presente 
editai, que será aífixado uo ínu'ar do 
costume e publicado pela imprensa 
para que no prazo legal interponham 
o recurso de. uicinsão o exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos 
2 Antonio Maria Pinto. 
3 Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
1 Antonio Amaneio Nogueira d'01i 

veira. 
.> Alfonso Rodrigues Barbosa 
(> Adolpho Broquá. 
7 Américo Machado de Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Amphiloquio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Oerqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Autero Leivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca 
1. Adalberto dc Azevedo e Souza 
Ti Antonio Monte.iro. 
!(! Alberto Becker. 
U Antonio Olympio de Mattos. 18 l.elmiro José Ferreira. 
19 Bernardino Ignacio Silva. 
24 Carlos Barbosa Gonçalves 
21 Cândido Villas Boas,' 
22 Cypriano Shvcim. 
23 ('incinato Pereira dc 
21 Dou.ingi.s Jn.:,-. | j , 
2.i Diugo Silva Morei, a 

1 hu;io 1 ias tos dc ' dl\ 

A \ ila. 

•ira Emyg- 

Hdnardo Laromhc. 
lárjco Knéas l.civas. 
Erieo Passos IVij,'. 
lOrncsto Lacomi.c. 
iamilio Squirru. 
Ernesto Pinto de Almeida. 
Estevão Emilio Silva. 
Faustino José Corrêa. 
Francisco Antonio da SiUa Ama 

Cardoso 

ED1TAES 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concur rentes 
para o serviço dc sargetiamento c 
calçamento a macadam das quadras 
comprehendidas entre as ruas Gene- 
ral Osorio e General Deodoro, per 
tenceutes as ruas tranversaes An 
drade Neves, General Barroso, 3 de 
Novembro, General Menna Barreto 
General Delfim. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 26 do 
corrente rtiez. Os esclarecimentos 
precisos serão dados nesta Secretaria 
as horas do expediente. 

Secretaria da Inteudencia Munici- 
pal de Jaguarão, 6 de Dezembro de 
1905, 

AlanoelA.de Azevedo Júnior 

Edital 
Dc aceordo com o Arf 21 do Reg. 

do imposto do. Industrias c profissões 
de 11 de Janeiro de 1893, realisar-se- 
á a bocca do cofre dlesta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro 
cobrança do aludido imposto, relati 
vo ao 2' semestre do corrente exer 
cicio; ficando sujeitos ao que dispõe 
o Arf 22 do mesmo Reg. os contri 
buintes que deixarem do pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarão 1". de 
Dezembro" le 1905. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

Primeiro proclama 
Faço sabor que pretendem casar 

Hypolito Faria eEva Pereira de Mel- 
lo, ambos solteiros, d'éste Estado ( 
residentes nesta cidade; elle com vin 
te e dois annos de idade, filho legiti 
mo de Daniel Faria e Manoela da 
Conceição Faria; ella com vinte e 
dots annos, filha natural dc Galdino 
André de Mello e Furtnnata Pereira 
da Costa. Si alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impedimento 
nccuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, fido Dezembro de 1905. 
O Escrivão, 

J. R. Faria Santos. 
(2" a 13). 

Lu» Sdlo<-íríea .Vugiinroiiüe 
Os consumidores d'esta Empreza, 

em divida, são con vi dados, d' accordo 
como art. ÍOdO Regaíamento, a sol- 
veremos seus débitos, até o dia 20 
do corrente,. 

Jaguarão, Dezembro 7 de 1905. 
A direcçâo. 

Edital * 
Lrbasia 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal previuc-se aos proprietá- 
rios que se está procedendo a arreca- 
dação do imposto do Décima Urbana 

Edital de praça 
O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da séde do munieipii 
de Jaguarão, na forma da lei 
etc. 
Faz saber que no dia 14 do p 

mez de Dezembro, depois da audi 
eucia ordinária deste juizo, que terá 
lugar ás 12 horas do dia, no lugar do 
costumo será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offerecer 
0 seguinte 

IM MÓVEL 
Cincoenta e duas (52) braças do lé- 

gua de campo, situada no segundo 
districto deste Município sobre a cos 
ta do arroio denominado Juncal, di- 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
roio, por um lado com a viuva e sue- 
cessoues de. João Rodrigues Barbo- 
sn, por outro com o exoquenté José 
da Costa Carneiro Filho, por outro 
com Dona BeuvindaGonçalves e seus 
filhos, por outro finalmente com o 
executado Honorio Alferiano do Oli- 
veira e o Capitão Antonio Joaquim 
Uodrig-ues de Lima, avaliado por 
36:0.».) cada braça. Bens estes penho- 
rndos a Honorio Alferiano de Olivei- 
ra e sua mulher, na execução de sen- 
icnça que lhes move José da Costa 
Carneiro Filho. E para que chegue 
1 noticia a todos, mandei passar o 
presente que será aftixado e publica- 
lo pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva certidão para ser 
junta aos autos. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão aos 24 dias 
do mez do Novembro de 1905. Eu 
Manoel Erico de Cantalício Nunes 
Feijó, escrivão, o escrevi. Achilles 
Brandão. (Está devidamente selado). 

dio. 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 

ral. 
36 Francisco Alves Ribas. 

i'V|,,nÍ!mo Xavier Rosado. 
• >8 l-ahio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 HeleodOro Anselmo Alfonso 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
12 Herrnenigihlo Joaquim Corrêa. 
T' éose rhomaz da Forciuncula. 
44 João Maria Gonçalves da Silva 
4o João Maptista Machado. 
46 João Rednzino \'az. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Aiigusto Wiener 
49 Jnlio Leivas Mailet. 
50 Joaquim Bertholdo Souza Maelia 

do. 
01 Josó Luiz Pacheco. 
02 Jeronymo Nasiaseno 

Brum. 
53 José Ignacio Rodrigues. 
L'J João Simplicio Carduz. 55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Vilias-Boas. 
07 José Dias da Cunh^Jeci»,.^. 
08 José Felix Passo ^ v>ini 
59 João José de f ' 
60 João Carlos CS * U - 
(B José Maria 
(12 João de Deus 
63 José Luiz Terra 
64 Joaquim Francisco das 
65 João de Oliveira Alves. 
66 José dos Santos Braga Júnior. 
67 Jose Eli-yario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho. 
70 João Nepomuecnn Ferreiro. 
71 João do Deus Guimarães. 
A 90s9 da Cunha Mello. 73 João dc Deus Loder, 
74 João Bazilio Dutra. 
75 Leonidas Gai-cez. 
76 Luiz Oedcão de Faria. 
77 Lourenço Ennes Bandeira. 
78 Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
8) Manooi Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
83 Manjai Nunes Onrcia 
8_t Miguel dn Silva Barreiros. 
85 Martinhod'01iveira Braga. 
86 Manoel Amaro Barhoza Júnior. 
8/ Manoel Ai ves de Azevedo Júnior. 
88 X iio da Cnnh.a Barhoza. 
89 Pedro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Carlconde. 
92 Pedro Antonio Urrntia. 
93 Petronilho Silveira dlAvil«. 
91 Patrício i' i - nandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira d'A vila. 
97 Rogério Dutra da .Silveira. 
98 Vicente Paula Villas-Boas 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Vicfor Manoel Affonso Gomes 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel de Siqueira Claro 
103 Satyro Agenor Garcia 
104 Frontelmo Figneiró. 
105 Zeferin > Lopes Moura 
106 Cincinato Brandão. 
-Acham-se inscriptos cento e seis 

jurados, foram excluídos ■ 
Augusto Familiar Soares 
Carlos Buhle Júnior 
Francisco Gedcão Faria 
José Ignez Nunes Garcia. 
Mano Luiz Corrêa. 
Ramão Alvores, por terem mudado 

de residência. 
Luiz 1 ernandos Passos. 
Carlos Roquedo Oliveira, por terem 

functonarios públicos 
Foram incluidos : 
J' rontelmo Fig-ueiró. 
Cincinato Brandão. 
\ asco ifinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Lourenço Ennes Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarãos, 
João da Silva Brandão. 
Decio Bastos d'OHveira Emygdio. 
Alberto Becker. 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
Victor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de CiqueiTa Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro del905. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nu- 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Qnhitiliano de Mello Sielua, 

/ 

A SITUAÇÃO* 

FESTA 
d :. 

)U tS. (líl bOiiCuíyí 

Celebraiit pelo pevu catlielico de .loguarE» 

Do dia 1." do mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive se realisarão as no- 
venas preparatórias á festa de Nossa 
Senhora da Conceição que será cele- 
brada com grande solemnidade no 
dia 10 do mesmo mez. 

Em todas as novenas haverá confe- 
rencia religiosa. 

No dia 8, ás 7 horas, missa de com- 
munhão geral; ás 10 horas, missa 
conventual com cânticos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa can- 
tada com sermão; as 1 1/2 da tarde, 
imponente procissap percorrerá a ci- 
dade. As principaos circumstancias 
da vida de Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos symbolicos. 

As differentcs partes do canto da 
novena c da missa serão executados 
por um côro de exmas. sonhoritas e 
distinfctos cavalheiros prestando, em 
todos os netos da festa, a excellente 
banda de musica do 2." regimento 
de cavallaria seu precioso auxilio. 

Tudo pela maior gloria de Deus e 
da Virgem Maria! 

O VtfrABIÓ, 
Conego Godofredo Evers. 
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Rua 27 «!«' Jaiioiro STnm. S?i r;;r. Meuna liar roí o 

pr iprietario deste antigo e acreditado estabelecimento participa á 
sua numerosa freguezia, dTsta cidade e da eampi3nhn,.e ao publico em ge- 
ral, que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, ferragens, coroas, fogareiros Primns> do primeira quiali- 
dade, torradorex, mninjios, arados, tintas, pinceles, brinquedos de todas as 
classes, revólvers, facões, facas, panellas, caçarolías c muitas outras miu- 
dezas, não se teme competência. 

Em gêneros concernentes ao ramo de fundaria tem de tudo oquesepos 
sa desejar e a preços rezumidos mas á dinheiro á vista. Alerta freguezia! 

uniu visita ao Aistoul» Ucltôa— 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

O) 

Amiazfini Oliveira 

V//ndc-se 

Fábio Leivfi:', luorndor no Jun- 
cal, Posto Pranço, tem para 
vender o seguinte: 

Milovelliii:- iiuvTi:, cruzadas 
com cara-m -i; á burros raes- 
tiçoshespan:: <■. p.ira reproduc- 
tores; 2 burros -ioiilos para re- 
produetoros; mui. < ; uma pare- 
lha do cavalos i :■ danos, ura ca- 
valo colorado grsude proprio 
para carro, vari •.-.valos, o um 
lindo lote do 5o tormeiras here- 
fordúe ano '■ meio. 

D 

. FNSAGPMIA GdòíMLRCIAL 

Miiuricio Slieres 

Serviço directo entre, Jaguarão, 
Herval e Estação Bazilio 

SAHIDAS 
De Jaguarão ao He.). 1 Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Hftíval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das PAasA&Bxs De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2' 18000. De Ja- 
guarão ao Herval hq 000. Do l!erva[ 
a Estação Bazilio S.jsoíK). 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

lõs de cquipagem, pagando 1Ü0 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 160 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Garaciolo 
e Vrgara que faz a carreira en- 
tre Arroio Graudeca Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sabidas da, Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sabidas da diligenpia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny no Arroio Gran 
dc ás sextas-feiras 

Aüen rur—Em Jaguaráo, Pccsão 
Jaguarensepcm Arrois Grande, Theo 
philo Costa; cm Piratiny, os emper- 
zarios. 
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Tambo 

Abriu-se hoje a concorrência 
Publica um tambo, com vaccas 
espcviaes, teilegordo, muito br. 
rato, vende se aos copos de ma- 
nliãe de tarde; o respectivo esta- 
bolecímenlw funccdona a Paia 
Carlos ji.ii-bosa n. Io, junto ao 
Deposi to de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 dc Novembro de 
19oõ. 

0 Proprietário. 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assigmuites o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

flRPZEi 10 DE MARÇO 

N, 2 DE N. 2 

81 

:®irn(dJe§§ai 

Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com coraple- 
n sortimento degeneros nacionaese estrangeiros, seccos e mo- 
lhados. 

Ferragens—Completo sortimento dc ferragens, tintas de 
todas as .classes, lotfças e vidros. 

Jlaterlíies de eonstrucção—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana c cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes, arames 
e madeiras para aramados. 

Frnetos <lo pala—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado c a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

TpppMi 

.{gfâJSE 

(K«<iUIX V A\DUAl>i: XKVKS) 

Comiileto sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi 
nlios portuguezes o italianos, louças e miudesas. 

Recebe em tedos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—nc pias ultra. 
Grande emporio de fumos dc todas as marcas. 

Endereço íeleyrapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Arniaztm de Molhados 

Barraca de madeiras 

Machado II Cotnji. 

JACUARAO-ARTIGAS 

im])ortaçãc c expertaçãe 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

ílerva mattc das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. * 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

¥e[m(sed®ir 
Arame de ferro, galvanisado o farpado, telhas de ferro 

galvanisado de todas as medidas. 
Madeiras dc lei para eonstrucção, taboado dc todas as 

classes, lagos, cereaes, telhas dc barro etc. 
Únicos importadoros do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOClOS EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado c sacara sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Liiiha Reiàr de Nmeão Fluvial 
9' D J 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

J 
S SIT 

RUA 15 NOVEMBRO NÜM. 12 

VA A Vs V n 
ACH 

JAGLJARAD 
1 ■ AO v« ia» \è az j 

Esta typographia, montada em regularcon • 

diçôes, e dispene de bom material, corfeccio- 

na em suas officinss qualquer serviço concer- 

nente a arte, par mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avuls s, contas, papeis com- 

merciaes, cas toes de visita,brancos e a fhantasia, 

otc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

japarao 

(Fasa Hatrlas) 
Estado do Rio Grande do .Sul—Brazil 
Endereço tclegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FiLIAES 

5ili<!> <GS8AXí>F 

Endereço £elcgráphico Saviel 

ü aixa do Correio N. 9o. 

ARTIOAS 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço tclegraphico Leivas 
Telephono—N.3 ?r 
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HK ÂYlKSa «U MO.VTKVIftJíO 
sruUthas que ú todos pueden' 
micresar / benoticiar 
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ru;!; 

com, 
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li 

VI' 
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i-t, 
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"4 w Cskâu 

Y ANT1CIPOS 
'ia Sarandí 178 — Monlevideo 
i > ■ • ^rajizasen geMral; adim 

' í : > ; ülaiioM, üKMliajite una mo 
i . jia. -.ailo loa iuipuestos y re- 

: • aí ititereuado, sin má» 
■ >i> ji.o la de los gastos; antíoipa 

;• ■ ; :i ti loa propietarios, amortiza 
•> ••••■;•; •» p-.-rto «lu kii renta. 

" . I £Si 
v 't ; .üHdecialistJíí. en Ias enfer* 
'<• <>!•;; .■(•.:•; g-rníito-nrinaríos. — 

; ? í- vidoo. 

' d Grau Ai ma 
, y.^v í ,/ ceií de librou 

vi: de- y £>Sm— 
miíjo Conveiieiói) y Arapey'- 

( 

■ ' '■■"'ti■ • -l-ijt.jw. 
í c B n "* *■ • • -f * ' 1 -*'•* «V2 tj 

i i.asílálioo 
I 1 á )8; y»-kok, 18 ÍÍ 2(>; smi 

' a díi; frak 30 a 40; pas. 
<■) Corto moiierno. —So atien 

lülivitir. — .Sarandí 218 - 
.'o. 

: ." :• d^i 44 indío 
i !:• ■ .Jirlio o;.jniiia Arapoy—Moiit.k 

fadn-.liusiinos. 
Si,< uavcrSaílcs 

TeKÍa delia 
ai joi t-tiiiail» ..; a iiroaivi. — Fdrmul» 

ida f'ia-í*o !; 0.30 on todas Ias 

T' ■ X — 
»^7 , 

CA 
3 ■:, • 
H:, - 

i 1 dfm ro de loa 
i uri 

El major y más 
n do loa 
T É B S 

81 DA RUSSO ST» 
l'i ■■lio iji 0 '■), - l>fipd»ito Cranwol' 

■ 1 M tyo 215 —Montovideo. 

UA 
c.urop 

'i ':l • 

> no. 

ALUS 
Premiad'- 

en Expo- 
a i y AimjrieanaH. Ceatenareé 
m-":djoo« y químicos, couk# 

>'.Aóv;ÍOiiU). — ^íAib-ÀM&i Íi2u»a.~ 

E^pecialis; . eu la- 
» íwô rermertados ilc Ias 

gónito-iiriuarias y venórcas. Consulta^ d 
4 p, m. Calie San José 7, frente al P:; 
de Gobierno. - Montevidéo. 

?, oda família 
que nm.! 

<i<' i:r 
] 

? euf' 
g-zimKJKítCí fi íi kIJi 4 4 âi -í-a to á to tco' 
% , "íí ' Ui nomia debe usar Ias Vetes de esíea' 

r/na «VILLEMim* Sòn 
^ bricación geuuinaineute ií;rci<»r. 

T&w-. Sou tan buenas como Ias imjt : > 
extranjeras legítimas, y muebo, foro muct/O 
màs baratas. 

Son busuas, baratas y blancas 
Compírelas cou otrn.s marcas y verá ia ■ n ■''- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposioionos en que fueron presoutadns, 

IMPORTANTE—Vasa, evitar mistifloacion ■ , es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte de ia» 
vela» que el público compra por extr in j. ras, 
son fabricadas en el pai», y ooultan su pesiara 
calidad con lujosos envase», ostentando me- 
dalla» simuladas de exposiciones á quo nunca 
han coueurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en /os almacenes de confiania 

Exíjaso la palabra "Villemur* impresa en 
cada veia. 

Finca à íap Js 

balsas! toiàés 
■ ..y preparación de cueros 

para cojimlhs. Lana la- 
vada cou vapor y agya 
oalionte. Única casa qup 
emploa este procedi. 

miento para evitar el contagio de eníerme- 
dadee de Ias ovejas. 

SÇmportaoión de cueros íugloses, arprlleras, 
is, lonas, hilo de euvellonar, patente, mo- 
— nte 6 inglês, etc., etc. 

(le Ü.GARO'A GOMOE Orillas dol 
, Kio Nevro—Montevideo. 

pergunto _ .   

W:íirabe'x^0Urriza- 
 Borra do ca>. la Faonltad de 

fV(> (> nu]Io do sorno.®6 ^e(^ca esPe" il O O |n IIO U( .M l 0< ' ijjia -Uruguay 
1b digam depois ípvideo. 

feitiçaria não cura ! 
^ . El más 

jSCXClKCia pratica —grande 
Todo o mundo conhooo a' 68* 
abobora, o pão da |)obro- 
za, como muitos a quali- 
ficam ; o quo, porém,mui- 
tos ignoram ó queelia te- 
nha propriedades medi- 
ei na os o ó isso qno vão fi- 
car sabendo agora. 

As!'(ilhas frescas de abo- 
boreira, pizadas, são o\- 
cellente remodio para 
queimaduras. A agna do 

^aneo ^aeíonaí j'4uíuo 

Fundado b.tjo el patronato de LA M UTUá 
soéTedad nacional de Seguros de Vida. 

No jtonfundtflü cou otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensiòn en otra seeie- 
dad, es de hombre previsor, consultar prime- 
ro Buestcos estatutos, parti eouveuoerse de 
que tnidie dá uuestras ventajas ui garante 
unestro» beneliciOs. 

Toda person» que desee garantir su bien 
estar y el de kb» liijos, lo conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones en el IbmeO Nacional 
Mutuo. 

Todos lo» suscriptores son socios dei Ban- 
co é intervienen on su administración. 

Fundará institutos y tscuelas de artes y 
oiicios donde entraráu en ealidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que failez- 
cau dejando á su família en la pobreza. 

Dá prestamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sifi cobrar comisión y á tiu módico inte- 
ré», pagándose la suma reoibida eu un plazo 
de 10 á 15 aüos, con pequenas amortizacio- 
ues. 

Dcvnelve á los beroderos dei socio falleci- 
do todas Ias meusualidades que bubiera abo- 
nado hasta su nuierto y má» un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad eu Sud América que 
garante nua pensión mínima de $ 150 y $ 
300 annales, 

Otras sociedades ofrecen pensióu máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—El Banco ti«ue 
pensiones á diez, quince y veinte anos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
ets. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Puodon pedirão informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porto. 

|ec«stóSc Ç^Kíltsr, 
que en Um Deptu tauuintoH 
víeno íl 8«r mu antuteio y nua guia 
de cuantá/ {Uiefie *iar Montevideo, 
de toda.-. Uw» indu^n ias nneion.jm'» 
y d« artíoflo- eiM-anj* ros. 
«e piiblií-.an a.vev»HfO.;iu«ih 
de t*HÍa pi , lodo gn- 
p»r< iciila»« s eolfetivou ^ 
y de la ilidos» »;•« eo uu <ii I r.onu reiu, 
desai TolJaiuUi í-i niri propagainia 
que e:uln vez s bi-ieno iMiivur é\it-o. 

'j. ' I . * *t \ * X 
. \ T': ÍYf ^ v i-Ux **'' i ■Ü-v • ^Nort • 

<«8 Ah m t- « lia l'e^ -ado (l< 
A- 

merica y abievto csíiidio coii todos loa 
elemoutos más moib-ru I . -- Honorários mó- 
dicos. — Snrniul'. (ÍMasa. Matriz) — 
Monte v ido o . 

Es 
^ " raroysi*» ' UliÍM 

puro, sigmdabít; y mejor purillciul'". L'nivers'il- 
mente reconocido como ií.super ii-le. 10s el 
que niás so vende. Importadores Chiarino Sl 
Cia.—Piedr is 220 — Montevideo. 

I TH. 

fsas. 
VTi 

i"»- 3 á VÍ- vvá v o ■? •» ■*> v -i v> v" o j j t„. 
to Universal», incorporado á la Universidad 
y con la mayoriado sus profesores eatedrá- 
ticos de la misma, garanti/a, edixeación sóli- 
dfl>, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Direetnr Jnati lir. 
rrntti — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd euaiqiiiQr ciolor r 
Use los verdad -ros implastos ]»oiosos mareu 
flmperilli. Los más elleaces y más veeo- 
mendados }»or aatoridales médicas anieii- 
cauas. 

LA FAMA ST»/ 
M. Arboleyu y < ísj- — Es lie 2.) «le Muvo 
mim. 121, esqnimi CoVóii.—Tcléíbno; Mente- 
video, 457 Montevidéu. 

Manuel B. Come sana 
y Rematador Pruetii a invi nl arins estimativos 
do comercio on eualquier piuilo de la Repu- 
blica. Compra y venta de fcanipes y coloca 
diueve sobre bipoteea. A ciqite poderts. Piedras 
171—Montevideo. 

q ÍC-ÍÇ,. ,u Es el mejoi 
IliSU cilii^-al .■ fiitrnílügo, el 

más usado. Ei que cura iMlaliblcnieiito lu 
sarna con menus plaln, y más rapidiimeute. 
Pídaso en eualquier almacen de la lueaiidad ó 
de campana. 

K 1 

Fraclsco Cassallíf H. Irlíe Cassailn 
4n Polllffn Cirujauos» iteististas Ajtic- 
UU it/iilliU rícaiios - 206 Calle Andes 200 
- MontSvideo—Extraooioues do dientes, mue- 
las y raices sifEdolor por médio do la grau 
.Vláquiiiia Auestéstea local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de puente, eon ó sin pala- 
dar, dientes fijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassulio premiados con medalla do 
oro en la cxpesioión de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
les mejores d'd mnnde. Orificaciones y em- j 
iilomaduras de todas elaaos. 

Consultas de 9 ai m. á 5p. m. Andes 206 ; 
•sq. 18 do Jijlio. 

yi ir i ri        i u 

LUtMBRlCES 
iQnereis estirparlas 
rápida é inefensiva- 

uentéf Pedirt en toda, farmácia el ineupera- 
ile ípodbrosoíélSxu- ded Dr. Frne. Dcpósi- 
i: Dikigueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
V-Tníevidoo. 

Y.fiCO ESPAfiOL DEL RIO DE LA PIATA 
CAtUH 25 l»« MAY© ESíiUZWA SABALA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 260 
SUCURSALES 

FísHs, Avenue do 1'Opera 33; t;6n«vn. via Roma 30' SIttds W, Alealá 23; B*- 
aurío Ce fluntin F<5, San Martin y Santa Fé; Eíibla ííinueu, OUIigglna 41 y 

• La DL,ia, Calle 7 núm. 875; ©ijumi f*o|jlíe-iaÍ5i-e, Puoyrrurton 185 y Éusenad». 
CapitRl snaerüoj <; ÍJO.OOO.OOO argentinos in/n. 

Tcnclo fie Kesms y argeitflÉôs n?/*- 
Gira soíire todas Ias cir.dadci» y pueblos de Europa, Norte América, República Ar» 

j gontina, Chile, Brasil y Paraguay. 
li Adilanta dinero sobre toda olaso d» -tftnlos ootizaldes. 

Distcnenta Letras, Conformes y Vales, 
ti Se onearga de toda claso de cobranzas por cuenta ajeúá, remitiondo su importe á 
j: los inferesados en eualquier parte donde no eucuontren 

Se enoarg» igualmente de la compra y venta de Ioda claso do valores cotizables y en 
general do toda clase de o]>oracione» bancaria». 

' IIOJÜAC BB DBSFAUHOt »ia» ocíííhksIos do IO á 3 p. m. Sábados y 
fi:;oM de mes dc Sft á 4 p. m..—SSoutevitSeu, I.» «le Agosto «le 

MA.T10<> A. liOJT.lOÓíS 

>. m. Sábados y j 
(e 1904. 
iis, Gerente. 

L .'i .-sr?, 

^3 

/ '■; vi 
'■. ■. > 

. i* 

I 

r 

PARA CURAR 

la NEUBÂSTmiA. ANEMIA 

y la DEBÍL1DAD 

í í 

il 

qu3 aumenta el apetito y Ias fu3: 

desde Ias prim ras t mas 

Dipntaeióa 339- BARCELONA y pviocipalcs EA'MACIAS 

Depósitos: Drogucria Demarclii y Droguem J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 
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SUCESOB DE E. VILLAMIL & C.' 
líUMOON LíítO - MO^TICVIOBCO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ES 

Jerez y Oporto 
•Marca Isabel Ia Católica 

Cotjnac Espanol 
Marca Aguiía 

<íU 

vict, Aceite de oüva 
Senado foi eleito UY" camea 
diuo do Amaral. 

m: 

!Êk 
Y-v 

PECIALIDADES 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

nn 1895 foi eleito o sr. 
João Pedro. Em 1899 foi 
eleito o sr. Manoel de 
Queiroz, sendo reelei- 
to, successivãmente até 
1901. 

MAUCA nKOISTRADA 
ral. recomendado por los 

dei Químico 
vlo Faris. 

oni un norrones marca «Aguila». 
eoui o -ubaiia», iturgnnle.s y 
verem 04 
do coiTcm*1     

priucipales médicos de 
Enólogo, J«fe de la Química 

depurativas. 

Jag uarãe 

Casa 
ciai «n 

tíeuloH para estos vehíonlos,—Introuictinos: 
Eduardo Loppacher & Ca.—-Uruguay 210 — 
Montevideo, 
•e^ía 

n , 
.1 y ia mm* 

Nada liay qne sufr ie para combattrliw co- 
mo el <LtOiXi>'iÍ> .STifc!SSH*, — Gvan regenera- 
tlor do los glóbulos rojo«.—Eo todas Ias far- 
mácias. 

La reina do Ias aguaci 
n capilares. Recótanla 
iiL-V |OH módicoe como una 

garantia contra la cal vicie. Hermosea la ca- 
bellcra. La alta sociedad njfopea l; pn liere 
á enab . qnicr otra,—Qn imicamciite rcc^nucida 
eouy» la más cicntitíc^auiento preparad.a agna 
para conservar, suavizar, vigorizar y bermo- 

e'. <';ibelio, evitando la caspa. — Uídaae 
en toda bm na iurinacia, comercio d pciuque 
rl.l 1 ims in! i-odactores: Kropp, flueck y 

*•', tevideo. 

i iatwiaSko "StraV m ál 
. •i iiv m y elicãz remédio para combalir to- 

eis i; -; I isoics Mi 11 ares <le cerfeificodos, 
■»CAíAÍ'A>«' - WS 

AJojíJo O.vigeaauxilui» - El tipo 
perfecto, declarado por la Comisión 
giene de Paris. 

<1<ÍA 
mas 
Ui- 

Pr. Etelis ímm 
Paris Se dedica á Cirujfa, especial meti to á 
laa enfermedades <lel rinón, vej!ga| uretra y 
mfermedades do sedoras.—Calie Uruguay, 144 
—Montevideo. 

A los viajeros 
el rnádí oóutrico, {'onfortable y eco- 

a4raico.—25 de Mayo 290 —Moutevidcíi. 

0 ícsico 

A 
   

STWkCTO LíC 
MU) '.A1C 

M-AS 

.15 \. ■ ui.' 

PODEROSO 

es 
HU 

JÜilít AlttOítiO RODRlCÜEZ 
Especialista eu Ias enfi rmodiMles do la piei, 
ouoro-cabeiludi) y siiilis. - Consultas de 2 á õ 
p. m. exoepto jueves y dia» feriados.—Riu- 
cou 231.—Montevideo. 
nu* v-v ■jdd-v 'v'-5xu.'V',-x*v.'.<ic#*«eAs»»ia*8^« 

,EI tesoro de ía mujer, 
ediicacióu. El Lic.oo Franco Uruguayo, para 
jfuoritas, do Maria Irigaray do Vázquoz, sito 
Daymáo 94, idmito ovtemas, médio pupilas y 
pupilas. Ensena el corte, y eonfección y eco- 
nouiía doméstica. Prepara para maestrus y ba- 
li.deoito. Pfdanse programas, -Montevideo 

Fiiiír lüstWo Ojtico Oüiisticii 
Antigua casa OLIVA SCUNAüL 

3UCE30R: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Montevideo 

Surtido el mis completo y moderno en ai 
tícnlos de fotógrafT» para fotógralos y afiei o 
nados. Máquinas fotográficas desde f 1.00 
basta $ 150. Una máqlJina fotográfica de 
4 1/2 X 6' Par:l 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, eon todos los ntiles, por $ 
2.80, libre de porte, se rernite á enalesquier 
punto dei interior. 8e mandan listas de pre 
oioe á los que lo solieiteu. 

y,.' ■ 

Fifete vapi 
DE 

i' frefre v'e' ! bhclliUú V i 
e* i o e 1 <5 n 

>.u 

Marca registrada ■/ 
 ' A los piotores y (ismás 

CONSUMIDORES DE fíCEri E DEElNfiZã 

Nuesl no aceito ilo liiiaz-i. ranlo ei udir omn 
cocido, marca "EL COMIÍTA". on v.- a,a o 
cuulquicr IbmHeria do Mo.ildvi i.n, i.d liom 
rival para pinturas, banneos, (•■haclos, lint; 
dc imprpnta y otros ramo ■. 

Los ppinciiifilos pinloros do la eapiial, cor 
tifican quo su calidad supera on min-lw á cuaU 
Cjuiora rn:t"fla oxirarijora im;.orlada hastá '' 
dia, y nuiolios arquiloolos y prindotaiáus ubli 
gau, ou sus contrario s di> oon-i .an-eión, oi uso 
de diclio acoilo, (.oiivian.tdns do ipio no puodó 
hacerse tranajo iino.v do duración, sin sn om- 
pleo, dobidq á q;n; ningiino lo iguala on Iná- 
Ilantoz, duracóVn. soeiinioz y piiro/a. Reini- 
tiiuos mueslras grátis ú qui -nCs Ias solio.itun. 

La fábrica compra toda clase do granos 
oleaginosos, taios como, lino, nianí, nabo, 
eolza, gii asol, i ic. Y vendo pasta do lino y do 
mani para alimento d-> anitnalps vucunos y 
otros, nmy ricas on maiorias g/nadas y ácido 
fosfórico. 

R. Y R. BARREIRA 

210a--Cal a Ta-/à2.rcnbô-2l01 
Centrc ganiílones y maldonauo! 

M O N T E V 1U li O 

TTras de Greosotim 
M-em , 

// 'ri0 

mim- 
M:N L-4rP . . E, èu c 'Bs-WP 
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^ :^-::.v 
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v.id 

vffBil ^Y»;;VV' / \:s : 
;Í|É:jJNX J ^ "-i ,,, , 

ÁV ' ..-S 
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\ 

c • *1 

fi . • -■ -çf- 
—i ':a\ ' ... 1 Lf.VsiU y i 

LC/APT: AÍ\-/-U 

Curan la &$. el f.\ la 
iníiues^a, los rísut % ia : aui- 
liS y todas Ias cuíci ; v-siedes 
dc los óryauos rc. ; i; •.iotlos. 

U7- 'J~~; ^7" r; • , ■ 

EN TODAS LAS FAK.MACíân 

SepreseiiUtu v 

D ^ CS USEI A Y FAEVaCI 
Ylá al 221.: cMfcnq.ihi.a ■ ' ■ . - .Lcq 

iKOídSO /HíOi: 

msm- e.Í!áui.rt:,!yÇ;ft;.qV 

■ió v. 
ya. 

v-'ír-»r- ■ -i-,': - •; ~,X:-"■tvívv.';,,-.-. ... 

BSS''-'»»W-'•»Vá v». .v.- 
EI mtia moderno y porfcocioDodo. Uoproilu- 

•aí con uaturulidod asombrosu. Ia voz humii- 
ua. Surli<lo completo <le disco-. Agoucia y 
1 depósito: PI a/a Imlepondeacia 25. 

K. Deiluxopifta. — Montevideo. 
ki MAMUI >^*«Í iiaui^wO^Aa^'.-- 

La 0ma Resokiiiva 

PERFECCIONADA 
Prcp.nad i, Ias iudicaciom m dol Dr. 

». Fraoc.isco A, Vidal, y cou graudos vouta- 
; »s hoíiiíí t idos los parclies fortil)caules y em- 
p! istos porosos coúocidos basta ahom. 

La tliznia Koaolu- 
iiva far/tclonada, 

■ debe usarse hícvii 
piHi eu los casos «lo 

\> )v puniadu dr costado 
• ' i S dolores rede ates o 

]1 ■ cróaieoH de frio 4 
;; lo.< Intcsos, debili- 

B-i dail dr los rinonoAy 
ddrUídad de piU- 
tuon, dol o res de oa- 

/ dirá*, Cíiusanoio, 
V dolor 6 rclajamien 

to do Ias coyuutn- 
iCrus, o «lu Ias car- 
fc nos, in comodidade* 

de la madre, Jloje- 
dad de eade.as y dol o res «lei embarazo, toroo- 
duras, hiuchazonos, principio (b) postomaiç 
palelilla (untht, Jhilo histérico, mal «le hígado^ 
pasmos, q-UMii uIuras, aire en el espinazo, UH 
damaeiones. m uralgias, ciática, pasmos i 
pecho, dolor d«i corazóu y dolores crónJo®i 
fooales. 
Depósito Farmácia Oricaitel 

Haia L l j-Ud 42 c tbicuf 240, 242 / 244 
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y tos màs ecoqónjicos ^ 

SOPA MENTÃ^ 
Poderoso y el uiás agradafaée d« 

los digestivos. El«rve»oe®te. — Be 
debe faitar en la mesa." 'ju,u 
ra ai viuo en prupiedados digtwtU 
vas y o» más barato. Beoetodo par 
ios médicos. 

GINGEK 

A Bebida iaglesj 

Gran estomacal y di 

MAS ACfíADABLE 
QUE LA EXTRAN. 

Caraçao espu- 
mante á base 
de Curaçao de 
Holanda y la 
eáseara s a - 
grada amar- 
ia. 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da en Montovideo. Más 
agradable quo ei tdtaoi- 
l>agno y la màs barata 
de todas Ias bebidas. 

K0LA jg 

CHAMPAGME 

Â BASE 
DE NÜEZ DE KOLA 

restaurador de ias fuorzae 
mental. 

La Kela 
CHAUPAGNE 

es muy agra- 
dahio. No de- 
be tiaítar e n 
niogniuv uasa. 
Refreseaota, 

físicas y hatiga 

Imperml Punch 

Bebida inglesa. Beii- 
cioso )• 'íroseante y res- 
taurador de Ias fuepzas 
vital os. ^ Q, 

Fábrica de Licores 
^ U.^jo—XCoudeau 907—^ 

■i 

, ^ 
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Nuiaero 1 74 

Diiuícfou 

itOUlUVAI- ^UNHA 

ESeíla^los^-ü «llverso» 

iSSlGNATÜlUS 

Para a cídaue Por .nino 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para P(\r v Pôr armo 22:000 rs. 
« « Smueslje 10:000 « 

Kxtraniíejkw Por anno 21:000 rs. 
« l i uiéstre 11'OOÜ « 

>r;2ina<st4!u 

pr.iLjo.iPOiís 

As publica . i.cs la-lacionadas com a 
Redacção, devim: ser dirijidas direc- 
tamente a Ldreeeâo, As do resorte 
Admiaistrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RlXlKIiKM-SK APKOIUOS K 

ANKI.:N(.'1U8 COM PltMVlO AJUSTE 

Appdiixe ti (ardi; iodou ou d ias n/eis 
KEl>A<.:i,:Aü K TVPO(íttAI»IUA 

15 «to Xovombro num. 

i'arn íiliai- os planos de 
sua aceão política. 

Om ros «chefes»—con- 
vém não esquecer que a 
despeito de ser pouco 
avulíada a somma de op- 
jiosiíores federalistas, os 
«cneíes» entre elles abun- 
dam e sobejam—contem- 
porisam com o estado 
de cousas dominante. 

São mais praticose as- 
tutos, cpmquanto menos 
coherenícs, 

Não aeceitam o ensina- 
mento do' saudoso Rum 
gel Pestana, em cujo'-sen- 
íir a coherencla era a pro- 
bidade polilica. 

Aliás, onde suoerabnii- 7 i 
daiii chefes não ede ex- 
tranliar (pie não faltem 
motivos de dissenfimen- 
tos, discórdias e deshar- 
im mias. 
/]'antas cabeças, tantas 

sentenças—diz o velho 
broeardo, mais, atinai,os 
decretos dos chefes acer- 
tam-se num ponto, con- 
ciiiam-se num aspecto e 
convergem mima tendeu 
cia—todos querem alcan- 
çar o poder. 

A aiçápreina pouco lhes 
importa. Que vale a opi- 
nião, que valem os juízos 
da nação, de que servem 
as ma n i festações da cons- 

na e incapazes de eohe-!(íi,>1!<'i;l popular? Paha- 
rv'v 

sao. 
A attitnde actual do fe- 

deralismo denuncia o des- 
mantelo da opposição, a 

Jaccaiíão, DRUO. S DE 1905 

mi 

Reina completa desor- 
dem no campo sarrace- 
no. 

Agramanle jái não piide 
conter suas hostes retra- 
ctarias sem [ire á discipli-' 

céasIOqne vale éo po- 
der que dá tudo, quan- 
do, se o disputando, olvi- 
dam-se,por satisfação dos 

mcoherenciade seus che- pi*oprios, os altos interes- 
se ses tia cpllectividade. 

Program mas poli ti- 
cos 1! ! 

Irrisão...Governa-se pra 
tieamente, isto é, os pro- 
ventos das posições con- 
cret ísam-se em benefícios 
reaes, desde que ha au- 
sência de subordinação a 
um plano orgânico que, 
agitado perante a opinião 
como bandeira de comba- 
te, será, depois da visto- 
ria, o phanal para orien- 

a incongruência 
suas aspirações, a incon- 
sequencia de seus movi- 
mentos. 

Certo, definido, exacto, 
ali só existo nm pensa- 
mento—a posse do poder 
pelo poder. 

IP o império da ambi- 

ção ; o doininio d as pa i - 
xões egoisticas ; a pre- 
ponderância constante, 
permanente, habitual, de 
pendores e tendências 
que só não compadecem 
com a realisação das as- 
pirações soe ia es, mas que 
admirável mm te se pres- 
tam á realisaçã ) de mo- 
veis pessoaes inconfessá- 
veis. 

O segundo cacique,(jiie 
apezar de piT^idente do 
directorio e apparencias 

de guia espiritual, se su- 
bordina a outro mentor. 
11 o no r; v r i o // e; / oaime, ma s 

Mas, o essencial é altin- 
gir ãseulminancias : isto 
feito, se dirá ao povo ao 
que se veio,o que se quer, 
oque!'se pi;etend(í. A opi- 
nião (pie aguarde a.s sirr- 
prezas e, dizemos nós, os 
desevalãbros. 

Nem as apparencias se 
salvam. E' um pari ido que 
não se peja de em face da 
opinião agitar os espíritos 
contra uma ordem de 
co lisas existente com pro- 

acatada com esti- 

co m a ponde!tiÇão effi- 
fãente de .raii voto delibe- 
rativíVqut íiriiiiilla a sh-MIO, acawoa com cs:i- 

pcrmaclí " effcrtrva Aíív «•^•l-a.subs- 
cheic, ussta. ivlcéialo a ntinmlo-a ninguém min- C . , tf vi„ por que macínavehcas 

combinações, por (pie 
í ran.scendente' organisa- 
ção, por que, ajiiíicioso 
apparellio de, governa- 

ção. - , 
Tudo se resolverá de- 

pois de alcançada a posst 
do poder. 

Mas quem garante pe- 
la execueã') de um plano 

l -.yfei ema tico, paciente 

uma simpies srib-ctitãia-— 
náo abre mão dojdcal êa- 
pital do passado progtam 
ma fedia-alisla. Faz < pi es- 
tão do parlamentarismo 
que parece-lhe ser uma 
tradição tio seio dos squs 
co-reiigionari' »s. líepre- 

senía, a o i nen* '.s, a t.a ali i- 
nuidade na fé pregada 
pelo extincl o trPjunt), a 
cuja memória, em réve- 
rente acatamento, proen-óu ale elaborado e que, 

exprima, no menos, as 
aspirações do partido 
que deseja galgar as emi- 
nências do poder 1 Quem 
endosa e abona os com- 
promissos t Xinguem, 
por dois motivos : pri- 

[ineirp, por não existir 
prévio accordo nas opi- 
niões dos que nos com- 
batem,sem arvorar decla 
radamente a bandeira a 
(pie servem ; segundo, 
pprtpie, 'Os «cliefes» não 
(ju-eréni se conpi-omettei' 
diaiite das incertezas. 

Idear com o casco de 
gasparismo extineto é re- 
pudiar a orientação do 
próeeres que aconselham 
a pólitica de opportunis- 
■mo e, portanto, o adia- 
mento da realisação do 
programmae a contem- 

porisaçãocom o presen- 
te. 

E esses se julgam an- 
clorisádos interpretes da 
ultima vontade do ilíus- 
Ire sr. Gaspar Martins. 

Acccitar esta. orienta- 
eãt.v accoinmodaticia sem 
duvida alguma, é esque- 
cer a tradição «federalis- 
ta» que- erigia em ponto 
de té a questão do parla- 
menturUma 

Quando as idéas re- 
publicanas lograram se 
infiltrar ua camada es- 
pessa do «federalismo,» 
híibnido de preconceitos, 
saturado de devaneios, 
impregnado de falsas 
idéas de democracia e li- 
berdade, foi na sua fôrma 
mais aí rasada e justamen i 
te naquillo em que ellasc 
poderia affeiçoar ás ten- 
dências de nm partido 
que servia um regimon 
de irresponsabilidade e 
centralisamento. 

A Republica unharia 
eparlamentar,embora em 
i ni llud i vel con t radicí-ãf > 
cont os princípios domi- 
nantes, Com a continui- 
dade, da tradição política 
que os trin.mphadores de 

15 de novembro busca- 
vam "reatar, e mentindo 
á descentralisação que a 
própria natureza topó- 
graphicá do paiz impu- 
nha, foi q Jjalsãqqnc sub- 
stitui n aos' s-ymbojos-do 
imperialismo que a revo- 
lução abafada quiz reer- 
guer. 

Quem acceitar um dos 
aivitres da ■chefia múlti- 
pla, virl u;ilmente repudia 
0 outro. 

üontempprisar já é ser 
menos revolucionário e 
menos retrogrado. A ac- 
ceitação do regimen 
actual, embora mediante 
e 1 a n s 111 a S secnn d a ri as, 
1 m porta i m pl i ci t arnen te 
num julgamento da nos- 
sa ordem política ; é a 
contissão de que as so- 
luções interessantes á 
existência social c á pros- 
peiidadc e bem estar col- 
lectivo podem e devem 
ser procuradasdentrodas 

instituições e concorrer 
para a sua estabilidade. 

Rara o «federalismo», 
isso é um progresso ; pa- 
ra nós, um conforto por- 
que éo.applanso incoer- 
ci vel,comq uan to i n vohi n- 
tario, á obra de remode- 

lação q u e os rep u b 1 i can os 
fizemos, mantemos e de- 
senvolvemos. 

Já é nm consolo,depois 
das inacreditáveis objnr- 
gatorias com que foram 
apodados os prohomens 
do nosso partido e os 
proceres da õrganisação 
i-io-gi-andense, o11 v i r,dos 
arraiaes oppostos, a voz 
de acatamento ao regi- 
men. 

E' menos anarclhco es- 
te programina (pie o ou- 
tro que faz cabedal, num 
momento de apprehen- 
sões para a nossa vida 
economicn e financeira, 
de uma reforma de «fond 
en combíé», que, tudo 
perturba-ndo, abalaria a 
confiança nos nossos sen- 
timentos de ordem, no 
credito do paiz, na res- 
peitabilidade dos nossos 
boinens pnblicos. 

Emfnn, para nós, que 
temos elementos para 
vencer esírondosamente 
o adversário, pouco inte- 
ressa a feição tricolor de 
sen programma. O que 
nos cumpre é chamar a 
attenção do paiz, da opi- 
nião insuspoita jpara essa 
monstruosidade, para 
essa aberraçã8,sem exem- 
plo quiçá, (ienm partido 
pretender a posse de po- 
der, desdobrando, para 
realisação de seu 'objecti- 
vo, dois programmas 
(jiie se r(,'pellem, í* 'con- 
tradizem e se annullam. 

Essa duplicidade que 
fique accentnada como 
constatação da altitude 
inçongruente dos nossos 
adversários. 

I) esn o r t eados se m pi -e.., 

(D'A Federação) 

'JTJegrani mas recebi- 
dos por nina casa com- 
mereial da praça do Rio 
de Janeiro asseguram ter 
,se organisado em Nova 
York fim forte grupo ca- 
pitalista para levara ef- 
feitoa creação de gran- 
des estabelecimentos fri- 
gorificosom Santos, San- 
ta Gatharina e Rio Gran- 
de do Sul. 

Si a noticia é verdadei- 
ra, vai a nossa incipiente 
industria pecuária ter nm 
grande impulso exacta- 
mente pelo seu lado mais 
pratico e mais efficaz. 

Uma das alça premas do 
fomento agro-peenario na 
Argentina foi, como é sa- 
bido, a creação dos gran- 
des estabelecimentos des- 
ta natureza, para aprovei- 

tamento industrial não 
só das carnes, como das 
graxas, ossos, sangue,as- 
pas, etc., do gado bovino ; 
estabelecimentos que no 
anno 'passado attingiam 
ao numero de 41, só nas 
províncias dtí Buenos- 
Aires, Entre-Rios, Santa 
Fé e Corrientes. 

Creio que não sãó ne- 
cessa ri as d em o 11 strações 
muito longas para eviden 
ciar o que todos conhe- 
cem : a energia de facto- 
res como esses no desdo- 

bramento da riqueza pu- 
blica e particular. 

* 
* * 

O que en queria por em 
fóco, sem encobrir a ale- 
gria (pie taes consas des- 
pertam aos amigos do 
paiz, é que parece, afi- 
nal, ter soado a hora da 
immigração dos capitães 
s11 perab n n d a n t es na A me 
rica do Norte pura empre- 
hendimentos fecundos e 
remunerativos em nossa 
terra, até então esquecida 
ou suspeitada. Até o an- 
no passado os norte-ame- 
ricanos tinham invertido 
em em prezas de todo o 
genero no México cerca 
de 2.000JXJO:000.-jí000 da 
nossa moeda. E assim o 
México viu sua viação 
ft vr r ea s 11 b i r rapi d a i n e n te 
de 5,000 a 16.000 kilorne- 
tros (em 1904), estando 
qnasi a superar o Brazil 
neste assnmpto. 

Na Argentina, também, 
elles tém empregado 
grandes- soinmas, com- 
qnanto o campo das 
grandes explorações in- 
dustriaes esteja qnasi 
munopolisado pelos ca- 
pitães inglezes. Hoje a 
Argentina éa nação ame- 
ricana que possue maior 
extensão de caminhos de 
ferro depois dos Estados 
Unidos. 

A que devem, ella e o 
México, estas preferencias 
que nos coljocam num 
rango subalterno ? ' 

Devem-no á propagan- 
da, ninguém o pôde con- 
testar. 

* ; .. , 
# * ■ '■ ' ' 

Graças ads ministros 
Mnller o Rio Branco,sem- 
pre empenhados em nos 
fazer conhecidos lá fóra, 
os capitães' norte-ameri- 
canos começam a procu- 
rar o Brasil. 

Desde a exposição de 
S. Uiiiz, que revolucionou 
profundamente a opinião 
americana a respeito de 
ifossos recursos c de nos- 
sa capacidade no cami- 
nho da civiiisação, ope- 
rou-se uma radical efeliz 
transformação nas rela- 
ções de povo a povo entre 
as duas maiores republi- 
cas da America. 

Mesmo nasesphera- of- 
ficiaes o prestigio do Bra- 
sil cresceu subitamente, 

| não sendo fácil de aqui- 
latar que proveitos, em 
todo o sentido, disso nos 

pódeçn advir cada dia. 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica at tendei ido a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÜROICO 

o ®ft mfitoi 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gieo na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro m —, aonde dd 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
vs 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodes 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil Ias 
Boas de / ás 2 horas da 
tarde. 

Cirm-glao-llcullstn 
Forrrtado pela Universidade de Berlim 

Com 15 aunos do pratica nas prin- 
cipaes tapitaea cnropóas, participa à 
população d'cst!i cidade que tom seu 
gtibinote dentário á rtia Júlio do Cas- 
tiliios u.° 8, onde pi ide ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

IÕSSbíãüí 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co dVcsla comarca, advoga 
neste JÔrro cm iodos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a Fazenda Es- 
tadual, menores, uuzenles 
e interdiclos. 

defAzevedo e"Souza Procp 
rdrtqr jla ilepubtica epid- 
vdgaao. 

EscriptoriÓ Rua Júlio de 
Castilhos-n. 47. 

D A 

BfletgjrSai 
DE 

Antonio João 

o proprietário desta bem sortida 
loja de laaendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou sen estahelc-' 
cimento i 'iamoicml do mercaih) para 
a Rua General Marques u." 27, onde 
encontra-se a disposição de sua Ire 
guezis. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento do rendas, enfeites 
etc., além d'uina modieidade em pre- 
ços sem igual. 

Ibixer itois luim vizita A 

Loja da Alegria 

DE EBONTE AO 

Até 2.1 ordem 

i 



A SITUAÇÃO 

O serviço telegraphico 
do «Jornal do Commer- 
cio» allndin a estes factos, 
constando que, na verda- 
dade, se inaugurára uma 
nova política para a Ame- 
rica do Sul ; ao que o 
«Chi cago T ri b u n e» accres- 
centava, segundo os des- 
pachos : 

« M. Root manifes- 
tou especialmente a mais 
calorosa amisadeao Bra- 
sil e apreço a na- 
ção brasileira dizendo 
que o embaixador brasi- 
leiro é um dos mais com- 
petentes e cultos diploma- 
tas que têm sido acredita- 
dos junto ao governo 
dos Estados-Unidos. 

O presidente está bem 
informado dos admirá- 
veis progressos que estão 
realisando o Brasil e ou 
tras Republicas sul-ame- 
ricanas, progressos so- 
ciaes, industriaes, scienti- 
íicos, litterarios e artisti- 
(ÍOS)). 

Senhores do governo, 
íiiTiies nesta boa política: 
pro|)aga uda, propaganda, 
propaganda. 

A. D. 

rir 

rai a máscara! 

\inda que bem ! Depois 
de centenares de protes- 
tos defidelidade a polilica 
j'opublicana do Estado,to- 
das as vezes quedeante 
da clarividencia dos fac- 
tos, fora posta em duvi- 
da essa fidelidade, a folha 
local «0 Commercio)),afi 
nal, declára o que ha mui- 
to tempo já a considerá- 
vamos, isto é, jornal de 
opposiçãoaactuai política 
republicana que dirige os 
destinos do Rio Grande 
do Sul. 

E' muito certo o dicta- 
do que diz : «Tanto vae 
<» rato ao moinho,que um 
dia perde o focinho». Tan- 
to quiz o jornal conterrâ- 
neo contar historias a 
troyannos o gregos ao 
inesino tempo, que per- 
deu a dubiedade c inco- 
lor posição «pie mantinha 
com habilidade rára, de 
pe r sp i ca c i ssi m o e n te n de- 
dor de artimanhas . . . 

Atinai, que diabo, antes 
tarde do que nunca, o 
que tocava por nós,está- 
vamos descansado quan- 
to ao modo porque devia- 
mos encarar o jornal con- 
terraneo, «pie ha muito 
tempo já devera ter dito 
0 que em verdade é, ac- 
1 uai mente, em política,is- 
to é, um adversarão enco- 
pado até hontem, hoje 
um Inimigo político ple- 
namente descoberto. 

Não foi sem justa causa 
que rimo-nos do confra- 
de, quando arribitou-se 
contra o asserío do Exm. 
Sr. Dr. Procurador Geral 
do Estado que acoimara- 
o de jornal adversarão. 

Não protestamos, por- 
que comprehendemos a 
inutilidade de tapar o sol 
com uma peneira mus ri- 
mo-nos da naturalidade 
do comediante. 

Felicitamos ao orgão 
democrata por podermos 
afinal dizer-lhe: Tirou a 
máscara. 

be ao firmamento, enros- 
ca-se nos astros,molha-se 
na faixa de escuma das 
navegações mais famo- 
sas, dilata-se pelo cami- 
nho das índias, e, — por 
longe que o mastro este- 
ja, ainda se banha no Te- 
jo, seu berço de gloria. 

Chronica pomposa de 
heroismos, esmaltada de 
nomes immortaes, aflam- 
mula é um symbolo, um 
livro e uma saudade... 

No convez do navio,per 
to da amurada, um velho, 
de barbas veneraveis, 
apoia o braço na armadu- 
ra resplendente, em que 
a religião gravou as cha- 
gas gotfejantes do Cristo. 

E olha o mar, seu vas- 
salo, eo céo, zeloso guia 
de seus maiores. 

Rolamossóes no hori- 
zonte. Sempre de atalaia, 
com o pei 10 a ferver-lhe 
em estos de umaancieda- 
de carinhosa, o velho não 
se move. 

De instante a instante 
nurrnura ; falln menos... 

falta menos ... 
Em fim ! Com sua flam- 

mula branca eluminosa e 
comprida, a «Patria» che 
ga, ornada de galharde- 
tes. 

O velho ergue a mão, 
desenha uma cruz no es- 
paço, e,com os lábios trê- 
mulos de alegria, excla- 
ma, da amurada :— Ira- 
go-te a benção, füho... 

Na proa, a corrente da 
fateixa grita a estridula 
saudação do porto. A ma- 
rinhagem , commovida, 
descobre-se. 

Então, a fiam mu la se 
encurta, sáe dos mares, 
evita os afagos dofirma- 
mei11o,esquece o Tejo poi 
minutos, desata-se, foge, 
cantando, do navio de um 
mastro só, entra no co- 
ração do filho, para bei- 
jal-o bem dentro, nos con- 
cavos assei inados poi 
onde transita o sangue, 
igualmente seu, e lá, no 
fundo da vida,flammulae 
coração se entendem, na 
mesma lingua, no mesmo 
sentimento... 

E o coração diz á ílam- 
mula :...meu passado ! e a 
fiam mula responde ao co- 
ração :...meu futuro ! 

Felicio Terra. 
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T 
0 

Antonio de Souza e Silva 

Communica «aos seus freguezes e ao 

publico em geral a abertura de sua ca- 

sa filial em 

ARTIGAS 

Vapor «luncal —lils- 
te vapor segue para o 
Rio Grande e escalas no 
dia 10 ás 7 horas da ma- 
nhã. 

Encommendas, valo- 
res, etc., a respectiva 
agencia recebe até as 9 
horas da noite do 
9. 

dia 

/íí 

Chama-se «Patria» o 
navio. 

Traz no mastro único 
uma tlammula comprida, 
branca, luminosa, que só- 

Talvez muito breve ve- 
ja Nictheroy resolvido o 
importante problema dos 
exgottos dessa cidade. 0 
sr. visconde de Moraes, 
no banquete que lhe foi 
offerecido pelo sr. presi 
dente do Estado, agrade- 
cendo a s. cx. a distinc- 
ção que recebia, declarou 
(pie estudaria com urgên- 
cia o projecto de exgot- 
tesde Nictheroy, empe- 
nhando a sua palavra pa- 
ra a execução desse me- 
lhoramento, o mais im- 
portante e o mais alme- 
jado nessa capital. 

Constava que tendo o 
ministro plempotenciario 
do Brazil, Sr. AraujoBel- 
trão, suggerido em carta 
ao presidente do gabinete 
hespanhol, Sr. Monteiro 
Rios, a conveniência de 
se restabelecer a escala 
do Riode Janeiro e Santos 
para os paquetes transa- 
tlânticos, locando estes 
também em Pernambu- 
co, o presidente do con- 
selho está agindo nesse 
sendido. 

O Si*. Monteiro Rios 
entendeu-se com o mar- 
(piez de Comillas, dire- 
ctor da Companhia Tran- 
satlântica, que explicOU 
ter sido a suppressão da- 
quellas escalas determi- 
nada pela concorrência 
das companhias subven- 
cionadas ; declarando, 
porém, que ia estudar o 
assumpto para ver se era 
possível crear uma nova 
linha, satisfazendo assim 
a conveniência patroci- 
nada pelo ministro brazi- 
leiro. 

Mecçao Militar — Serviço 
para o dia 9 : 

Dia cá praça, alteres Linhares 

Estado Maior, capitão Paulo. 
Uniforme 0. 
0 2* Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Commando. 

Cambio 

No Rio Ki Sp 

Rio Grande 16 
13 
16 

liiiz íílí-cíJagnamiHC 
Os consumidores d-esta Empreza, 

em divida, são ennvidados,d'accordo 
como art. IJ do Reauilamento, a sol- 
ve.rem os seus débitos, até o dia 20 
do corrente. 

Jaguarão, Dezembro 7 de 1905. 
A direcçílo. 

Segundo um medico 
americano, odr. Farr,pó- 
dc-se avaliar cm 25 dol- 
lars, o valor de um rccem- 
nascido, cujos paes são 
operários, c no dobro o de 
de uma criança de 10 an- 
nos.' 

Um adolescente em ida- 
de de trabalhar vale 800 
dollars. O valor máximo 
de um homem é attingido 
aos 22 annos a 1.200 dol- 
lars. 

Esse valor mantem-se 
mais ou menos, depois 
declina progressivamen- 
te com a idade. 

Aos 50 a unos não vale 
mais de 600 dollars. 

Um homem de TOannos 
vale quando muito õ dol- 
lars ; além, não só não va- 
le mais nada, como re- 
presenta uma perda. Da- 
lii esta conclusão pratica 
do d.*. Farrjé que os sel- 
vagens que matam os ve- 
lhos de 70 annos são eco- 
nomistas profundos. 

E aquelles que os co- 
mem ? 

Cincinato Brandão 
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AO COMMKRCIO 

AO PUBLICO 
O.-t íibuixo-assignudux participam 

ao coinmcrciu c ao publico que, nes- 
ta data dissolveram, amigavelmente, 
por escriptura publica, a sociedade, 
que nesta praça girava "sob a firma 
de AtTonso Barbosa íi Comp., fican» 
do todo o activo e passivo a cargo 
do socio Affonso Rodrigues Barbosa 
e o socio Manoel Felippe Pereira exo 
nerado de toda responsabilidade. 

Jaguarão, 6 de Dezembro de 1905 
Affonso Jloiz Barbosa. 
Manoel Felipe Pereira. 

LIQUIDAÇÃO 
(> abai 10 assignado, communica ao 

commercio e ao jmblico que, dissol 
veu, amigavelmente, a sociedade,de 
que fazia ]>nrte e girava nesta praça, 
sob a tirma de Affonso Barbosa &C'., 
ficando a seu cargo todo o activo e 
passivo da mesma firma que, ora en- 
tra em liquidação. 

Pede, por isso, aos devedores dessa 
tirma, virem saldar ou legalisar os 
seus débitos. 

Affonso Rodrigues Barbosa. 

SOCIEDADE 
Protcrt»!'» «lON ]>ONVall<luM 

Tendo, por falta de numero, dei- 
xado de realisar-se na sua primeira 
convocação a sessão de Assembléa 
Geral desta Sociedade, terá esto lu- 
gar á 10 do corrente, ás 7 p. in,,coin o 
numero de socios que comparecer. 

O Secretario 
A Broquá. 

MUDANÇA 

Communico aos meus amigos, ao 
commercio e ao publico, que trans- 
feri o cartório ã meu cargo, para a 
rua 15de Novembro n.u 89, em fren- 
te ao Hotel Fraucez, onde me eucon ■ 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos oflicios de notariado, de 
registro geral,de firmas commerciaes, 
de, titnlos e documentos e de proprie- 
dades pelo systema Torrens. 

■ Chamo a attenção dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos quaesquer, para authentiei- 
dade, validade e pérpetuidade dos 
mesmos,assim como dos eommereinn- 
tes deste Municipio, Herval e Arroio 
Grande, que. não teemsuas íirmns re- 
gistradas, para cumprirem com éses 
dispositivo legal, alim dc se eximi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão, 30 de Novembro de 1905. 
Amoldo Passos Franco. 

EDITAES 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se coneurrentes 
para o serviço de sargetiainento e 
calçamento a macadarn das quadi'as 
cotnprehendidas entre as ruas Gene- 
ral Osorio e General Deodoro, per- 
tencentes as ruas tnuiversaes An- 
drade Neves, General Barroso, 3 de 
Novembro, General Menna Barreto e 
General Delfim. 

As propostas serão apresentadas 
em earta fechada até o dia 26 do 
corrente moz, Os esclarecimentos 
precisos serão dados nesta Secretaria 
as horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarão, 6 de Dezembro de 
1905. 

Ma7ioelA.de Azevedo Júnior 

Primeiro proclama 

Faço sabor que pretendem casar-se 
José Tredento e Flora Fernandes Gi- 
ga, aquelle, viuvo, natural de Italia, 
agricultor, com 57 annos de idade re- 
sidente iFesta cidade, filho legitimo 
de, Sirio Tredento e de Rosabltta Sal- 
viuin, esta solteira, natural deste Es- 
rado, com 18 annos de idade, resi- 
dente nlesta cidade, filha legitima de 
Affonso Ciga e de Margarida Fernan- 
des Ciga. 

Se alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accuseo 
para o» fins de direito. 

Jaguarão 8 dc Dtíiíttmhro de 1905, 
O Escrivão 

./. P. Faria Santos 
á 16) 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar 

Hypolito Faria e Eva Pereira dc Mel- 
lo, ambos solteiros, d'este Estado e 
residentes nesta cidade; elle com vin- 
te o dois annos de idade, filho legiti- 
mo de Daniel Faria c Mauoela da 
Conceição Faria; ella com vinte e 
doisanuos, filha natural de Galdiuo 
André de Mello e, Furtuuata Feieira 
da Costa. Si alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impedimento 
aceuso-o para os fins de direito. 

Jaguarão, (ide Dezembro de 1J05. 
O Escrivão, 

./. P. Faria Santos. 
(2 ' a 13). 

Edital 

Pecinia Urbana 
Do ordum d» cidadão lutendeute 

Municipal previim-sc aos proprietá- 
rios que se está procedendo a arreea: 
d ação do imposto de Décima Urbana 

doutro do corrente me/, e, couvida-se 
os que estão cm atraso a satisfaserem 
seus débitos, sob pena de execução 
na forma da lei. 

Secretariada Fazenda Municipal 
de Jaguarão, 4 de Dezembro de 1905. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha Filho. 

Edital de citação 
com o praxo <lo RO dia* 

O cidadão Achilles Brandão,juiz dis- 
trietal da sède do Municioio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Fàz sabor, aos que o presente edi 

tal com o prazo de trinta dias virem, 
que, por parte da viuva Echabe e Fi- 
lhos me foi dirigida a petição do teor 
seguinte : Hlustrissimo Senhor Juiz 
Distriota!: Dizem viuva Eehabe e Fi- 
lhos, na acç to ordinária que movem 
contra os sucee.ssores do Doutor Ân- 
gelo Cardozo Dourado, para have- 
rem a importância de reis um conto 
oitoceutos e setenta e quatro mil e 
quinhentos e cincoenta i 1:87-1.550) 
proveniente de hospedagem e alimen- 
tos fornecidos aos mesmos c mais 
pessoas de sua família; que. tendo si- 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade do Rio Grande, á viuva e 
filhos do referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, verificando se não te- 
rem sido citados por se. acharem au- 
zontes Carlos Autran Dourado e Ed- 
gar Autran Dourado, filhos d'aquel- 
le finado; querem por isso os suppli- 
cantes justificar a ausência destes 
afim de que possam ser elles citados 
editalmente na forma da lei, para o 
qiãe vos pedem digne-se Vossa Senho- 
ria designar dia e hora para ter lugar 
a justificação por meio de prova tes- 
temunhai, cujas testemunhas os sup 
plieantes apresentarão no acto. Ou- 
tro-sim vos pedem seja junta aos 
autos respectivos a nlludida carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
lermos pede deferimento, sendo esta 
autuada com a procuração inéluza 
Jaguarão 28 de Novembro de 1095.— 
Por procuração. Lydio Muniz Tava 
res. Estava sellada com 320 reis de 
sello Estadoal innutilisado na forma 
da lei. Em cuja petição proferi odes 
pacho do teor seguinte: Como péde, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 28 de Novembro de 1905.Bran- 
dão. E tendo os justilicantes, Viuva 
Echabee Filhos justificado a ausência 
de Carlos Autran Dourado e Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte.; Julgo 
por sentença justificada a ausência, 
deste Estado, e em lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alteres Carlos 
Autran Dourado e Edgar Autran Dou 
rado, conforme depoimento de folhas 
a folhas e mando que sejam elles ci- 
tados editalmente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido na peti- 
ção de folhas duas custas ex-causa. 
Jaguarão, 30 de Novembro de 1905. 
Achilles Brandão. E para constar e 
seus devidos effeitos se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
teor, que serão publicados pela im- 
prensa local e afixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo portei, 
ro dos auditórios, que de haver assim 
cumprido lavrará a respectiva certi- 
dão para ser junta aos autos e cito e 
chamo ao alfefes Carlos Autran Dou- 
rado e Edgar Autran Dourado, para 
o fim e termos da petição acima trans 
cripta e verem a Ia audieucia deste 
juizo depois de findo aquelle prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, ás quin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, na In- 
tendencia Municipal. Dadoe passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos trinta 
dias do mez de Novembro de, 1905. 
Eu Erico Fassos Feijó, escrevente 
o escrevi. Eu Manoel Erico de Cànta- 
licio Nunes Feijó, escrivão do Civel,o 
escrevi. Achiles Brandão. Está confor 
me o original. Data supra. O escrivão 
Erico Feijó-. 

Edital 
Dc accordo com o Art' 21 do Reg. 

do imposto de Industrias e profissões 
de M deJaneiro de 1893, rcalisar-se- 
á a bocoà do cofre d'esta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 
vo ao 2- semestre do corrente exer- 
cício; ficando sujeitos ao que dispõe 
o Art- 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que deixarem do pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas dn®Estado, Jaguarão 1". de 
Dezembro de 1905. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

Edital 

Edital de praça 
<» Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da séde do município 
de Jaguarão, na forma da lei, 
etc. 
Faz saber que no dia 11 do p, 

mez de Dezembro, depois da audi- 
ência ordinária deste, juizo, que terá 
lugar ás 12 horas do dia, no lugar do 
costume será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offerecer 
o seguinte 

IMMOVEL 
Cincoenta o duas (52) braças de lé- 

gua de campo, situada no segundo 
districto deste Municipio sobre a eos 
ta do arroio denominado Juncal, di- 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
roio, por um lado coma viuva o suc- 
ccssores de João Rodrigues Barbo- 
sa, por outro com o exoquente José 
da Gosta Carneiro Filho, por outro 
com Dona Benvinda Gonçalves e seus 
filhos, por outro finalmente com o 
executado Honorio Alfcriano de Oli- 
veira e o Capitão Antonio Joaquim 
Rodrigues de Lima, avaliado por 
36:«K>j eada braça. Bens estes penho- 
railos a Honorio Alfcriano de Olivei- 
ra e sua mulher, na execução de sen- 
tença q"1' lhes move José da Costa 
Carneiro Filho. E para que chegue 
a noticia a todos, mandei passar o 
presente que será nfflxado e publica- 
do pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva certidão para ser 
junta aos autos. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão aos 21 dias 
do mez de Novembro de 1905. Eu 
Manoel Erico de Cantalicio Nunes 
Feijó, escrivão, o eserevl, Achilles 
Bl-audao. (EfRádevidarsenfe gu|)Jí> ) 

o: Doutor Quintiliano de Mello e Silva, 
Juizdc comarca de Jaguarão etc. 
Faço saber que tendo procedido á 

revisão dos jurados do termo de Ja- 
guarão desta comarca, (pie tem de 
servir no proximo anuo de 1906, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que será afflxado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que no prazo leg-al interponham 
o recurso de inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 
• > Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
4 Antonio Amancio Nogueirad'01i 

veira. 
5 Affonso Rodrigues Barbosa. 
6 Aílolpbo Broquá. 
7 Américo Machado de Souza Fi- 

lho. 
H Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Amphjjoquio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Ccrqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Antero Leivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca. 
11 Adalberto de Azevedo e Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
16 Alberto Becker. 
17 Antonio Olympio de Mattos. 
18 Belmiro José Ferreira, 
I » Bernardino Ignncio Silva. 
2í Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Villns Boas. 
22 (.ypriano Silveira. 
23 Cincinato Pereira dc \vils. 
21 D .Jumgos Jose fii.eiro, 
25 Diogo Silva Morei..!. 
26 Decio Bastos de < Hive.ira Lm v- 

dio. ' ' 
27 Eduardo Lacoml.e. 
2.S Erico Fnéas Leivas. 
29 Erico Passos Feij '. 
30 Ernesto Laeoml e. 
31 Emílio Squirni. 
32 Ernesto Pinto de Almeida, 
33 Estevão Emi io Silva. 
34 Faustiuo José Corrêa. 
Jo Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
36 Francisco Alves Ribas. 
37 Fenniano Xavier Rosado. 
38 Fábio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Heleodoro Anselmo Affonso. 
II Hilário Teixeira de Mello. 

■12 iiermeuigildo Joaquim Corroa. 
4.! José riinmaz da Porciuncula. 
41 João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
46 João Reduzino Vaz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Maliet. 
50 Joaquim Bertholdo Souza Macha 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
52 Jeronymo Nasiaseno Cardoso 

Brum. 
i)3 José Ignacio Rodrigues. 
54 João Simplicio Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Villas-Boas. 
n7 Josó Dias da Cunha. 
58 José Fellx Passos. 
59 João José de Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
62 João de Deus Terra. 
63 José Luiz Terra. 
64 Joaquim Francisco das Chagas. 
6í) João de Oliveira Alves. 
66 José dos Santos Braga Júnior. 
67 José Elisyario da Silva Guima- 

rães. 
6b João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho. 
70 JoaoXcpomucc.no Ferreiro. 
71 João de Deus Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
73 João de Deus Loder. 
7-1 João Bazilio Dutra. 
75 Leonidas Garccz. 
7»! Luiz Gedeão de Faria. 
77 Loureneo Ennes Bandeira. 
78 Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
80 Manool Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
32 Manoel Felipe Pereira, 
83 Marçnl Nunes Garcia 
31 Miguel da Silva Barreiros. 
35 Martinho dl01iveira Braga. 
36 Manoel Amaro Barboza Júnior. 
3; Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
33 Nilo iia Cunha Barboza. 
39 Pedro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Cariconde. 
92 Pedro Antonio Urrutia. 
93 Petronilho Silveira d-A vila. 
94 Patrício Fevmmdes. 1'a.ssos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira iPAvila. 
97 Rogério Dnt a ilaSiheira. 
93 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 N ietor Manoel Affonso Gomes. 
101 Vieenle Danigno. 
li)2 Samuel de Siqueira Claro, 
103 Satyrn Agen.irGarcia. 
101 Frontelmo Figueiró. 
105 Zefcrin a tApefràtoat». 
106 Cincinato Brandão. 
—Acham-se inseriptos cento e seis 

jurados, foranj excluídos : 
Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buhlc Júnior. 
Francisco Gedeão Faria. 
Josó Ignez Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramão Al vores, )»or terem mudado 

de residencid. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Roquedo Oliveira, por 'erem 

funcionários públicos. 
Foram incluídos : 
Frontelmo Figueiró. 
Cincinato Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Lourenço Ennes Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Decio Bastos iPOüveira Emygdio. 
Alberto Bi'ck('r. 
João Custodio ih' Carvalho. 
José da Cunha .Mello, 
João de Deus Loder, 
Victor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqacl"3 Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro del905 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nu- 
nes Feijó, escrivão o esereyi 

tymtiliano & Vi-lk -'.v--, n. 

% 

•V 

4 

SITUAÇÃO 

FESTA 
D lí 

n 
sã 8. (ia 'BI PM 

pelo povo catliolico dc Joguarão 

Do dia L0do mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive se realisarão as no- 
venas preparatórias á festa de Nossa 
Senhora da Coneeiç ão que será cele- 
brada com grande solemnidade no 
dia 10 do mesmo mez. 

Em todas as novenas haverá confe- 
rência religiosa. 

No dia 8, ás 7 horas, missa de coin- 
munhão geral; ás 10 horas, missa 
conventual com cânticos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa can- 
tada com sermão; as 4 1/2 da tarde, 
imponente procissão percorrerá a ci- 
dade. As principaes cireumstaucias 
da vida dc Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos symbolieos. 

As differentes partes do canto da 
novena e da missa serão executados 
por um côro de exmas. senhoritas e 
distinetos cavalheiros prestando, em 
todos os actos da festa, a exccllopte 
banda de musica do 2.u regimento 
de cavallaria seu precioso auxilio. 

Tudo pela maior gloria de Deus e 
da Virgem Maria! 

O Vigário, 
Conego Godofredo Evers. 

Funilaria e Fe raps 

DE 

Aiitoiiiii tHJliveira licliô 

Rua 27 de Juueiro Auiu. 88—e>.ç. Ãleuitu Barreto 

11) 

D pr iprietario deste antigo e acreditado estabelecimento participa á 
sua numerosa freguezia, d'osta cidade e da campunha, e ao publico em g-e- 
ral, que recebeu grande sortimento c que vendo a preços baratissimos. 

Em louças, ferragens, coroas, fngareiros Primus» de primeira quiali- 
daoe, torraiiores, moinhos, arados, tintas, pinceles, brinquedos do todas as 
classes, revólvers, facões, facas, panellas, caçarollas e muitas outras miu- 
dezas, não se tenie competência. 

Em generos concernentes no ramo de funilaria tem dc tudo oquosepos 
sa desejar ò a preços rezumidos mas á dinheiro á vista. Alerta FitucrEzia! 

Fuoam uma visita ao Antonio Urliôa- 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

V 

V) 

V eude-se 
Fábio Leivas, morador no Jun- 

cal, Posto Branco, tem para 
vender o seguinte: 

Mil ovelhas merinas c ruzadas 
com cara negra; 2 burros mes- 
tiçosbcspaulioes [tara reproduc- 
tores; 2 burros crioulos parare- 
productbres; mulas ; uma [tare- 
lha de cavalos tobianos, um ca- 
valo colorado grande proprio 
para carro, vários cavalos, e um 
lindo lótedc Go terneiras here- 
fordáv auoemeio. 

IÜ0< ae 

MlíxsA(iEIÍIA C()MMlíRCIAL 
D B 

.Hunrlcío Ãliercs 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. Dc Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Hervai 
a Estação Bazilio 8$Ü00. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

ccz—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

. Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Firatiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. 1 ergara 

Do Arroio Grande a Estação Firati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratinv ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pccsão 
Jagunretise; em Arrois Grande, Tlieo 
pbilo Costa; em Firatiny, os emper- 
zarios. 

Araiazein Oliveira 

s e moUIlMidíD; 

JOfiO D'01ill/ElRfl flhVES 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento-concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portnguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno ebo- 
laxinhas LeaLSantoa, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquiuhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
0 rande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço teleg-raphieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Ârmazem de Molhados 

Barraca de madeiras' 

Machado % Comp. 

JflGUnijflO-ARTIGflS 

Tambo 

Abriu-se hoje a concorrência 
Publica um tnmbo, com vaceas 
espf ciaes, leitogordo, muito ba 
i nto, vende-se aos,copos de ma- 
idiàedelarde; o respectivoestu- 
íteleciiTK nto funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n.Io, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José (POüveira Alves. 

Jaguarão, 9 dc Novembro dc 
IGoõ. 

0 Proprietário. 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assigTiantes o ob- 

séquio dc reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

nossa folha. 

BRPZEIÜ [O DE MARÇO 

N. 2 DE N, 2 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com comple- 
to sortimento de generos nacionaese estrangeiros, seccose mo- 
lhados. 

Ferragens —Completo sortimento do ferragens, tinlas de 
todas as classes, louças o vidros. 

Materlaeis de constrwcçao— Taboados, tirantes, ripas, 
telhas dc zinco, barro, terra romana c cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames 
e madeiras para animados. 

Friietos da paise—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado c a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Typograpbii 
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Importação o oxp 

Completo sortimento do seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portnguezes. 

Herva matte das mai* acreditadas marcas do Estado o 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

m 

♦V 

N". 

ÍU5ERVATW0Í 

^"^^^ST/fEüCIONtS 

^^NDSAU 307 aontcvioço 

Arame do ferro, gal vanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado dc todas as medidas. 

Madeiras dc lei para construcção, taboado de todas as 
classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 

Comprara e vendera ouro amoedado e sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

intia Rtpliii1 ile Navegação Havia! 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

Jagnarão 

(CitMii 91»írfx) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FILIAES 

| A KT 1(4 AH 

Esta typographia, montada em regulares con 

diçôes, e dispondo de bom matéria!, confeccio- 

na em suas offlcinas qualquer serviço concer- 

lente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

a missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

uerciaes, cartões de visita,brancos e a fhantasía, 

otc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

RIO (ÍRAAOK 

tlncforoço telegrápUioq Savicl 

q aixa do Correio N. 9o. 

Republica Oriental dq Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
Telephonp—N,3 Perfeição en tr 
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«novos, do BSrájfísole y Iísíi* 
73, onlío Couv-.c!An y Arajoy. 

jjanéo /iaeional JHuíüq j 

Fniuliido b:,jo el patronato do LA MUTÜi j 
so iodad naoioiial do Segufoo de Vida. 

No couf.iudiilo cun otra sociodad tio nom- 
bu: parecido. 

Aut.a de uiaar una ponssín cn atra s^-ão i 
dad, es do louubro proviíor, consultar prime-, 
j\. úuestn.s ,, SatiK b, para cou . eacorse de j 
.pio uaúici dá uuostras voaiaj;i3 ui garanti i 
aacstros beucfítiioa, 

Toda Jie;sona quo desce gíirautir su bien ; 
i-star y cl <lu sus liijos^ lo eonst-guirá tomau- | 
do uua ó más pensiones en el Imuco Nacional j 
Mutuo. 

Todos los snscriptores son socios dei Bau | 
eo é intervienen eu su aduiieistracíóii. 

Fundará institutos y e; nelas de artes y 
olieios doud : eutrarán en calidad de pupilos 
los hijos do los ps.dres susoriptores que lallez- 
eau dcjaiido á su família en la pobreza. 

Dá prestamos liipotecarios á sus susoripto- 
res, riu cobrar comisión y á nu módico iute- 
rá-, pagiíndoee la suma reeibida en un plazo 
de 10 á lõ aíios, oon pequefias amortizaoio- 
nes. 

Dev;: ,ve ;1 los herederos dei socio falleei- 
do todas Ias meus uai idades que hubicra Atbo 
nado hasta su uuierte y más 
terés. 

Es la única sociodad en Sud América que 
garante una pcnsión mínima do $ 150 y § 
300 anuales. 

Otrus sociedades ofrecen pensióu máxima 
-in garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. — El Banco titm- 
pensiones á diez, quince y veiute anos y sm 
preeios vai ian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 5) 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197. —Montevideo. 
Puoden pedirso informes, estatutos y pros- 

pectns que se enviarán grátis y libre de porte 
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Cura a, 
gora cr 

Dejuísito CranwoP 
Montevideo. 

Cei í. t-> 1 

lJA SAL.US 
i.iiiopvA» y Amciicanas. (.eufccnarw 

i .i I ;É im:íIi«í5oa y químioos. como 
ral oicolôntfi. — FuJlíSiiii 

****** » -'V*--' * -- ■"* 

bicará! 
E'jpeciívlist.' eu la» 
fermedudes de lis via* 

géuitu-urluarias y vonéreas. Consulta., de 2 á 
4 p, m. Cullo San José 7, frente al Fulaeio 
do Gobiorno. - Montevideo. 

1,. oda família V7t 1% 
: í nooiiü debe usar Ias Velas de e re a' 

W , ' y V \ rjna «VILLEMUa* Sou de fa* 
yiA •' bricacióji geuniaameuto «acionai, 
è" ■ gon tan bueuas como ias mejor, s 
exíranjoraa legítimas, y mucho, /.ero nucho 
mà>i Uai atas. 

blancas 

puro, 
n»ont< 

.•igiadable 
iccuiioei< 

•«> v 

tuii llcadi». 
mai 

un módico in- | qlir ;;lj ; Sü vonde. 
Cia.—riedris 220 

. cr vil- 
..lo. J-.s cl 
Cliiaiino & 

..v. .3? ❖ A iyí && & ■*' 'H 

Itbllvívvi 

y C«FD«S 
„ Casa espo- 

>V r £ ciql en ar- 
tíeulos para estos vcbíoulos.—Introc.detoros; 
Eduardo Loppacher & Ca.--Uruguay 210 — 
Montevideo. 

• <i miã y la sTOjtífiia 
.N;id;i h.i «pie supere para conibat irias co- 

iiío el .5Í0SIS».-Graii regenera- 
<lor dt? los glóbulos rojor4.—En todas Ias far- 
aiucias. 

ví»i ^•JTVhw/V.yjMl^Wt-Ug 
yf A . f -J La reina do Ias aguas 

capilares. Kecétanla 
los médicos como una 

garantia contra la cal vicie. Hermosea la ca- 
beltera. La alta suciedad < arop- a la prelíere 
á cnalcMpiicr otra.—Quimicaun nto reeioiocida 
ccam ,! ao: c.cntitleaincnle ] i' )anaí'a agua 

FraBGi^ 

Juar, c. Un- 
—Mor.!0\ idiro. 

'Gf H. iKlio uüòòuu 
ü Uniníta tieajanos Deitíistcs Ame- 
ü lÜiU-iU ricauos - li 06 Callc Andes 200 
Montevideo—Extraccioues de dieutes, mue- 

las y raiccs siu dolor por médio do la grau 
JáíjHÍaa Aucsíésiea locai, úmea en Amé- 

rica. Dentadura-- de poente, con 6 sin pala- 
lar, dàmtes lijos, con el nuevo sistema do 
lientes Cassalto premiados oon modalla do 
oro en la cxpssición de Norte América 1904 

privilegiados en Europa y América por ser 
r.s mejoros ib l nnrwdo. Orificaeiones y em- 
lomadiiras de tcwlas ciases. 
Consultas de. 0 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

•sq. I8 de Juho. 

í HlVTDDTrirC (•Qucruis - estirparlas 
L, U1T1D ÍV ILiIjiJL, rápida é inofensiva-' 
ü^iibe? Pttdid ou toua "farmáciti ol insupera- 

x>0d«r<>:5n eiixir dcl Dr. Frfie. Dopósi- 
«•: i%ogiieifa Domar chi, Cerrito 267 al 271 
í :»utcvideo. r* 

JIU 
eo'.no insr.pt i 
Importa loro 

—Montevideo. 

E I 
I na - 
ti tu- 

tu Uqívoi':" il», iliciorjioriido á la Uin vei. bla l 
y coii Li mayoria dc sua pruiesuros ceMedrá 
tieos do la misma, garaul i/.a edpcaeióji soli- 
da, y econômica; admil iendo exlet uóa, médio 
pupilos y ]>Uj)ib>s. — Direeto 
rnitti1— Uruguay 283 al 28b 

iflípig Vcl cuuíquier dMofA 
Use los verdad-ios • mpiastos )>oi<-ses marca 
Iiupcaúa!. lios mas elíoaeos y más reeo- 
mondados por í»»itori<la'lo.s módicas ameri- 
canas. 

i a f— a L 4 ,« (írau l ieiida y 
[_ A 1 A )VÍ M Merccria de J. 

51, Avtsole-.ya y 4 ia. — ( ali. 
nimi. 1M, esquina Colóu 
'vid >. 457 Montcvifc). 

Haia n- 
eeador 

y Ucinatadur Prnclic» tnvcníiiriíf.-- eBliinatlvos 
de comercio en omibci-.er j; :"o> de m Repú- 
blica. Cumpra y veui de . Mi.p.w y coloca 
dinero sobre bipoleea. Accpír. pmb-rf 
17] —Montevideo. 
CS.-ex-:.V' ■■ -■■■■    ' - ' -■■• 

Kc. el mqjor 
Ktii-uííi.go, el 

„,.v usado. El qmí cura lulaliblcmcnte la 
saina con menos idaí , y v.uis rapiaamente. 
fidase eu cualquicr a!m:n:t-n dela loc.tlidud ó 
•lo camparia. 

25 de Mayo 
défouo: Monte, 

Manuel B. Come^n i CÍL 

Piedras 

 —-— - - - - 

lm\\u 

7:;ís»3«aaÈ?i; 

Son ououas, baratas y 
Comic'velas oon otraa marcas y verá la . nor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposicionos en qno fueron preseutadas. 

ItífòüTANTS—Puta. evitar mistiüeacion. . es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte do Jas 
velas que el público oompia por extranjorafc, 
son fabricadas en cl pai-;, y ooultan su pesiaia 
calidad con Injosos envases, ostentando mc- 
dallas simuladas de expoaioiones á que uuno.-i 
üau oonourrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
CoTipra l/d. en los almacenes de confianza 

E*f,)aso Ia palabra -Vilíemur* impresa en 
cada ve'a. 

-O 

•V 

Finca à vaper ilc 

ÍS ) IU1I 
y preparacién de cnvrus 
para cojinillòs. Lana la- 
vada con vapor y agua 
calieuto. Unioa casa que 
emplea esto procedi. 

mionto para evitar el contagio de eníerme- 
dados de Ias ovejas. 

Importación de cueros ingleses, arpdleras, 
lienzos, lonas, hilo de ouvollonar, patente, md- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ OAÍtOSA GOC1QE Orillas dei 
Plata 50 osq. Rio Negro—Montevideo. 

a t 
I>c 

Profésor do ia Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

^ cialmeute á cirujia -Umguay 
1 á 3 de la tardo -Montevideo. 

H» ifombra^f 

El más 
grande 

es - 
jiléudido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 
minoros desdo $ 0 20 metro, 

cai-petas, osceras, bules para piso, felpudos, 
<ítc., etc. , . , , 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidaeión de sal dos á preeios reducidisimos. 
líemítenso muostras y preeios al interior, 

vspeoialmcntí ventas al comercio ã preeios 
veutajosísimos. 

ALBANELL & C.ia 

•45 «Ie Mayo 271 csq. Treiula y Três 
4. MOMlKVlkEO 

L . CO ESPARGI DEL RIO DE LA PI ATA 
CAÍA-S-; 2S l>íl MAY© KSÍIYSSA K A BAILA 

i Casa T.-Iatriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
|í SUCURSALES 

fa-ís, Avenuo de FOpera 33; Cí-iúva, via Roma 30" «NTadrid, Aloalá 23; Bo- 
\ ««rio d» Hasta Pé, San Martin y .-'anta Fé; Balifít Binaca, 0'Hlpgina 41 y 48| 
i í-si Pia L:, Calle 7 mim. 875; Oisco SepUcmlsi-o, Pueyrvedon 185 y Ensonada. 

Capital siiBovitot $ fâO.ÓOO.OOO nrgenllisos m/n. 

jc:vM de y PrciiáíE; i.mMWS írgentísos fâ/B. 
Gini sobro todas Ias eiíidüdrs y puoblos á Europa, Norfc o América, República Ai- 

j. -ontíun, Chile. Brasil y PArr^miy. 
ji Ádelriufca dicero sobre toda olaso de títiilí ■ cotizablcs. 

BesPaouta Loiras, Conforinvs y T á . 
Sc cr.caiE.a de to la elise de c .á;: ; • —» por cik ■ fca ajeua, remil lendo su importo á 

i los mtt rosados eu ( calquior jtarlc donde no »ijciienlr*m 
Se eiicar^/i iguaJim nte de la cou pra y voní; <íe todaclaso de yalorcs ootizablos y ©tt | 

i ^ent rai do toda clase de operuòiones baiscariar'. 
II UMi L: n r*.iz or^f ve-tu de IO ú S p. m. f f 

; fiasco s dc me3 «íe 10 6 4 p, Bk.—MositerUíoií, S de Agosío de-lâlM. 
. líOClJOS", Gerente. 
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PARA CURAR 

la NEÜBASTENTA.ANEMIA 

y la DEB1LIDA 

c LI j( i í í G 

[U3 aumenta ei apsilto y 

desde ias prim ras t 

Dipntaciáii 333 - BARCELOS j- prácipslcs FAj II^.IS 

Depósitos; Droguería Demarchi y Drogucriti J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo 

ias 
mas 

fainas 
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ÍOO 
SCCESOR DE F. VILLAMIL & C.» 
iíiínoom - - >iorvxitiv11>í•:o 

INTRODUCTORDE LAS SIGUILNTES ESPECIALIDADES 

jarez y Opnrto 
'arca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 
Marca AguUa 

Aceite de oliva 
larca Isabel Ia Caiólica 

M iv-i, /jm 

•• ■■ 
r,, m 

ps 
'■Av- 

Vino Esíoriiizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 
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Decorridos unsquanios 
dias, a «licdVinna» julgou 
de seu dever saliir em de- 
fesa do sr. Raphael Ca- 
beda, cuja conducla de 
irascivel provocação, de 
manifest,ações de odios 
incuráveis, mereceu, nes- 
ta cidade, justa e severa 
reprovação e repulsa. 

Apezar de serodia, foi 
fraca e vacillante a defe- 
sa, porque não ha j)hra- 
ses nem artifícios que des- 
truam o effeito desastro- 
so das objurgatoriassacri 
legas do caudilho federa- 
lista. 

A «Reforma)),insinuan- 
do que fraudamos a his- 
toria, couta-a a sen modo, 
desvirtua os factos, para 
ohrigal-os a servir aos 
seus ideacs e para justi- 
ficar a conducla de seu 
partido, pondo-se impa- 
t rio! i ca mente em armas 
contra o governo consli- 
tilido de sua terra. 

Mas, como não lemos 
vaidades i eífí uos ali- 
menta m p res n m pçõesd es 

ca bi d as, n ã o I (a nos a p i 'e- 
tenção de dizer a ultima 
palavra sobre a revolução 
(pie, como a peste, os ter- 
remotos e outros males, 
é uma fala lidado que pesa 
sobre as nações. Nem es- 
sa palavra pertence á 
«Reforma», directamen- 

te interessada, natural- 
mente apaixonada pelos 
acontecimentos lhe terem 

sido adversos. , 
Só o fnütro poderá di- 

zel-a, escoimando. a his- 
toria de erros e inverda- 
des, afastando-a dos pon- 
tos de vista pessoaes e in- 
teressei ros. 

Kntão justiça integral 
será feita ao partido re- 
publicano, que deuodada- 
mente se pi>póz ao íluxo 
invasor' daanarclnu. Ron- 
do de parle as declama- 

çõçs inócuas e inexpres- 

sivas, que enxameam no 
artigo do confrade rio- 
grandensee que ca h iram- 
llie da penna mais por 
dever de dizer alguma 
cousa do que por convic 
çáo, registremos esta sua 
declaração: 

«Os nossos esforços 
convergem para a inau- 
guração de uma (ira de 
concórdia da família rio- 
grandenso.» 

Estas palavras contém 
invplicitamenlc uma con- 
demnação é intemperan- 
ça do linguagem do si" 
Oabeda' e (pie profliga- 
mos, porque esses des- 
temperos tendem a rom- 
per a almejada harmonia 
da família rio-grandense, 
a que allndc patriotica- 
mente o colloga, a perpe- 
tuar odios infecnndos. 

Que combatam os ad- 
versários pela «victoria 
dofiniliva de seus ideaes 
poli ticos», é direito seu, 
mas façam-n'o com de- 
cência, com armas dignas 
reconhecendo nos adver- 
sários igual direito na de- 
fezip- do que consideram 
verdades políticas,dignas 
de dedicação e sacrifícios. 

Finalmente achamos 
louvável o interesse cons- 
tante da «Reforma» pelas 
i d éa s po 1 i l i cas d e A u gu s- 
loComte e pela doutrina 
desse excelso pensador. 

K' digna de estimulos 
a pronunciada tendência 
da «Reforma». Do estudo 
c da meditação da dou- 
trina positivista lhe advi- 
rão noções mais exactas 
e uma mais justa apre- 
ciação dos grandes ensi- 
namentos que ella con- 
tem. 

Kc notável a insistên- 
cia com que o orgam fc- 
deralisla, em quasi todos 
os seus editoriaes, occu- 
pa-se de Augusto Comte. 
E' caso de felicitações, 
pois isso quer dizer qifr a 
ve rda d e a ca ha rá po r a 1) r i r 
brecha n'aquelle castello 
de pedras duras, varren- 
do as tendências revolu- 
cionárias e dissolvenlés 
que ali se aninham. 

Continue a «Reforma» 
a alimentar esperanças 
de victoria : não Ife íicam 
mal ésses sentimentos, 
mas recommendea seus 
amigos quíp deixem em 
paz os túmulos em que 
dormem as cinzas vene- 
randas dos heroes po- 
pulares- 

(D'O Diário Popular) 
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Rio, 5.—Na camara, o 
represe n t an t e paulista 
Mo rei ra Si 1 va a prese n t o u 
um projecto, auetorisan- 
do a creação de bancos 
emissores de credito 
agrícola. 

•— A' reunião da com- 
missão de finanças da ca- 

lmara compareceu o co- 
ronel Plácido de Castro, 
que pediu a regeição da 
emenda que determina 
que a borracha do Acre 
pague 23 .p de imposto 
«ad valorem». 

—A com missão de fi- 
nanças da camara deu 
parecer favorável á emen- 
da que supprime o im 
posto de 50 .p sohre di- 
reitos de importação dos 
artigos similares naeio- 
naes. 

—Devem ser assigna- 
dos, brevemente, os de- 
cretos de melhoramentos 
dos portos do Pará, Per- 
nambuco e Rio Grande. 

—O dr. Lassance, en- 
genheiro fiscal da rede 
ferroviária desse Estado, 
e major Setembrino de 
Carvalho, cominandante 
do 2- batalhão de enge- 
nheiros, co n fé ren ci a r a i n 
com o ministro Lauro 
Miller sobro as novas li- 
nhas ferreas nesse Esta- 
do. 

—Partiu de Florianó- 
polis para esse Estado a 
canhoneira allemã «Pan- 
ther». 

—Continuou na Bahia 
o summario de culpa do 
processo do atleutado 
contra a vida do gover- 
nador. 

A amasia de (..ircum- 
cisãó declarou ignorar o 
motivodoattentado,tendo 
ouvido que aqnelle agiu 
poi- mandado de Clemen- 
te Tanajura c Adolpho 
Tavares. 

—Di ze m d e Mo n 1 o vidéo 
estar confirmada a noti- 
cia de apprehensãb no 
espirito publico. 

Ma ri ano Saraiva, a des- 
peito da vontade em con- 
trario do direclorio na- 
cio11al is1 á,fará revol u cão. 

—Em Buenos Àyres o 

mqyi m e n t o soei a 1 o po 1 i - 
tico tem estado paralysa- 
do. 

— O estado de saúde 
do general Mitre é deses- 
perador. 

(.) iliustro general ar- 
gehlino pediu papel e lá- 
pis e escreveu :« Vivi de- 
masiadamente. 

Chegou a hora de mor- 
rer. 

A transição devia ser 
menos dolorosa». 

—Pio X recebeu,em au- 
diência especial, o conde 
Arco verde. 

—Apresentou pedido 
de demissão o jord Bal- 
four, do gabinete inglez. 

Foi chamado Henri 
Bannermann, para orga 

nisar novo ministario. 
Porto Alegre, 5—Come- 

çou o serviço de aformo- 
seainento das ruas, para 
recepção do «Patria». 

A «Gazeta do Commer- 
cio» antecipa saudações 
aos jornalistas cariocas 
Ra p hae 1 Pi n hei ro,Bap t i s- 
Ia Coelho o i-epresentan- 
tedo'({Noticias» de Lis- 
luia, e que os hospedará. 

—O dr. Manoel Viterbo 

Carvalho,mem hro da oom 
missão de engenharia mi- 
litar, encarregado da re- 
construcção do antigo 
quartel da praça da Inde- 
pendência, enviou ao ge- 
neral Godolphim, acom- 
panhado de officio, um 
craneo humano encontra- 
do por occasião das esca- 
vações. 

—Assumiu a gerencia 
do «Correio do Povo» o 
considerado cidadão João 
O bino. 

—Seguem para o Rio, 
quinta-feira, o coronel 
Feliciano Moraes e o dr. 
Luiz Nogueira Flores. 

—Estreou, perante o 
tribunal do jury, o joven 
promotor publico dr. 
Francisco Thompson Flo- 
res, filho do venerando e 
finado dese m bargador d r. 
Carlos Flores. 

ã Dnf m íi d 

Festas na cílailc de Pelotas 

A «Ia «Unlft» («aíulia» 
— «» — 

Diz o «Diário Popular» 
de 6 do correnle; 

«Esplendida a festa da 
«União Gauehà» ! 

AS? 7 horas, reunido na 
séde social numero supe- 
rior a cem gaúchos, or- 
ganisou-se o prestito,que 
desfilou pelas ruas Felix 
da'Cunha, praça da ma- 
triz, 15 de Novembro,Ge- 
neral Netto, Andrade Ne- 
ves, 7.de Abril, alé á pra- 
ça Domingos Rodrigues. 

Desembarcando o capi- 
tão Silva Ribeiro, com- 
mandante do «Patria», 
grande numero de offi- 
ciaes, inferiores e mari- 
nheiros cos nossos colle- 
gas Raphael Pinheiro, da 
«Gazeta de Noticias»,Bap- 
tisla Coelho, do «Jornal 
do Brasil», e Francisco 
Bandeira, do «Noticias», 
de Lisboa, e do «Diário 
do Santos», deS. Paulo, 
formou-se extenso e im- 
ponente presllto,com pos- 
to de numero superiora 
cem gaúchos, cincoenta 
e tantos carros",occupados 
pela offieialidade do «Pa- 
tria», e exrnas. familias, 
e dezesele bonds,' que 
transportavam marinhei- 
ros desse navio, convida- 
dos e a banda musical 
«União». 

No trafego até ao Fra- 
gata a brilhante columna 
foi saudada das jancllas e 
por populares. 

Np Fragata, na aprazí- 
vel ostaiicia Ribas, foram 
todos recebidos pelo nos- 
so distineto amigo sr. ca- 
pitão Antoniò Rodrigues 
Ribas, que logo offereceu 
chocolate, chá e café com 
leite. 

Em seguida dirigiram- 
se todos para o local on- 
de devia realisar-se a at- 
trahente festa,com opro- 

gramma aqui publicado 
e que foi fielmente cum- 
prido. 

Não se descrevem o en 
jthusiasmo, a ordem ea 
alegria reinantes duran- 
te o extraordinário e en 
cantador convescote. 

Os dextros gaúchos 
apartaram, laçaram, ma- 
nearam, pialaram, bolça- 
ram, etc., entre geraes 
a pp la usos. 

A's 11 horas foram ser 
vidos, á sombra de col- 
lossal figueira,succulento 
chi i rrasco, saud wiches, 
vinhos, cerveja, doces, 
etc. 

Tomara assento á me- 
sa, além das officiolidade, 
representante^ da im- 
prensa local e fluminense 
e exmas. familias. 

A mesa, em forma, de 
U, foi servida pelos srs. 
Bernardinode Souza Gon 
çalvcs, Manoel Dias de 
Almeida e Gabriel Castro. 

Diversos amadores ti- 
raram abi photographias. 

Por essa occasião, fal- 
lou o nosso distineto 
amigo sr. dr. Manoel 
Luiz Osorio, orador da 
«União Gaúcha,» que 
pronunciou um bello dis- 
curso, saudando a briosa 
offieialidade da canhonei- 
ra «Patria» e terminando 
com vivas a Portugal. 

A banda «União De- 
mocrata» fez ouviro hym 
no da Carta. 

O capitão-tenente Silva 
Ribeiro, em rapidas pala- 
vras, agradeceu as refe- 
rencias feitas a Portugal. 

Usou da palavra cm se- 
guida o nosso illustre 
amigo sr. dr. Ildefonso 
Simões Lopes, referindo- 
se ao Brasil e Portugal e 
concluindo por vivar a 
marinhagem e a Nação 
portugueza. 

E1 ecl i • i sa n-t e, est r u gi u 
o hym no nacional. 

Encerrou a serie de 
brindes o sr. João Maldo- 
nado Villa Lobo Vieira, 
commissario do «Patria» 
que, agradecendo as pa- 
lavras do dr. Ildefonso 
Simões Lopes disse que 
sentia-se j u biloso,naquel- 
le momento,por estar pre 
sente a uma das festas 
mais importantes que as- 
sistira até então no Rio 
Grande do Sul. 

Foram erguidos vivas 
ao rei d. Carlos, á rainha 
d. Amélia, á «União Gaú- 
cha,» ao exmo. presiden- 
te do Estado, etc. 

O nosso amigo sr. ca- 
pitão Antonio Ribas, em 
cuja residência almoçou 
o commandante sr. Silva 
Ribeiro, obsequiou fidal- 
ga mente não só a offieia- 
lidade do «Patria,» como 
a outros cavalheiros, 
exmas. familias e repre- 
sentantes da imprensa. 

No local, a que affhfi- 
ram oito a dez mil pes- 
soas, realisaram-se iníe- 
ressantes diverções e tra- 
balhos de campo. 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultorio na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO ü rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ns 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vi lias 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

€ irurg-islo-Keiitlsí 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 íinnos do pratica nas prin- 
cipacs capitães curopéas, participa á 
população d'csta cidade que tem seu 
gabinete dentário A rua Júlio de Cas- 
tilhosn." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

:© 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d/esta comarca, advoga 
neste fôro cm todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenlcs 
e interdtetos. 

âéWtzèvêdo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Caslilhos n. 47. 

DE 

Antonio «João 

O proprietário desta bem so 
loja de fazendas, participa ao p 
co cm geral que mudou seu esta 
cimento cpmmercia] do mercado 
a Rua General Marques li." 27, 
encontra-se a disposição de sua 
guezia. 

Encontrarão em sua caza Um 
pleto sortim.-nto de rendas, enl 
etc., alem d'uma modicidade cn; 
ços sem igual. 

Knzev pois uma rlxitu íl 

Loja da Alçai 

DE FRONTE AO 

íP/TO gõ ' 

Até S." ovdeia 



> % 

A SITUAÇÃO 

Convite 

A Commissão abaixo assig-nada 
convida ao partido republicano jagua 
rense, aos amigos e admiradores do 
clielb poltico republicano dr. Carlos 
Barbosa Oonçalves para a recepção 
que áS. Ex. fará o partido republi- 
cano local pela occasião de seu regres- 
so da Capital do Estado, no dia 11 do 
corrente. 

E bem assim, para a manifestação 
que se fará á S. Ex. na mesma noite 
desse dia. A chegada do vapor será 
annunciada com o espocar de fogue- 
tes, c n ponto de reunião para a mani- 
festação será na Intendencia Munici- 
pal ás 7 1/2 da noite. 

A Commissão. 

Dançou-se também ani- 
madamente. 
Marinheiros do «Patria» 

e o ((Cadete» cantaram,ao 
violão, lindos fados e mo- 
dinhas. 

nr 

Xão soube a pnlchra m- 
gennidade d'((0 Comer- 
cio» com í|neni se referia 
o nosso artigo de hontem, 
com a epigraphe que ora 
encima estas linhas ! 

Mdnna verdade ijiiest' 
inipõe Iodos os dias, em 
matéria de maromba, é o 
supra snmmo da perfei- 
ção, oorgão democrata. 

A4 kágado ninguém o 
ganha. Hontem lançou 
um artignete lauda(orio 
ao seu tocaio de Porto 
Alegre verberando a po- 
lítica dominante no Es- 
tado, ao ponto de q nalifi- 
cal-a dedictadnra disfar- 
çada, e como Ihesahisse- 
mos aos embargos, o an- 
gelical redactor do referi- 
do jornal,não soube atinar 
por mais que desse tratos 
á bola, com quem havia- 
mos fallado. Pois saiba 
falíamos com «O Com 
mercio», jornalde proprie 
dadedo Snr. Lacombe & 
filho e do qual é redactor 
um tal Snr. Eduardo La 
combe. Jornal esse que 
vive afazer opposiçãoao 
g. oerno 

hirá oncor ,orado a levar-lhe estron- 
dos i in; * festação. 

A cidade será illuininada festiva 
mente. Em nossa segunda pagina in- 
serimos, hoje, o convite da commis- 
são. 

Exames gyninasines—Segunda* 
fei a próxima principiarão os exames 
gvm ris a's no importante estabele- 
cimento de ensino Gymnasio Espirito 
Sant >. 

I.eiteria Modelo —A convite do 
nosso distineto amigo Coronel Aman 
cio Nogueira de Oliveira tivemos,hon 
tem, ás 2 1 2 horas da tarde o praser 
de, assistir a inauguração de um de- 
posito permanente de leite gelado, 
que vem de abrir a concurrencia pu- 
blica a Rua (leneral Marques n. 18. 

Esse bem cuidado estabelecimento 
que intitulamos «Lei teria Modelo»,não 
obstante ter seu proprietário dado-lhe 
mais modesto nome,vem, indubitavel- 
mente, prehencher uma lacuna que 
ha muito se fazia sentir entre nós. 

Obedecendo aos mais rigorosos 
princípios de hygiene muito distancia- 
do se acha dos tambos aqui estabele- 
cidos. 

A brancura da sala, das mesinhas, 
do mármore do inostrador «a priori» 
attesta o esmerado asseio que a tudo 
preside, convida ao passeante, alli des- 
cançare desafia-lhe o appetitc para 
saborarear o mais delicioso e subs- 
tancial refrigerio nestes tempos abra- 
santes de calor troprical. 

O leite que é vindo dajá tão acre- 
ditada «Herdade Adelaide» onde é 
cuidadosamente lidada em apropria- 
dos apparelhos, é collocado em um 
frigorifico deregularcs dimensões sen 
dodmlli tirado, para o despacho, em 
agradavel tempera tura. 

Sabemos que, sc tiver esse progres- 
sivo emprebêndimento, como é jus- 
tissimo, o acolhimento de nossa po- 
pulação, sempre, avida em abraçar as 
bv»as idéias, serão installados outros 
depósitos po centro da cidade,também 
supridos pela conceituada «Herdade 
Adelaide» que rivalisa, em miniatura, 
com os melhores estabelecimentos con 
generes das capitães platinas. 

E' de, crer, e justíssimo será, que a 
concurrencia publica seja o prêmio 
aos esforços de quem tão bem pro- 
cura satisfazer,de maneira util e agra- 
dável as necessidades de um meio as- 
snz adiantado como o nosso. 

Devemos nos regozijar com esse 
importante melhoramento; e não é só 
o regozijarmos-nos, devemos ser op- 
timistas e ampara-la com vantagem 
para a nossa saúde consecutivamente 
ameaçada pela falta de escrúpulo até 
hoje predominante na venda de tão 
necessário liquido. 

Antonio de Som e Silva 

Commumca 

publico eiu 

sji filial em 

geral 

aos seus freguezes e 

a abertura de sua 

dentro do corrente mez e convida-se 
os que estão em atraso a satisfaserem 
seus débitos, sob pena de execução 
na forma da lei. 

Secretariada Fazenda Municipal 
de Jaguarão, 4 de Dezembro de 1905. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha Filho. 

As autoridades da ar- 
mada mandaram apresen 
tar os cruzadores «Barro- 
so» e «Tupy», e couraça- 
do «Aquidabau» e 3 torpe- 
dei -as perleuceules á Ia 

divisão naval, afim de se- 
guirem para o sul da Re- 
publica, em exercícios de 
evoluções,sol > o com mau- 
doem chefe do conlra-al- 
niraute Rodrigo José da 
Rocha, com mandante da 
Ia divisão naval. 

Estos navios,que já es- 
tão recebendo carvão.de- 

Cambio 

No Rio I (i 3[4 

Rio Grande i(i 
13 
16 

liiiz lílcctrioa -Saguaron.se 
Os consumidores d'est:i Empreza, 

em divida, são convidados,d'accordo 
com o art. 10do Regulamento, a sol- 
veremos seus débitos, até o dia 20 
do corrente. 

Jaguarão, Dezembro 7 de 1905. 
A direcção. 

AO 

vem 
todo 
nez. 

As a 
riores < 
xima se 

zarpar 
o tiill 

Mt ) 
(li » 

Rio por 
corrente 

ictoridades supe- 
la marinha,na pro- 
niana,visilarã() (o- 

gem 

o a poinic 
Exmo Sr. 
Medeiros, 
e 
d 

rio -grandense 
*a chefiada pelo 

Dr. Borges de 
e - sempre 

■usm nar-se como adepto 
lessa política e subordi- 

nado aquella chefia. 
Jornal (pie nunca se dt 

tine para na dubiedadee 
iucerleza do sen matiz po 
lilico imálior conseguir o 
seus objectivos commei 
ciaes. 

A esse iIlustre perso- 
nagem éa quem dirigimos 
para felicital-o por havei 
alinal no seu artignete 
«Amen ou denuncia», ex- 
plicado, como nunca o fi- 
zera o que é em política: 

inimigo encapado até 
lion(em,opposicionista ho 
.E- 

D4ora avante e com a 
sua própria confissão, sa- 
bej-o-emos tratar prinçi 
lialmenle, quando quizer 

pedra mármore. tingir 

< IX< INATO RRANDAO 

Rua 15 de Xoveiuliro num. 80 

Recepção <1<» Clieíe—Como vie- 
mos noticiando o partido republicano 
local prepara solemues festividades 
para receber em seu seio, de seu re- 
grcs.so a Capital Estado, o emerlto re- 
pubLcano dr.Carlos Barbosa Gonçal- 
ves. 

Amanhã, ás 7 1/2 horas da manhã 
partirá «Caqui o vapor «Juneal. con- 
duzindo uma commissão de represen- 
tantes do cohéso partido, que irá en- 
contrar o «Mirim» no rio S. Gonçalo, 
e apresentar ao seu illustre epreclaro 
Chefe saudosas saudações. 

A bordo haverá opiparo almoço. 
A approximaçào do vapor será an- 

nunciada pelo espocar de uma gi- 
randa de foguetes ; e á sua chegada 
será saudada por uma salva de bom- 
bas. 

O partido acompanhará,em massa 
o Dr. Carlos Barhoza até o palacete 
de sua residência ; c, á noite,rcuniu- 
do-sc na Intendencia Municipal, sa- 

A.foj>-a(lo —Em vin- 
do Rio Grande para 

S. José do Norte, cahin 
ao mar, afogando-se, o 
cidadão Annibal dos San 
tos, casado e que deixou 
cinco filhos. 

I>oses|»cro—Foi en- 
contrado morto, em sua 
casa commercial, no Rio 
Grande, enforcado, pen- 
dente duma corda, o esti 
mado commerciante d4a- 
qnclia praça Sr. G. F. A 
Hoofe. 

A4té a hora ignora-se a 
cansa do suicídio daqnel 
le digno cidadão. 

Sofçil» ^lilítar —Serviço 
para o dia IO : 

Dia á praça, alferes Climaco 
Estado Maior,alferes Mesquita, 
Uniforme 3. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço dc d ia á praça,guarda da Eu 
fermaria e uma ordenança para 
este Coramando. 

—Serviço para o dia 
11: 

Dia a praça, alferes Pa- 
checo. 

Estado-Maior, capitão 
iay mundo. 

Uniforme 10. 
O 2* Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda 
da enfermariae uma orde- 
nança para este Com man- 
do. 

Quartel dc linha— 
Im Porto Alegre estão 

conchndos os trabalhos 
de parte da remodelação 
do antigo quartel federal, 
situado na praça Indepen 
dencia. 

A parte prompta, diz 
im eollega, ficou elegau- 
issima, fazendo honra 

aos soldados que execu- 
aram a parte material 

desses melhoramentos. 
No portão principal, ao 

alto, foi collocado hellis- 
simo escudo com as ar- 
mas da Republica. 

Já teve inicio a remo- 
elação da parte do qnar- 
•1 que fáz frente á rua 

Duque de Caxias, onde 
íe ser aberto um portão, 

ficando cada batalhão 
dos dois ali aquartelados 
independentes na entra- 
da e sabida do edifício. 

dos esses navios que se 
preparam para emprehen 
der a referida viagem de 
exercício. 

Ilacliarcis —Forma- 
ram-sc esto anuo em Por- 
to Alegre, naacademia de 
direito, em sciencias mo- 
raes e jurídicas,os bacha- 
relandos José Palmeiro 
Antonio Casagrande, An- 
tonio Guerra Jucá e Fran- 
cisco Pratos. 

.\ov« sncdico — De- 
fendeu these perantíi a 
congregação da faculda- 
de de medicina do Rio de 
Janeiro e obteve appro- 
vaçâo distineta o nosso 
patrício Aurélio de Lima 
Py, filho do Sr. Aurélio 

COMMERCIO 
E 

Py 

Cincinato Brandão 

Rua lõí Novembro num. SI» 

Sucção telegrapliica 

Serviço especial d' A Situação 
Porto Alegre; 8 — Embarcou hoje 

para ahi o Dr. Carlos Barboza Gon- 
çalves, a bordo compareceram o Dr. 
Presidente do Estado, Deputados e 
crescido numero de amigos e admi- 
radores do emininente chefe político. 

— O Supromo Tribunal Federal 
protestou contra a ordem do poder 
executivo que transfere umjuiz do 
Espirito Santo para Pernambuco. 

—O caso dos marinheiros allcmães 
cm Santa Catharina indignou a po 
pulação do Rio. 

— Aqui preparam-se imponentes 
festas á ofilcíalidade da canhoneira 
Patria. 

1'orto Alegre, 9. — Aggravou-se se- 
riamente, o caso da canhoneira alle- 
mã «Panther». Toda a imprensa do 
Rio estygmatisa o procedimento hos 
til damarinhagem. Após longa, con 
fereneia dos Ministros Rio Branco e 
Noronha com o Presidente da Repu- 
blica Dr. Rodrigues Alves, foi resol- 
vido fazer-se partir o que foi feito em 
a noite de hontem com destino ao 
Rio Grande o cruzador «Almirante 
Barroso», ficando preparados para 
sahirmais dois navios commandados 
pelo capitão Alexandrino e com ins- 
trucções reservada»- ■:* -> 

— O nosso pnndonoroso eollega 
«O Rio Grande», da cachoeira, noti- 
cia que os republicanos d'alli devol- 
veram o «Jornal do Commercis» de- 
vido a attitude aggressiva desse jor- 
nal para com o governo do Estado. 

— Recepcção «Pátria», amanhã 
aqui, será sumptuosá. 

-ODr. B orges de Medeiros convi- 
dou ao Presidente da Republica e o 
Ministro MúHer a virem inaugurar 
as obras da barra. 

AO PUBLICO 
Os abaixo-assign.idos participam 

ao comumrcio e aa publico que, nes 
ta data dissolveram, amigavelmente 
por eseriptura publica, a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma 
de Atlonso Barbosa &, Comp., fican 
do todo o activo «• passivo a cargo 
do socio Alfonso R.idrigues Barbosa 
e o socio Manoel Felippe Pereira exo 
nerado de loila responsabilidade. 

Jaguarão, 6 de Dezembro de 1905 
Affonso JíoízBarbosa. 
Manoel Felipe Pereira. 

LIQUIDAÇÃO 
O abai xo assignado, communiea ao 

commercio e ao publico que, dissol 
veu, amigavelmente, a sociedade de 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sob a firma de Affonso Barbosa & C 
ficando a sou cargo todo o activo e 
passivo da mesma firma que ora en- 
tra em liquidação. 

Pede, por isso, aos devedores dessa 
firma, virem saldar ou legalisar os 
seus débitos. 

Affonso Rodrigues Barbosa. 

SOCIEDADE 
Pr« toe tora «Ion Dosvalidos 

Tendo, por falta de numero, dei- 
xado de realisar-se na sua primeira 
convocação a sessão dc Assembléa 
Gcrtil desta Sociedade, terá esta lu- 
gar á 10 do corrente, ás 7 p. m.,com o 
numero de socios que comparecer. 

O Secretario 
A Broqud. 

MUDANÇA 
Communico aos meus amigos, ao 

commercio e ao publico, «jiie trans- 
feri o cartorio á meu cargo, para a 
rua 15de Novembro u.u S), em fren- 
te ao Hotel Francez, onde me encon 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos officios de uotariado, de 
registro geral,de firmas counnerciacs, 
de, títulos e documentos e de proprie- 
dades pelo systema Torrens. 

Chamo a attenção dos interessados 
para a vantagem do registro dc docu- 
mentos quaesquer, para autbentici- 
dade, validade e perpetuidade dos 
mesmos,assim como dos líommereiau- 
tes deste Município, Herval e Arroio 
Grande, que não teemsuus firmas re- 
gistradas, para cumprirem com eses 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão, 30 de Novembro de 1905. 
Amoldo Passos Franco. 

Edital de citação 
eom o prnxa de 30 dias 

O cidadão Achüles Brandão juiz dis- 
trictal da sede do Municioio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Fàz saber, aos que o presente edi 

tal com o prazo de trinta dias virem, 
que, por parte da viuva Echabe e Fi- 
lhos mo foi dirigida a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Senhor Juiz 
Distriotal: Dizem viuva Eehabe e Fi- 
lhos, na acç io ordinária «pu* movem 
contra os succe.ssores do Doutor Ân- 
gelo Cardozo Dourado, para have- 
rem a importância de reis um conto 
oitocentos o. setenta e quatro mil e 
quinhentos e cincoenta (1:871.550j 
proveniente de hospedagem e alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas de sua família; que tendo si 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade do Rio Grande, á viuva 
filhos do referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, verificando se não te 
rem sido citados por se acharem au 
zentes Carlos Autran Dourado e Ed 
gar Autran Dourado,, filhos d'aquel 
le, finado; querem por isso os suppli 
cantes justificar a ausência destes 
afim de que possam ser elles citados 
editalmeute na forma da lei, para 
que vos pedem digne-se Vossa Senho 
ria designar dia e hora paraterlugar 
a justificação por meio de prova tes 
temunhal, cujas testemunhas os sup- 
plicantes apresentarão no acto. Ou 
tro-sim vos pedem seja junta aos 
autos respectivos a alludida carta pre 
caloria que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede deferimento, sendo esta 
autuada com a procuração incluza 
Jaguarão 28 de Novembro de 1095. 
Por procuração. Lydio Muniz Tava- 
res. Estava sellada com 320 reis de 
sello Estadoal inuutilisado na forma 
da lei. Em cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte: Como péde, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 28 de Novembro de 1905.Bran- 
dão. E tendo os justificautes, Viuva 
Echabe c Filhos justificado a ausência 
de Carlos Autran Dourado e Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos 
minha conclusão, nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte: Julgo 
por sentença justificada a ausência, 
deste Estado, c em lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alferes Carlos 
Autran Dourado e Edgar Autran Dou 
rado, conforme depoimento de folhas 
a folhas o. mando que sejam elles ci 
tados editalmente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido na peti- 
ção de folhas duas custas ex-causa. 
Jaguarão, 30 de Novembro de 1905. 
Achilles Brandão. E para constar e 
seus devidos effeitos se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
teor, que serão publicados pela im- 
prensa local e afixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo portei- 
ro dos auditórios, que de haver assim 
cumprido lavrará a respectiva certi- 
dão para serjunta aos autos e cito e 
chamo ao alferes Carlos Autran Dou- 
rado e Edgar Autran Dourado, para 
o fim e, termos da petição acima trans 
cripta e verem a Ia audiência deste, 
juizo depois do findo aquelle prazo, 
observando <iue as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, ás quin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, na In- 
tendencia Municipal. Dadoe passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos trinta 
dias do mez de Novembro de 1905. 
EuErico Passos Feijó, escrevente 

escrevi. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, escrivão do Civel,o 
escrevi. Achiles Brandão, Estáconfor 
me o original. Data supra. O escrivão 
Erico Feijó. 

Edit AL 

O Doutor Quiutiliano d.j Mello e Silva 
Juiz de comarca dc Jaguarão etc ' 
Faço saber que tendo procedido 'á 

revisão dos jurados do termo de Ji- 
guarao desta comarca, «jue tem de 
servir no proximo anuo de 1906 fo 
ram qualificados os cidadãos abaixo- 
E para que chegue ao eonhocimentó 
de todos, mandei passar o presente 
edital, «pie será afflxado no lugar do 
cosim"e e publicado pela imprensa, 

O reenr«o"?,1-''Í,i;0 lt>S'nl ÍllteiPOnham o i«cui so «le inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista dc revi- 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 

LiinaAnt0U'0 Joariuim Rodrigues dc 
4 Antonio Amnncio Nogueira d'01i 

veira. 1 

5 Affonso Rodrigues Barbosa. 
(« Adolpho Broquá. 

jho ' Amiirico Machado de Souza Fi- 
8 Alfre.lo Augusto Ferreira. 
J Ainphi oquio de Araújo Ribeiro 

10 Antonio Cerqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 

ia a!'/''1? L(!iva3 Sobrinho. 
i't liTj / jan.l.-e Fonseca. t Adalberto de Azevedo e Souza. 
1.) Antonio Monteiro. 
U) Alberto Bceker. 
17 Antonio Olympio de Mattos. 
18 i.elmiro José Ferreira 
l 1 Beciardino Ignacio Silva. 

)i 

di o. 

VrH 
i-ij 

dn. 

" 'Süv.i Moii-ii.i 
«!e ' «liveiia 1 aijyg- 

Eilii inlo Laeoibhe. 
2.8 IM ico Eu,[_ 
29 Erico Passos i ,* 
30 Knmst.i La. oml.e 
"1 Kmilio Sipuirru. 
32 Ernesto Pinto ,|e Alme 
33 Estevão Emi io.Silv.*,. 
34 Faustino José Coriva. 
, J' '""'(eisco Antonio da Silv a Ama rai. 
30 Francisco Alves Eibas 
'Ã Xavier Rosado. 
* Fívbio Leivas. 
n! Cí0"»,■alves da Silva. 40 Helcodoro Anselmo AfTonso. 
44 Hilário 1 eixeira de Mello. 

ti «er."je|">il(lo Joaquim Corroa. 4.1 Jo.se Thomaz da Porciuncula. 
41 João Maria Gonçalves da Silva 
4o João Bajitista Maehailo. 
4b João Reduzino V«z. 
47 João Baptista Feij.)', 
48 João Francisco Augusto Wiener 
rn "í Leivas Mallet. J Joaquim Bertholdo Souza Macha 

51 José Luiz Pacheco. ;,2 Jeronymo Nasiaseuo 
Brum. 

53 
Cardoso 

Júnior, 
da Silva Guima- 

Edital 

ED1TAES 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentos 
para o serviço de sargetiamento e 
calçamento a macadam das quadras 
comprehendidas entre as ruas Gene- 
ral Osorio e General Deodoro, per 
tencentes as ruas tranversaes An- 
drade Neves, General Barroso, 3 dc 
Novembro, General Meuna Barreto e 
General Delfim. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 26 do 
corrente mez. Os esclarecimentos 
precisos serão dados nesta Secretaria 
as horas do expediente. 

Secretaria da Intendeucia Munici- 
pal de Jaguarão, 6 dc Dezembro de 
1905. 

AIanoelA.de Azevedo Júnior 

De accordo com o Art' 21 do Reg. 
do imposto dc Industrias e profissões 
de 14 de. Janeiro de 1893, realisar-se- 
á a bocca do cofre d'esta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 
vo ao 2- semestre do corrente exer- 
cício; ficando sujeitos ao que dispõe 
o Art- 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que deixarem de pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarão 1". de 
Dezembro di«19í)5. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

Mineiro proclama 

Faço saber que pretendem casar-se 
José Tredento e Flora Fernandes Gi 
ga, aquelle, viuvo, natural deltalia 
agricultor, com 57 annos de idade re- 
sidente iPesta cidade, filho legitimo 
de Sirio Tredento e deRosabitta Sal- 
vinia, esta solteira, natural deste Es- 
rado, com 18 annos de idade, resi- 
dente n'esta cidade, filha legitimado 
Affonso Giga e de Margarida Fernan- 
des Giga. 

Se alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accuseo 
para os fins tle direito. 

Jaguarão 8 de Dezembro de 1905. 

Primeiro 

j. r 

O Escrivão 

Faria Santos 
(2.0 á 15) 

PROCLAMA 
Faço saber que pretcndein casar 

Hypolito Faria cEva Pereira de Mel- 
lo, ambos solteiros, «Peste Estado e 
residentes nesta cidade; elle com vin- 
te e dois annos de idade, filho legiti- 
mo de Daniel Faria e Manoela da 
Conceição Faria; ella com vinte e 
dois annos, filha natural de Galdino 
André de Mello e Furtunata Pereira 
da Costa. Si alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impedimento 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 6 de Dezembro de 1905. 
O Escrivão, 

J. I'. Faria Santos. 
(2'a 13). 

Edital de 

Edital 

Itaciiim I rlmna 
Dc ordem do cidadão Intendente 

Municipal previne-se aos propricta- 
rios que se ef*tá procedendo a arreea- 
daçáo do imposto de Décima Urbana 

praça 
O Cidaii io Achilles Brandão, Juiz 

DistrtWal da séde do município 
de Jaguarão, na forma da lei, 
etc. 
Faz saber que no dia 11 do p. 

mez de Dezembro, depois da audi- 
ência ordinária deste juizo, que terá 
lugar ás 12 horas tio dia, no lugar do 
costume será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offerecer 
o seguinte 

IMMOVEL 
Cincoenta eduas (52) braças de lé- 

gua de campo, situada no segundo 
districto deste Município sobre a cos 
ta do arroio denominado Juneal, di- 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
roio, por um lado coma viuvae suc- 
cessores dc João Rodrigues Barbo- 
sa, por outro Com o exoquente José 
da Uosta Carneiro Filho, por outro 
com Dona BeuvindaGonçalves e seus 
filhos, por outro finalmente, com o 
executado Honorio Alferiano de Oli- 
veira e o Capitão Antonio Joaquim 
Rodrigues de Lima, avaliado por 
36:00 Jcada braça. Bens estes penho- 
rados a Honorio Alferiano de Olivei- 
ra e sua mulher, na execução de sen- 
tença que lhes move José da Costa 
Carneiro Filho. E para que chegue 
a noticia a todos, mandei passar o 
presente que será alfixado e publica- 
do pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva certidão para ser 
junta aos autos. Dado e passado 
uosta cidade dc Jaguarão aos 21 «lias 
do mez «le Novembro de 1905. Eu 
Manoel Erico tle- Cautalicio Nunes 
Feijó, escrivão, o escrevi. Achilles 
Brandão. (Está deviitanumte sclad ). 

José Ignacio Uo.lrigues. 
54 João Simplieio Carduz. 
5.) João Francisco Nunes. 
n6 Joaquim Augusto Villas-Boas. 
o7 Jose Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 
o9 JoAo José dc. Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
6l João de Deus Terra. 
63 Jose Luiz Terra. 
64 Joaquim Francisco das Chagas 
bo João de Oliveira Alves. 
66 José. dos Santos Braga 
61 José Eli «vario 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho. 
(0 João Neponiuceno Ferreiro. 
(1 João de Deus Guimarães. 
(2 José da Cunha Mello. 
i.3 João de Deus Loder. 
/ j João Baziljo Dutra. 
«.» Leouidas Garcez. 
Vii Luiz Gedeão de Faria. 
/, ( Lourenço Eunes Bandeira. 
7s Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
bJ Manool Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães 
82 Manoel Felipe Pereira. 
83 Mareai Nunes Garcia 
84 Miguel da Silva Barreiros. 
8 « M:irtinho d'Dliveira Braga. 
83 Manoel A maro Barhoza^Junior. 
' i Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
8s Nilo da ( unha Barboza. 
89 1'edro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
nl l,,'<!''0 ^aria Cariconde. 
. íi ,,< '0 Antonio Urrutia. 

' vtronillio Silveira d'Aviln. 94 I atricio Fernandes I asgci« 
9.« Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira iTAváa. 
J7 IR^erio I-uf:;. da.Siheiia. 
98 \ icente Paula Villas-Roas. 
99 \ asco Rintn llnnilejra. 
100 \ ictor Manoel .Uiiwisn G< 
101 Vieente Diniiguo. 
102 Samuel do Siqueira (;| 
103 Satyro Agenor (Ian-;,, 
104 Froutelmo Figueiró. 
105 Zeferin 'Lopes Moura. 
106 Cineinato Brandão. 
—Acham-se inseriptos cente e 

jurados, foram excluídos ; 
Augusto Familiar Soares 
Carlos Buhle Júnior. 
Francisco Gedeão Paria 

í mês. 

larp. 

José Ignez Nunes Garcia 
Mario Luiz Corrêa. 
Karnao Alvores, por terem mudadtf 

dc residência. 
Luiz Ftirnandes Passos. 
Carlos Roquetlo Olivelr 

funcionários públicos 
foram incluídos • 
í ron teimo 
Cincinato 
Vasco 

ira, por ferem 

Figueiró. 
Brandão. 

Pinto Bandeira, 
f aluo Leivas. 
Lourenço Enncs Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Deeio Bastos d'Oliveira Emygdio. 
Alberto Becker. 
João Custodio de Carvalho, 
José tia Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
Victor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel dc Ciqueira Claro. 
«Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro dei905. 

Ru Manoel Erico de Cantaficio Nu- 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

QuintUiano de Mello SiCra. 

FESTA 
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1 
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Nossü ^ '.'lio 

DE 

SITUAÇÃO 

Celeliralií pelo povo Cíiiiiüiko dc Juguarào 

Do dia 1 do mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive se realisarão as no- 
venas preparatórias á festa de Nossa 
Senhora da Conceição que será cele- 
brada com grande solemuidade no 
dia 10 do mesmo mez. 

Em todas as novenas haverá confe- 
rência religiosa. 

No dia 8, ás 7 horas, missa de com-1 
munhão gorai; ás 19 horas, missa 
conventual com cânticos. 

No «lia 10, ás 10 horas, missa can- 
tada com sermão; as 4 1 2 da tarde 
imponente procissão percorrerá a ci- 
dade. As principacs circumstancias 
da vida de Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos symbolicos. 

As differontcs partes do canto da 
novena e da missa serão executados 
por um còro do exmas. sonhoritas e 
distinctos cavalheiros prestando em 
todos os netos da festa, a excellcnte 
banda de musica do 2." regimento 
de cavallaria sen precioso auxilio. 

Tudo pela maior gloria de Deus e 
da Virgv-m Maria,! 

O VISARIO, 
Conogo Godofredo Evers. 

Áiiíonio ílilliLiri! rdiôa 

Una 27 «faneiro Nn-üt. HA 

" i» lewuiu ue-sic antigo e acreditado estabelecimento sua numerosa freguozia, «Festa cidade o da campunha.e ao nr 
tal, que recebeu grande sortimento e que vende a preços bai 

Em louças, ferragens, corôas, fogareiros «Primus» tio prin 

O pnprietario deste antigo e acreditado estabelecimento participa á 
ublico em ge- 

baratissimos. 
-m it . q ' —i ««.o «««iiimn» ue primeira quiali- 

j ,"ãi. nes, niomlios, arados, tintas, pinceles, brimpiedos dc todas as «« sst s, iev «ilvers, lat-ocs, laças, panellas, caçarollas c muitas outras min- 
oezas, nao sc teme, competência. 

Em gêneros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo oquesenos 
•« 11 sejai e a preços re,/.úmidos mas á dinheiro á vista. Alkiita freguezia! 

Físi/ííui niusi vlKitn ao Antonio Ufiiôa— 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
Cf peciaes, lebogordo, muito ba 
r. it , vende-se aos copos do ma- 
nl Sede tar. Io; o reajx «.tivoc Ta- 
«olecim uto fun u na a Rua 
brios il.trbosa n. Io, junto ao 

Depo dro de madeiras, do rr. An- 
tonio .José dTdliveira Alves, 

«Jaguarão, 9 do Novembro de 
l9ob. 

0 Proprietário. 
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AVISO 

Pediuios aos nos- 

sos íu sign antes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

Este antigo estabelecimento continha sempre com comple- 
to sortimento degeneros uacionacsc estrangeiros, seccos e mo- 
lhados. '* 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças e vidros. 

Materlaes «Se eoiskírucção—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames 
c madeiras para aramados. 

Frnetos do paia-,—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compraiu e veii«lein onro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Vende-se 
Fábio Leivas, morador no Jun- 

eal, Posto Branco, tem para 
vender o seguinte: 

Mil ovelhas merin;;;: cruzadas 
com cara ia gra; ;. burros mes- 
tiços h< ■ paul; « para rcproduc- 
tores; 2burro e K nr parare- 
produetorçs; mui* •« ; ui.;a pare- 
lha de cavalos toi.iam.s, ura ca- 
valo colorado grande proprio 
para carro, vários cavalos, e um 
lindo lótodc (5o i sncira;/ fiere- 
fonl de ano e meio. 

Maáisiiilpcias 

MENSACiEIRA (' ÍMMERCIAL 

Mnnricio Mieres 
Serviço direxto entre Jaguarão, 

Herval o Estação Bazilio 
SABIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quiiitas-íeiras 

Preços das rassaoens Do Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20.//0l)0. De Ja- 
guarão no Herval 128099. Do Hcrvax 
a Estação Bazilio 8S000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota»—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroto Grande e a Estação 
Ptratiny, c vice-versa. 

Sabidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sabidas da diligencia de. C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
uy ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás Sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguartmse; emArrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios. 

imi (Eiiml Osorio Nos. 40 o 42 

(EStJlUNA ANOKAOK NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio,queijos do rhono e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros bem 
fresquinhos, etc. ' • 

Em charutos—ne pias ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Kndcrcço tciegT*í&]>liico OSiveira 

TELEPIIONE N. 02 

VENDAS A DINHEIRO 

Araiazem 
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i\m o ex ianacao 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Ilerva matte das mais"^icreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

p-r vy-r vSu.». 
Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 

galvanisado tle todas as medidas.. 
Madeiras do lei para construcção, taboado do todas as 

classes, lages, cereaes, telhas dc barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoodado o sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Linlia R^àr (le Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entro Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 
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japirão 

Maíviz) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FILIAES 

ARTIOAN 

Esta typsgraphia, montada em reguiares con • 

se, 8 dispomb ó» bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, par maisdelicaCiO que seja. 

Gircuiares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

lerciaes, cartões de vaita,brancos e a fhantasia, 

otc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

7f A n 

& 

<4KAXI>31 

Endereço telegráphico «Savic 

ü aixa do Correio N. 9o. 

Republica Oriental do Uru- 
>:uay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Loiva 
Telephono—N ,3 s 
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"■ fedi,13 gratuitas que á todos puedsn 

inisresar y beneficiar 
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Y ANTICIPOS 
Cr.Ile Sarandí 178 —Montevideo 

«•H.-ai-jfi do ooliranzas eu geaeral; aditit 
ui> ' ! i do jiro|ii ■ lad.cs, mediante nua mo 
di<'' «.-oiui ióü, ihiId loi impnestos y rt> 
mil! ---: .' Io; Idiu).!.; al intonao.-Io, slu má- 
cou.pi::;.-: ."ii-i! que la do Ioh gastos; auticipft 
euniquiev suma Á los propietário», amortiza 
ble-cim tíida ■> parto do su renta. 
fcasr ■. - . V-" - 

y . ■;$ (üííü y Umi 
•■i' -1 : j iijaiio-liisdocialistá en Ias guípt 

iii< i ; In òr,i;:inos gnuito-iiríjiaríos. - 
A r 'v 1 >4 ~ 31 <> 'ile v i de o. 

tí. ' Grau Ai na 
K- 3 i t J ■ coti da hbro- 

vU\l->.i y <{;? U:-.'..k> y -IF 
le, Jníi 73. anírc CoilVcu-ión v Arajxív 
iío:1 ? ■' \' 

c 't : *. • i " 
'I •!,") VÃ ;í ' 18; y.í. nt, 18 á ?•»; f.%.i 

ki» .»ro st-ln; íVnk 30 í 40t p.**- 
In 1') Uorle luidcrtio. -St* :ííiot» 
dt; 1 Interior. — Sarandí 2 
Me: . vi:; e. 

yo'.^cjpafia d^i uíndio'' 
Avr;«i: 1 ■ i 18 .Uilpi ' ■lüina '.rapcy — Mon'♦- 
víden - Ui-t rdtjs r, :! i iidí. : mn i, 

KSvrapro nwcãades 
ms** . .. 

O : E M É DELI A 
i. i jor \MV!;.,i>d-t ptím la cur». — iórmnlft 

J, - iu— -.'li /Va.-co ti 0.30 en t-oda» Ias 
boiic-a*. 
tar''- . ■•• Vir V ^ 

T :Ü'T0N 

El uiojor y uuts 
puro de loa 

'í' K R ft 

C ! Cin.4 RUSSO SSi 
3 ', : > f 0 30. - Depdsito Cranvral* 
Ilu ., ?ã 1 May o 215—Montevideo. 

/ UA SALUS « 
*!.•• iroj-. as y Americanas. Ceutenarot 
,i, idiis inádioos y químicos, como 
a r-.al excelente. — FhSííisí EIíio».- 
Cem; , 170. 

fmt iscarál íiriíi" 
génifco-uriuarias y vonóreiiH. Consulta^ d- 
4 i). m. Calio San Josó 7, frente al 1'; 
d • (Tnbierno. Montevideo. 

- rM« 
que Vinda cur 

U ' U r in 
iu- !■>, Uri 

. . .•-c.íifásai 

?■•>.•;•• bricnción genuiutimci^e Bacioual. 
6   ; ei Sou tau baeuos como Ias m .j-tcs 
extianjeras legítimas, y macho, /oro mucho 
mas bai atas. 

Sou bueuas, baratas y blancas 
Comprrelas oon otras marcas y verá Ia i u-ir- 
mo diferencia. Hau sido premiadas en todas 
Ias expoaioioiscs en qno fneron preseutadu". 

HfiPORTAfJTE—Para evitar inistiíieaeiou , os 
bueno que Vü, sepa que la mayor parte d 
velas que ol púqlico compia por extr.iujrras, 
son fabricadas eu ol paic, y ooultuu su p ima 
oalidad con lujosos envases, ostmitando mo- 
dallas simuladas do" oxposicioiios á íj&e j;ur.es 
hau concurrido. 

CUIDADO GON EL ENGANO! 
Compre VJ. en /os almaconss de confianza 

Exíjase la palabra -iWfomur» impresa eu 
cacfa velai. 

à vaptr te 

Isas | tolte 
y proparación de cueros 
para cojimihs. Lana h»- 
vqda cou Vapor y agua 
oaliente. Uuicacasa que 
emploa este procedi. 

miento para evitar ei contagio de enferme- 
dadop. de Ias ovejas. 

Importación de cueros ingleses, arpillcras, 
lienzos, lonas, hilo de ouvollonar, patente, me- 
dia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ a AROS A GO JOE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

BLiêiíiÕBÃa- 
Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

  oialmento á oirujia—Urugnay 
Igg i)e 1 á 3 do la tarde—Montevideo. 

más 
grande 

jEf Ifombra^ f 
/, Yv p^jjjijdo surtido do alfombras 
■! NgA (j0 todas clases, al/orabritas, ca- 

mineros desde $ 0.20 metro, 
earpotos, esteias, hules para piso, felpudos, 
etc,, etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

tiiquidaeión desaldosápreoios redncidísinios. 
Reraítense muestras y precios al Interior, 

especialmente Ventas al comércio à precios 
veutajosísimos. 

albanell & C.ia i 
:í5 de Hayo Í571 csq. Treiuía y Tre» 

^ MONTRV1DKO 
mm+i n 

ganeo Racional flutuo 

Fundado ba.jo el patronato do LA MUTÜi 
sonedad : acionai de Seguros de Vida. 

No con: •; !; rio cou otra sociedad de nom- 
bré parecido. 

Autos do tomar una pensión t n otra s^úe- 
dad, es de hombre previsor, consultar prime- 
iu nuestroB estatutos, para couvencorse de 
que nadie il.í muscras ventajas ni garante 
nnestros benriicios. 

Toda persmia que desce garantir su bien 
estar y i l dú sus hijos, lo conseguirá toman- 
do nua o nuia pensiouesen el ilauco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores sou soeios d"! Bau- 
co 6 intorvienon en su adiniuistracióu. 

Fundara institutos y tscueias do artes y 
ulicios donde entrarán en oalidad de pupilos 
los hijos do los padres suscriptores que fallez- 
can dejando i su família en la pobreza. 

Dá jnéstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar cumisióu y á un módico inte- 
rós, pagándoso la suma reeibida en un plazo 
do 10 ú 15 anos, cou pequenas amortizacio- 
nes. 

I)>". tmive á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mcnsríalidades que hubiera abo- 
nado hasta su umerte y más un módico iu- 
terés. 

Ks la única sociedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de 150 y $ 
300 aunales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Oírècor no obliga á nada. — El Banco tiuno 
pensiones á'diez, quince y veinte anos y sui 
precios varian entro 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
et s. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pucden pedirso informes, estatutos y pros- 

[icctos qne se onviarán grátis y libre de porte. 

íjik- t!» if»H DeiNirlAutcntos 
viciK' jl «<•:• .ni ainiucio y imri guia 
d«' «"niiiití# j>i!c*■!<■ ,l;n Montevideo, 
d*1 t «»•!;»..- l i n rl m ? fi;! s un ei o ri ales 
y M»' ni iti i-líj-. vext rajtjoro», 
-• • ■ pü HV ÍFV..-- reiuiOunc.es 
d»* t i-!.-! [ir •;icvio-. -, lodo gieuiio, 
JUl! i ien líll rs IVMM • ColíM Í ÍVOd 
y <ic Iu ind.-isi» -t txinio dei comercio, 
desaritdlmdv» mm üiiu jíropaguuda, 
onc cumIji veit; idit.ieoe mayor êxito. 

■-'i Ã U -vUv Uio-lb 
6» i c^.' ■- á 1 ú -f y a v Nort - A ■ 

merica y abieri.O i sludio con todos los 
elementos más iiiodenius. — Honorários mó- 
dicos. — Saviindí RtPÍ (Phiz» Matriz) — 
Montevideo. 
me-v . -...ar!. - ."'-a "-a :- \c ..' a.zV;-.- 

U '/7 í, ■ •• - ?P E» 
$ hJé&ír'n o I 

más 
puro, agradablo y mejor pnrilicado. Uai .arsal- 
mente reconocido como insuperable. Es el 
que más se vendo. Importadores édiiarino & 
Cia.—Picdras 220—Montevideo. 
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Uri Fríicisco 
■In Pnlnffq <"i>,njano!S Ucntisitaa Anie- 
-0 fui li ilu Eiennos --ii06 Calle Andes 20G 

Montevideo—Extracoiones de dientes, mue- 
las y raiee» oin dolor por médio de la grau 
"t5íi<jiiiií:i Aisestcsiea local, única eu Amé- 
rica. Dentaduras do pnonte, con ó ^sin pala- 
dar, dientes tijos, oon él nuevo sistema de 
dientes Çassullo -preraiádos con medalla de 
oro en la eíposietán de Norte América 1904 

privilegiados en Europa y América por ser 
os mejores drl mundo, Ofificaciones y om- 
leuiaduras de todas clases. 
Consultas do 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

■t-q. 18 do Júlio. 
np-èr —uniu £ÍU 

1 T 1 MDD 1 rTTQ iQ"<!r»>8 cstirparlas 
L U IvlDi VlLílliij rápida ó iuofensiva- 
uejitt? Podid eu toda farmácia el insupora- 
de y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 

Drogueria Demarchi, Oerrito 267 al 271 
imtevideo. (T' 

to Univer.i.il», incorpor;i(.lo íí lu lJiiiv< isi<la'l 
y cou la mayoria <lo sus prufesores (uíu-dra 
ticos do la uiismn, garauli/a (uluyjioióu sóli- 
da, y ccouóiuica; adinitioudo c .tcrno.L uiydio 
pupilos y pujiííoM, — Dirootiu Jnnif C. Hv- 
rrutti — Urugiiay 283 :»1 289 —Montevideo. 

iXhnç Vd euaiqtiiçr cAbr'} 
Uso los vordud- vos «Tunlustos porosos tsmrcu 
lm|>ei*xal. Loa uuís eíicueos y unia voco- 
mondadoa por autoridades mêdicax auieri- 
oauas. 

L A F A M A SrW l 
M. Arboleyn. y <1". — Culle 2.; de May o 
afim. 1 -li, esquina Colou. — Teliífono: .Monte- 
video, 457 Mopíevi'o i. 
tA0 'li   láTliri r—iii^i f-i-VN.*-/' 

Manuel B. Comessísa 
y Rematador Praotica invm íarioa es! ima ti vos 
de comercio on cnaliiuier imnfo de. Ia Repú- 
blica. Compra y veiila de lampos y coloca 
diuero sobro hipoteca. .\!"-pl:; p-aiieias. lãcdras 
171—Montevideo. 

Çrwliua "jKiiicrT/; 
más usado. LI (pio oura iníaliblouiouto la 
sarna con monos pista, y m;1s rapidnmoule. 
Fídaso ou cualijuior ulmaoou do la localidad ó 
de campf^ria, ^ 

L 
ia NC0 ESPAfiOL DEL RIO DE LA PLATA 

CAIiUB 23 ítB MATO ENQUÍNA ilABAI.A 

Casa ftíatriz; Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

i'i-. :à, Avcnue do .''Opera 32: Gênova, vía Roma SC" Bíadj-iri, Aloalá 23; B*" 
r aj-io «3é tiiuita JFt', San Martin y t-niita Fé; Bahia Bíauc», 0'HíggÍBS 41 y 48; 
J.a Svl;.:Calle 7 núm. 875; Ouço fíepíiemsliro, Puoyrredou 185 y Eusenadá, 

Capital siiKerstoí $ tóO.OOO.OOO argcnttuoa m/n. 

Vitiãs ôc v Prurtítésií i.mMws arg«n{S8$s min. 
Gira so' ™ tod: > Ias oimà dcsy pntblos de Europa, Norte América, República Ax» 

gonlin», Chile, Brasil y Paraguay, 
.Adel.-.nta diuero sobro toda claso de ítnloa cotizables. 
Descuenta Letras, Conformes y Vr.h-s. 
Se enoarga do toda claeo de eeb::: ;"as por ciunta ajvn», romil-iondo su importe á 

los interesados en cualquier parte donde so eucuoútren, 
8o cncarga igualmontu de la compra y venta de toda claso de valores cotizables y en 

general do toda elase de oporacionos baneariat . 
HDSÍAN S>B Sít-7üí;A<'KOt Sii: i «r»': anbrw «le i.O ú S p. m. WííhadoS y 

fíue» de me» tíe iO fi 4 p. nu.— .Vfcutetiüen, S.o de Ago.sío de ISOI. 
M-A-TICO 1 . TfOr.XiÓí", Gerente. 

& t r.y.,- AUJEC áT ■V-' í' V A 

Üí-VB 
PARA CURAR 

la NEUBARTENTA, ANEMIA 

y Ia DEBTLIDAD 
-aoa-"aT — , 

ELIXIR GALLOL 

que aumGiit?. el apstiíio y ias fa 

desde Ias prim ras t mas 

Diputacióii 3311 - BARCELOS! y principalcs F.i MÁ'!^ 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo, 

im V-Y 
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as 

n -'4 ' ,/r ^a. 
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SüCESOlí DE V. V1LLAMIL & C." 
Sí>0 - XÍXINOOiN «OO'- MOlNTKVIEUrQ 

INTRODUCTOR DE LASSIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Varca Isabel ia Católica 

Coíjnac Espancl 
Marca Agulia 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

SA J Á 

Vino Esíarilizacío 

' -E:àE'^^ 

MARCA REGISTRADA 

TE ESPECIAL 

.icores finos y Rom 

6c^ 

Vino Fcrrnjlnoso Naíiitii!, recomendado por los priucipales médicos de 
Erancia y Espana, cou análisis dei Químico Enólogo, J«fe do la Química 
deJ Hospital do San Lnis, do Paris. 

tAueJbra de Holanda cn porrones marca «Aguila». w 
Agna» uiiuerale» de «Carahaííu», purgante» y depnrntsva». 

Pau, .:miâ|e$ 

y carro» 
Casa espe- 
cial en ftr- 

fcíeuioH para estoa vebíeulGa.—latroL-MCtorcs: 
Eduardo Loppacher Ca.-'Uruguay 210 — 
Montevideo. 

í n h lí : jf ía scm^tcBia 
NatEt h , que «up^re para conihatirías co- 

mo ( i «á: '/LOWO jlíSIS», - Grau regenera- 
dor de los glóbulos rojo*.—Eu todas Ias fur- 
íuacifis. 

v^sieMtíii^ieaAtaskiíR^táCeeTiíirt^ietj! 
¥ Á S J /f\ S La reina do Ias agnas 
$ / ' U «i capilares. Kccétanla 

LJ / Ia í '<<A **■-** |OH módicos como nua 
garaulía contra la calvicie. Hermosea la ca^ 
belkra. La alta sociedad < nroir a la pn ia-rr 
;i cnnbsijuiiT otra,—Qnimicíimcufee icocno«-id,i 
('.oiiío Ia más t iuiitiílcanvnto ]»r<*para<Ia agua 
nata. cor.st rvar, suavizar, vigori/.ar y licrmo- 
m r « Smili, ovitainlo la caspa. — Pídase 
cn 11»i■ .1 b : > fbrm.idúa. oomen i » ó pilmpio 
ria U; . ; int KWÍnclororf: ivropp, líueck y 
'i " 5 . evldco. 

. 7 áiUL Havj iu á s 
y caci/. rernctlio para combati»1 to- 
'ores Mi! lares do coiá iíleados. 

íh ÈfilAAp-k h % Í : ■ : - ' - ■ " 
r* .-•> y.&ti -4 H n/ m -V»' ■; ■> ;r> ^ 

T- 0'.;;:;uíI3uL> - El 1 ; •> m 
pcrfccío, dèclarado por la Uouiíkíóu do 11» 
ffionc do Pm is. 

Ptí U rí ■'*. fu i f A íí c] f; jíj do Ia 5' m-alí:»-) 
i o 8^' L-»* «■ 7 óo Modic.i;» i d - 

Paris So dedica íí Uirnjíá, <. s.;»c ,!m ; • ú 
'ae enferme dados dei rinón, vejí ,:if un- ri v 
uifermedádes de se tio ras.—Calio llregna;», 144 
—Montevideo. 

4 Ioí >s viajeros .ih«S.'3f 
PASSÍtf. (^1 nuls cóatrico, coafnrt iblf y eco- 
aómico. —25 de Mayo 200 Monte,vi 
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22 Sr,!--.. 
caO Vito 
Al 
t.S'., 

HRQGwttsi.-*!»»' K U," 

iâfliâ Üyili 

I LÜÍCO 

MA» 

ía^: ^ PODEROSO 

jÜAli AfJfOÉO ijODiliCÜEZ 
Especialista cn Ias eufi-rmétlailes úc la piei, 
oui ro-oabfciluúo y sítilis. Ceiisnl-tas de 2 A 5 
p. ni. oxoeptó jneves y «lias (orlados.—Rin- 
cuu 231.—Muntevhlou. 

El tssoro de Ia mujer, 
ednefleióu. El Licoo Franca Umgnayo, para 
niflorila . de Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 04, ulmile evterinis, médio pupilas y 
pupilas. La-anael corte, y oonfección y ceo- 
m-aiíadeniéstioa. )yrepam para tuaestras y ba- 
.1 .1; rato. Píilanso pragraviiaa. - Montevideo 

cs 
flll 

PÉ» ilSftülO OjiliCD OcrístiCÍ 
Antigua eus>. OLIVA SCHNABL 

SUCESÜR: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—M ou to v i doq 

^ 

mSÀNEíE 
íí-uMVirLi. 

i-avUá P-a:,-" 
!>; ' ■ ' ..a,, ■ , ' ■' a. ■-■■ -.A'.-' 

■ a ; ... ■ ■.„■■ 
,V-7Va , 1 7ji 

Surtido el más completo y moderno .eu m 
tículoa de fotógratía jiara fotógrafos y níieio 
nados. Máquinas fotoqráHeas desue /■ l 00 
hasta $ 150. Una máquina fctegráfléu de 
4 1/2 X fi, pari 6 placas para p<a é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por J 
2.80, libre de porto, se remite á enaleaquicr 
puntu dei interior. Se mambin listas de pru 
«los á lua que lo suliciteu. 

0 

fito i íajor 

Multes h?Mzz 

DE 

\' Eam mjsdtda Y 
A los pintores y íemas 

CONí-üKiDLKES fh !.ÍÚ íhí\Mi!\Z \ 

Ni! ( I .) pie-il ■ i 1 .i-l t.llilA «• i:':! (Din 
•tii-i i ■ :i■ i '■ LI. I'( A:! .'1 A", \ na o 
■•lUilqi. I n i-i-lcr. : dr M» .1. vi «, no ti 'li 
'vil, i-:l pi:. "l-, b.lfliiAr-. -ha'.d tillli 

)j(; i'!»,. ai) I \ Jl-O- l a.lUD- . , 
F.n- ,1.j. Uto r- 7 lu -'u p' 'I. >fT 

11 ! • ".iljji.a a rnal 
mi ; i ■ :r alâü • o . i iiu-lu r 1 * c I . 

: I. .1 • . . .. . ' ■ . ' -11. I, el I1S( 
: .'. i .1 v - in - . • liO {lii 'dl 

■, --iii su ein- 
•o, d . , , .1 ■ 1 I iguala ...| !,;•{. 
''■;■■ ■ '" ' • I l a- ■ , : i. K aili- 

■ 1 ' ■ 'I " ■( • I IS 'Mlli •liou. 

: 'o ai cai se de grupos 
OMW, lia. I. ai lui. Il ibo, 

•' 'i' v- • ! isi , ,1 ■ Ij i;. y d ■ 
a Mo 1" ;■ n: '. - \ 
ii li. ai - a ,.. ■ . i"'iiio 

P. C. 1 ■ 

21 210 ô | 
v.tNTPH' - ' .0 1' "■ V «iALXtONAUO) 

W U N T E V 11) E O 

Pildurus ds Grousotina 

m:Y:YE 7 . ■ *-/: ■ a5 ■ r 'a. . ' . ■ ; 
/■■-■•v,-- _• . 
D- a if-YrE: .. , -VS—.- JUV. - ■■■ " - 1 
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\YCJ\PZ Aio Ar -si 

^urnn Ia ti ' 
jaíIUCUVó, Ios•?':? M : :;i. 
(1$ y toci<il;us cwfVnrAuihule» 
de los óruauos rc; ; ; to rios. v. ? » 

•\7* 33 IST 3 ' 

EN TODAS LAS F; F /CIAS 

SepresentaPcs erp- ,7 s: -c, ^ ■ FLíeíja 
D; 03Ü3RIA Y PAIÍIii AL 

m al 228 Hcc; roohls v ri;.., .J ■. 2''i3 

ÍHísüÓidSO^ÍiOR 

» vd 
*Ar •:? 1 ftT .E;i 

A 

À u>. • 
Kl rc;i9 moderno y pcrfoccionado. Rcpvodiv 

■o con naturalídad asouibrosa la voz huuia- 
wv. Surtido completo dc discos. Agencia y 
btpósilo; Plriza ^(I«pon' 1 c 1:cia .25* 

E-b I>cn»'AO|>n<.9. Montevideo. 

I 

'• "''t' 
.-4 sob;,' (. 

1) »S< : »S l), / 

Yn- 

if a d dr ca l 
durei*, liim 
fiahiiihi c 1 
pasmuy. \ 
liam icioiic 
pecbo, dó 
local co. 
De nó A 

Ffaij L , 

»'*<>|>pr 

Bi Em Reso;utíva 

P. RFECCIONADa 
1 • 711 Ias iu-licaciom h dcl Dr. 

1 » . Vidal. y cou giandes venfca- 
• •Its bis p» rdtcs forti li cintes y em- 

. • >s ci>nociiJoM Ijasta, abora. 
* La Uizma Rosolu- 

i i ra J 'iiftrcilonnda 
debo ntoirsc híciu 
l>ro en los casos do 
pautada de costado 
dolor a recientcs ó 
cróiiicits de frio á 
/. 1 hucsoSf dvbili- 
d.id (!<■ los rinonos, 
d<hdulid de pai- 

It} dolons do ca- 
«, cai 1 saneio, 
r 6 l olajamien 

Ias coyuntu- 
6 de Ias car- 

nes, incnmodidades 
do la madre, floje- 

y dolorca dcl cm bar azo, torce- 
mes, principio do postomaSf 
/lato histérico, mal do hígado, 
ó 1 .4, airo ou ol espiuazo, ili- 

ilgias, crítica, pasmos en ^1 
■ irazóu v dolorés crónio»8 

d'r 
d >! 
to 
ras 

as 
■!» »*' 
dl i, 
•i"0 1 
». n 
or d 

io innácui Oriental 
. .7 é filem 2f0. 343 y 344 

if los más ecoqórqicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el más agradable de 

ms digestivos. Efervescente.   No 
d- ba (altar on la mesa. 8upo- 
ra al vmo eu propied.vlos digestí- 
7 ) y es más barato, líecetado por 
los médicos. 

ginger-ale 

Bebida inglesa 

^ 'l Gran estomacal y digesl 

MAS AGfíADABLE 
QUE LA EXTRANJER 

Cuvaçao espu- 
mante á base 
de Curai;ao de 
Holanda y Ia 
cáseara s a - 
grada amar- 
ga' 

'ú 
Curaçao espumante 

cs una bebi dá de mo- 
da cn Montevideo. Más 
agradable que el-cham- 
paguc y la más barata 
de todas Ias bebidas. 

KOLA ^ 

CHAbIPAQNE 

Â BASE 

La Kola 
CHAMPACNE 

es muy agra- 
dalde. No de- 
be faltar o h 
niuguua oasa. 
Refrescante, 

restaurador do Ias fuerzas ffsieas y batiga 
mental. 

DE NUEZ DE KOLA 

impara! Punch 

]> dd. 
JjOSl ) 
kuir.vV: 
viuih^. 

rai.-r .d. U;çores í™ 
Lr» 6 tJ<ja--i;oudvau 997—Moutowdea. 

inglesa. Doli- 
cie y res- 

b ' ias fuorzas 

/ 
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Amio 1 

Diujíctor 

i.OUPJVAI, I0UNHA 

diverso» 

Jag uarão, Terça-feira 12 de Dezembro de 11)05 Numero 177 

ASSIGNATIJIUS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « < Scniostre 12:000 « 

Paua Fúiía Por aiino 22:000 rs. 
« « Sfiucstro 10:000 « 

Extkahüeir.d l'or anno 24:000 rs. 
« Semestre 1POOO « 

Cuganseiilo tiOiantudu 

IHJP.LÍCAÇÔES 

As j)ul)li. :n;ões relacionadas com a 
Rcdacçilo, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Uirecção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
liECBBKM-SE A PEDIDOS E 

ANN UNCIOS COM PKEVIO AJUSTE 

Ajijjareceu tarde todos os dias úteis 
Redacção e tvpographia 

Itusi 15 <lc \uveuil>r<> niiui. lã 

1 SITUAÇÃO 

Jacíüauão, Dbiíü. 12 de 1905 

Agricultura 

—d «— 

A agricultura foi sem- 
pre o primeiro estádio 
da evolução dos povos, 
quando elles buscavam, 
fixando-se no sólo, fazer 
da applicação de suas 
energias e forças um ele 
mento de bem estar, fol- 
gança e relativa prospe- 
ridade. 

E' o marco inicial da 
evolução, industrial e o 
termo onde vão ter as in 
vost igações regressi vas 
que, remontando na esca- 
la das edades, attingem 
aos primordios da cul- 
tura social. 

Do regi meu agrícola,em 
suas múltiplas manifesta- 
ções, dependeram sem- 
pre, e ainda em nossos 
dias dependem, todas as 
industrias—ou extracti- 
va, ou pecuária' ou fabril, 
ou mesmo de transporte. 

E' ella quem fornece os 
recursos i ndispensa veis 
á manutenção do orga- 
nismo humano e este,evi- 
dentemeute, não poderia 
resistir ás exigências do 
trabalho, a despeito mes- 
mo do prodígio de abun- 
dância actual de utensí- 
lios e apparelhos mecha- 
nicos, si não se instruísse 
com os vastos e copiosos 
produetos da industria 
agrícola. 

Os processos e aperfei- 
çoamentosconstan tosque 
a cultura humana tem 
prod uzido determinaram 
um correspondente des- 
envolvimento nas demais 
industrias, substituindo á 
força humana o concur- 
so pocjerQsissirrjQdas ma- 
chiuas, A Gollaboração in- 
dividual é mais um ele- 
mento de direcção ou 
conducção do que de ac- 
ção, no sentido restricto 
deste termo. 

Entretanto, as modifi- 
cações que o progresso 

tem introduzido em toda 
a sorte de machinismo al- 
cançou também as que 
modernamente auxiliam a 
exploração agrícola. 

Em nossos dias se pre- 
conisa com ardor .o cha- 
mado systema intensivo 
que substituo ao esforço 
braçal, ou extensivo, a 
vigorosa impulsão das 
machinasagrarias.Oama- 
nho das terras, o preparo 
das sementeiras, a semea- 
ção, a ceifa, a limpa, tudo 
se opera com o auxilio 
dos utensílios que a in- 
dustria fabril fornece.Por- 
que na competição uni- 
versal é preciso diminuir 
o mais possível o preço 
da producção afim de se 
conseguir vencer lealmen 
te os concorrentes. 

Na lueta econom ica que 

xilio resultará a incre- 
mentaçâo da massa pro- 
duzida, com esforço me- 
nor. 

Além de tudo isso fo- 
mentará a solidariedade 
da classe que melhor, as- 
sim, amparará seus inte- 
resses mais geraes, satis- 
fazendo com embaraços 
menores ás exigências do 

a Inglaterra mantém com 
os povos que hoje riva- 
lisam com ella na produc 
ção industrial, dois tem 
encontrado seguros cle- 
m eu tis para batel-a. A AI- 
lemanha pelobarateamçn 
to do custo da produc- 
ção ^c os Estados Unidos 
pela intensidade na ela- 
boração das manufactu- 
ras- 

Nesta grande Republi- 
ca o a baixa mento do cus- 
to se obtém pela multi- 
plicação ,do$ produetos. 
Quando anôssa agricultu- 
ra houver realisado estas 
duas condições que ga- 
rantiram a ascendência 
dos amerijpanos e germa- 
nos na competição com o 
Reino Tinido, então, a 
nossa independência eco- 
nômica será uma confor- 
tante realidade. 

Dos poderes públicos 
ella tem encontrado a ma- 
xima boa vontade em 
protegel-a de modo effi- 
cicnte. Por um lado,o go- 
verno tem progressiva- 
mente libertado a •sua 
producção dos ônus da 
exportação ; por outro, 
procura com empenho e 
interesse mais que muito 
apreciáveis proporcio- 
nar-lhe meios rápidos e 
seguros de transportes 
com fretes baixos, 

Até abi pode e deve ex- 
tender-se a acção do Es- 
ta(|Oj porérp eüa será im- 
profíciia si a collaboração 
individual não a secun- 
dar. 

Convém sobretudo tor- 
nar a cooperação uma rea 
lidade auspiciosa. Si cada 
agricultor não pôde ad- 
quirir todos os utensílios 
agrarios necessários á 
sua cultura, fácil é, entre- 
tanto, a acquisiçào por 
deter m i nado i ndi vi duo de 
uma especie de instru- 
mento, comprando qs 
outros, respectivamente, 
exemplares differentes. 

Uma vez possuidor ca- 
da um de uma machina 

agrícola a permuta dos 
serviços fará com que el- 
les se entre ajudem. De 
reciprocidade desse au- 

seu trabalho. 
Os methodosde ultu 

ra não devem ser esque 
cidos. 

Para a mesma diffusâo 
> ensino agrícola o Es- 

tado tem, a seu turno 
prestado a mais solicita 

provei tosa coadj u va 
ção. Seu concurso,porém, 
deve receber egual inte- 
resse da parte da popnla 
ção agrícola. A ellla é que 
directamente reverterão 
os benefícios de uma cul- 
tura intelligente e orien- 
tada, baseada nos ensi 
nos da experiência e nas 
conclusões dos compe- 
tentes. 

Até bem pouco tempo 
a actividade 
exercitou-se sem rumo, 
sem critério. A opção por 
um methodo qualquer 
que systematisasse os 
esforços não se podia dar 
porque em geral tudo era 
desconhecido no que res- 
peita a esse ramo de in- 
dustria. Os resultados 
colhidos eram fruclo da 
liberdade do soloe do es- 
forço braçal do colono. 
Quando as terras se iam 

otando ou cançando, 
esses resultados decres- 
ciam embora a activida- 
de empregada fosse a 
mesma.A acção dos uten- 
sílios que o progresso hu- 
mano tem inventado, en- 
tão, suppre a fraqueza 
do sólo que, aliás, deve 
ser fortalecido com o au- 
xilio dos recursos que a 
chi m ica 
lha. 

Que a agricultura rio- 
grandense prosiga nessa 
direcção litil, patriótica e 

bemfazeja são os nossos 
ardentes votos. Porque, 
desfarte, não se perde- 
rão os esforços incessan- 
tes que o governo repu- 
blicano emprega no sen- 
t ido de fornecer o desen- 
volvimento e garantir a 
prosperidade delia no Rio 
Grande. 

Unam os nossos lavra- 
dores os seus esforços no 
intuito de aperfeiçoar a 
producção, pelo empre- 
go de melhores methodos 
utilisação de instrumen- 
tos hábeis, e concorrerão 
para assegurar a supre- 
macia econômica que a 
fertilidade do nosso sólo 
e a variedade de sua pro- 
ducção nos garante. 

O futuro do Rio Gran- 
ne do Sul hoje, porventu- 
ra, depende mais imme- 
diatamente da acção e ini- 
ciativa particulares que 
do esforço dos poderes 
públicos. 

Os capitães que recuam 
das outras industrias aco 
1 hem-se preferentemente 
naagricola.Urge,pois,pre 
paraçâo á sua reproduc 
ção continua. 

O aspecto do proble- 
ma econom ico indica-nos 
uma solução clara no que 
concerne á applicação das 
forças produetoras — ba- 
ratear o custo da produc 
ção e aperfeiçoar o pro 
dueto. A perspectiva,nos 
se ponto de vista é mais 
que lisonjeira. Demais, a 
condicção primacial—sys 
tema de transporte— to- 
ca ás rais de uma promp- 
ta e conveniente solução. 

Traba 1 liemos, portan to, 
orienfadamente, confian- 
do nos resultados. 

J)r. Carlos Barbosa 

agrícola aconse- 

A agricultura é, foi e 
será o ponto de apoio das 
demais industrias ; para 
ella, pois, deve conver- 
gir, com as vistas bene- 
volas e protectoras do 
Estado, a cooperação dos 
interessados. 

Aliás, o phenomeno da 
cooperação, que se ma- 
nifesta por- impulso es- 
pontâneo, que se avigora 
diante da conveniência 
geralmente sentida de 
unir os esforços para ven 
cor na concorrência vital, 
constitue elemento de fe- 
cundo progredir em qual- 
quer ramo de actividade. 

Itccepçfio «Io partido republicano 
— (O) — 

SIJMMARIO:—Sabida do Jun- 
cal—.Encontro no S, Goiiçalo 
—Almoço a bordo—Chegada 
do Mirim—Recepção abordo 
—Acompanhamento a casa 
do Chefe — Manifestação á 
noite—Notas diversas. 

Saiiitla do •Tuncal 

—Aununciada a partida 
do vapor «Mirim» de Rio 

Grande trazendo a bordo 
0 nosso preclarissimo 
Chefe e humanitário me- 
dico Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves, partio d'aqui 
ás 7 í\2 horas da manhã 
de 10 do fluente, a bordo 
do «Jimcahqafim de apre- 
sentar ao integerrimo 
Chefe Republicano que 
vinha dy presidir os traba- 
lhos da Assenlbléa do Es- 
tado saudosas e sinceris- 
simas saudações, uma 
commissão composta dos 
mais selectos membros 
do pujante e inclito parti- 
do republicano jagua- 
rense- 

Foram elles • Coronel 
Dr Vasco Pinto Bandei- 
ra, Coronel A n t o n i o 
Arnancio Nogueira de Oli- 
veira,Tenente Coronel Pe 
dro Frederlco Racho, Te- 
nente Coronel Antonio 
Olegario de Mattos,Major 
Heleodoro Anselmo_Af- 
fonso, Major Antonio 
01 i m piode Mattos,Ca p i í ão 
Augusto Morteiro, Capi- 
tão João Morteiro, Capi- 
tão Gabriel Gonçalves da 

Silva, capitão Jcronymo 
Cardoso do Brum,capitão 
Arnoldo Passos Franco 
Tenente Sebrão de Car 
valho Lima, Alferes Pe- 
dro Enaut, Annibal Pin 
to Ribeiro, Dr. Joaquim 
Américo Carneiro Perei- 
ra, Cincinato Brandão, 
Adalberto de Azevedo 
Souza e o Commenda- 
dor Gabriel Tavares 
Leite, digno Vice-Consu 
de Portugal nesta cidade, 
que, acompanhadodesua 
Exma Esposa, foi levai 
amistosas bôas vinda ao 
nosso eminente Chefe. 

A commissão promoto 
ra das festividades com- 
p unha-se dos nossos pres 
timosos co-reíigionarios 
— Coronel Manoel de 
Deus Dias,Coronel Arnan- 
cio Nogueira de Oliveira, 
Tenente Coronel João Bap 
tista Machado, intendente 
m u nici pai, Tenen te-Co 
ronel Pedro Frederico 
Rachee o capitão Dr.Faus 
tino José Corrêa,Presiden- 
te do Concelho Munici- 
pal. 

flnconiro no N.^on 
«jalo—Nas proximidades 
do porto de Pelotas, uma 
légua mais ou menos dis 
tante da ponte metallica 
do S. Gonçalo, e ás 7 li2 
horas da noite, encontra- 
ram-se os dois vapores, 
pie,lindamente ornamen- 
tados, trocaram os cum- 
primentos pragmáticos, 
sendo por esta occasião 
enthusiasticamente viva- 
do o nome tio emerito e 
prestigiosissimo republi- 
cano Dr. Carlos Barbosa 
Go n çal ves. In d i ser i p ti vel 
Vi, então, a scena desen- 
olada. 

A Commissão rccepto- 
•a, que até então se ha- 
via conservado na cober- 
a do navio primorosa- 

rn c n t o e m bandei rad a, 
ransbordou-se para o 

«Mirim» levando no co- 

ao espe 

CONSULTO RIO MEDICO CIRÜMICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro m —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

ú m, Plmstpo 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Cirnrgiilo-DeutJsta 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipacs capitães européas, participa à 
população d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário ã rua Júlio de Cas- 
tilhos n.0 8, onde pôde ser procurado 

qualquer hora. 
Trabalhos garantidos o por preços 

modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 

in ter d tetos. 

ação aquella alegria e 
ubilo intenso quealimen 
avam a alma immacula 

dos apostolos ao contem 
darem a figura impa vida 
e.veneranda do sublime 
Mestre. . 

Prehenchido o cerimo- 
nial de que se revestio o 
acto, foz uso da palavra 
o orador destinado pela 

om missão promotora, 
nosso distinetissimo e ta- 
entoso amigo Coronel 

Arnancio Nogueira que, 
com a concisão quecara- 

eterisa sua palavra fluen- 
ee ataviada da mais fina 
jolidez dc estylo, inter- 
irotou, precisamente, os 
senti mentos a11 ru isticos 

o partido republicano de 
aguarão. 

Co i n m o v i d o i i n m ensa- 
mente pela modéstia illi- 
tada que synthetisa a ele- 
vação do nivel moral de 
sua alma de escól, o Dr. 
Carlos Barboza Gonçal- 
ves, em polidas phrases, 
onde transparecia a gran- 
deza c subtimidude da 

B>cIT0 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorto Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D A 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortfda 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado pari 
a Rua General Marques n.0 27, ondj 
encontra-se a disposição de sua fre' 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois uma vizlta á 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Mereadl® 
Até 2.» ordem 

l.iiz Electrioa Juguareuse 
Os consumidores d'esta Empreza, 

em divida, são convidados,d's,'"cordo 
como art. 10 do Regulamento, a s 1- 
veremos seus débitos, até o dia 20 
do corrente. 

Jaguarão, Dezembro 7 de 1905. 
A direcção. 

S 

A 
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gratidão que o invadira, 
ante tão significativa pro- 
va de apreço, agradeceu 
á com missão represen- 
tante de seu partido a 
justíssima homenagem 
que lhe fòra prestada. 

Finda a brilhante allo- 
cução,intimamente,foram 
trocados saudosos e sin- 
ceríssimos abraços. 

Aimojjo a bordo— 

Sulcavao «Mirim» as, en- 
tão, já socegadas agoas 
da lagoa de seu nome 
quando teve inicio o opi- 
paro almoço adredemen- 
(e preparado. 

Finíssimos doces e de- 
liciosos líquidos ornavam 
a elegante mesa onde to 
mararn lugar o illustre 
Chefe Político acompa- 
nhado de sua Exma. Fa- 
mília, o nosso bom ami- 
go Commendador Gabriel 
Tavares Imitee Exma.Es- 
posa, a Com missão do 
partido republicano, 
mais passageiros do «Mi- 
rim». 

Intimamente, na con 
cepçào lata do vocábulo, 
corroo o almoço,proficien 
temente servido a bordo 
dáiquelle vapor. 

Ao estalar do finíssimo 
cham pa g n e d i ve rsos b r i n - 
des foram levantados á 
pessoae Família do nos- 
so preclarissimo Cheft 
brindes estes que,por el- 
e, foram correspondidos 
com outros idênticos ao 
partido republicano ja- 
guarense. 

Cabe nesta noticia um 
voto de louvoraos nossos 
disíinctos amigos repre- 
sentantes da firma Augus 
to Leivas & C., proprie- 
tariada Linha Regular de 
Navegação Fluvial, bem 
como, ao digno comman- 
te e Pessoal do vapor «Mi- 
rim» pela maneira gen- 
til com que se houveram 
em esta parte da soberba 
e grandiosa recepção. 

i betada do Ulirlm 
— Era í\2 hora da tarde 
quando da estancia do 
nosso distincto amigo Ca- 
pitão Gabriel Gonçalves 
da Silva, cita á margem 
esquerda do rio Jaguarão 
avisaram-nos, pelo íele- 
plione, ter sido avistado 
na barra o vapor Mirim. 

Como era do program- 
ma das festividades, foi 
queimada,ábeira do caes, 
uma girauda de foguetes 
annunciadora da appro- 
xiinação do vapor. 

Presurosa começou, en 
tão, de affluir ao porto a 
população desta cidade 
sol ida mente identificada 
pelos indestrutiveis laços 
de uma amizade expon- 
tânea e sempre crescente 
ao i.ilustre esperado e sua 
Exma. Família. 

Mais de mil e duzentas 
pessoas achavam-se pos- 
tadas no caes c edifícios 
visinhos quandoás 2 Ii2 
horas da tarde dobrou a 
ilha do Jacintho, galhar- 
damente embandeirado o 
vapor Mirim. 

Urna salva atroante de 
mor;íeiro echoou pelos 
ares annunciando final- 
mente a chegada. 

O vapor dcslisou man- 
samente por sobre, as 
agnas (juietas que ba- 
nham a formosaJaguarão 
e a multidão extactica pe- 
la excepcionalidade do 

momento, enlevada nas 
doces harmonias da ban- 
da musical do brioso 2o. 
regimento, com o cora- 
ção apullular de júbilo, 

esperava impaciente o mo 
mento du leu roso em que 
podesse verem seu meio, 

cmgir em seus braços 
aqnelle que, pela eleva- 
ção do talento, pela can- 
didez e pureza d'alma e 
pelo alevantado altruís- 
mo de sentimentos, con- 
crelisa em si todos as as- 
pirações de um povo no- 
bre. 

Blcccpsão a bordo 

—Atracou o vapor. Uma 
onda de povo regorgitan- 
do de alegria invadioo 
tombadilho a levar ao re- 
cem-chegado saudosos 
cumprimentos. 

De pé, na meia coberta 
do navio, acompanhado 
de sua Exma. Esposa e 
dilectissima Filha, o Dl 
Carlos Barboza,mais uma 
vez commovido, carinho- 
samente, com a gratidão 
a assomar-lhe nos lábios, 
em sinceros abraços agra 
dccia a justíssima emo- 
ção que iTelIa despertára 
tanta sinceridade e abne- 
gação. 

Ântonio de Souza e Silva 

Commimica aos seus freguezes e ao 

publico em geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

mimm 

Cercado de crescido nu- 
mero de amigos e da Com 
missão receptora, desem- 
barcou o estimado Chefe 
Republicano e abnegado 
cidadão sendo conduzido 
pela rua 15 de Novembro 
até o palacete de sua re- 
sidência. 

Em cada uma das ruas 
travessas porque passa- 
va o alongado prestito 
era salvado pelo espoucar 
degirandas de foguetes. 

A o en fire n ta r a casa do 
nosso iIlustrado e cons- 
picuo amigo Tenente Co- 
ronel Lourenço Ennes 
Bandeira foi o nosso emé- 
rito Chefe saudado pelo 
galante menino Ema- 
ne, dilecto filhinho do 
nosso referido amigo,que 
recitou, graciosamente, 
lindíssima poesia aliusiva 
ao acto. 

O nosso chefe abraçou 
terna mente a gentil crean 
ça osculando-a carinho- 
samente. 

A bem afinada banda 
do 2- Regimento aqui es- 
tacionado, abrilhantava o 
desfilar do prestito com 
harmoniosas marchas de 
seu vasto repertório mu- 
sical. 

Ao chegar em frente 
ao palacete do illustre 
manifestado nova salva 
de atroantes bombas se 
fez ouvir e o espoucar de 
uma nuvem de foguetes 
que subiam ao ar annun- 
eiaram se terem termina- 
das as manifestações do 
dia. 

O Dr. Carlos Barboza, 
como cavalheirismoque 
o personifica instou com 
os acompanhantes para 
entrarem, o que foi agra- 
decido e reservado para 
a manifestação da noite. 

Iflanirestação — A's 
7 1[2 horas da noite princi 
piou a reunir-se no edifí- 
cio da Intendencia Muni- 
cipal o glorioso partido 
republicano que, ás 8 ho- 
ras, encorporado e for- 
mando longo prestito, di- 
rigiu-se para o palacete 
do illustre chefe,levando- 
Ihe estrondosa manifesta- 
ção. 

Precedendo ao parti- 
do republicano marchava 
a banda musical do 2o. 
Regimento. 

O prestito, assim for- 
mado c profusamente al- 
lumiado por fogos de 
cambiantes côres tomou 
pela rua 15 de Novembro 
sendo de instante a ins- 
tante vivado o nome do 
aninente Republicanoma 

Partido por ellesabiamen 
te chefiado. 
Chegados que foram os 

manifestantes,o Dr. Car- 
los Barbosa Gonçalves as 
somou a sacada, fazen- 
do então uso da palavra 
o orador official nosso 
distincto e abastada- 
mente talentoso amigo 
Capitão Adalberto de Aze 
vedo e Souza que,em bu- 
riladas phrases, onde res- 
plandecia bastan temente 
a grande som ma de seu 
preparo intellectual sau- 
dou o eminente Chefe ja- 
giiarense, depois de bem 
fazer o sen panegirico,co- 
mo emérito homem poli ti 
co c como phiiantropico 
medico. 

Respondeu o Dr.Ca rios 
Barbosa Gonçalves agra- 
decendo as asserções que 
d'elle fizera o talentoso 
orador, e dizendo que via 
nos manifestantes não só 
uma phalange de descipli 
nados, co-religionarios, 
como também, uma mul- 
tidão de amigos sinceros 
no seio dos quaes se sen- 
tia immensamente bem. 

Terminou dizendo ser- 
Ihe impossível tratar n'a- 
quelle momento de as 
sumptos de interesse par- 
tidário, o que se satisfa- 
ria em fazer quando ti- 
vesse o prazer de ver os 
m a n i festa n t es reco 1 h i d os 
ao interior de sua casa, e 
convidando os mesmos a 
entrarem. 

Na sala profusamente 
illuminada achava-se sei 
vida bem ornada mesa 
de íinissimos líquidos. 

Abrio a serie dos brin- 
des o nosso dedicado 
com pau hei ro coronel Vas 
co Pinto Bandeira que em 
rendilhadas proposições 
saudou o Dr. Carlos Bar- 
bosa como grande medi- 
co e grande polilico. 

Contestou o Dr. Carlos 
ao nosso prestimoso com 
panheiro aproveitando o 
ensejo para, como hou 
vera promettido, abordar 
á assumptos de interesse 
polilico. 

Começou passando uma 
rapida revista pelos rne 
ritos dos grandes políti- 
cos e estadistas brazilei- 
ros desde o advento da 
Republica. 

Elevou Deodoro como 
o inclito soldado em cu- 
jo coração germinou a 
idéia nova. Encorniou,Flo 
riano corno o pripieiro 
dos brazileiros, aquelíe 
que ante a ousadia do ex- 
t rangei ro usou da phra- 
se, genuinamente, brazi 
leira — «Abala,» fazendo 
respeitar a integridade 
da Patria. 

Detestou Prudente de 
Moraes como inimigo 
gratuito e acerbo do nos- 
so Estado e, com exhu- 
berancia de dados, enal- 
teceu os méritos dos dois 
últimos Presidentes da 
Republica—Campos Sal- 
les, como o financeiro 
probo q ue consolidou o 
credicto nacional e Ro- 
drigues Alves, o actual, 
como seu ontinuador e 

muito deve a Republica 
o o Rio Grande. 

Fallou de Júlio de Cas- 
(ilhos, e saudoso estadis- 
ta, e as lagrymas balou- 
çaram-se-lhc nas palpy- 
bras. Fez referencias ao 
egrégio Presidente do Es 
tado Dr. Antonio Augus- 
to Borges de Medeiros, 
dizendo ser elleo conti- 
nuador indeclinável do 
saudoso Mestre, e termi- 
nou historiando as lison- 
geiras c prosperas con- 
dições em ipie se acha o 
nosso pujaule partido, la- 
mentando (pie o decauLa- 
do federalíxiiio (en ha aban- 
donado suas mais faguei- 
ras aspirações, limitando- 
se, unicamente, a pleitear 
as eleições para futuros 
deputados. 

Analysou sucintamen- 
te a pseuda força desse 
agrupamento de descon- 
tentes, fez-lhes com gran 
deza de lógica a psycolo- 
gia e tornou-os a reunir, 
em synthese, comparan- 
do-os com uma bolha 
de sabão dessas que só- 
bem por serem mais le- 
ves do que o ar, mas que 
se desfazem ao menor 
contacto com qualquer 
corpusculo que se lhe 
apresente no caminho. 

Finalisou o Dr. Carlos 
Barboza Gonçalves a sua 
eloqüentíssima deserta- 
ção política convidando 
ao partido republicano 
jaguarense, a não obstan- 
te a pusilanimidade con- 
fessa do adversário, a cer 
rar fileiras na futura elei- 
ção de 30 de Janeiro pró- 
ximo, a fim de cabalmen 
te demonstrar aos adep- 
tos de uma seita sem ban 
deira, e por conseqüên- 
cia sem fé e sem princí- 
pios poli ticos, o quanto 
cila é despresivel 

em seguida o 

e insig- 
nificante, numericamen- 

te, ante a pujança o co- 
hesáo (1'aquelles que-que 
rem a grandeza da Patria 

Esse discurso causou 
enthusiasticos comentá- 
rios. 

Fallaram 
talentoso joven José Luiz 
de Azevedo representan- 
do o illustrado Adminis 
tradorda Mesa de Rendas 
Federaes, o advogado 
Adalberto de Azevedo 
Souza, representando 
fôro desta cidade, o nosso 
prest i moso com pa n hei r-o 
e provecto advogado Ca- 
pitão Augusto Familiar 
Soares, representante do 
arregimentado partido re 
publicano, illustre inten- 
dente e fôro do Arroio 
Grande e o professor Jo- 
sé Ponzzi em nome da 
instrucção publica. 

A todos respondeu pe- 
nhorado o Dr. Carlos 
Barbosa Gonçalves. 

E assim terminou a im 
ponente festa com que o 
3artido republicano ja- 
guarense recebeu em sen 
seio o seu eminente e 
querido Chefe. 

Amanhã continuaremos 
a descripção sob a epi- 
graphe Nulas diversas o 
que não nos foi possível 
fazer hoje pela accumu- 
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infestado bem como o político moderadoaquem lação de trabalho. 

IBr. Nunes Vieira— 
Acha-se entre nós o aba- 
lisado clinico, e eminen- 
te republicano,da visinha 
cidade de Pelotas Dr. Jo- 
sé Cypria no Nunes Vieira. 

O illustre viajante que 
deu-nos o prazer de sua 
visita é geralmente aca- 
tadissimo no seio da so- 
ciedade pelolense, não só 
pelos elevados dotes pes- 
soaes que o caracterisam, 
como também pela posi- 
ção saliente que occupa 
entre a classe medica, da 
qual é um dos mais bel- 
los ornamentos. 

«A Situação», represen- 
tando o partido republi- 
cano jaguarense saúda o 
illustrado co-religionario, 
dezejando lhe grata esta- 
dia no seio de nossa so- 
ciedade. 

19. IBrnriqiurla Can 
luaria <le Olivrira— 
Victimada por cruel en- 
fermidade succumbio ho- 
je a Exma. Senhora D. 
Henriqueta Cantuaria de 
Oliveira provecta educa- 
cionista a quem muito de 
via a rnocidade de Jagua- 
rão. 

A virtuosa trespassada 
era viuva e ha longos an- 
nos regia uma cadeira de 
instrucção publica nesta 
cidade com real proveito 
para a juventude jagua- 
rense. Foi Presidente da 
Xssociação de Senhoras 
da Loja Luz Transatlân- 
tica e gozava de geral es- 
tima e consideração. 

Ao seu sobrinho nosso 
distinetissimo amigo Ma- 
noel Alves de Azevedo 
Jnnior, bem como a sua 
Exma. Eeposa e mais fa- 
mília nosso sentir pun- 
gentivo. 

Caixa cconomíoa— 
Chegou hontem no va- 

por «Mirim» o Sr. Ma- 
noel Luiz Machado Coe- 
lho que veio installar na 
mesa de rendas federaes 
desta cidade uma Agen- 
cia da Caixa Econômica 
da capital do Estado, da 
qual é proficiente guarda- 
ÍVTOS 

Saudamos o illustre via- 
jante e promettemos fal- 
lar, amanhã, circnmstan- 
ciadamente, sobre o as- 
sum pto. 

Canhoneira Patria 
— Coloria Porluyueza — 
Em o salão da Associa- 
ção Commercial, reuniu- 
se sabbado 9 do corren- 
te mez as 8 horas da no 
te regular numero de ci- 
dadãos Portuguezes, pa- 
ra deliberarem a forma 
porque devem recebei 
nesta cidade seus conci- 
dadãos os illustres Srs. 
officiaes da Canhoeira«Pa 
tria» da marinha de guer- 
ra Portugueza. 

Pelo Sr. Commendador 
Gabriel Tavares Leite, 
muito digno Vice-Consul 
foi exposto o fim da mes- 
ma reunião, e, depois 
de diversos trocarem idé- 
ias sob o referido assu m- 
pto, foi pelo nesmo Sr. 
Commendador indicada e 
acceita a seguinte com- 
misHão: 

Presidente, Antonio Jo^ 
se R. de Cerqueira; Se- 

cretario, João José Gon- 
çalves; Thezoureiro, Ave- 
'mo Pacheco Seabra; Vo- 
S'aes, Simón Luis Lourei- 

ro, Francisco José Cassai, 

José Joaquim Condessa,i 

Antonio de Souza e Silva, 
Joaquim Fco. Martins, 
Martinho de Oliveira Bra- 
ga, José da Costa Carnei- 

ro, Alberto Ribeiro de Car 
valho, João Custodio de 
Carvalho e Antonio An 
tunez Pedrozo. 

Cinciiiíito Brandão] 

■tua !•> Aovoniltro iiuiii. SC 

Secção telegraphica 

Serviço especial d'A Situação 

Porlo Alegre, Pi—O ca- 
so da canhoneiro Panther 
segue em discussão. O 
Governo allemào decla- 
rou não querer romper 
as relações de amizade 
com oBrazile quedará 
ingentes providencias a 
fim de o satisfazer. 

O Barão do Rio Branco 
enviou nota ã todas as 
legações explicando o Ca- 
cto. Por occasião d;) visi- 
ta ao Intendei ib1 c ao co- 
ronel Pedro Paulo no Rio 
Grande o commandanle 
da Panther bebeu a saú- 
de da amizade d» > Brazil 
e Allemauha. Slciia JT, a 
causa do incidente, que 
já se acha resolvidi >, tem 
19 annos de idade e a 6 
mezes que chcgára ao 
Brazil. 

Os festejos á offieialida 
deda «Patria» continuam 
deslumbrantes. 

Cambio 

No Rio 16 3[4 

Rio Grande í (1 

Primeiro proclama 
Faço saber que prcteiulem casar-se 

José Tredcnto e Flora Fernandes Gi- 
ga, aqnelle, viuvo, natural deltalia, 
agricultor, com 57 annos de idade re- 
sidente n'esta cidade, filho legitimo 
de Sirio Tredentoe de Rosabitta Sal- 
vinia, esta solteira, natural deste Es- 
rado, com 18 annos de idade, resi- 
dente n'esta cidade, filha legitima de 
Affonso Ciga e de Margarida Fernan- 
des Giga. 

Se alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accuseo 
para os fins de direito. 

Jaguarão 8 de Dezembro de 1905. 

J. 
O Escrivão 

P. Fmüa Santos 
(2." á 15> 

AO COMMIÍRCIO 
B 

AO PUBLICO 
Os abaixo-assignados participam 

ao commorelo e ao publico que, nes- 
ta data dissolveram, amigavelmente, 
por eseriptnra publica, n sociedade 
ipie nesta praça girava sob a firma 
de Affonso Barbosa & Gomp., fican- 
do todo o aetivo e passivo a cargo 
do socio Affonso Rodrigues Barbosa 
e o socio Manoel Felippe Fereira exo 
nerado de toda responsabilidade. 

Jaguarão, 6 de Dezembro de 1905. 
. I ffonsõ Itol: liarbosa. 
Manoel Felijt:. Fereira. 

LIQUIDAÇÃO 

O abai so assignadn, oonrnuniea ao 
commereioe ao publico que, dissol- 
veu, amigavelmente, n sociedade do 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sob a firma de Affonso Barbosa & G.v 
ficando a sou cargo (odo o aetivo c 
passivo da mesma firma que ora en- 
tra em liquidação. 

Pede, por isso, aos devedores dessa 
firma, virem saldar ou logallsar os 
seus débitos. 

Affonso Itodrigues Barbota. 

MUDANÇA 

Communico aos meus amigos, ao 
commercio e ao publico, que trans- 
feri o cartorio á meu cargo, para a 
rua 15de Novembro n." 89, em (ren- 
te ao Hotel Francez, onde me encon • 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos oflicios de notariado, de 
registro geral,de firmas commerciaes, 
de títulos o documentos e de proprie- 
dades pelo svstema Torrens. 

Chamo a attenção dos interessados 
para a vantqgeqi do registro de docu- 
mentos quaesquer, para autbímticis 
dade, validade (> perpetuidado dos 
mesmos,assim como dos c nnmereian- 
tes deste Município, Herval c Arrolo 
Grande, que não teemsuas firmas re- 

istradas, para cumprirem com eses 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão, 30 de Novembro de 1,1)5. 
Arnaldo Passos Pr iiicô. 
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FESTA 
D Lj 

Nossa 8. da Conceição 

Celekada pelo povo catliolico de Jurarão 

Do dia l."do mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive se rcalisarão as no- 
venas preparatórias á festa de Nossa 
benhora da Conceição que será ceie- 
brada com grande solemnidado no 
dia 10 do mesmo mez. 

Em todas as novenas haverá confe- 
rência religiosa. 

No dia 8, ás 7 horas, missa de com- 
munhão geral; ás 10 horas, missa 
convcntual com cânticos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa can- 
tada com sermão; as 4 1/2 da tarde 
imponente procissão percorrerá a cb 
dado. As principaes circumstaucias 
da vida de Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos symholicos. 

As differentes partes do canto-da 
novena e (Ia missa serão executados 
por um coro de exmas. sonhorita^e 
distmctos cavalheiros prestando, cni 
todos os actos da festa, a excellente 
banda de musica do 2." regimento 
de ca\ aliaria sou precioso auxilio 

rudo pela maior gloria de Deus e da Virg. m Maria! 
O Vigaiíio, 

 Gonego Godofredo Eoers. 
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liitonio klMm lioliôa 

Rua ÍÍT <Ie JTaiielro Aitm. 88—esq. Kemsa Karrcío 

ü pr iprietario deste antigo e acreditado estabelecimento participa á 
sua numerosa freguezia, d'esta cidade e da campenha, e ao publico em g'e- 
ral, que recebeu grande sortimento e que vendo a preços baratissimos. 

Em louças, ferragens, coroas, fogareiros Primtis» de primeira «(uiali- 
dade, torradores, moinhos, arados, tintas, pinceles, brinquedos de todas as 
classes, revólvers, facões, facas, panellas, caçarollas e muitas outras miu- 
dezas, não se teme competência-. 

Em generos concernentes ao ramo dc funilaria tem de tudo o que se pos 
sa desejar e a preços rezumidos mas á dinheiroá vista. Aleuta freguezia! 

-Fíiíjam mua visií:! ao AhCoiiío Uohôa- 

QÜE NÃO SE ARREPENDERÃO 

Armazém Oliveira 

^ • 

Vencle-se 
Ftabio Leivas, morador no Jun- 

cal, Posto Branco, tem para 
vender o seguinte: 

Mil ovelhas raerinas cruzadas 
com cara-negra; 2 burros mes- 
tiços hespanhoes para reproduc- 
tores; 2 burros crioulos para rc- 
produetoros: mulas ; uma pare- 
lha de cavalos tobianos, um ca- 
valo colorado grande proprio 
para carro, vários cavalos, e um 
lindo lóte de 6o terneiras here- 
ford de ano e meio. 

IrJ 61vd tu 
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M ENSÁGEIRA COMM ERCIAL 
D E 

Mmiricio Mieres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-leiras 

Preços das passagens—Do Jagua- 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Horva; 
a Estação Bazilio 88000. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e'vice-versa. 

Sabidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sabidas da diligencia de C. I ergara 

Do Arrote Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios. 

'".W •«-'STÍ» á,. A , 
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liU DmiiIVElM BliVES 

iliia IjcuimI Üsorio Nos. 40 e 42 

(KWUUIJVA AM»HA1>K KEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes c italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço ieiegrrapliieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Tambo 

Abriu-se hoje a concorrência 
fP büca um tambo, com vaccas 
c^] cciaes, loiíogordo, muito ba 
raio,vendi -caoscopos de ma- 
nitãede larde; o respectivo esta- 
belecimento finut-iona a Rua 
Carlos Barbosa n. lo, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José ({'Oliveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
19o5. 

0 Proprletat io. 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes p ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

v. nossa folha. 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

©(D)ini(te§ai 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua empre cora comple- 
to sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e mo- 
lhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças e vidros. 

Materiaes «te constrncção—Taboados, tiraRtes,. ripas, 
telhas d,e zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames 
e madeiras para aramados. 

Frnctos «lo paix —Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da «praça. 

Fompram e vendem ouro :uu<»edado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissii 
a dinheiro somente. 

Tyiioppbia 

Armazém de Molhados 

Barraca dc madeiras 

Machado Uowp. 

JAGUARflO-ARTlGfiS 

Httpttpto líWap IC 

Importação e exioriação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das maft acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

¥(gini(£(sd®r 
Arame dc ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 

galvanisado de todas as medidas. 
Madeiras dc lei para constrncção, taboado de todas as 

classes, lages, cereaes, telhas dc barro etc. 
Únicos importadores do superior ciraentp marca 

JUMENTO 
NEGOOIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram c vendem ouro araoodado e sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

finar k Nave^ão Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

13» a 
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JAGÜARAD a u 
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Esta lypogrsphia, montada em regulares con • 

díçoes, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinss qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circiilares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, ca- tôas de visita,brancos e a fhantasia, 

ato., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

■ílr^ 
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"ONTEUlDeO 

Jagsarao 

(«Füv.» IHatrix) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas Telephono N. 36. 

FILIAES 
1 ARTKkAM 

Ríí> CJllAMDE 

Endereço telegráphico Saviel 

O aixa do Correio N. 9o. 

1 ■     

Republica Oriental do Uru. 
guay, Departamento de Cerro 

| Largo. 
Endereço telegraphico Leiva 

| Telephono—N 3s - 
perfeição m trabalhos 
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Í'UIA 1»K AVISOS I»K MONTEVUVKO 
H 
ü Regeins gratuitas que á todos puedeu 

inieresar y beneficiar 

Bâacs m (6kanzB3, £ecscil': 

Y ANTICIPOS 
Callo Sarandí 178—Montevideo 

So encargn do cobranzas en general; aitvn 
nislración de [iropJe^nloo, iiicdiante una mu 
diea 0(>!:;i^lon, jiaganíln los inipnestoB j 
nitiundo loa fbndos al intereeado, híii mít- 

couipeiiHación (juo la do los gastos; antioip . 
oualqníer suma íí io» propietarios, ainoiti/a 
"1 con toda ó parto do su rcuta, 

f \ laldat^ro inm y Um$ 
Médioo-Cirujano-Esdecialista en Ias oafoi 

medades do los òrganos geuito-nrioarjos. - 
Arapey 124—Moutovidoo. 

"EL AílíiÇÜARlO" JÍZ SZ 
vicjoa y uiievos, do Ks-ígsiolc y ítiua -If- 
le Jnlio 73, outro Couvcuoióu y Arajrv 
Montevideo. 

Sastreria '' Plrámiu' 
Traj' >.: saco 12 á$ 18; yaUet, 18 A ur».. 

kin;: 18 á 2', forro seda; frak 30 á 4(7; pai. 
talouos t! á 4 50. —Corto muderuo. -8o afio" 
deu piulidos dei Interior. — Sarandí 2ís 
Montevideo. 

poiQ^rafia uÍndio'- 

Avenida 18 do Júlio CKi|nina Ar.ipoy — Mou'»» 
video;—Procios red n o i d fk i mos, 

Kii>i:it>re iioveÉadcM 

CREMA DELIA 
La inejor (Kiniada por» laçara. — fórinnU 

J. lioch.—Cada frasco $ 0.30 eu todas iae 
boticas. 

TE LIPTON 

El inejor y tuád 
puro de los 

T i: E s 

CALLIC1DA russo .0rr. 
3 lias. -Urooio $ 0.30. 
Unos., 2o do Mayo 215- 

Depósito CraiivreO 
-Montevideo. 

AGUA SALUS 
fiiciui.i-s Muropeas y Americanas. Ceuteuaret 
de rei i illcado» módicos j químicos, come 
ar i m.urrai oioelente. — Eisbitai Hu»*.— 
Cem to 170- 

(W 

à vapor íe 

y preparación do cncros 
para cojinil/os. Lana la- 
vada cou vapor y agua 
oalionto. Única casa que 
emploa este procedi, 

iniento para evitar el contagio de eníerme- 
dades de Ias ovejas. 

Importación de oueros ingleses, arpillerus, 
lieuzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente ó inglós, etc., etc. 

JOSÉ OARGJA OOMDE Orillas dei 
]'lata 50 esq. llio Negro—Montevideo. 

Ir. derardo JIrríza- 
Proíesor de la Faoultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

„ cialmeute A cirujia—Urnguay 
-De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

alaga 

w-rf 1 f» 1 El más 
Jjf Sfombra^f^! 
TI W. plóndido surtido de alfombras 

/y de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

carpotaa, esteras, hules para piso, felpudos, 
otc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación desaldosápreoios reducidísimqs. 
Uemílouse muostças y precios al Ihterjor, 

especialmente ventas' al comercio à preolo» 
ventajosísimos. 

ALBANELL & Ç.la # 
^5 de Mayo '27í csq. Trcinta j Tres 

^ MONTR VÍDEO 
*m I m >,^1 w % 

ganeo Racional JHuíuo 

Fundado bojo el patronato do LA MUTUA 
eociedad nacional de Seguros de Vida. 

No coufuudirlo con otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Autes de tomar una peusióu eu otra seoie- 
dad, es de hoiiibro previsor, consultar prime* 
ro nnestros estatutos, para couvencerse de 
que nadie dá nuestras ventajas ni garanti 
nnestros beneücios. 

Toda persona que desee garantir su bien 
estar y el do sus hijos, lo Conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones en el iíanco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores sou soei os dei Ban- 
co é intervieneu eu su administración. 

Fundará institutos y cscuelas do artes y 
oficies donde entrarán en calidad do pupilos 
los hijos do los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá prestamos hipotecários á sus suscripto- 
res, siu cobrar comisión y á un módico újte- 

■ró") pagásdoae la «■"•;»» -eejbid» . .1 im plazo 
de 10 á 15 aiios, con pcqneCas amortizaciu- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei socio falleei- 
do todas ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más nn módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una peusióu mínima de $ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecen peusión máxima 
siu garantir su importe. 

Ofrecer no obiiga á nada. — El Banco tisne 
pensiones á diez, quinee y veiute afios y sus 
precios varian entro 0,60 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porto. 

- r nnM 

!. 11 Cs Pí?.. J V 1 
que t n Í4«4 Üepnrtttttieiifcos. 
vruiic ;í s«r '»n anuocio y tina guia 
d«' CMHnto |MM' !«•• dar Montevideo, 
ilol«»d;i0N In i:» irias unciona.-es 
y <!»; arn. vIíj.. * a :í.»n t-ranju-i os, 
mo piibiicun ;tv im.-s tuMinDiniuo.s 
<lu t ida |jro'"(Hn.í*>• • , todo gicaaio, 
J>;u i icujaius síoni • uolot livos ^ 
y de ia iíidosfi,» oo-no tU-l comercio, 
dicsajaoil.niiío »>i Jitia }U'oiUig:ur<lH 
ou<- cada vc/ oi>uciio niayur t^xito. 

tia rogrn 
sado de 
Norfc - A' jdíHt $< iliimeii 

merioa y abierto c estúdio con todos los 
eleraonfcos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — Sariíiid; *'ÍI-Ü (Pla/.ft Matriz) — 
Monte vide.», 

"liDôIlíO" £ 

pnro, agradablc y inejor purilicado. Universal- 
mente reconocido como insnperable. Es cd 
que más se vendo. Importadores Chiariuo Sl 
Cia.—Picdr.as 220 —Montevideo. 

íPadrcs! !Ctttore$! £ 
to Universal», incorporado á la Univeisidail 
y con la mayoria do sus jirofiísores cutedrá- 
tioos de la niisma, garautiza educaoiiin sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Direelor Junn C. He- 
rnitii — Urnguay 283 al 289 —Montevideo. 

voa 

Fraicisco Cassüllnf I. IrlÉ Cassullo 
4q Pohlffn t irujanoN Dciitistax Amc- 
'it) iGllliiy ricuuos—206 Calle Andes206 
- Montevideo—Extracciones de dioutes, mue- 
las y raices sin dolor por médio do la grau 
.lláquina Au.-st-úsiea local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de poente, con 6 sin pala- ^ 
dar, dientes fijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassuflo preuiiados con medalla do 
oro en Ia exposición de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores d'd mundo. Orificacioues y em- 
idomaduras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. AndeB-206 
*sq. 18 de Júlio. 

í 1 I MDDTrrC iQHereis estixparlaa 
LUIVlDlYiClliiJ rápida é inofensiva- 
nentef Pedid en toda farmácia el insupera- 
de y poderoso elixir dei Dr. Prne. Depósi- 1 

:o; Drogucria Demarchi, Cerrito 267 al 27i 
Montevidéu. ^ 

Vd cuaiqu.ler dolor"? 
Use los vertbubTos cmpljistos porosos marca 
liiipos*ial. Los más cficaccs y más reco- 
mendados por autoridades módicas amcrl- 
canas. 

55. Arlboleya y < i:i. -- Callo 25 do Mayo 
HÚm, 121, esquina Colou.—Teléfono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Halau- 
ceador Manuel B. Comesana 

y Rematadori Practica inventa,rios estimativos 
do comercio en cnuhiuicr jiunto do la Repú- 
blica. Compra y venta <!e campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Ai-epta podens. Medras 
17!—Montevideo. • 

Cmlítia "3»ip 
i" Es el mejor 

N.-nuiifcig», el 
más usado. El que cur.i iiifalihlementw la 
sarua cou menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en cualqttier almaceu de la looalidad ó 
de campaOa. 

ÍüuíÍam S)S«tt<i>IS E-jpecialisl., eu la» cc-" 
|f9ClÚV HlCStUi fermedadus do Ias Vias 
gónito-uriuarias y venóreas. Consulta, de 2 A 
4 p. ra. Calle San José 7, frente al 1'alacio 
dc Gobierno. - Montevideo. 

?oda familiarrA» 
no mia c/ebe usar/as Veias de estea' 
nina eVILLEMUR* Sou do fa" 
hricaoióu genuinamente nacional. 
Son tan buenas como Ias nu jores 

©xtraujeras legítimas, y mucho, pero mucho 
màs baratas. 

Son buenas, baratas y blancas 
Compérolas con otras marcas y verá la i nor- 
me diferencia. Han sido premiadas eu todas 
Ias exposioionos en que fueron presontadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistilioaciones, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte do la-s 
velas que el público compia por extranjerae, 
son fabricadas cu el pais, y ocultau sir pésima 
calidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposioionos á que nunca 
han coucur-rido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Coupre Vd. en tos a/macenes de confianza 

Exíjaso la palabra "Villemur- impresa eu 
cada vela. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
UAJLLK 25 »H 31AYO ESQUIMA JSAJBAJLA 

f Casa Matriz: Buenos Âires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Paris, Avenuo do 1'Opera 32; Oínov», via Roma 30' MudHd, Alcalá 23) ^«ir 

«arfo t!e Nnnta Eé, San Martin y Sant-a Féj Uniria Itlrmou, 0'Bigg|iu 41 y 4^ 
f.u ri.ita, Calle 7 núm. 875; Onee Sieptleurbro, Pueyrrcflón 185 y Kuseriada. 

Capital snserrito: % t20.000.000 argeullrro» m/t). 

Tcitdc ae Kesepçâ y Frcy-Jsf&i: t.msbws argenílèos mm. 
Gira sobre todas la» oiudades y pueblos dc Europa, Norte Amérioa, República A*-.- 

gentína, Chile, Brasil y Paraguay. 
Adidanta dinero sobre toda claae de títulos cofizables. 
Descoenta Letras, Conformes y Vales. 
Se euoatga de toda elase de oohrRnsts por cuenta ajena, romitíondo su importe á 

los interesados en eualquier parte donde su eiicrtestriii 
Se clionrga igualmente de la compia y venta do toda elase do valores cotizahlos y en, 

general do toda elase (íe operaoiones bancarias. .. 
IIOUAN B>K DMKPACHOi SMttN ©edinarici de 10 A :$ |>. ni. «Aliados y 

llaes de nres de 10 A 4 p. m.—Mositèvldeo, !.« de Agosío »íc SOOS. 
a, IfOI/lAíA:?;, Gerente. 

ri ■- 

PARA CURAR 

la NEUBASTENtA, ANEMIA 

y la DEBILlDAI 

ELIXIR CALLOL 

qus aumanta el apetite y Ias fuap^as 

desde Ias prim ras ternas 

Diputaciun 339 - BARCEL0N1 y pi^cijinlcs FAI MAoIAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguem J. Mu- 
santo & Cia.—Monte video. 

•/Iníoíilo fu$&'' 

SUCESOK DE i\ V1LLAMIL & C.' 
SOO — lillNOOiN — i25>0 — MOrVTIUVIJDKO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jercz y Oporlo 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

mh 
s tff 

aVAÍW/N 

mxv.'} V M 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MAUCA REGISTRADA 

èoív. 

Vino Ferrnjiiiossi Natural, rooomondadu por los priuoipaies médicos de 
Fnuioia y Espana, con auálisis dei Químico Euólogo, Jtife do la Química 
dei Hospital de Sau Luis, de Paris. 

Ginvbra «le líoiauda en porrones marca «Aguila>. 
gua* luiueraims «Io «Carabaãa», purgantes y depnrativa*. 

Par6 .amwje$ 
y carro» 
Casa es})»- 
oial en sr- 

tíeulos parii estos vehíouhM,— Intrtx.aetoiea; 
Eduardo Loppacher & Ca,—-Urugnay 210 — 
Montevideo, 

£a tmk i la nenrast^ia 
Nada hay que supere para combatirlas co- 

mo el «I01.t>«0 .SÈSBS». — Grau regenera- 
dor de los glóbulos rojo».—En todas Ias far- 
mácias. 

JAVOL 

La roÍDa dô Ias aguafl 
capilares. Keoétanla 
los módicos como mia 

garantia contra la calvicie. Hermosea la cíi- 
bellera. La alta sociedad euròpca bi prcílere 
á cnaiusíjjuer otra.—Quimicmnoiito rccoiiociil.w 
como la más cicntiílí^imeiite prejiara.la sigua 
parti conservar, suavizar, vigorizar y hermo- 
«c;»r cl uabollo, evifctimlo la caspa, — Pídase 
cn t-oda biu-uti tárnoacia, comercio ó pcluqne 
na l' n icoB introdnctoros; Kropp, lluock y 
"i. ■toviíleo. 

U h-íóotiMíco "Stras" m ál 
oo leróso y clic v/remodio para combat ir to- 
dos i«is <1 dores. Mlllares tio certilicados. 

..pa 

't- Ajeiijo Ovigeuado - El tipo más 
perfecto, ileclarailo por la Oomisión do IIi 
giene de Paris, 

Pr. Umt ímm 
Paris—Se dedica á Ciru.jía, cupeeialmeule á 
Ias enlennedades dei rifión, vejlga| un ira y 
sufermedades de setíoras.—Calle Urnguay, 144 
—Montevideo. 

\ los viajeros " ho'ÍtÃ'de 
PAãí IS. el más céut.rico, conforíable. y eco- 
aómico.—2.5 do Mayo 290 —Montrwidoo. 

um. 

Caroe Liii 

0&WI ESTRACTOGCÜJDQ. 
Ül Ml #1111 

..-«WUF 

P 

0 Tonico 

MAS 

PODEROSO 

jUAí< ANíOÉÓ ÜObRlCÜEZ 
Especialista eu Ias onfirmedades dela piei, 
ouero-cabellndo y siHlis. - Consultas do 2 á 5 
p, in. exoopfo jneves y dias ("criados.—Rin- 
cou 231 .—Montevideo. 

El tesoro de la mujer, seu 
edueooión. Kl Lieeo Fi-iiiiee Urugnayo, para 
ieiloritns, de Maria Irigaray de Vúzijuez, sito 
Daymán 94, admile evternaa, médio pupilas y 
pupilas. Enseba el corte, y eenfeecióu y eco- 
nomíadoméstica. Prepara para maestras y ba- 
eli.derato. Pídflnse programas. -Montevideo 

PiSf lESlillilO Oplico Ocíistico 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
BARANDl 262—Montevideo 

, eífáffSm m,Qm 
Ate*. - 

m 
r~ v 

&&&& 'WJ 

smMM 

Surtido el más completo y moderno en ni 
tícnlos de fotógrafía para fotógialos y alicio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6i P;lr;i 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
2.80, libre de porte, se remito á cnalesquiei 
punto dei interior. Se nuuidan listíta de pre 
oios á lo« que io suiiciteu. 

#' 'è. 

Urisa á fajsr 

-> _ DE 

'l/icaitES Veptdes 

G Marca raciscreda ' , , . . , , 
X - A los pintores y demás 

CONSUMIDORES DE fiCETi Ê DELINflZ.T 

Nu '-lro aceito de lio i / i. i.-nto ei itfÇi eom 
Cüeido, inarea "Idl. C'( Oli LTA", eu e 
eualíjitier fcrfPteeia de Wo'itevM--c>, no li ui 
rival para pinliiras, barnices, eliu.de-, ti.iti 
dc iuijmaila \ ;lro-; i amo '. 

Los princinales piniore- de la e.upilal, ccr 
tili"iii ipie su ealH.i I si;j.(a a mi mu •!,(' á citai 
qui -ra ma- a e\i ■ aaj'. a iut o -i.i I» l.usla c 
(tia, \ m.m be - ••.riciit.—to- y p opo-l .i io- cdi 
g , n. i-ll as .-Uiil í a to ■ !e (.a Ira* iotl, ol U •■■( 
de diel:e le . eo iv ■ ,ei o i q c - no pue.li 
ll.ieer -1 liai, jo bee .> d i Ul icirtll, sin su em- 
pleo, dei,i Io ú <"( • ma cimo l-e iguala en bri- 
II mi e/, dura oi; . ile/ v purê/ l. iletni- 
limn.i 11) ) •-!: t.s • .ti - ã 'I I a"S la«solieilun. 

La fá-• rir.;, o< . . .a titil i claso (In granas 
oleaginosas. Iqles -ihiio, lino. tüiiiii,- nabo, 
eo!/a, girasc!, Ve ide p ista de lino ydi 
inani para alin • .it.Oal" anlmala.» vinqnios 3 
Otra?, ftiltyi ira - en m.iL.n-i.i- a::o . ias y úüiJÓ 
fostórieo. 

R. Y I. BASLEiRS 

- Iffl •'F-T.oyo-riS- s >r» v-- - 1W 4. ftu v. -siS w s- 7 , - -V 
CENTf.. CANKtOrtSS Y MAI.D0N4Ü0) 

M 0 N T E 1 D 1£ O 

Pildorãs de 

'•CtN 

-Am.; 

^y', . - : ^ ... ,,rv 

< ■{ 

cAék 

Curan la tOS, cl gaííiTO, la 
influoiiza, los mísm, la í-rcn Mi- 
lls y toda.s Ias eníerniedades 
de los òrganos respiratórios. 

"V E TST T uP*. 

EN TODAS LAS FAKMACIAS 

Represeotantes eiclusifos S^RiCO ! FERRllJi 
DROGUERIA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y íuncal 237 al243 
maíí# » *1» 

CRAtiOUNO VKidR 

í- .X 

mM. 
m 

7í-. 

•r iHiS' ■0 

' j 
■ rV- 

EI mas moderno y i>erfeccion;i(lo. Reprodn- 
jü con natural ida-'! asombrosa la voz hnma- 
Mft. Surtido completo do discos. Agoucia y 
Depósito.* Plaza Independência 25. 

K. I>ella%<>ppa. — Montevideo. 

La Bhina Resoluíiva 

v PERFECCIONADA 
Preparada según Ias indicaeiones dei Dr. 

1'baneisco A, Vidal, y cou graudes vcuta- 
Ims sobro todos los parebes fbrtiticantes y cm- 
ploatos porosos couocidos hasta ahora, 

La Jiizma Resolu- 

Lí:;. v 

—■ —! V <GK 

li i>a 1 'erfi acionada 
debe usarse siom 
))ro ou los casos do 
pautada de costado 
dolores rccientes tí 
cnUiioos da frio á 
los kaesos, debili- 
díid de los rinones, 
dchilidad dc pul- 
vión, dolores d» oa- 
dera», cansanoio, 
dolor ó relajamio* 
to do Ias coyuntu- 
ras, ó do Ias car- 
nes, incomudidadet 
de la madre, Jlujc- 

dad de eade. as y dolores dei embarazo, torce- 
duras, liinrhazones, principio do postemaaj 
paletilla caída, flato histórico, ufal de bígada, 
pasmos, q ir/oadaras, aira en el espinazo, ia- 
liaiuacioiic-i. m iiralgias, ciátioa, iiasmos on fà 
pecho, dolor de eorazón v dolores crônicos 
loosles. ^ 
Bepó eto Farmácia Oriental 

Meua Lij-rt.íd 42 c Ibicuf 2irJ, 242 y 944 

f:- yi*. 

mw\ 
d H\ NA 

n i/ifAn 

y /os màs ecoqónjicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el más agradaMo da 

lo» digestivos. Efervescente. Sn 
(lobo faltar eu 1» mesa.' âno- 
ra al viuo eu propiodades AjurnÉl 
va» y es más barato. Reeeted» -II 
los médicos. -■ '" 

V. 
GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y djgBstívo 

MAS AGRADABLE 
QUE LA. EXTRANJBBA 

Ccraçao espu- 
mante á base 
de Curayao do 
Holanda y la 
oáscara s a - 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espumt 

es una bebida de 
da en Montevideo. 
agradable que el d 
pagno y la màs hi 
de todas Ias behnL 

KOLA ^ 

CUAiWPAGNE 

Â BASE 

La Kofa 

CHAMPUGHE 
es muy agra- 
dable. No de- 
be faltar e n 
nmgnna casa. 

fv-efrescairta, 
cestaorador do Ias fuorzas físicas y hatica 
tupntaj. 

DE NUEZ DE KOLA 

(niperia! Piuich 

Bubida inglesa. Deli- 
jioso IVosoiHite y res- 
taiinului' dc Ias fuorzas 
vitalos. & 

FáErica óe Licores íí™ 
ilífi» 6 ISijo—ilundeau 907 Mout<wde«k 
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DlRKCTOIl 

lOURJVAT. ^UNHA 

diverso» 

ASSl&NATÜRAS 

['atía a ciuadk Por anno 20:000 rs. 
«d « Semostre 12:000 « 

Para Fóra Por anno 22:000 rs. 
« « SomeaUc l.'J;-.)00 « 

Extranukiuo i^or anno 2t; J00 rfi. 
í Soiiu-slii'. 1 1-000 « 

l*aKai>ieii(u ucUanlatlo 

PLÍIil.IUAÇÒES 

As publÍL-arõcs ichicionadas com a 
Redacção, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Eirccipio. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
eamente pela Administração. 
LlECEUEM SE APEU1DOS E 

AN NÚNCIOS COM PKEVIO AJUSTE 
  <<»   

Apparccea tardfí Iodos os dicis uleis 
RBDA€ÇÃO E TYRÒGUAfHIA 

Ittia 15 <le Novembro mini. 12 

A SITUAÇÃO 

Jaouauão, Duro. 13 de 1905 

Em Guarda! 

O partido federalista, 
tão ha como esconder, c 
im partido de icndencias 
□das regressivas. 

Refugio dos não con- 
□rmistas, dos que viram 
om desespero altear-se 
io horisonte político da 
ãdria, o sol de 89, sen 
bjectivo é a destruição 
as instituições implan- 
idas pela memorável re- 
olução que pôz por ter- 
a o império, sua arma 
iredilecta e a aggressão 
onstante aos homens 
ue hão agido neste pe- 
iodo accidentado de nos 

a historia ,„e ás suas 
ibras mais êminentes. 

E' iirri partido reaccio- 
iai'io. Dil-o sen passado, 
onfirma-o a altitude ex- 
ilosiva de sua imprensa, 
gitando umprogramma 
le velharias e cujo espi- 
ito fie combalividade 

■xcrce-se, de preferencia, 
ia investida das melho- 
cs creações da activida- 
le republicana. 

O instineto destrtmlor 
lominante occnlta-se nas 
lobras da velha capa 
lesbotada tio parlamen- 
arismo. 

E' como esse regimen 
íondemnado jiela expe- 
■ i enci a, est yg mat i sad o 
)or vultos proeminentes 
lo antigo regimen,planta 
le exerlia, tine não esta- 
ca nos nossos costumes 
lem no caminho da evo- 
ução dos povos de que 

•oviemos, foi varrido 
ila constituinte de 1890, 

ti estão os descontentes, 
, alijados pelas tátalida- 
!S políticas a brandir a 
ma esteril da revisão, 
mio o meio mais efficaz 
i desentulhar o cami- 
io para a marcha re- 
cessiva. 

Aberta que seja essa 
trada para o passado, 
lirão todas as bellas 

contjiiistas liberaes, es- 
criptasna magna Lei de 
2-1 de fevereiro, que a ten- 
dência retrograda só se 
satisfaz na completa re- 
posição do estado, ante- 
rior. 

E' a historia de todas 
as reacções federalistas, 
confirma nossas asser- 
ções. 

O ataque calculado,sys 
temático às leis do Esta- 
do, decretadas nousi de 
atribuições consti tucio- 
naes, revelam a preoccn- 
pação dominante,no cam- 
po adverso, de cercear a 
autonomia regional, no 
dia em qnoopposição pu- 
der se transformar em 
governo. Vae mais longe 
essa preoccnpação; abran 
ge a existência de todos 
os Estados, cujos actos 
são criticados acrimonio- 
sa mente. 

A liberdade que lhes 
deixou a constituição,as- 
piração tradicional das 
antigas províncias, pro- 
messa de honra da propa- 
ganda, incommoda extra- 
ordinariamente ao fedo- 
alismo, irrita-o, tira-o 

da linha o fal-o esquecer 
o chocalho que anda agi- 

mdo, como meio deprb- 
selytismo ingênuo e pelo 
qual annimcia-se o rein- 
vindicadordas liberdades 
patrias. 

Magnifico meio este de 
defender uma idéa, com- 
primi nçlo-a ferrenhamen- 

to! 
E' o abraço do taman- 

duá, transportado ásap- 
plicações políticas. 

A nulliíicação da auto- 
nomia dos Estados já es- 
tá mesmo deliberada em 
nm celebre programma, 
guardado na collecção 
dos que possue o federa- 
ismo. 

O que legitimamente se 
pode inferir dos pronun- 
ciamentos constantes da 
imprensa federalista, de 
suas tendências reaccio- 
narias, das saudades com 
que se volta para o pas- 
sado ó que com a autono- 
mia dos Estados aconte- 
cerá o mesmo que acon- 
teceu com o Acto Addi- 
cional, estreitamente in- 
terpretado ao sabor de 
um pensamento de relro- 
gradação. 

E' preciso çentralisar, 
nivelar, collocar todas as 
existências no mesmo pla- 
no. 

Que importa que as 
condições de vida no A- 
mazonas sejam diversas 

das do Rio Grande do 
Sul ? E'preciso metter os 
Estados no mesmo mol- 
de, jungil-os ao mesmo 
porte. 

A constituição que res- 
peitou essas differenças, 
que sancciorlou o direi- 
to que tinham as provín- 
cias de desenvolver-se, 
segundo suas forças,seus 
recursos, libertas de uma 
tutclla absorvente, ainda 

não fnnccionon perteita- 
mente bem ; os Estados 
agitam-se, porque a es- 
tabilidade consegue - se 
após o arranjamento ne- 
cessário dos elementos 
d o sy st e m a; n ã o faze m n so 
criterioso da liberdade, 
então a constituição não 
presta, deve ser elimina- 
da oe remédio ò voltarão 
que havia dantes. 

E' imprestável o presi- 
dencialismo, concluem os 
arautos da retrogradação, 
e abi está a panacéa do 
parlamentarismo para 
remediar tudo, para res- 
taurar uma grandeza que 
nunca existiu, nm syste- 
ma cpie tem por si na ac- 
tualidade, como princi- 
pal argumento, a ti'iste 
soide da Hespanha,dilace- 
rada pelas facções par- 
lamentares e revolvida 
peta aspiração separatis- 
ta. 

Em guarda, pois,contra 
esses pseudosamigos da 
liberdade, que não são 
mais que reaccionarios 
disfarçados, 

(Do Diário Popuiar) 

a 

—» «— 
Com a emphase que é 

muito peculiar na incons- 
ciência do proprio méri- 
to, «O Gommerclo» pro- 
metieu-nos na sua edi- 
ção de domingo, uma res- 
posta cabal ao nosso ar- 
tigo de igual epigraphe 
ao que ora endereçamos 
ao gracioso orgão da de- 
mocracia.... 

D'a n t e m ão sa b i a m os 
que nada de cabal nos 
viria daqnellas plagas,on- 
de a atmosphcra é límpi- 
da,a nat uresa c sã, e cons- 
tantemente sopra um ze- 

phiro brandoqne trosan- 
da o perfume das rosas 
do Ophelia, Cabal signifi- 
ca perfeito e,muito embo- 
ra «O Çommercio» seja o 
cnmmulo das perfeições, 
o Hymaluya da candida 
pureza angelical, com tu- 
do, a despeito do grande 
acervo de castíssimas vir- 
tudes que possue o orgão 
democrata e o torna mu- 
ralha inasaltavel pela es- 
peculação e pelo mer- 
cantilismo soez, não nos 
daria desta vez cousa ca- 
bal. 

Haviamol-osurprehen- 

dido em flagrante delicio 
de perfídia política e fora 
impossível aojornal con- 
terrâneo restabelecer a 
s11a preferidaeinveterachi 
altitude de indecisão que 
tão galhardamente tem 
sabido manter, desde que 
surgiu no mundo jorna- 
listico para attestado de 
perfeição maromberica e 
para desgraçadas lettras 
patrias. 

Então «O Çommercio» 
não entendeu com quem 
se referia o artigo que 
lhe dirigimos a propósi- 

to do que lançou çllc com 
o titulo ((Ainen ou denun- 
cia». 

Poderá ! como enten- 
der dessas cousas o ingê- 
nuo orgão democrata... 

Também nós exigimos 
tanto... 

Mas, afinal hontem de- 
morada como o passo de 
um dromedário, veio a 
nunca assaz decantada 
resposta cabal. E deveras, 
ó cabalissima, pois «O 
Çommercio» affirma que 
está «em seu posto», e só 
isto basta, 

Onde é o posto delle V 
E' o que mais convenien- 
te se antolha á suas lar- 
gas, amplas, vastas, qna- 
si infinitas guélras de 
gargantuá insaciável. 

É depois batè o pó co- 
mo uma virágo queren- 
do persuadir de que elle 
jamais fôra opposicionis- 
taeque apenas aprecia 
as cousas á laia do sou 
critério. 

(Mal vae a cousa, se o 
jornal da democracia ou 
a democracia do jornal,dá 
para resolver a cousa se- 
gundo sen critério.) 

Porem, disse «O Çom- 
mercio» que não ó oppo- 
sicionista, nem situacio- 
nista, nem monarchista, 
nem nihilista,que de tudo 
que termina em—ista— 
elle apenas ó marombis- 
ta. 

Isto elle disse hontem, 
vejam, porem, o que elle 
disse no dia 8 : 

«Adeptos fia mais fran- 
ca expansão da liberdade 
de pensamento escripto 
ou falindo, acompanha- 
mos o illustrado collega 
na sua campanha reivin- 
dicatlora das liberdades 
da imprensa, única ca- 
paz de por nm freio a uma 
política deabsorpção que 
aos poucos conduzir-nos- 
ia ádictadura disfarçada 
sob asapparencias de um 
fa 1 so repu bl ican ismo.» 

Ora, ó sabido que o 
«Jornal do Çommercio» 
de Porto Alegre,á que se 
refere «O Çommercio» no 
topico acima, rompeu em 
franca e aberta opposi- 
ção a política e ao gover- 
no do Estado, «O Çom- 
mercio» da democracia 
diz que o acompanha. 
Acompanhar querdiser : 
seguir á mesma direcção. 

No entretanto elle, o or- 
gão democrata diz quê 
não ó opposicionista. 

Não é ! Pois nós affir- 
mamos que elle é essa 
cousa, porem, sem afran- 
quesa dos inimigos leaes 
e cavalheirescos, o que 
ainda é muito pcior. 

Antes de partir para 
Marienhad, nas vésperas 
das festas da Cowes, o rei 
Eduardo VII, recebeu em 
Buckingam—Palace o es- 

culptor Bonanni.» Esta 
noto concisa fias «court 
circular» dos grandes 
jornaes londrinos occulta 
uma das mais encanta- 
doras scenas passadas em 
Buckingham—Palace. 

Bonanni ó nm typo ex- 
traordinariamente excên- 
trico" na grande família 
dos artistas francezes. 
Sem ceremonias, excessi- 
vamente familiar,envolve 
em apparencias rudes o 
sen espirito superior e a 
sua cultura rara, tempe- 
rada erefinada na intimi- 
dade do soffrimento hu- 
mano. Ha poucos annos, 
por exemplo, desgostoso 
coma altitude infeliz da 
figura principal de um 
grupo em mármore, que 
lhe custara dous annos 
de trabalho e alguns mi- 
lhares de francos foi-se a 
elle e demoliu-o em um 
instante de raiva, 

Este esculptor cons- 
ciencioso e talento-o, que 
conhece todos os philo- 
sophos, todos os poetas 

todos os escripiores, que 
recita Dante para enga- 
nar a fome é autor de 
grande numero de bustos 
da aristocracia ingleza, 

ue gosta delle apezar do 
seu feitio de urso indo- 
mável. 

Isto explica a sua esco- 
lha para fazer o retrato 
do velho duque de Cam- 
□ridge. 

•aba- 
para 

As sessões eram 
lhosas e fatigantei 
o artista. O bom do ve- 
lho generalissimodo exer 
cito inglez,cahia regular- 
mente em umaespeciede 
coma e a cabeça pendia- 
lhe pouco a pouco até to- 
car no peito. 

A1 força de paciência, 
Bonanni, que chegava a 
arrastar-se de galinhas 
pelo chão, para encher- 
gar alguma cousa da 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

O ®st CAi&OS 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
glco na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariaynente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao público em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Cirnrgiílo-Denttsta 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos do pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa à 
população dlesta cidade que tem seu 

abinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilhosii." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos g-arantidos e por preços 
raodieos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

mascara do velho duque, 
conseguiu modelar um 
retrato maravilhoso,vivo, 
cheio de semelhança, do 
velho tio do rei Eduardo. 

Foi esta «maquette» 
que o art ista apresentou 
aosoberano ultimamente. 
Na presença de Eduardo 
VII e da rainha, Bonanni 
atrapalhou-se nas formu- 
las e eram constantes 
«magestade, sire, excel- 
lencia, minha senhora, 
vossa alteza». 

O rei ria francamente 
e a rainha sorria-lhe com 
benevolência. Chegou o 
momento de mostrar o 
busto. Bonanni tremia. A 
encommonda do mármo- 
re dependia do effeito 
produzido pelo barro.Lo- 
go que a maquette, livre 
dos pannos molhados,ap- 
pareceu flagrante fie ver- 
dade, o rei exclamou: 

—E' magniíict)! E' elle! 
Excellentf; ! Mas como 
conseguiu essa espanto- 
sa semelhança? 

Bonanni estava radian- 

te. A sua obra merecia ai 

PiiiTÔ 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

t 
1) A 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que m udou seu estabele- 
cimento comniercial do mercado para 
a Rua General Marques n.® 27, onde 
encontra-se a disposição de sua ire; 
guezia. 

Èncon trarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., alem d'uina modicidade cm pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois unia vizlta ti 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Mercadl® 
Até 2.* ordem 

liiiüt Klectrica Jaguarense 
Os consumidores d'esta Emprezii, 

cm divida, são convidados,d'accbrdo 
com o art. 10 do Regulam ido, a sol- 
veremos seus de' .os, até o dia 20 
do corrente. 

Jagnarão, Dezembro 7 de T) 15. 
A ilirecçao* 

\ 
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A SITUAÇÃO 

íippi ovação do soberano, 
E então,perdendo a cabe- 
ça, contou tudo alegre- 
mente, abundantemente, 
numa liberdade de ex- 
pressões, que fazia corar 
de indignação o gentil- 
hbmem da comitiva, que 
o introduzira. 

«—Pois é verdade, pa- 
lavra de honra, que este 
seu tio é levado da breca 
para modelo ! Quando 
começávamos a sessão, 
estava optima... grilava- 
me com aquella voz d( 
trovão : —Viva, amigo 
Bonnani !—Mas, mal s( 
sentava, prompto! Fecha 
vavaum olho, depois o 
outro, e era uma vez um 
duque a bater com o na- 
riz no umbigo...» 

O camarista estava ver- 
de! Atrever-se a falar 
no umbigo do duque de 
Cambridge !! 

O rei ria,a rainha mos- 
trava-lhe um sorriso be- 
nevoloe Bonanni conti- 
nuava no mesmo... K 
Eduardo VII não lhe ficou 
querendo mal, porque co- 
nhece bem a vida e per- 
mitte aos que tem soffri- 
do torturas na defeza de 
uma idéa ou na conquista 
da arte, que se elevem 
ásua altura e lhe falem 
de egual para egnal. Os 
que nada fazem, esses, 
tem tempo para estudar 
e aprender as formulas... 

OS MAU I N HE í ROS 

— (O) — 
Também elles, os ma- 

rinheiros d a «Patria», 
merecem as referencias 
que devem receber os 
obscuros, grandes he- 
róes. 

Elles são, por certo, 
dignos represen tantesdes 
sa brava raça de lobos 
do mar que primeiro che- 
e :; : ; n a Ta proba na e 
que rasgaram, ha mais 

quatrocentos annos, 

CUCSÍTATO BRAXWÃO 

itua 15 de Novembro num. 8(1 

8 
rn 

ÍSccçào Militar —Serviço 
pín-i o dia 14 : 

Dia á praça, capitão Paulo- 
Es ido Maior, alferes Climaco. 
ünifôrme 4- 
O 2- Regimento de Ca vali;.- 

ria dará ura official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
terra n ria e uma ordenança para 
este Coraraando. 

iKyinsiasio dspírí» 
to Haeilo—Sob a fiscali- 
saçãodo Sr. Dr. Bandei- 
ra, Delegado federal, con- 
tinuam no citado estabe- 
lecimento de instrneção 
os exames do anno lecti- 
vo 1905, pelas provas se- 
guintes: 

Quinta-feira, 14 de De- 
zerubro —das 9 h. da ma- 
nhã até as 11 1 [2 exame 
de portngnez para• os 
alumnosdo P anno gvm- 

n 

Communica aos 

publico eiu geral 

sa filial em 

a 

seus 

abertura 

freguezes e ao 

■■KiOaaMirnwjiiin 
doutro do correulo uioz o convida-se 
os que (•■»l '.■> uai a satislaserem 
seus débitos, sob pena de execução 
na forma da lei. 

Secretariada Fazenda Municipal 
do Jagaiarão, 4 de. Dezembro de 1905 

O Secretario 
Joaquim Jonv da Cunha Filho 

de sua ca- pajp,! d(. 

EmÍÍ A. 

d( 1 tarde ás 3 me 
■ia paraosalnm- 

anno gvmna- 

< u 
faannas do Mar Tene- 

broso, de cuja amplidão 
mysicriosa arrancaram a 
hvra esplendida de Santa 
('rnz. 

São bravos, são fortes. 
1 )iscip!inados e valen- 

les, eües tem, os hnrnil- 
d - ; marinlieiros portn- 
guezes, no coração, ára 
sauía, acrysoladó e ar- 
dente, inn culto de peren- 
ne amor: o amor purissi- 

da Palria. 
por isso que elles af- 

frontam as procellas,can- 
tam sobro a apavorante 
profundeza do mar e des- 
denham de todos os pe- 
rigos, 

Xão os movem ambi- 
ções mal cabidas, nem 
procuram o destaque de 
postiça notabilidade. 

Amam a Pa! ria e sabem 
bonral-a em toda a parte 
onde os conduz essa ou- 
tra «Patria» também ama 
da, como mn pedaço fln 
ctuante daquella. 

Eis (ndo. 

Só tém uma aspiração 
e essa realizada a vém ; 
gozar da (ranquiilidade 
que dá á consciência a 
certeza do dever cumpri- 
do. 

Como Castro Alves, o 
nosso incomparavcl con- 
dòrda Poesia, cantou «os 
hei-óes, os inizeraveis 
grandes», o glorioso «na- 
da» delles, nós aqui dei- 
xamos estas linhas, como 
mn preito d bravura, ao 
deftódo, ao desprendi- 
mento e ao patriotismo 
dos marinheiros portu- 
gnezes, refiresentados na 
marnja da «Patria». 

(DEI Opinião Publica) 

nasial 
ma matí 
nos do f 
sial. 

Sej:la-feira 15 de De- 
zembro—fias 9 h. da ma- 
nhã até as 11 1 [2 exame 
de francez para o P anno; 
de (arde ás 3 mesma ma- 
téria para o 2' anno. 

Sabbado 10 de Dezem- 
bro—do* 9 da manhã até 
as 111 [2 exame de ari th me 
tica para o Panno ;delar- 
de ás 3 inglez par a o 2' 
anno. 

Segunda feira 18 de De- 
zembro — das 9 horas da 
manhãatéas 11 1 [2 exa- 
me de geographia para 
o P anno ; de tarde mes- 
ma matéria para o 2* an- 
no. 

T 'roa feira 10 de Dezem- 
bro—das 9 horas da ma- 
nhã até as 11 1 [2 exame 
de arithmetica para o 2* 
anno ; de tarde algebra 
para o mesmo anno. 

Q larla feira 20 de De- 
zembro — ás 9 horas da 
manhã, principiarão os 
exames de admissão ao 
piá mei ro an no gy m na sial. 

Vapor üllrim — Es- 
te vapor sabe para Rio 
Grande no dia 16 ás 9 ho- 
ras da manhã. 

Eneommendas, valo- 
res, etc., a respectiva 
agencia recebe até 7 ho- 
ras da manhã do dia. 16. 

^sücidio —Amplian- 
do a noticia que demos, 
do suicídio, occorrido no 
Rio Grande, do digno 
commerciante S. G. F, A. 
Hoofe, diz o collega do 
«Echo», de 5: 

«O sr. Hoofe, que hon- 
tem subira de sua residen 
cia das 8 para as 9 ho- 
ras da noite, pretextando 
ter de fallar a um amigo, 
dirigio-se para a sua ca- 
sa com mcrcial e abi, dt 
pois de ter cscripto duas 
cartas, uma ao sr. Carlos 
Albrecht, outra ao sr.En- 
gelhardt e uma declara- 
ção que deixàra ficar 
aberta sobre a secretaria, 
executou o seu cruel in- 
tento. 

Presa uma corda ao 
■ro chamado «casta- 

Penelrarulo no estabe- 
lecimento, abi depararam 
com um horroroso qua- 
dro. • 

Pendente da porta do 
cscriplorio estava o cor- 
po do dcsvçiiluarado 
commerciante. 

A declaração deixada 
pelo suicida dizquoclle 
tomara aquella delibera- 
ção por si, pois, temia en- 
louquecer. Pedia que os 
ainigf is 
fainiiia. 

No Rio S 6 :l[4 

Rio Uraiide 16 
i» 
16 

consolassem sua 

Ciiiüiuaío Bríiiidáo 

Rua iJ> jS&vehihrouunu f»C 

Sccção tei eg rapl \ ica 

Serviço especial d4 A Situação 

Porlo Alegre, 13—Cou- 
(inuam discutindo o ca- 
so da canhoncird «Pan- 
ther» os ministros Rio 
.Branco e (hAliemanha. 

Seguiram para o Rio 
os papeis relativos ao ca- 
sodo inquérito de Itaja- 
hy. 

Foi regeitado na Ga- 
mara o requerimento de 
Leite Ribeiro pedindo ur- 
gência na discussão da 
amnistia ampla 

Foram 
emendas 
da receita 
ca. 

approvadas 57 
no orçamento 

da Republi- 

0 imposto de 10 0[0 ou- 
ro não será cobrado em- 
qnanto o cambio não es- 
tiver acima de 15. 

O xarqne pagará 50 .y 
cm ouro sobre a taxa de 
180 reis o Kilogramma. 

Estão em Floríunojiolis 
os vasos de giieiTã hrazi- 
leiros — Tamandaré e 
Benjamim Constant. 

h 
nha» do alto da porta do 
esciáplorio,o desventura- 
do cidadão poz termo á 
existência, enforcando-se. 

Bela manhã, quando 
clmgaram os empregados 
do estabelecimento, nota- 
ram esses que a porta da 
rua não estava fechada 
como de costume, e, na 
supposição de que tives- 
sem penetrado gat u nos di 
rigiram-se á residência 
do Sr. Kladiz, cunhado 
do suicida. 

O Governo do Estado 
creou a taxa ale 2 q. so- 
bre velas de steariua e 
8 q. sobre outros produ- 
ctos, como sejam: arroz, 
alfaia, milho, etc. 

SECÇÃO LIVRE 

Declaração 

O abaixo assígnado vem 
a bem da verdade, tornar 
pu blico q 11c não pertence11 
nem pertence a Redacção 
do Semanário Critico, «O 
Negocio», e, que também 
não são de sua lavra, os 
artigos 

Primeiro proclama 
Faço saljcr ijiic prcteudcin casar-se 

José Trcdcnloe Flora Fernandes Gi- 
ga, aqv.cllc, viuvo, natural de.Italia, 
agricultor, com 57 annos de idade re- 
sidente Mesta cidade, lillio legitimo 
de Sirio Tredentoe de.Rosabitta Sal- 
vinia, esta solteira, natural deste Es- 
rado, com 18 annos de idade, resi- 
dente n'esta cidade, filha legitima de 
AíTonso Ciga e de Margarida Fernan- 
des Giga. 

Se algncm tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accuseo 
para os Uns de direit). 

Jagunrão 8 de Dezembro de 1905 
D Escrivão 

J. /'. Faria Santos 
(2." á 151 

AO COMMERCIO 

AO PUBLICO 
Os abaivo-assignados participam 

ao coinmercirt o. ao pnblicto que, nes- 
ta data dissolveram, amigavelmente, 
por escrijitura publica, k sociedade 
que nesta praça girava sol) a firma 
de AíTonso Barbosa & Coinp., fican- 
do todo o activo c passivo a cargo 
do socio AtTonso Rodrigues Barbosa 
e o socio Manoel Fclippe Pereira exo 
nerado de toda responsabilidade. 

Jaguarão, (i de Dezembro de 1905. 
A f/ouso Jfoiz liarbosa. 
Manoel Felipe Pereira. 

UQÜÍDAÇÃO 

O abaixo assignado, eonnnunica ao 
coimnercio e ao publico que, dissol- 
veu, amigavelmente, a sociedade de 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sob a firma de Affonso Barbosa & C., 
ficando a seu cargo todo o activo e 
passivo da mesma firma que ora en- 
tra cm liquidação. 

Pode, por isso, aos devedores dessa 
firma, virem saldar ou legalisar os 
seus débitos. 

Affonso Podrhjues Jlarbaia. 

MUDANÇA 
Connnunico aos meus amigos, ao 

commereio e ao publico, que trans- 
feri o cartorio á meu cargo, para a 
rua lõdeXovembro n.0 89, cm fren- 
te ao Hotel Francez, onde ine encon ■ 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos offieios de uotariado, de 
registro geral,de firmas commerciaes, 
de títulos e documentos e de proprie- 
dades pelo systema Torrens. 

Chamo a attenção dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos quaesquer, para authentici- 
dade, validade e perpetuidade dos 
mesmos,assim como dos connncrcian- 
tes deste Município, líerval e Arroio 
Grande, que não teemsnas firmas re- 
gistradas, para cumprirem com eses 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão, 3Ü de Novembro de. J905. 
Amoldo Passos Franco, 

citação 
<'«m «> prazo «!<>■ ÍSOíIíjís» 

() cidadão Acliilles Brandão,juiz dis- 
trictal da sfv.lcdo Munlcioio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Fàz saber, aos que o presente edi • 

tal com o prazo de trinta dias virem 
que, por parte da viuva Echabe e Fi- 
lhos ine foi dirigida a petição do teor 
seguinte : lllnstrisshno Scnlior Juiz 
Distrlcta!: Dizem viuva Echabe e Fi- 
lhos, na acçãb ordia iria que movem 
contra os sueepssorcs do Doutor Ân- 
gelo Cardozo Dourado, paiai have- 
rem a importância de reis um conto 
oitoceutos e setenta e quatro mil e 
quinhentos e cincoenta 1:871.55(1) 
proveniente de hospedagem e. alimen- 
tos fornecidos aos mesmos c mais 
pessoas de sua família-, que tendo si- 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade do Rio Grande, á viuva e 
filhos dn referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, verificando se não te- 
rem sido citados por se acharem au- 
zentes Carlos Autran Dourado e Ed- 
gar Autran Dourado, filhos d'aqiiel- 
1c finado; querem por isso os suppli- 
canles justificar a ausência destes 
afim de que possam ser elles citados 
editalmento na forma da lei, para o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho- 
ria designar dia e hora para terlugar 
a justificação por meio de prova tes- 
temunhai, cujas testemunhas os sup- 
plicautes ajircsamtarào no acto. Ou- 
tro-sim vos pedem seja junta aos 
autos respectivos a ailmlida carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede deferimento, sendo esta 
autuada com a procuração incluza. 
Jaguarão 28 do Novembro de. 1095.— 
Por procuração. Evdio Muniz Tava- 
res. Estava sellada com 320 reis de 
sello Estadonl iumitilisado na forma 
da lei. Em cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte: Como pôde, 
designando o escrivão dia eliora. Ja- 
guarão 28 de Novembro de 1905.Bran- 
dão. E tendo os justilieantes, Viuva 
Echabe e Filhos justificado a ausência 
de Carlos Autran Dourado c Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte: Julgo 
por sentença justificada a ausência, 
deste Estado, o cm lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alferes Carlos 
Autran Dourado c Edgar Autran Dou 
rado, conforme depoimento de folhas 
a folhas e mando que sejam elles ci- 
tados editalmente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido na peti- 
ção do folhas duas custas cx-causa. 
Jaguarão, 30 de Novembro de 1905. 
Acliilles Brandão. E nara constar e 
seus devidos effeitos se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
teor, que serão publicados pela im- 
prensa local g afixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo portei- 
ro dos auditórios, que de haver assim 
cumprido lavrarã a respectiva certi- 
dão para serjuuta aos autos e cito e 
chamb ao alferes Carlos Autran Dou- 
radoe Edgar Autran Dourado, para 
o fim o termos da petição acima trans 
cripta c verem a Ia audiência deste 
juizo depois de findo nquelle prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, ás quin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, na lu- 
tendencia Municipal. Dadoe passado 
nesta cidade, de Jaguarão, aos trinta 
dias do inez de Novembro de 1905. 
EuErico Passos Foijó, escrevente 
o escrevi. Eu Manoel Erieo de Canta- 
licio Nunes Fcijó, escrivão do Civcl,o 
escrevi. Adules Brandão. Estáconfor 
me o original. Data supra. O escrivão 
Erieo Feijó. 

Edítal 

I > Doutor Quintiliano de Mello e Silva 
Jmzde comarca de Jaguarão etc.' 
r aço saber (pie tendo procedido á 

revisão dos jurados do termo de Ja- 
guarao desta comarca, que tem de 
servir no proximo anuo de 1906 fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo- 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que será afflxado no lugar do 
costume o, publicado pela imprensa, 
paia que nn prazo legal interponham 
o recurso oe inclusão e exclusão de 
seus nomes „a referida lista de revi- 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria,Pinto. 

Einia >ni0 Joa<lui,0 'Rodrigues do 

veiraAUt0nÍ0 Amancio Nogueiradl01i 

r AuuT ,y0',1'i-nos Barbosa, b Adolpho Broqná 
lh0

7 Abierieo Machado do Souza Fi- 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 

m ÜTnn nT'0 Ar!luj0 Ribeiro, 4j Antonio Cerquoira. 
11 Antonio Carpanetto. 
, Ay tero Leivas Sobrinho. 

V y! r;;<l0 Alexandre Fonseca. 
n Azevedo e Souza. B) Antonio Monteiro. 
16 Alberto Becker. 
17 Antonio Olympio de Mattos. 

8 Belmiro José Ferreira. 
F Berriardino Ignaeio Silva. 
- arlns Barbosa Gonçalves 
2! 'Mnd doVill.-isBoa*; 
~ V n r í ^ r, <■) f.'. í ' v "' ;• rj 
21 Cineiiiato P..;.,,:   ( .i 
■21 D •. fio.,,,, „■ 1 

■>; 
dio. 

nigos 
Dio-ro sprn M 
Decio Bastos < le < diveira Emyg- 

28 
2') 
31 
31 
;;■> 

40 
41 

4; 

Cardoso 

Edital 

e criticas inceri- 
das nas collnmnasdo re- 
ferido'pcpiodico. Se assim 
procede não o por temer 
ás ameaças, que fazem á 
alguns jovens, seus con- 
terraneos, mas sim para 
publicamente desmentir 
á certas pessoas,que apon- 
tando-o como autor dos 
artigos e criticas, já refe- 
ridos, e, que tanta atten- 
ção têm despertado em 
nossõmeio social,buscam 
deprimir sua putabilida- 
de, por cilas invejada. 

Jaguarão, 13 de Dezem- 
bro (íc 1905. 

l/un/z Tavares. 

EDITAES 

Edital 
Do ordem do cidadão Int"ndente 

Municipal chama-se coneurrentes 
para o serviço do sargetiamento e 
calçamento a maeadam das quadras 
compreheudidas entro as ruas Gene- 
ral Osorio e General Deodoro, per- 
tencentes as ruas trauversaes An- 
drade Neves, General Barroso, 3 de 
Novembro, General Mcnna Barreto e 
General Delfim. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 26 do 
corrente mez. Gs esclarecimentos 
precisos serão dados nesta Secretaria 
as horas do expediente. 

Secretaria da Intendeneia Miinicb 
pai de Jaguarão, 6 do Dezembro de 
1905. 

Manoel A.de Azevedo Júnior 

D,- nccordo (••nn o Ari- 21 d'> Reg. 
do imposto de Industrias e profissões 
de 14 de Janeiro de 1893, realisar-se- 
á a bocea do cofre (Pcsta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, n 
cobrança (|q aludido iiqposto, relati- 
vo ao 2- scincstrc do corrente exer- 
cício; ficando hüjeitoh no que dispõe 
o Arf 22 do mesmo Reg, os contri- 
buintes que deixarem do pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas Estado, Jaguarão 1". de 
Dezembro de 1905. 

O Administrador. 
Hilário Teio vira de Mello. 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem casar 

Hypolito Faria e Eva Pereira de Mel- 
lo, ambos solteiros, d'esto Estado c 
residentes nesta cidade; clle com vin- 
te e dois annos de idade, filho legiti- 
mo de Daniel Faria o Manoela da 
Conceição Faria; (dia com vinte e 
dois annos, filha natural de Galdiuo 
André de Mello e Furtumua Pereira 
da Costa. Si alguém tiver conheci- 
mento do existir algum impedimento 
aceuse-o paraos fins de direito. 
Jaguarão, 13de Dezembro de 1905. 

D Escrivão, 
•/• P. Faria Santos. 

(2 ' a 13). 

Edital 

De ordem do cidadão intendente 
Municipal prcvinc-se aos proprietá- 
rios que se está procedendo a arreca- 
dação do imposto de Décima Urbnnu 

Editai de praça 
O Cid.vd io Acliilles Brandão, Juiz 

Districtal da séde do niunicijilo 
de Jaguarão, na forma da lei, 
etc. 
faz saber que no dia 1! do p. 

mez de Dezembro, depois da audi- 
ência ordinária deste juizo, que terá 
lugar ás 12 horas do dia, no lugar do 
costume será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offerecer 
o seguiu to 

XMMOVEL 
Clneocnta o duas 152) braças de lé- 

gua do campo, situada no segundo 
districto deste Município sobre a cos 
ta do arroio denominado Juncal, di- 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
rolo, por um lado coma viuva e suc- 
cessorcs de João Rodrigues Barbo- 
sa, por outro com o exoquonte José 
da Costa Carneiro Filho, por outro 
com Dona Benviiula Gonçalves c seus 
filhos, por outro finalmente com o 
executado Ilouorio Alfcriano do Oli- 
veira e o Capitão Antonio Joaquim 
Rodrigues de Ljma, avaliado por 
36:09) cada braça. Bens estes penho- 
rados a líonorio Alfcriano de Olivei- 
ra e sua inulliei', na execução de sen- 
tença que lhes move José da Costa 
Carneiro Filho. E para que chegue 
a noticia a todos, mandei passar o 
presente que será aüixado e publica- 
do pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva curtirão para ser 
junta aos autos. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão aos 2i dias 
do mez de Novembro de. 1905. Eu 
Manoel Erieo de OaiUalicio Nunes 
Feijó, escrivão, o es - evi. Acliilles 
Brand io, (Estádevidamente selad ) 

Eduardo T.acombe. 
Ei .co Encas Leivas 
Erieo Passos Fcijé.' 
Ernesto Laconibe. 
Iltniiio Squirru. 

Pinto de Almeida. 
Es.evao Euibio ,Silva. 

31 Faustino José Corrêa 
raÍ';' '"'■""cisco Antonio da Silva Ama 

;;6 Francisco Alves (fibas 
-ermiano Xavier Rosado. 

38 l1 abio Leivas. 
'?!! S",1"'";1 <'01":"lves da Silva, 

eleodoro Anselmo Affonso. 
Hilário Teixeira do Mello. 

13 ' "'''^"'(--"o joaquini Corrêa. 4- JoseThomazda Poreinncula. 
- r

o,l0 ""'"'a Gonçalves da Silva João Rnptista Machado. 
4i) João Reduziu o Vaz 
47 João Baptisfa Fcijé, 

49 ' "j"l;raUt"ist41 Augusto Wiener 4J Júlio Leivas Mailet 

do
r)0 Jo;uIu"n Berthoklo Souza Macha 
51 José Luiz Pacheco. 
■ Jcronymo Nasiaseuo 

Brum. 
53 José Ignaeio Rodrigues 
o4 João Siinplicio Carduz. 
oo João Francisco Nunes. 

57 José^tv1 A,Uff"St0 Vi""8-noas. ré , h<; i?ms '1;l Cunha, 
•y ''"«ú Felix Passos. 59 João José de Moura 

Ím rs £n,"Ios 
61 José Maria Alvarlz. 
62 João de Deus Terra. 
6.) Jose Luiz Terra. 
61 Joaquim Pnuicisco das 
bo João do Oliveira Alves 
66 José dos Santos Braga 
()f Josú Eli «vario 

ràc.q. 
68 João da Silva Brandão, 

t0'10 Custodio de Carvalho. A JoãoNepoiriuceno Ferreiro. 
(1 João de Deus Guimarães 
p José da Cunha Mello, 
(3 João de Deus Lodcr. 
71 João Bazilio Dutra. 
75 Lonnidas Gareez. 
76 Luiz Gedeão de Faria. 
(7 Lnurenço Eimes Bandeira. 
(8 Manoel de Deus Dias. 

Jliinoel Gonçalves da Silva. 
Manool Bernardido Vargas. 
Manoel Antunes Guimarães. 
Manoel Felipe Pereira, 
áíarçal Nunes Oareia 
Miguel da Silva Barreiros 
JartinhoiPOIiveirp Bra-a 

87 ■j';,',0<'1
1.Aii aro BarhozaQunior. 

'7'.'^A^vedo Júnior. *1! o da C n 1111 a Lai hoza. 
Pedro Frederico Rífehe! 
Pedro Ernesto Biout. 
1 edro ãiaría ( 'ai íconde 
Pedro Antonio IJmiti-i 
Petronilho Silveira TAvila. 

ah icin J' cruandes Passos. 
Paulo Rache, 
Pcdrò Silveira (p,(,, fin. 
Imgerio, Dtura da .SIBciia. 

iceute Paula Villas-Bons. 

Chagas. 

Júnior, 
da Silva Guirna- 

79 
80 
81 
82 
83 
81 

88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 

\;".seo Pinta iiainícira 
; ., yytor Manoel AfTon. o G 

' 1 • Dani^no. 
I;)2 Samuel de Shiueira 
103 9 

j ornes. 

Claro. 
nityro Agenor lia ia ia. 

104 Frontelino Fig-neiré. 
' '•> Zefijrin - Lopes Moura. 
106 Cineinato Brandão, 

Ac.lmin-se inseriptos cento e seis 
jurados, foram excluídos ; 

Augusto Familiar Soares 
Carlos Buhlc Júnior. 
Francisco Gedeão Faria 

iSSSSSSS"™* 

 -     
Luiz Fernandes Passos. 

ftiiirOoMn U0(!ut!(l0Oliveira, porforom funcionários públicos 
foram incluídos • 
Fro.itelmo Figneirô. 
Cineinato Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira, 
rabio Leivas. 
Lourenço Kames Bandeira. 
Jose Llvsiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Decio Bastos dlOiiveira Einvgdlo 
Alberto Beeker. 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
Victor Manoel Affonso Gnifipíj, 
Joãq BazJIJo Dutra. 
Samuel do Ciqucira Claro. 

■ Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de .Voveinhro dei905. 

Eu Manoel E 'ioo de Cantalieio Nu- 
Ues Foijn, escrivão n o.;.•revi. 

(inintili l.u .1: MUj e iilúa . 
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Celcltitilii peto ]íüvo ca,i]iü'ÍA Jaguarão 

Do dia 1." do mez (te Dezembro até 
o dia 9Inclusive ;■ realisnrão asno 
venas preparatória.i á fi-.-ía de Nossa 
Senhora da Conceiçên tjue será cele- 
brada com gvanee solemnidade no 
dia 10 do u.esmo mez. 

Em todas as novoi. ,s Isivor, confe- 
rência religiosa. 

No dia 8, ás i b iras, nessa de com- 
inunhao geral; : s : ■) horas, missa 
conventual com camiees. 

No dia 10, ás 10 horas, missa cau 
tada com sermão; a-; ; j o (iit tarde 
imponente proci- sao peicorrerá a ci- 
dade. As prlucipaes cireun ; ucla? 
da vida de Nossa Smíbora serão re- 
present:das nesta liri.cissão 'Or "'ru- 
pos symbolicos. 

As diffcroiUcs panes do canto da 
novena c ila missa eirto executados 
por um coro d ■ exma a scuiioritas e 
distinet cavalheiro pres tando, em 
todos os actoa da festa, exeellente 
banda de mu..ica ...» regimento 
de ca\ abaria seu precioso auxilio. 

Tudo pela maior gloria de Deus e 
Virg.au Maria! 

O Vigatiio, 
Coasgo üodofreiA Frers, 

cs; -■ 
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R"a 27 «*<■• .Vt.iu. PSeiEngs Barreto 

" >" d: fe antigo o. acredita Io estabelecimento participa á sua luimerosa freguezia, d'cst.a ca i-aie. c da e impunhá, o ao publico em ge- 
ral," que recebeu gr/inde sortinionio e que vendo a preços baratissimos. 

i.ni .ouças, ferragens, coii-as, iogareires Primos de primeira quiali- 
ue.i e, tor.adores,moinhos, arados. c.Uas,pinceles, brinquedos de todas as 
c asses, revolver.!, faces í, s, paueü-is, mçatollas e muitas outras miu- 
dezas, nao sc teme ceinpci.eneia. 

l'''". gêneros conrerneutes ao ramo de ránliaria tem de tudo oquesepos sa desejar e a preços re/zúmidos mas, á dinheiroá vista. Ai.f.iita frbgubziaI 

-í- sTgaíit ms:-a viziSía ao Alitouio UrhOa-— 

QCE NÃO SE ARREPENDERÃO 

Tambo 

Abriu-sc hoje a concorrência 
dubiisa ura : ;nbo, cora vaccas. 
csj) 'ciaes, leito gordo, muito I s 
rato, veude-RC aosccq • s de tua- 

j uiiàedetarde; o rcsiu-ctivoissta- 
beieci,: srfio fus cclon» a itua 
Carlos arboí ;; u. lo, junto ao 
Depos Po de raatleiras, A sr. An- 
tonio José (I4< ii" eira Alves. 

Jaguarão, 9 do Kovcmbro dc 
19o5. 

0 Pronrielario. 
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Vende -se 
Fabio 1 jôivas, ira rador no J tra- 

çai, IL-sto Branco, tem para 
VCndca o r..-, giuí ; 

Milü. i. nierinas cruzadas 
cora i-ara-iu-, .íu; 2 burros mes- 
tiços Itc ••■i.ianiioc pant i eproduc- 
tore-á a:;: m zixalc:; para re- 
produ to; ; ; ; tinai 'pare- 
lha de cava).-; , ;,t" -s, ura ca- 
valo colora'to Traído próprio 
pura c.aTO, variu., ca.valos,e um 
lindo lótodo Go t aaoir, i here- 
ford do ano enieio. 

' A 

ú üi: 

TfTTAH 71 ¥ \t 

ílliMbiííri HF11 !p| ..-ii 
'H 

r i 
IA üenera k. 10 e 42 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

i? nossa folha. 

Rua 15 de Novembro 

Este antigo estabelecimento continua empre com comple- 
to sortimento de gcueros nacionaese estrangeiros, seccos e mo- 
lhados. 

Ferrageu» Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças e vidros. 

Síatcs-iucs do ooiü.atrucçfto—Taboados, tirantes, ripas, 
tolhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vh. io de todas as classes, arames 
e madeiras para araraados. 

Fruetos d» jsaia—Comprara toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Coseaprnm o vendem ouro nmoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 
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(RStÊl íNA ANIÍEtADE NEVES) 

Completo sortimento cone:mente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes o italianos, louças c miudesas. 

Keee"oe tedos os vapores café Papagaio,queijos dorheno ebo- 
laxinhas 1 -cal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Era charutos— ne pies ultra. 
Grande emporio dc fumos de todas as marcas. 

Esidcrfeço 4oae«-a*Bftlaâc© Oliveira 

TELEPHONE N! 62 

VENDAS A DINHEIRO 

TT 
I 

í 

a 
ni 

lá Vf VA 

'iíll 

Mensageira Egmmercial 
D E 

Msimrtcio Micros 
Serviço direuto < utre Jaguarão, 

Ilerval c Estação Bazilio 
SAHIDA3 

De Jaguarão ao líerval Domingos 
Do Hervala Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do líerval a Jaguanio qiiinta.-.-feiras 

RueÇos DAS l'AS. : i;\,: - De. Jagua- 
rão a Estação i.azilio . ■aao. De Ja- 
guarão ao líerval LJg. );). Do ilerviq 
a Estação Bazilio aá-oao. 
Agentes—En Jagmqão, Hotel Fran- 

cez—No ilerval, Plácido Ciírneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki 

los de equipagem, pagando 100 róis 
por kilo pelo que exceder. As cncoin- 
mendas pagarão lo» réis por kilo. 

Carreira dr Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em conihinação 
coma âtiligcncia dc Caraciolo 
eVrgaraqac faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Pirating, e ricemersa. 

Snhidas da Diligencia de M, Micres 
De Jaguarão, ao Arn.in Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidasda diligencia de. O. Vergara 

Do Arroio Grande, a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratin," a i Arroio Grau 
(te ás sextas-feiras 

Agentes -Em Jaguarão, Pecsão 
Jnguarensc; em Aitíms .Irande, Theo 
philo Cosia; ian Pirali.iy, os einper- 
zarios. 
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..J ao que seja. 

Completo sortimento dc seccos e molhados. Vinhos e 
Azeites, iegitimos portuguezes. 

Herva raatte da ; nnfls acreditadas nu.rcas do Estado e 
do Bitranú. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

i! z 
Libres 6 , - v 

n 
a 

"i rr ittr 

b/ia 5 'Aí s, 
:T- 

VeiffitsedlíDr 
,Arame de ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 

galvanis.ido de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construeção, taboado de todas as 

classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 0Êb- 
Uiiicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FHl CTOS DO PA1Z 

Comprara e vendem ouro amoedado e sacara sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores dti 

Di 

D 
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U 
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que fazem a carreira entro Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande. 

(Vhsíu Alai (vl/.) 

Estado do Rio Grande do Sul -Brazil 
Endereço telographico Leivas -Tolephono N. 36. 

FIL1AES 

áiublica Oriental do Uru. 
Endore > teiográphico Saviol \: ., Di partanionto do Cerro 

1 Largo. 
C uixa do Correio N, 9o. | And aeço Iclegraphieo Loiva 

1 Tclephono N 3 s - 

merciaes, cartões ds visita,brancas .e â fhantesia, 

etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 
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0aneo Raciona' j^uiuo 
, ^ccMâaèl? ÇôssüSfov, 

«• t 11 l?>,s I )ep;irt amei) tos 

T l| <JÜ!A DE AVISOS !»K 30^TKVH)K0 
Hecetns gratuitas que á todos pueden 

inieresar y beneficiar 

B^co ^ (obranza^, Umk 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandi 178—Montevidoo 

.^o cnoar^a de oobrunzasen general; adim 
nislració!) do propiodados, mediante mia mó 
dica coinií-ióii, pagando los impuostos y re 
'.nitirado los fundos al interosado, siu Tná> 
coínpons.iciún (jao la do Ioh gastos; antioips 
cnakjuior suma á los piopietarios, amorti/M 
ble coii toda ó parte de su renta. 

D i 
Mr io v Oirn^jano-lCsdcoialista en Ias enfnr- 

iiMviüdr ; tio los òrganoa gcmito-nrinaríos. - 
Aripey 124 - Montevidoo. 

Gnvn Alma 
i\i\f con de likro- 

vu.jpsy nnevos, do S5rígJi«>le y Wisia — IF 
le Jiiliu 73, entro Con venci dn y Arapey 
Jiflon te vídeo, 

\ÍÍ<: ' ar^y A ■ jntf ~jf*- 

'*r\ í '' Pirámití :s " 
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merica y abierto 
elementos unís mo.l-rnns. 
dicos. — ?<íaira»i<l! JÍOíi 
Montovideo. 

» anuncio y una guía 
i« dar Montovideo, 
-5 ri;»■< nacionates 

• ejct rai jeros, 

. U» lo gjrmii» 
foitM'! ) VOH 

• eo tn> did coiMí-rcio, 
un i } r #i»agaiida 

.jÍ;'!»!» inavnr óxito. 
ha regr« 
sado df. 

Bj Wà lí S V í I Nort - A • 
rstiiilii) con toilos los 

Ilonoraiios mó- 
{riiixii Motriz) — 

A SSf* 

Bsldâtt^ro imm y ÍMm 

"El AijílCilARlô" 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUA; 
sociedad nacional de Seguros do \ ida. | 

No confuudirlo con otra sociedad do nom- 
bro parecido. 

Antes de tomar una ponsion cn otra sfceio- 
dad, os do h.ombre previsor, consultar prime- j 
ro nuostros estatutos, para cwovouccrae do; 
que nadie dá nuestras vtmtajas ui garanti 
nuestros benetioios. 

Toda porsona que desee garantir su bien 
estar y el do sus hijos, lo conseguirá toman- : 
do una ó más pensiones eu el líauco Nacional l 
Mutuo. 

Twlos los suscriptores sou socios dei Ban- ! 
co é intorvienen eu su administraeión. 

Fundará institutos y cscuelaa de artes y 
olicios dondo entrarán en oalidad do pupilos 
los hijos de los padres suscriptores qae fallez- 
cau dejando á su família en la pobreza. 

Dá préstamos bipoteciwáos á sus suscripto- 
res, siu cobrar comisión y á un módico iuto- 
rés, pagándoso la suma reeibida cn un plazo 
do 10 á 15 aüos, con pequenas amortizacio- 
nes. 

Devüelvo á los lierederos dei socio falleci- 
do todas ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerto y más un módico iu- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América quo 
garanto una pcnsióu mínima do $ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecou peusión máxima 
siu garantir su importo. 

Ofrecer no obligii á nada.— El Banco tisne 
pensiones á diez, quinco y vointe a fios y sus . . 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 i ticos de la misma, garanlua eduesetón 
ct8- I da, y econômica: 

Casa Matriz, Sarandi 197.—Montevidoo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviariíu grátis y libre do porto. 

Par... mum k 

carro» 
Casa espe- 
cial en »r- 

táeulos para estos vehíoulo*. —IntroCactur»»: 
Eduardo Loppaeher & Ca.- -Urugnay 210 — 
Montevidoo. 

£a Uraia y ia netivasktiia 
Nad i liay que supere para ooinbatirlas co- 

mo el «lóSsOSO - Grau wgeuera- 
dor do los glóbulos roja". — Eu todas Ias far- 
mácias. 

Pildorâs de Greosotinâ 

êilt ^/Iriboriio" 

Ks 
e 1 

IlUÍM 

puro, íigradablo y mejor juisülc )d ». L it ! versai- 
meu to vecouocidu eomo iusuperablc. Ks el 
quo uuís se voude. Importadores Chiaiiuo Sc 
Cia.—Piodr is 220-rMuntevideo. 
D r\ W>i i r- " ^r —' —^ ti-^f 

iPâíliti! stiilor«i!£ 
to Universal», iucorponulo á la Uaiversitlad 
y con la mayoria do sus ]u,oíe.sores catedrá- 

sóli- 
idmitiendo externos, medi o 

pupilos y pupilos. — Direetor Jnan l»*'- 
rrutii — Uruguay 283 

La reina de Ias uguas 
capilares. Rectstanla 
los médicos como una 

garantia contra la oalvicio. Herraosoa la ca- 
bellera. La alta sociedad curopea la pn (iere 
á cuab squier otra. — Quimicamcnte reeonorida 
con. > la más < icnl itloaiiicntc preparada agua 
para conservar, suavicar, vigorizar y bertno- 
.,m[■ . : í-abyllo, evitambt la onspa. — Pídaso 

da bcena farnuusia, comercio ó pcluqne 
1 'nlcoa introdiictoros: Ivropp, llueck y 

itevideo. 

cn l 
ria 

O ■ 
tio tei 
•los i- 

Es oi 
ti ) m á a 

V ótica/, remedio para combalir to- 
■lort Mil lares de certificado». 

280 —Moutevidc 

rv- 
Tr.» 

► -4- u J/M i Ls i 
ó 2 ti * 

á0; pa. 
arco 12 á P 18; yabct, 18 

k: ; ■ ■ 1 2'. forro seda; frak 30 
la . - 1! :i 150 Corto moderno. - Su atiee 
den p E los dei Interior. — Sarandi 2i8 

• revidso. 

foro^rafia dç! "Índio" 
Avenida 18 de Júlio c.-<|uina Arapey —Moum 
vidci. — Precios roduoidísimos. 

SlviHprc norcíade» 

^Xiçnç Vd euaiquíçr dolor? 
Uso los verd.Kbvos em[>last<>s p(Krosos mau 

Los mits eÍMvices y más rec< 
mendados por aut'»r:dailos módie.as amei 
canas. 

rln Dnlnffn Cirujaim» í>eiitíe*tas Amo- 
liü lülllliu riemnos-206 Calle Andes 206 

Montevidoo—Extracciones do dientes, mue- 
Ias y raicos sin dolor por médio de la grau . .— . » « . q i,.,,,),, y 
Máquina Aucstésie» leeal, única en Amé- I A h A jyj f\ Merceria de .S. 

"" Acboleja y S in. — Calle. 25 de Majo 

Ajenjo <>\igcmi-Jo 
perfecto, declarado por la Comisión 
giene de Paris. 

V V "sr 
- El tipo 

do 

ner 
lUrts 
Ui- 

pr. Ctaardo ímm íolpliTnrd.' 
l>rÍ8—Sc dedica (í Cirujía, oapociahnonto á 
Ias ou forme dados dol riíióu, voJtgaf uroíra y 
Mifermodados do seAoras.—Callo Uruguay, 1 M 
—Montevideo. 

CREMA DELIA 
i>.1 m» js»r pomad i para 

J. líoi b.—Uasla franco $ 
botica 

la cara. — Fórmula 
0.30 eu todas lu« 

rica. Dentaduras de pnento, con 6 sin pai.a- 
dar, dientes tljos, cou el nuovo sistema do 
dientes Cassullo premiados con mcdalla de 
oro en la expesieión do Norto América 1904 
v privilegiados en Europa y América por sor 
los mejores dei mundo. Orificaoioues y em- 
plomaduras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes206 
esq. 18 do Júlio. 

Húm. 1M, esquina Colou, 
video, 457 Montevidoo. 

-Tcléfono; Monte- 

4 los viajeros .dmmcX «á 
PAJUS, el más oéutrico, eoufortable y eco- 
uómioo.—25 de Mayo 200 Montovideo. 

Manuel B. Comesana 

m : 

i. J LIPTON 

El mejor y 
puro cie los 

t í: K s 

más 

Cv.i.lÇIDA RUSSO o— 
3 -Preeio if 
Ho" ., 25 de 

riy-v 
gura ob 

0 30. - Depósito Cranwol' 
Ma.vo 215—Montevideo, 

riTMDDTriTC jQ,ieruÍ8 ostirparia8 

1_J U 1Y1 DtvlLiliO rápida é inofonstva- 
nenteí Pedid en toda farmácia el insupera- 
áto y poderoso iclixir dei Dr. Frne. Dopósi- 
:e: Drogueria Demarehi, Cerrito 267 al 271 
Montevideo. ^ 

***** 
Bíilun- 

adpr 
y Itematador Praotica inventario» estimativas 
do comercio ou cualqnier jiiiulo de la Itopú- 
blica. Compra y venta de «ampos y colora 

i dinero sobre hipoteca, \eepla podere». 1 iedras 
i 17j—Montevideo. 

; 55 Km o1 mejor 
1 

la 
CrnUna 
más Iisado. El que cura infalihlcmento If 
sarna con monos ptata, y más rapidamente 
Pídaso «n cualqnier almucen doía localidad t 
ilo oampan». 

f Ml)A SALUS 

,: to 

Premiado 
en Kxpo- 

-,eropeas y Ainerioan.as. Ceutenoreí 
irados, médicos y químicos, (mm# 

■ exoclonte. — Vislvliii Siu»*.— 
o». „ 

Poctsv assará! fenne dados do Iüh vííiti 
gónito-uriuarias y veiióreas. Consulta^ do 2 á 
4 p. m. Calle San Josó 7, fronte al Palacio 
dc Gobierno. Montevidoo. 

odaíamiliaríf ^ 
nomia debe usar /as Ve/as de èste i 
rina «VíLLEMUR* Sou do far 
bricación genuinameuto nacional. 
Son tan buenas como laH nu joro-s 

y muclio, /ero mucho 

0 iwimi-ja 

l» 

extranjeras legítimas 
más haiatas. 

blancag Son bueuas, baratas y 
Com pérolas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Uan sido premiadas en todas 
Ias exposioiones cn quo fueron presentadas, 

IMPORTANTE—Vara evitar mistiiioacioncs, es 
bucr.o que Vd, sopa quo la mayor parto do la# 
velas quo el público compia por extranjeras, 
sou fabricadas eu cl paio, y ooultan su i»ésima 
oalidad cou lujosos onvasos, ostentando mc- 
dalla» simuladas do exposicionos á quo nunca 
Uan concurrido. 

CUIDADO CON EL ENQAÈO! 
Covpre Vd. en los almaoones de confianza 

Exíjase la palabra -Vi/íomur- impresa ou 
cada vela. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PI ATA 
CAI-LB 25 !>K MAYO ES^lflJfA BABAXA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calíe Reconquista 200 
SUCURSALES 

Pauis, Avenuo do 1'Opera 32; tlíúov», viu Roma 30" Madri d. Aloalá 28) K*- 
sarlo do Nantã F<S, Sitn Wíirjin y Santa Fé;, Unhlá rtíaaca, CHIgglns 41 y 49t 
Lu rSíita, Calle 7 núm. 875; Oncc Scpilcsiibro, Pucyrredon 185 y Ensenadá. 

Capital SJiBcrltos «0.000,000 argenUuon ui/'n. 

fcíJáo Rmm y FrcvísléK: i.«^..56^,25 argentinos m/n- 
Gira sobro toda» lar, eindades y pneblcs da Europa, Norto América, República Al- 

gontina, Chile, Brasil y Parr.g i»y. 
Adclanta dinero sobro toda claso do tilulos colizablea. 
Descirenta Letras, Conformes y 5'ale». 
Se cnoarga de toda clase de oobrc.i/sas por ojicnt» ajena, remitiendo su importe A 

los inleresftdoS en oualquior parle donde so cncuontren, _ , 
Sc cnoarga igualmente dc Ia compra y vont.i do toda clase do valores cotizables y oA* 

goncnil do toda clnsc de operacionos bancariam. 
IIOECAM 1>K BKÜ^AUHO: l>ía» orfiismrios dc IO rt O s>. "»• ^abadou J 

iiiics «!«■ nit>a dfc 10 (I 4 p. m.—Montevideo, 1.» «Se Agosto tio 1004. 
>XA.XIX> A. UOr-TiÓH, Gerente. I 

i nc1 

""c/v, 

(Ã 

TMCTOl 
Ml 

•i... J 

£1 

MaS 

íf%¥' 
Slvf 

itica à vapr ile 

jtii 
y preparación de eneros 
para cojinillos. Lana In- 
vada con vapor y agita 
caliento. Única casa «pio 
emploa esto procedi. 

mlonto para evitar el contagio do eníerme- 
eladew do bis ovqjns. 

Importación do ouoros ingleses, arpilleras, 
lieuzos, Umas, hilo do envollonar, patente, me- 
dia patonto é inglês, etc., etc. 

JOSÉ a ATI O! li OONOE Orillas dol 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montovideo. 

Dr. Gírardo Rrriza- 
f g . ,, Frofosor do la Facultad do |\ D j i á va Medicina. — Se dedica espe- 
y .:5 J »vcialmonto á cirujia—Uruguay 
|g9_!)(. l á 3 do la tarde—áloutevideo. 

PARA CURAR 

la NEÜRA8TENIA, ANEMIA 

y la DEBILIDAD 
rroi./izir 

ELIXIR CALLOL 

qus aumenta el apetite y Ias fiurzas 

desde Ias prim ras t mas 

Dipntación 339 - BARCELOM y principies FA1HÂ"1AS 

Depósitos: Drogueria Demarclii y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia. Montevideo. 

m 

K 

Viâsr.A 

. v--V. ' 

Vi- E^iã| 

j£.'íip'rf 

wíÍASI&ÍO 

m 

m: ■■ 
mét 1 •.Y .. 

'h 
■ A S 

j 

'■MM. 

V.f) 
. -D 

ÃR A 
ç- 

PODEROSO 

jlMrl AíItOfllO iAODRICÜEZ 
Espocialinia cn Ias (.MifcnhCibulcH do lit piei, 
onciH>-oabeIludo y híIIIíh. ■ CouRnltns do 2 á o 
p. m, oxoopto juovo» y d»as feriado».—Rin- 
con 231Monto vi doo, 

El tesoro de la mujer, r 
edunaeióu. El Liero Ennic.. Uniguayo, para 
jeliorita», <le Marta Iriguray d" Vázquoz, sito 
Dnvmán 91, admite ovlernasj médio impilas y 
pupila.», Eusoiiu el corte, y èonlecelóu y oco- 
no e ia doméstica, 1'repftra para mnestras y l>a- 
ob.ilerato. Fídanse programas. Montevideo 

Ptiiísr Iistitito Oplico Ocitístico 
Autigua easa OLIVA SCUNABIi 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SAKANDl 262—Montevidoo 

Surtido cl más completo y moderno en ni 
ticulos de fotógnvfla liara fotógrntn» y alicio- 
nados. Máquina» fotográfica» desde $ 1.00 
basta ji 150. Una máquina fotográfica de 
4 1'2 X "i T:ir;l " n'ftcu8 para puso éiiiHtan- 
tánea, completa. Con todos Io» úliie», por 8 
2 80 libro de porte, se remite á oualcsquier 
piinto dei interior. Se mnndnn listas do pro 
cios i lo» qu« 10 solicitou. 

7Á> 

Ifombra^ 
Kl niá» 
grande 
y es- 

plêndido surtido do alfombrns 
do todas clnscs, alfombritas, ca- 

y mineros desde $ 0.20 metro, 
coípotas, ostoras, hnlcs para piso, felpudns, 
íte., etc. 

Depósito permanente y á despacho ou la 
Aduana. , .   

Liquidae.ión dcsatdosápreoios rodue.idtsimos. 
Remílonse mnestras y preolo» al Interior, 

especialmente vontal al comeroiô á prootos 
vcnlajosÍHÍmoH. 

albanell & c.la # 
«5 tle Mayo 27» osq. Trèlutn y Trcit 

^ MONTRVIDKO 
§nm,, i    

püv» 
■f: 

n 

STJCHaOR DE F. V1LLAM1L & CV 
J3í»0 — llITNOOrS aoo - MOXXIOVIOKO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizado Jercz y Oporlo 
Maroa Isabel Ia Católica 

Cognac Espanoi 
Marca Aguila 

Aceite dc oliva 
Marca Isabel la Católica 

'ã 
.. >• 

■MM m 
wK TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

HXROA nxoisriunv 
Vino Ferriijlnnso Nnlnnil, recomendado por lo» principaies médico» do 

Kranoia y Espalia, con análisis dei Químico Kuólogo, Jufo do la Quliuioa 
dol llospital do San Luis, do Parle. 

Llnebr» •!« Hulamla cn porrones marca «Aguila». 
AgnaH minerole» de «Cnntbaila», purgantea y d<>|>iiru(ivnN. 

tCt- J 

FáMca á Vapur 

DE 

Aceitas Veffetales 

v Marca regisíraday' 
A los pintores y demãs 

CONSUMIDORES DE ACEDI E DEUNAZ i 

Nuu»lro ne.qile ilu linu/». lauto m u lu ewu 
Coeiiio, inareu ■ 1".I, ( < 'M 1 ■ I A . u 1 

Ciiulquiur furivluria il" Mo Jev! u-A, i.» li"ii 
rival para piitliirns banuei-r, . P icle.», ilm; 
do 'uitprmila y fdro» railto-'. 

I.os pi'itll'Miul"< pptlnre» de la eupJu1 

tifie-i II que »U ealt Jad -i p"i u e|| 
uqiera in v ■eu eM eu q -ru im o 
dui, y iimelpv irq ileeh. \ p m 
g.in. (Ml • q.» éonl ra tinde un i 
di! dle.liò ueeji ■, cnnv ■ i -i 'n . d 

\ de d III'.lei h.voiv-e teab.i 
pU'0, ileiq In 
llante/, iluea 
tiuln.» '.i 

I.'l lalndca 
Olfllgltln-o p 
col/.l, MIM .nl, 
tll Ui p i i a al 
oteoy, niu,v 11 
fo.ldrieo, 

.1" d" 
'l" 

mu d n ú eual 
I i dl lia»! 1 e 

i in-i nlili 
Ml, d U*i 
110 plled- 
in -u um- 

>i t 

n 

- ii i 

l i.nini 
, a •/ \ 

• à quí 

n bri le igHalu 
pine, c. !; uni" 

n.1» Li»snli iluii. 

qq0 d" iiniiiml 
ai inatoria • a 

"L L LC-X ' A'-^ '* 
-•Av '' | ki-ORAft 

Dc/áPE ArjA/M 

Curan la tCS, ol gatsrro, la 
Influeuxa, los raíríos, la iircr ni* 
ti$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios, 

■rr s 1>T T ^ 

EN TODAS LAS FARMAClAS 

Sepreseotaotes dEliisivos ] FERSOl 
DROGUERIA Y FARM A Cl A 

224 al 228 Reconquista y .iur.ca! 237 al243 
iMcírfct »*»»•«» 

i li ind i e|ii»(> de grano» 
flniui, iinn, imiiif, "abo. 
L Vende 1.1 -1 i de linfl f d. 

U Vlieniin» j 
,e:i- v àeiilo 

R. Y aR 

210 à-Ú:. o. ••210 a 
(tNIN 

M o N T li r 11> ií o 

OMitiOi jbo 

H | 
.fsL 'mj 

jèfrSií*: 
X 

•«-.bM, 

ÍC 

' Ã " :■ ■X p'  

'-•dp-f ■.-■■■;■ L-:" "é X 

«vi i , ao&te.«- A ) 

Kl mas raixlerno y porfecoionado. Rejiro.lu- 
:o cou naturalidad aaombru»! la. voz buma- 
ift. Surtido uunipleto do di»e h. Agencia y 
Depósito; Plaza ludopeiidouoia 25. 

lí. t>e!!n/,<>|ipn. - .Montovideo. 

La B i/ma Resolutiva 
■'ÊRFECCIONADA 

BnqLirad i. mo;;iíh Iji» imUc utioiH h dol Dr. 
). Kranois o A, Vida!, y cot) grau doa vonttt- 

jurt Mobro t j.Ioí loa ]):)n'.boM forlilic.mlc» y om- 
iil.ixto» [loiooo.s cuiiuoidoH ha»t:v ahofa• 

, /.a lilzma Ucsoln- 
iioa l*vrf\ot'{onada 
dobo uwarso oiein- 
pro on loa cjvho» do 
puni a da da contado 
(hlorvn jxoionteH ó 
crônicos dr frio é 
loi Iiif/iOn, dvhili- 
dad dc lo* rinonoh, 
d th Ilida d dc pnl- 
luÓHy dólares du oa- 
diyaxy OftliSAnoiOp 
d.dor ó iclajuinien 
to do U» coyuntu- 
ru», ó do In» enr- 
iti h, incumodidadte 
(le la madre, Jloje- 

dad de eadct an y doloros dol oiobauizo, toroe- 
dura*, hincba/onoH, principio do poatomMf 
paletilla ca ida, flnto histérico, mal do hígado, 
paniuo», quiMiiadura», ftiro on cl ospinaEO, 
dam-icloniM. muiralgias, ciátioa, pasmo» on 
peoho, dtdor «lo ourav-ón v dedores oróniooi 
looaloa. ^ 
Depósito Farmácia Oriental 

Plaza Ul lud i2 9 Ibiou! 2i0. 242 / M 

y los más ecor}órriicos ® 

i . 

M>. 

A, 

SOPA menta 
Foderooo y ol máo agrmlaWo d» 

lo» digestivos. Kforrosaonte. — Ho 
debe faltar on la mona. Ospo- 
ia al vino on prupiododos 
VUH y OH más barato. Koootado par 
Io» iri<S<iioo». 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTRAJNJKRA 

Curaçao espu- 
mante á bftHO 
de Cu ração lie 
Ilulanda y la 
eáHeara » a • 
grmla iimar- 
ga. 

Curaçao espumante 

e» una bebida do mo- 
da en MouteviiUo. Má» 
Hgradable quo nl okaui- 
pagne y la má» barata 
do tuda» Ias bobiiiao. 

KOLA f- 

CHAMPAGNE 

A BASE 
JE NUEZ DE KOLA 

roatiiurador do la» fucr/a» 
mental. 

La Kofa 
CHAMPAGNE 

ob m«y agra- 
dablo. No do- 
bo Adiar o n 
ningnna C4*»ii, 

IbriVcHcatifci, 
fínioa» y hatigu 

(nipjtTal Panch 

Boi 
oioso 
tnnríul 
vi L i Io» 

i l.t tnglosn. Doli- 
r- IV soanto y roa- 

ir -1 • 

c 

I;ih nioreas 

& 

Báiu-v íi de Licores 
ilún 4 u«(« Uoudvuu 907—1 



Anuo I .Iaguarão, Quinta-feira 14 de Dezembro de Jí)05 

DlRECTOR 

^ourivai. .Cunha 

HimIsicIowh diversoN 

ASSI0NATÜ1US 

Paka a cidade Por auno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Paka Fõra Por ivniio 22:000 rs. 
« * .J.^•ille^l• v l-!;000 « 

Extrangeiko Por auno 21:000 rs. 
« Semestre IP000 « 

■'uKUiiiento utliaula.iii 

PUPMCAÇÒKS 

As publicações relacionadas com a 
Redacç&o, devem ser dirijidns direc- 
tnmente a Uirecçào. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RECEIÍKM-SK A PEDIDOS E 

AN.NÚNCIOS COM PKEVIO AJUSTE 
 «» —- 

Apparece a tarde todos os dias úteis 
ReDACÇÃO K TVfOGEAPlIIA 

Itua 15 «to \<>veiiibi'o iiniii. 12 

A SITUAÇÃO 

Jaguarão, Duro. 14 de 1905 

Industrias 

— (O)  

A actividade industrial 
qno, não lia nogau , lom 
já adijnirido entre nós 
uma intensidade bem 
apreciável, tende cada 
vez mais a fortalecer sua 
energia e, consequente- 
mente, a dilatar a sua ca- 
pacidade produetiva. 

Factos auspiciosos,que 
são do conhecimento pu- 
blico, assignalam de for- 
ma lisongeira os brilhan- 
tes resultados que, no de- 
partamento industrial, 
conquistam dia a dia os 
esforcos pe rseve ra n t es 
dos orientados prodneto- 
res rio-grandenses. 

A expansão, o desen- 
volvimento, a ampliação 
contínuos das forças de 
prodnctividade, a sua 
multiplicação c o cresci- 
mento etn valor e volu- 
me, da massa elaborada 
pela energia industrial, 
serão, dentro, de pouco 
tempo, o pedestal inder- 
rocavel, a inabalavel pea- 
nlia em que assentará a 
nossa p(M-feita indepen- 
dência econômica. 

Sepódc desde já re- 
gistrar o desenvolvimen- 
to quanlifativo da nossa 
producção e, em muitos 
ramos de industria, a re- 
lativa perfeição das con- 
confecções, todavia no 
(pie concerne á valorisa- 
ção desejável e necessá- 
ria, pouco se tem conse- 
guido em face da actua- 

ção permanente de lac- 
tores prejudiciais, cuja 
má influencia se não k m 
podido remover ou alte- 
nunr. 

Esta situação de infe- 
rioridade não poderia ser 
extincla pela simples ap- 
plicação dos esforços par- 
ticulares. 

l\>r isso, decidin-se o 
honrado <• beiicincrito 
governo do sr. Borges de 
Medeiros a intervir de 

modo positivo no iiitiii- 
to de reduzir ao minimo 
o mal existente, se não o 
puder extirpar de todo. 
Impoz-se, de conseguin- 

te, uma política de pro- 
teccionismo franco que, 
alvitrado e iniciado pek 
Presidência, teve reper- 
cussão benefica entre os 
srs. Representantes do 
Estado. 

Este concurso official, 
concretisado na protec- 
eão tarifaria, como por 
vezes temos dito,não visa 
o estreito desígnio de fa- 
vorecer a determinados 
produetores, nem se sn- 
bordina a moveis que se 
liguem a interesses me- 
nos relevantes dacommn- 
nbão. Ao revez, ella in- 
cide directamente sobre 
as energias aproveitáveis 
que, pelo império de cir- 
cumstancias extranhas 
sentem-se ani(|niladas na 
competição geral. Não ha 
preferencias por esla ou 
aquella industria : a pro 
tecção, tendo intuitos de 
ordem mais elevadas, re- 
cáesobre as aclividades 
que st1 apresentam com 
ipaiores segnranças de 
êxito, mas que eventual- 
mente decairam á falta 
de elementos (pie puzes- 
sem sua producção em 
egnaldade de condições 
na concorrência com 
as similares de onlra 
procedência. 

Manter um estado o de 
egnaldade na disputa dos 
mercados de consumo é 
de si nm poderoso auxi- 
lio para a victoria final. 
A preferencia, dada esta 
situação geral (pie exclne 
snperioridades m e n o s 
fuiidadasejustas, se ope- 
rará il vista da perfeição 
do trabalho. Ahi só a intel 
ligencia e a capacidade do 
piiiductor sãò os factores 
de ponderação. # 

Entretanto,comoa pro- 
tecção do Estado tem de 
cingir-se aos limites (pie 
as conveniências polili- 
casresultantes da repro- 
cidade das relações dos 
governos traçam impe- 
dindo a ntilisação do me- 
didas de caracter aggres- 
sivo, (pie suscitarão re- 
presálias—, é bem de ver 
ipie a intervenção official 
serã, ao menos no inicio 
da política econômica a 
qno está filiando asua ac- 
ção, de caracter móra- 
mente defensivo. 

A disputa terá sempre 
por fundamento prima- 
ria I a perfeição do pro- 
diicto. Urge, pois, que os 
fabricantes procurem da 
melhor maneira, modifi- 
car aperfeiçoando os seus 
artefactos e manufactu- 
ras. Ao demais será de 
mister que empreguem 
os meios convenientes 
para areducção do custo 
de elaboração dos arl igos 
de sua industria. 

Honteni assigualava- 
mos como cansas da sé- 
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ria concorrência que os 
Estados Unidos ea Alle- 
manha offerecern á velha 
Inglaterra a intensidade 
de trabalho industrial 
naqnelles, e o baixo custo 
da producção nesta. 

Façamos nossos pro- 
duetores empenho para 
realisar ao menos uma 
dessas condições e, sem 
duvida alguma, desenvol- 
verão as probabilidades 
de trinmpho na compe- 
tição. 

Altente-se que entre 
nós os salarios ainda não 
altingiram ás altas taxas 
dos Estados Unidos, nem 
para isso se encaminham. 
Quanto ã intensidade in- 
dustrial, esta depende do 
aperfeiçoamento dos ma- 
cliinismos adoptados. 

Na industria fabril, a 

escol I ia d e i 11 e n si 1 i os ma is 
perfeitos se observa des- 
de algum tempo. Uma 
razão ha para isso : é que 
o elevado custo delles 
impede a sua freqüente 
snhstil nição, sendo que a 
amortisação do capital 
nelles empregado- stí faz 
ínuito lentamente, e tan- 
to mais quanto maiores 
sãos as despezasde con- 
servação, etc. 

Nas industrias pecuá- 
rio e agrícola é que se de- 
vem introduzir, com a ce- 
leridade possível, essas 
modificações melhorati- 
vas. 

Na agrícola, porque el- 
a éa base das demais; 
na pecuaria, porque ella 
•epresenta no Rio Gran- 

(le, a maior porção da 
fortuna particular. 

Numa o noutra dessas 
espheras 'de actividade 
pratica industrial, a in- 
fluencia hemfazeju da he- 
nemeritaadministração e 
da orientada política rio- 
grandense se ha assigna- 
lado profienamente. 

Os postos experimen- 
taese agronômicos con- 
correm, os primeiros del- 
les, para nina racional 
melhodisação nas cultu- 
ras, aló bem pouco tempo 
feitas ao aecaso, sem sys- 
tematisação,sem critério, 
sem nm largo descortino 
dos effeitos salutares cie 
nma orientada explora- 
ção da liberdade do-sólo. 

A' industria pastoril 
não tem faltado os mais 
directos e efncazes meios 
da |)rotecção, salientan- 
do-se os esforços pela 
elevação dos tributos de 
entrada doxarqne plati- 
no. 

Aliás, as taxas que o 
governo está habilitado 
a instituir sobre entradas 
no nosso Estado dos gê- 
neros de procedência ex- 
terna, favorecerá acollo- 
oaçào das varias merca- 
dorias que elaboramos. 
A política de represália, 
como expressão franca 
da attidude defensiva, te- 
rá ensejo de alcançar «ts 
prudnetos dos paizcsqne 

impeçam on difficnltem a 
entrada dos nossos. 

Isto quanto ao com- 
mercio internacional. 
Quanto - ao que se faz 
dentro dos limites da Re- 
publica, este terá como 
ponto de apoio a taxação 
do consumo. 

A applicação destas 
medidas pi"ot(^ccionistas 
será feita, sem tímidos 
receios, uma vez que os 
nossos interesses econô- 
micos e commerçiaes se 
vejam seriamente amea- 
çados.Não que aspiremos 
supplantar os competido- 
res por um impulso fri- 
volo de banal vangloria. 
O que queremos e o que 
faremos é garantir aos ar 
tefactos de nossa produc- 
ção o necessário consu- 
mo. Não poderemos do 
braços cruzados perma- 
necer na illusoria e pla- 
tônica espectafivade que 
da generosa benevolência 
alheia advenha o amparo 
indispensável d nossa ri- 
queza. Devemos agir por 
nó§ mesmos, sendo de 
mister que. ao esforçado 
desvelo do governo se 
unam os empenhos solí- 
citos dos produetores. 

O Estado não é um Deux 
ecç-niachina a cujo sopro 
tudo se anime, a cujo ca- 
pricho tudo se modifique, 
a cujo arbítrio tudo se mo 
vimeute : c apenas um 
coo rdenadordos esforços 
eollectivos que, subor- 
dinados á sua gestão su- 
perior, devem esponta- 
neamente operar a con- 
versão das energias na 
propulsão do bem social. 

(DM Federação) 

Fra^nicnlos de uni.i correspoudeneia 

De uma correspondên- 
cia local de Rortugal pa- 
ra o Rio, extrahimos o 
seguinte sobre a canho- 
neira «Patria» : 

«Toda a imprensa por- 
tugueza, transcrevendo 

artigosda sua col lega hra- 
zileira, éunanime em sa- 
lientará fórriia carinho- 
sa e sympathica como 
tem sido recebidas nes- 
sa grande Republica a ca- 
nhoneira «Patria» c a sua 
officialidatle. Essas mani- 
festações são outros tan- 
tos laços do muito affec- 
to entre os dons paizes, 
nos quacs, embora dis- 
tante, pulsam corações 
quasi gemeos. 

Sempre advogamos a 
ida daquelle pequeno va- 
so do guerra ás aguas 
hrazileiras, (juando mais 
não fosso, por um dever 
(h1 gratidão á patriótica 
colonia ahi residente. 
Gontraesta viagem levan 
laram-se o insurgiram-se, 
não poucos, tendo hoje 
cabido pela base os seus 

extraordinários nr"!!- 

mentos. 
Mercê de Deus, a «Pa- 

tria», embora pequena,ha 
de regressar ao Tejo sem 
avaria, tendo deixado 
nos portos brazi lei ros,on- 
de permaneceu, a recor- 
dação de um laço de es- 
tima que será difficil 
quebrar. Bem hajam por 
isso, todos os que con- 
seguiram levar a effeito 
esta viagçm e, sobretudo 
aqucllesque, numa mani- 
festação espontânea, sau- 
daram aluo pavilhão azul 
e branco,symbolo danos- 
Sa nacionalidade.» 

Um ^uicidio 

—»«— 
POR ENFORCAMENTO 

Narra o «Correio do Po- 
vo» de Porto Alegre : 

Ha dois mezes, pouco 
mais ou menos, chegou, 
a pó a esta capital, com 
procedência do Estado 
de Santa Catharina, um 
cidadão natural da Dina- 
marca, e regulando con- 
tar 45 annos de idade. 

Passava elle os dias e 
noites em armazéns e bo- 
tequins, silos á rua Vo- 
luntários da Patria, en- 
tregue ao vicio daemhria 
guez. 

Hontein pela manhã, 
munido de 1|^ garrafa 
de aguardente encami- 
nhou-so elle para os esta- 
leiros dos Srs. Becker, á 
rua Voluntários da Pa- 
tria n. 371, e ali sentou- 
se sobre uns ferros, jun- 
to aos quaes acha-se en- 
terrado ao sólo um dor- 
mente de regular altura. 

De instante a instante, 
levava elle a garrafa a 
bocca, ingerindo a aguar- 
dente. 

Um operário tendo ne- 
cessidade de irão nicto- 
rio, enfrelove ligeira pa- 
lestra com o referido ci- 
dadão, aquém perguntou 
0 motivo por que bobia. 
Retrucou elle: 

—Si aeredila em Deus 
creia que de hoje em dian- 
te mio bebe rei mais. 

O seu interlocutor reti- 
rou-se, então, deixou-o 
só. 

A's 3 horas da tarde ap- 
proximadameute, o Sr. 
Augusto Becker, dirigin- 
do-se para o estaleiro,ali 
encontrou o citado cida- 
dão enforcado. 

O suicida para levar a 
effeito o seu intento amar 
rou um pedaço de bar- 
bante em uma argola que 
so achava pregada no 
dormente, junto ao qual 
elle eslivera seulado e 
no laço formado por esse 
barbante enfiou o pesco- 
ço, enforca ndo-só. 

O Sr.Beckor communi- 
cou o occorrido aoauxi- 

1 liar Ernesto Dias, do 3* 
posto, o qual, acompa- 
nhado do enfermeiro I In- 

Igo Si mines, compareceu 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, 'participa a seus 
clientes e ao publico em qe- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 

>11 lar de Cândido Villas 
Boas de t ás 2 horas da 
tarde. 

irai lUiarh 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

rr»õ\ iir> JírrrMíi 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medíco-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro n% —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Q m. FáWSTIPO 

Josd Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das H 
ps 12 horas. 

w a a 

('irnrififto-DeutlNtn 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com ló annos de pratica nas prin- 
ipaes capitães «uropõns, participa A 

ponnlnçAo d'csta cidade que tem sen 
gabinete dentário A rua Júlio Un Cas- 
tillios n." S, onde pôde ser procurado 
a tinalquer hora. 

'1'rahullios rahalhos garantidos e por preços 
módicos. 

O BACiaiíVRJSÍL 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste furo em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 

intevdictos. 

r u /ni 11=, 

de Azevedoe Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Fscriplorio Rua Júlio de 
Castifhos n. 17. 

I0,(i),i 1 
D A 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta Item sortída 
loja de fasendan, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento oommercial do mercado paru 
a Rua General Marques n.u 27, onde 
encontra-se a disposiçAo de sua fre' 
guosia. 

Rncontrarfto em sua caza um com- 
pleto sortlinento de rendas, enfeites 
etc., alAm d uma inodicidailu em pre- 
ços sem igual, 

pula iiuin vIcKn A 

Loja da Ale (fria 

DE FRONTE AO 

Meresid]® 
At«2.>ordem 

l.ux lai t-irU-ii .lijmiJimiM' 
Os eonsumidores d'<'-<ta Empreza, 

em divlila, sAo convidados,d^ccordo 
como art. lOdo Itegulaniento, a sol- 
veremos seus débitos, abi o dia 20 
do corrente. 

•luguarAo, Dezembro 7 de 11)06. 
A dii 


